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Ora eu que respeito havendo . .

Ao tempo , mais que do estilo , . .

Irei fugindo ao que entendo ;

Farei como os cães do Nilo ,

Que correm , e vão bebendo.
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. . .. . PROLOGO. . .

Estimaveis Leitores , e Leitoras , ( fallo com

ambos os sexos” , por me apartar do ranço dos

Prologos , que sempre se dirigem aos homens,

como se algumas Senhoras não viessem ao Mun

do com formosos olhos para lerem , e com juizo

para entenderem , e gostarem ) se entre a tafula

ria moderna houver Tafúl, ou Tafúla , que se não

recree com esta Obra , que vos apresento , onde

o espirito jovial mostra a moralidade da crítica ,

que envolve este genero de composição , tudo

aquillo , que hoje não agradar a estes meninos

solteiros , ( como escrevo para todos os tempos )

lá virá época , em que depois de casados lhes

pareça bem quanto aqui lhes digo , que lhes ser

virá de lição. . . ,

, : Não obstante ter eu composto omeu Almo

creve de Petas, Comboy de Mentiras , Espreita

dor do Mundo novo , o Barco daCarreira , ainda

ha muito mais que dizer , sem me encontrar com

o que já disse ; e fica -me disso huma satisfação

igual á que tenho de levar ao fim toda a Obra ,

que começo , devendo parte deste prazer aosmeus

honrados Assignantes , que tanto me tem anima

do com o louvor, e com a Assignatura : eu seria hum

homem por extremo ingrato , se assim o não con

fessasse.

E porque os tempos já pela carestia do pa

pel , e Impiensa , já pela frouxidão , em que rem

pósto os animos , exigem dos queme são affeiçoa

dos a segurança da sua curiosidade , para eu po

der cumprir com o que prometto , vou a lembrar.
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por este modo , que á occurrencia " dos Assignan

tes faz a extracção das Obras , e anima os seuş.

Authorés a emprehender novos trabalhos.

; : Conheço quanto he difficultoso agradar aos

differentes genios , de que se compõe a geral So

ciedade , por serem varios os temperamentos dos

homens , varios os affectos, 'as inclinações , e os

costumes. Huns são acerrimos na leitura', outros

vivem sem soffrimentos de empregarem nella hu

ma hora : huns gostão da Musica , outros com eka

la se entristecem : huns tem a maior satisfação

em ouvir cantar huma Senhora , outros o seu gos

tinho he ouvir huma gaita de folle : huns gostão

da Cidade , outros do campo : huns comeráð per

diz eternamente , outros quem lhes tira hum pra

tinho demexilhões bem adubado , tira - lhes tudo:

Finalmente cada hum he como Deos o fez ; e eu

não sou Enfermeiro do Hospital, para curarmanías.

- . Á vista: desta variedade está entendido que

os gostos differem , como differem os semblan

tes nas pessoas , e por isso não estranharei que

este prato não seja agradavel ao paladar detodos.

Com tudo tenho-me espreitado , e tenho -me co

nhecido com alguma propensão para Obras deste

genero , razão porque me não affasto destes as

sumptos ; e sempre presistirei neste systéma ,

em quanto me lembrar , que o carpinteiro de no

ras não se mette a fazer carruagens. As cousas ,

em que toco , ou de que trato nestas minhas com

posições , talvez , sem difficuldade , lembrassém

a outro qualquer , por lhe dar assumpto a mul

tidão de vicios , em que a gente anda por esse

mundo tropeçaudo todos os dias. .



* Vistá a ingenuidade com que fallo , bem se

deixa ver que não pertendo ; no que tenho ex

posto , inculcar-me por hum homem dos mais

instruidos , antes a minha maior vaidade consiste

na yaágloria de saber que não sei nada , e amaior

prova he , que se eu fosse hum homem verdadei

ramente sábio , talvez me acobardasse mais , e

não fosse tão prompto em compôr , edar ao Prélo .

Grande cousa seria para a extracção destes

Folhetos serem feitos , por exemplo , na Suecia ,

na Russia , em Inglaterra , ou na Hollanda , por:

que ainda que dissesse nelles menos do que di.

go , bastava ser huma cousa de Paiz Estrangeiro

para merecer aqui a mesma grande estimação ,

que merece , v . g . hum segredo de hum liquido

para tingir botas , hum elixir de tal e tal para

o estomago , etc . ; e bem se deixa ver o quanto

dinheiro acarretão daqui para fóra , hum porque

traz figuras de cêra , outro, porque mostra o Pai.

Avô no Cáes do Sodré , aquelle porque faz po

loticas , e este porque se finge Gigante Voraz..

Porém , ou mereça , ou não mereça alguma

estimação para com o Público a minha Obra ,

como sou afferrado a este genero de composi

ção , nisto satisfaço ao meu genio , conhecendo

que o homem , que compõe , consagrando os seus

muitos , ou poucos talentos aos bons costumes ,

fazendo-os lembrar nos desenhos poeticos , ou

ainda em prosa , sempre a sua reputação se verá

em todo o tempo mais forecente , do que os tro

féos de hum grande Conquistador , que se cor

rompem no seu mesmo pó .

Talvez haja quem repare , que tendo eu .



: 6

composto , e fallado por espaço de seis arinos ,

a fim de curar o Mundo achacado , elle se ache

cada vez mais enfermo ; porém no caso de que

assiin seja , respondo que as molestias do Mundo

procedem de huma causa interna , e eu até aqui

só lhe tenho applicado remedios por fóra ; e que

mais se pode pertender de mim , do que palear

as enfermidades da mesma forma , que os Medi.

cos fazem nasmolestias chronicas ?

. . . Muitos me chamaráõ mordaz , mas a estes

perguntarei, se fallar verdade , sem prejuizo de

terceiro, he hum criine ? Sei de Zoilos, que con

tra mim tem mudado em curélio a sua penna, e já

me veio á noticia , que houve hum que se metteo

a fazer o Naufragio do meu Barco da Carreira ,

sendo elle talvez o naufragante , obra que em

lugar de ser divertida, e moral, he mais depres

sa hum libello infamatorio , que dirigindo -se a

injuriar-me, pela sua ridicularia justifica a minha

razão. Igualmente me noticiárão que ha linguas.

más , que murmurão dosmeus versos , e até dia

zendo que tem alguns pés côxos. O Satyrico que

tiver quatro, rogo - lhe por caridade, que me em

preste hum para supprir aquella falta . Tambem sei

que semeaponta o defeito de não usar expressões

muito subidas nas minhas composições ; mas a is

to dici que ine dicta a razão que a gente falla

para se entender ; e bem se sabe que quanto

maior he o escuro menos se vê.

.. . Deixando porém estes reparos , que só se

devem discutir no tribunal das ninharias , vou a

informar-vos das qualidades da presente Obra.

Ella contém þum Hospital do Mundo , onde en
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trão os enfermos com as molestias , a que tem

dado causa os seus mesmos vicios. Achei que o

Desengano (que cura tudo ) era omelhor Mcdico

para esta Enfermaria ; e que de Enfermeiro devia

servir o Tempo. A Estampa do frontespicio isto

mesmo annuncia. As Enfermidades são grandes ,

e innumeraveis , em que podia seguir o anno todo

a entreter a vossa curiosidade ; porém não me

atrevo a tanto , por ver as calamidades do tem

po , e a quanto subio o preço do papel. Eu en

feito estes Folhetos com algumasi cartas galan

tes , e alguma Poesia divertida para quem gosta

da variedade , não faltando as Adivinhações , que

entretem a Mocidade.

Ora pois , eu não sou daquelles ambiciosos ,

que fazem ,raras as suas producções , difficultan

do-as muito : não , Senhores , sou muito mais li.

beral do que isso , e já passei ordem na loja da

Gazeta para se dar esta Obra a toda a gente que

a for comprar. Lembrei-me primeiramente de a

dar de graça ; mas por nos não pôrmos em cum

primentos , porque muitos de Vv. mm . se havião

de lesar em mandar-me alguns presentes , para

se desonerarem daminha generosidade , assentei,

por lhes salvar estes incómmodos , que era me

lhor estabelecer-lhe o preço de oito tostões por

assignatura , e em Folhetos avulsos sete vintens

por cada hum ; só por seis mezes , e no primeiro

de cada mez hum Folheto , como este , que po

nho nas suas mãos. O Ceo o defenda de algu

mas linguas venenosas , porque isto de murmura

ção pega-se como carrapato a pêlo de cabra.

Agora só me resta rogar aquelles Senhores,
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que tem pouco amor á leitura , que vão criando

alguma paixão por ella ; porque homem , que na

da lê , representa no mundo a figura de huma es

tatua ; e ainda que sou da presente época , falla

rei como os homens de algum dia. Dizião elles ,

que todo o homem que estuda , he natural que

saiba ; e todo aquelle que sabe , não pode ser

ignorante , e quem não he ignorante , sabe encu

brir os seus defeitos : Qui bene legit , multa ma.

la tegit. Isto não he despedillos em Latim , he

fazer este Prologo mais brilhante , porque as

Obras d 'agora devem ser como o Negociante ,

que tanto tem , tanto
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V

X

HOSPITAL DO MUNDO ,

· Em que por informação que o Tempo Enfermeiro dá

ao Desengano Medica , se mostrão os differentes

achaques , que padecem hoje os dous se

i .
Xos , que povoão o Mundo.

ENFERMEIR O .

PEzado foi o cargo , que tomei de Enfermeiro

deste Hospital do Mundo : vejo -me tonto com

as desordens , que nelle se passão : he infinito

o número dos doentes : a roupa não chega para

todos , e alguns até vão fazer cabecei ra do seu

proprio fato , por falta de provimento : gallinha

he rara a que aqui entra ; as muitas rendas, que

este edificio tem , andão sempre pormãos alheias;

e em lugar de concorrerem todos para esta obra

tão pia , concorrem todos para o seu desarran

jo . . . . Isto não vaibem assim : eu hei-de dar con

ta destes desmanchos ao Medico Inspector , a ver

se lhe pode dar algum remedio .

E que martyrio não passo eu com os meus

Ajudantes , que tendo todos alma , nem tem

consciencia , nem creação ! huma corja de rapa

zes que vendem a caridade pelo interesse , cora

ções de ferro , com quem me não sei entender.

O trabalho aqui he excessivo , e eu só , perden

do as noites não posso vigiar tudo quanto os

outros fazem . Viver com estes Praticantes , he
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viver em hum inferno ! Nada , nada , isto ha de

levar volta : forão destinados para meu descan

ço , e são o meu desasocego . Elles ás escondi

das de mim , levão os corpos dos que morrem ,

ainda quentes , para lugares occultos, para delles

extrahirem oleo humano , que vão vender por

essas boticas. Se o nosso Medico Inspector tal

soubesse , que não faria elle ? Consta-me que ha

neste Hospital do Mundo Enfermeirinhos das du

zias , que trazem o caldo ao doente , de tal sore

te, que mais parece agoa quente , do que caldo ;

e nada lhes importa que o enfermo o beba , ou

deixe de o beber ; quando muito dizem -lhe : se

não quer, não enxova- lhe , que ha muito por cá

quem o queira.

Apenas entra o doente para este Hospital,

em que cuidão logo estes Meninos he em ver se

elle tem algum dinheiro , que lhes dê a guardar.

E finalmente aonde sentem o cherume do inte

resse , he que apparecem algumas sombras dehu

manidade .. . . Isto vai mal. Tambem menão hei

de esquecer de dizer ao nosso Doutor que des

peça o Marchante : nada de marchantaria , que

á sombra deste regulamento vem os ossos para

os doentes , e a carne vai para os sãos. Eu hei-de

ver se ponho este Hospital do Mundo em hum

bom regimen , á similhança daquelles , que ha

por essas cidades. . . Mas ahi chega o Senhor Dou

tor Desengano ; com elle terei huma conferencia

mais particular ; por agora hir -lhe-hei dando as

competentes informações dasmolestias, que tem

aqui entrada, i i ndrei . .
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c . Senhor Doutor , bem vindo seja , logo man

daremos entrar os enfermos , que se achão nes

sa sala de fóra , principiemos primeiro pelos que

já tem entrado.

Este que está neste leito he hum homem ,

que cahio em huma profundissima tristeza : nein

come, nem bebe , apaixonado por ter ganhado

em rebater Bilhetes cinco mil cruzados , e hir

entregallos todos de dia a dia dentro de seis me

zes nas casas das sortes : vicio este ainda peior

do que o do jogo , por ser ainda mais incerto o

seu ganho ; e chegou este vicio a tanto que re

duzio este homem a ficar em mangas de camiza ,

como V . m . o está vendo , mal coberto com hum

usado capote. Diz elle que o elevava a ambição

do premio grande, que tinha cada huma das cai

xas, que houve Dia Santo , em que lhe não lem

brou Missa , nem jantar : que já lhe tremia a vis

ta , e doião os dedos de desembrulhar papel ; e

que cançado, amofinado , e desesperado de não

achar nada , algumas vezes lhe succedeo rogar.

pragas a si , e aos caixeiros , por ver que hum

Galego vinha com doze vintens , e levava dez

moedas ; outro com quatro , levava seis mil e

quatrocentos ; e que quando se lhe exaltou a co

lera , foi quando rifou huma caixa por trinta mil

réis , porque estava a infernal taboleta , como is -,

ca na rede, com sessenta mil réis de premios á

vista ; e desembrulhando os papelinhos , apenas

achou em quatro dezoite tostóes. Confessa que

gritára , que dissera cousas da fortuna ; porém os

Melros de dentro que lhe tapárão a boca com

B Ż
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estas razões : Nós não pagámos ainda os premios ,

que estão à vista ; e isto succede muitas vezes , por

que ha inaganões , que os achão, e estão oito dias .

sem os viran cobrar , para fazerem cabir os outros :

nós não temos culpa disso. A vista da causa damo

lestia , V . m . The receitará o que bem entender.

M E D I C O .

Estou informado da sua melancolia. V .m . devia

considerar que por exemplo , trinta premios em

cinco milheiros, algum ha de pagar o papel bran

co , e agora que está por bom preço ! Aposto

que este vicio lhe entrou por algum premio gran

de , que tirou a primeira vez que lá foi ? Pois meu

Amigo , isto de premio nas sortes não he piolho .

de pobre, O pobre quando acha algum n ’hum

hombro , acode logo com a mão ao outro , e acha

segundo ; mas nisto de sortes se huma tirada he.

feliz , nasmais consome-se tudo quanto ha , e nam

da se tira. He quasi tão difficultoso tirar - se pre

mio , como he difficultoso pegar no maior entre

tantos milheiros de sortes. Quem mette a mão

na caixa vai procurar huma agulha em hum palhei

ro ; e quantas vezes estaráo as mesmas caixas re

forinadas de papel branco , dizendo -se que são

novas , para se salvar a perda da brevidade com .

que os premios sahírão dellas ? Por tudo o que

tenho ouvido , e pelo que entendo :

Recipe. Nunca se faça mais que huma tirada,

que corresponda ao premio mais pequeno , que a

caixa tenha ; porque esta pequena dóse he quan - ;

to julgo bastante para modificar o vicio ; e para
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restabelecer de todo , seis onças de esquecimen

to , e fugir dos ares da rua onde houverem si

milhantes lojas : seria bom hum xarope ao reco .

lher , mas visto que tem suado bastante , não te

rá mais que destilar.

ENFERMEIR O .

• Este he hum desgraçado Parvoinho , que

costumava quando vinha para casa , dar contas á

mulher de quantas voltas dava lá por fóra , das

pessoas , com quem fallava , do estado dos seus

negocios , em que ella feita doutora , mettia a

mão até ao cotovelo , já querendo de lingua des

picar o marido nos casos em que o via affronta

do , já argumentando , e decidindo cousas , em

que não devia , nem sabia fallar. E porque huma

noite , segundo elle diz , lhe não quiz contar o

que passou de dia , pilhou - o na cama a dormir ,

lançou-se a elle para o affogar. Ainda lhe acodio

a visinhança , mas não foi tanto a tempo , que

não ficasse das guélas no miseravel estado em

que V . . o vệ,

MEDICO.

: Homens alvares ! que quando casão perdem

logo o valor de homens , e ficão huos maricas.

Ora diga-me infeliz , para que pôz sua mulher

·nesse costume ? Se ella lhe não provasse o ge

nio , e se não se fizesse senhora da sua frouxa con

dição , nem V . m . se via obrigado a essa confis

são geral todas asnoites , nem ella com similhan

te desembaraço o havia de instar. Cuidão muitos

homens que nessa sujeição be que consiste o ser
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bem casado . O homem todas as vezes que cuide

nas suas obrigações , que traga farta a sua fami

lia , e que o modo de grangear a sua vida seja

sincero , e licito , que não dê de si incómmodos

para casa , penhoras, empenhos, afficções , e

outros flagellos , que inquietão o estado , viven

do como digo , e dando a sua mulher aquella es

timação , que lhe he devida , com hum certo gráo

de respeito , com que ambos devem ser tratados ,

tein desempenhado todos os seus deveres. Porém

V . m . ao principio fez sua mulher senhora de tu

do de casa , e de fóra , não reservando para si

nada do seu poder , e necessariamente huma vez

alterada essa má ordem , havia de produzir essas

consequencias. Agora no estado presente : ;

Recipe. Tres semanas de cara de respeito ; dez

noites de silencio ; a palavra não sempre em tu

do primeiro que hum sim . Hum por cento nas

cousas, que se pedirem para enfeites: por espa

ço de dous mezes duas negativas cada dia a fun

ções , ou sahidas fóra : a qualquer leve descuido ,

que haja na familia , huma carranca acompanhada

de seu berro , que intimide , com sua diéta para

o futuro daquellas cousas, que vir que desman

chão este quilo . E senão se achar com forças pa ,

ra supportar este remedio , então faça huma jun

tå de tres procuradores de causas , que esses fa

zem - lhe logo hum desquite de pé para a mão.

Das guélas curar -se -ha.

E N F E R MEIR O . -

Aqui temos hum muito ferido no pescoço por

· lium acontecimento bem raro, Vinha, este homem
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hontem á noite pelo caminho da Penha deFran

ça , e encontrando -se com hum amigo , fez os

devidos cumprimentos , conversárão seu bocado ,

-negocio para alli, murmuração para acolá, e quan

do derão a conversação por acabada , no ultimo

aperto de mão tirou o seu chapéo , e ain la com

elle pendurado nos dedos estava acabando huma

historia , que de novo tinha principiado , a tem

po que hum galego por detraz deste homem abria

o cadeado, de, hum candeeiro , que tinha a seu

cargo accender : desce o candeeiro abaixo , e abrin

do -se-lhe o fundo , que estava devaço , pela ra

pidez com que veio , encaixou -se pela cabeça desa

te miseravel , por estar com o chapéo na mão ,

de tal sorte , que diz elle , lhe parecia que ti

nha à cara mettida em huma redoma éscorrendo

em azeite , e em suor. Gritou , e acodio -se -lhe ;

e se o galego iça o candeeiro acima , o pobre

homem hia dependurado pelo pescoço . A muito

custo tirou - se - lhe a cara da ratoeira , ficando bas

tantemente ferido , e mal tratado no pescoço por

causa da lata , e dos vidros. A vista disto V .m .

dirá o que se deve fazer. .

: : MEDICO.

Coitado ! he verdade que raras vezes acon

tece huma cousa assim ; mas por me lembrarem

essas , e outras , eu pela rua sempre ando de cau .

téla , porque a cada canto se encontra hum pe

rigo . Hum carreiro tôlo com o carro carregado ,

hum boleeiro bebado arrumando - se com a sege

pelas paredes , hum ribeirinho insultador , dando

encontrões na gente , hum chanfaneiro, chibante ,
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levando tudo de cangalhas adiante de 'si : tudo

isto são eminentes precipicios, que accommettem

o homem , quando menos o espera. Agora pe

lo que pertence as feridas do pescoço , faça -se

lhe a cura do costume ; e para o achaque de ser

cortez com excesso :

Recipe. Ou ande sempre de sege ; ou não ti

re o chapéo a ninguem , sem primeiro olhar paa

ra cima. . .

ENFERMEIR O .

. . . Aqui, temos este homem , que chegou hạ

pouco queixando -se muito do padecimento , em

que vive : não pode socegar nem de dia , nem

de noite . Diz elle que se lhe introduzio no cor

po hum ar de velhacaria , que lhe tomou as jun

tas todas , e está como lá dizem , , velhaco nos

ossos : tem -se mettido a fazer variasmexerufadas,

que muita gente lhe tem ensinado ; e apesar de

tantos remedios , não tem podido deixar de ser

velhaco. V . m . lhe receitará o que achar maisutil.

biri . MEDICO.

Deixe ver essa lingua . .. Está bastantement

te çuja , bem mostra que está muito atacado : es

tá mesmo lingua de velhaco . Aposto que a sua

cabeça ha de andar sempre em confusões, e n ’hum

labyrintho de idéas ! Senhor , crêa que não he

tão boa de curar a sua enfermidade , como lhe

parece ; porque o velhaco cmo sendo a primei

ra vez , habilitou - se para ser velhaco sempre que

acha occasião ; e por isso esta qualidade de mo

lestias em todo o tempo foi impertinentissima ,

e aguda, Ora como aos velhacos parece correr a



17

fortuna , como a aranha atrás da mosca , não cur

dão estes em curar-se a tempo da primeira velha

caria ; e vai-se à molestia nelles entranhando de

sorte , que já por fim basta só hum tôlo mettido

entre os velhacos para os transtornar , e os pôr

em miseravel estado. Agora vou a descobrir- lhe

outra razão , pela qual se faz muito preciso fa

zer humas certas observações na sua enfermida

de , para se tratar com todo o melindre , zelo ,

e cuidado , e vem a ser : que como de velhaco a

ladrão pouco vai , e como este segundo tem mais

huma doença , de que se morre , que a outra gen

te não tem , porque ordinariamente são accom

mettidos de aperto de garganta , que os suffoca ,

he preciso a maior vigilancia com V . m . por este

motivo , porque não venha humamolestia a dege

nerar na outra. No emtanto pelo que tenho al

cançado , o meu voto he este : . .

· Recipe. Huma fomentação de zambujeiro , que

não apanhe ar , é feita com bastante força , que

The desperte a circulação ; e alli ao pé do Arco

de S. Martinho ha hum Palacio , onde se alugão

quartos ; sitio aquelle que tem aproveitado a

muitos dessa enfermidade , emudando - se V .m . pa

ra lá , póde guardar huma rigorosa diéta , e sem

pre abafado : no fim de tres mezes passe para a

Trafaria , que he lugar de huns aresmuito livres ;

'e para a Primavera que vem , disponha- se a via

jar , que V . m . o que mais necessita he de huma

distracção agradavel , e os Estados da India são

cousa grande para isto . ! ,

. . . Continuar-se-ha a visita dos 'Enfernos no Folhe

to seguinte. . . im . ' no one

. I
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Carta de Author em resposta a hum seu Amigo,

que se lhe queixava de Amizades falsas.

As queixas, que V . S . fórma da má fortuna ,

que tem tido com amigos , são, intempestivas: V .

S . se devêra queixar antes da sua má escolha : sem

pre forão muito arriscados amigos, que se tomão

de repente. Caracterizar logo por amigo a fulano ,

porque tem muita graça , a outro porque falla

bem , a este porque tem boa féição , aquelle por

que he muito vivo , e liberal, he huma facilida

de , em que muita gente cahe sem reflexão , e

que não tem desculpa. Qualidades mais internas ,

e que custão a descobrir são as que fazem hum

perfeito amigo.

: A proposito me lembra o estratagema, de

que usou hum sujeito para conhecer os seus amie

gos, verdadeiros. Era hum Cavalheiro rico , cos

tumado a, dar partidas, em casa , todos os dias ,

aonde se ajuntava hurna brilhante companhia ; e

de repente fingio -se quebrado , botando vozes,

de certas perdas no seu negocio , deixando de

dar o seu chá , jantares , e cêas, e até já pedin

do por cartas emprestimos de dinheiro , para afa

fectar mais a sua ruina. Foi então que todos o

desamparárão , sem : achar asylo 'em huin só ; po

rém depois que se fartou de os tonhecer , tornou

ao antigo estado , servindo -lhe de grande satis

fação o poder descartar-se daquelles inesmos, que

novamente lhe vinhão fazer praça para o desfrus

tari Ista mostra que he preciso primeiro conhe

cer o homem a fundamento , para se descobrim
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nelle hum amigo ; e ainda depois de descoberto ,

he preciso experimentallo em diversos lances de

amizade : sendo igualmente certo , que o amigo

fiel he aquelle , que está seiscentas braças a cima

do interesse, da cobiça , e da soberba.

A experiencia tem mostrado que o homem

sem fortuna , sem credito , é sem nome não tem

amigos , vive só comšigo ; è aquelle que tem ",

ou dinheiros , ou valimento , todos o procurão ,

e todos delle se confião. Já houve hum sujeito

bastantemente sagaz , que para certo negocio pe

dio a hum Fidalgo , que influia na Côrte no an

no de 1746 , que quizesse na rua de . . . chamal

to á carruagem , e pôr-lhe a mão no hombro ,

dizendo , que era o que lhe bastava de Sua Ex

cellencia , para concluir logo o fim de huma ne

gociação , e confiarém delle hum grande fundo.

O que assim se fez , e elle assim o conseguio :

demais a mais tendo dalli por diante tantos ami

gos, que nem elle lhes sabia à conta. . .

Em 1772 hum Mercador , que tinha quebra

do , e que era amigo de certa Personagem , ro

gou -lhe huma vez que quizesse parar com a car

ruagem á porta da sua loja : o que o distincto

amigo lhe fez , chamando - o à portinhola , conver

sando , e rindo muito coin elle ; e desta urbani

dade resultou hum grande crédito ao Mercador ,

de sorte que os visinhos , patricios , é ainda os

Estrangeiros lhe offerecêrão muitas fazendas , com

as quaes pôz outra vez huma abundante loja.

Ha outra qualidade de homens , que se in

C 2 .
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culcão por amigos , prégando santa's , e putasma

ximas , que não praticão , fallando tudo com os

olhos no Ceo , e cabeça torta á similhança dehum

anzol, que se curva para poder pescar ; porém

são mui subtis os desta classe , e trazem muita

gente illudida ,

C . Tambem não devemos duvidar , que assin

como aonde está o homem , está o perigo , assim

aonde está o dinheiro , estão immensos amigos ap

parentes. Por exemplo , o homem , que não lê ,

que não sabe fallar , basta só que tenha dinhei

ro , he hum Catão cercado de aduladores seus

amigos ; e ao contrario o homem , que se appli

ca , que discorre , que faz versos , e que não tem

vintem , he no conceito quasi geral hum doudo ,

hum pedante , hum estouvado , e até lhe chamão

por desprezo Poeta , como se lhe chamassem car

rasco , sem ter hum só amigo verdadeiro por si.

Affirmo a V . $ . conforme a minha linguagem , e

com franqueza , que professo , que me farto de

rir quando vejo alguns individuos pela Cidade de

Lisboa a basofiar de que tem muitos anigos, que

joeirados elles , talvez que nem hum possa me

recer similhante nome,

Ingenuamente The confesso que se se permit

tissem breves de reducção de amigos , eu seria

hum dos impetrantes ; porque de mil e tantos

amigos , que me confessão que o são , acho se

rem bem poucos, os que me servem para alguma

cousa , ou nas minhas pertenções , ou nos meus

trabalhos ; e reduzidos estes ao número , v. g . de

seis, se tantos podesse apurar , teria menos quem
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me tomasse o tempo , sem andar feito procurador

do genero humano , e veria mais duração no ineu

chapéo , que já se não compra pormenos de qua - .

tro mil e trezentos reis , e vai gastando toda a

substancia em cortezias. A vista do referido es

tou capacitado que as vozes da amizade , que erão

filhas da ternura , inspiradas pela mesma nature

za , já hoje são envenenadas pelo interesse , ein

triga ; ao mesmo tempo que a verdadeira amiza

de entre os viventes nasceu com o mundo , e de

via durar tanto , como durão os rochedos , e as

montanhas.

Isto he quanto se me offerece dizer- lhe no

ponto , em que me tocou. Passe V . S . muito bem

a noite , que esta he feita das dez para as onze ,

e já vou principiando a dormir no assumpto. Sou

De V . S .

Entre os raros Amigos hum Amigo verdadeiro

Lisboa em 4 de
. .. J . D . R . da C . .

Janeiro de 1805.

Carta que do Cáes d ' Aldea -galega escreveo ' oGigante Voraz desse

pedindo -se dos Tafües , que o forão ver na Praça dos Taller

ros do Salitre

Do Cáes d ’Aldea -galega

Escrevo á Tafularia.,

Que na Praça do Salitre

Me foi visitar hum dia .

E pois me não despedi,

Porque a jornada apresseig

Inda que a maré não era

Como a que lá encontrei.

Maré, que ainda hoje confesso

Dever a esses Senbores ,

Muito prezados de espertos ,

E de distinguir de côres.
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. . Maré tal, que se o - Paz.Vobis -

A pilhasse em hum só dia ,

Hum - paz-vobis - de voz grossa ,

Nunca mais delle se ouvia .

Bom tudo conheço bem ,

Quanto a politica pede ,
Que devia despedir -me,

Dos que cabìrão na rede :

Agora por esle modo ,

Lhes faço o que então não pude ,

Muito estimando que logrem

A mais perfeita saude.

Devem ter esta por sua ,

Os quaes negão que me virão ,

Vexados das surriadas ,

Com que alguns os investirào !

Oh nobre , extensa Lisboa !

Mais comeste , que eu comi !

He maior , que buin elefante ,

A péta que te embuti !

Quando a publico me puz ,

Só pensavå achår rapazes ,

Mas divisei nas trincheiras ,

Dez mil Gigantes vorazes.

Por Gigante me inculquei ,

E fui pouco verdadeiro ;

Mas se não comi hum touro ,

Comi parte d 'hum carneiro .

Quem he de genio tão docil,

E de cabeça tão dura ,

Que fica de pedra , e cal,

Què éu sou Gigante em figurá ,

He capaz de parecer-the

Huma borboleta , hum galo ,

Hum pequeno rato , hum boi ,

Huma formiga , hrum cavallo !

E digão .me: era possivel

Hum elefante eu comer ,

Dentro em dezenove dias ,

Sem a carne apodrecer ?

Nem se quer conhecer sabem

Que cousa são Editaes ,

Que quanto se faz he' menos,

Que quanto se diz be mais ?
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Alguns dos que forão ver-me,

Podem bem fazer parelha

Com os de bancos , é escadas ,

. Que vão ver serrar a Velha. :

Eu não sei que attracção tem

Estas cousas estrangeiras ,

Que para sacar dinheiro

Sempre forao das primeiras.

Qualquer invenção de fóra ,

Logo be paga com excesso ;
Levou oito mil cruzados ,

O Figurista do gêço.

Vão -se ver os Cavallinhos ,

Estima-se a E 'goa branca,

Quem engolle tanta cousa ,

Tambem engolle huma tranca !

Adeos famosa Lisboa ,

Adeos , até outra veza;

He tua gente tão santa ,

Que não fiquei nas galés.!
A partei-me dos teus muros,

Farto , cheio , e consolado ,

Erou de corpo direito ,

Sem buta sa osso quebrado !

Se buma tunda., lá na Praça ,

Me désse cada figura ,

Morria , e inda ficava

Com bons encargos de usura .

Mas eu ,se não sou Gigante ,

Tenbo similhanças delle ,

Comigallinha , e coelho ,

Tudo com pennas , e pelle !

Para o que de mim fallárão .

Não acho razão bastante ,

Não sou bum Gigante forte ,

Porém sou meio Gigante.

Na altura sou mais da marca ,

Fiz o que os mais não faráő ,

E por consequencia ,sou

Homem alto , e comilão .
Perdoem se os aggravei ;

E divirtão -se por lá ,

Recomruendem -me saudoso

A . Lundum da - Monrros. .
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E tratem de não cabir

Em outra igual brincadeira ,

Que lão de ir de fato entroxado ,

Para o Barco da Carreira.

Nåo devo ser mais extenso ;

Nem tanto escrever suppunba ,

- Esclavo de los Senores ,

Gigante Vorazde Alcunha. -

EPIGRAMMA:

O homein mal casado

Diz -se que de bumn inal casado

Na casa o fogo pegou ,

Nån pôde livrar bum traste ,

Como Job pobre ficou : '

Hom eplupor depois dislo

Deo no pobre desgraçado ,

Calirão -lhe os dentes todos ,

E ficou leso de bum lado

Soffre ludo em paz, e diz :

» Quanto cheguei a perder

Não he nada ; maior perda

» Foi ficar- ne esta mulher.

Como em todos osmeus Folhetos tem dado que fazer a velhos ,

e a moços , ameninas , e a meninos as célebres Adivinbações , que

coin tanta vaidade alguns tem presumido acertar na sua interpre

tação , não achei desacerto o continuar com ellas ; e por isso vai a

seguinte , que ne parece dará algum trabalho a sua decisão.

A D I V INHA Ç Ã O

Eu sirvo de compostura , . . .

E commodo sei fazer ,

Tenho azas , e não vôo ,

Tenho bico, sem comer ;

Inda que faço algım vullo ,

Sou seca por natureza ,

Quem se utilisa de mim

Faz em mim toda a firmeza : :

Caminho leguas , e leguas , .

Não ajusto em quein me fez , .

E de pernas sendo falta ,

Ando sempre em quatro pés.

No Folheto seguinte se dirá o que he ; por agora cancem .se

06 curiosos na sua intelligencia .

LISBOA: 182 4.

NA OFFICINA DE J. F . M . DE CAMPOS.

Com Licença .
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O Desengano , e o Tempo , demãos dadas ;

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós, se estes dous nos não acodem !

Dão saude as pessoas achacadas, . .

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quen dos vicios tiver a epidemia ,

Venha curar-se nesta Enfermaria .

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano , e Enfermeiro o Tempo,

FOLHETO = II. FEVEREIRO.

ENFERMEIRO.

SEnhor Doutor , este pobre homem está aqui com

huma perna toda escaldada , por causa de huma

teima de sua mulher , que não ha cousa , diz elle,

mais custosa de soffrer , que humamulher teimosa ,

e conta que hontem pelas sete horas damanhã ina
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tentou sua mulher fazer arrôz doce, contra a von

tade delle , que por mais que lhe disse que não a

fizesse , ella teimosa , batendo -lhe o pé , lhe disse

que o havia de fazer , ou havia de ir tudo com o

diabo. A esta resposta encolerizou- se elle de tal

sorte , que cego da ira vai a tirar o tacho do lume,

que estava cheio d 'agua a ferver , escalda -se nas

azas , deixa- o cahir dasmãos, queima a perna toda,

entorna-se a agua pela casa , cahe sobre a cara do

visinho , que tinha o costume de dormir de cos

tas , e estava ainda na cama : salta este para o meio

da casa nú , com a testa toda escaldada , e pilha

huma constipação por ter huma janella aberta . A

teimosa da mulher quer restituir o tacho a sua dona;

porém quando cahio dasmãos do marido , ficou tão

amolgado em partes , que era preciso ir ao La

toeiro ; e finalmente ficou o miseravel homem com a

perna no estado em que o Senhor Doutor a vê , e

pertende duas receitas , huma para a queimadura ,

e outra para o genio de sua mulher, já que o

vicio de teimosa causou este , e causará ainda

maiores precipicios.

MEDICO.

Amigo , a sua perna no estado em que a rejo ,

he boa de curar , táo bom fosse de curar o genio

de sua mulher! Em fim não meatrevo a segurar- lhe:

que fique inteiramente boa da condição teimosa , que

a acompanha. Porém use sempre do remedio que

vou a receitar- lhe, e veremos o effeito que se con

segue.

Recipe. Faça V . m . hum ajuste com suamuy
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Ther , que vem a ser: de cada teima, a que ella

ceder logo , dar- lhe V . m . hum novo traste , ou

para se vestir , ou para se enfeitar com elle ; e de

cada teima que ella levarávante , dormir -lhe V . m .

huma noite fóra de casa. Vamos com isto que não

quebra osso , e parece-me que lhe não virá a ser

preciso usar deste remedio mais de huma até duas

noites ; e no caso que isto não aproveite , por ser

de natureza muito rispida , então no ultimo ex

tremo , huma esfregação de buxo pelas costas por

espaço de sete ou oito minutos ; que este remedio

chamado tira -teimas tem sempre provado bem en

tre os saloyos, e he de esperar que na Cidade

não fará menor effeito .

ENFERMEIRO.

Esta Senhora traz aqui esta menina de doze

annos com hum achaque de comilona , porque não

ha armario , despença , ou gaveta , aonde sua Mãi

metta alguma cousa de comer , a que ella não vá

ás escondidas mexer , tirar , e comer. Não se sabe

se isto procede de ser golosa , ou de ter fomeca

nina. Observa-se que acabado o jantar , anda logo

com a mão na boca , comendo tudo o que pode

pilhar. V . m . dirá o remedio , que se lhe deve dar.

M E DICO.

Huma rapariga de doze annos com similhan

te queixa causa do ; mas isso pode proceder ou de

má creação , ou de genio . Proceda embora dehu

ma, ou de outra cousa , he o meu voto o seguinte :

Recipe. Na primeira golosina , em que se apa
A 2 .
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nhar , meia dúzia de bolachas quentes da fabrica

da palmatoria. Pela segunda vez hunsaçoutes bem

pizados , postos no seu proprio sitio ; e se ainda

assim se The não descobrir melhora , huma dieta

de oito dias , em que não coma senão humavez ao

dia , e pouco , por não infartar o estomago. : ;?

EN FERMEIR O .

: Este padece o mal de vertigens, procedidas

de ter aberto a cabeça , quandomenos o pensava ,

foi o caso : que, no dia dezenove de Agosto , que

cahio a hum Domingo , neste mesmo dia detarde

houve Tourosna Praça do Salitre, que não constá

rão mais que de se tourearem ovelhas , e vitellas

de leite com os lugares a seis tostões , á excepção

de hum Touro , segundo este homem conta , que

quiz saltar a huma trincheira , e não o podendo

conseguir foi fazendo com as patas compasso de

solfa na cabeça deste infeliz , que estava na trin

cheira , ficando o touro em pé por espaço de cinco

minutos , a seracotear o corpo , que parecia que essa

tava balhando o lundum . Vio -se este homem muito

maltratado , com a cabeça aberta em tres partes ;

curou -se das feridas, mas ficarão- lhe taes tonturas,

que perde ás vezes os sentidosas . I

M E DICO.

.. : Tenho ouvido , e discorro que as tonturas já

elle padecia antesde lhe abrirem a cabeça , porque

já era tonto , e mais que tonto quem foi a simi

thantes touros , attrahido do palanfrorio dos car

tazes.
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Recipe. Para as vertigens calumba feita em chá,

tomada em jejum por espaço de quinze dias : e pa

ra a manía de ir aos touros , e ficar em baixo no

primeiro banco da trincheira , metta-se para o Ve

rão que vem tres tardes em hum saco , e acompa

nhe os Pretinhos de Guiné. no meio da Praça ,

para perder o medo , com que ficou aos touros.

ENFE R MEIR O .

. Este homem , que aquiestá , queixa -se dehu

ma paixão , que tomou , a qual o pôz no abatimen

to , em que se vê ; porém o caso he comprido , e

elle melhor póde informar a V . m . do successo.

Senhor Doutor ( principiou o doente ) o meu a .

contecimento foi o seguinte:: Sou casado ha tres

annos , e tomou minha mulher por amiga ha pou

co tempo , huma Senhora , que he hum assombro de

formosura ; e com effeito parecendo-me ella me

Jhor do que ininha mulher , a requestei, dando
The a entender que lhe tinha amor , ao que ella se

fez desentendida. Eu que ardia em húmaviva pain

žáo , rompi no excesso de a ir"visitarmesmoa sua

casa ; e vendo-me só com ella , usei de todas as

mais amorosas expressões para lhe communicar o

meu affecto , acompanhadas de lagrimas para me

thor a persuadir , Ā Senhora porém envergonhan

do -se da fraqueza , que ordinariamente mostra es

té delicado sexo , intentou vencer-me, e vencer-se

con estas palavras : Conheço que meit reconheci

mento-deveria 'ser igual d paixão que V . mimemos

tra ; porém antes morrer do que manchax: a virtude .

V . m . he -marido de huma amigaminha : a honra , e

4 amizade me abriga a poupar bum flagello 2,que buna
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tal amor havia de causar ao meu pejo , e a sua des

graça : admiro o seu valor , e fico conhecendo que ha

homens para tudo. Foi então que eu arrebatado pu .

chei de hum terçado para me matar : ella me sus

pendeo , e eu no chão suffocado. Tornei a mim

com algum soccorro , que me deo ; mas sem desis

tir da invencivel empreza. Desde então combatido

do temor de que minha mulher o venha a saber,

e da teimosa inclinação , que me arroja a desejar

vencer aquella Venus , ando com a cabeça perdi

da , não sei parte de mim , e trago no meu cora

ção huma nuvém negra , que de instante a instan

te me precipita na mais profunda melancolia .De

sejára que V . m .meapplicasse algum remedio , com

que melhorasse do estado , em que me vejo. . " ;

MED ICO.

Pelos symptomas, que lhe observó , e por tu
do , o que me tem dito , engana- se no que sente.

V . m . o que tem he huma asneira mettida 'na ca

beça , é huma grande velhacaria introduzida no

coração.

Recipe. Banhos de hum rio em Goa por dez

annos , demorando -se na agua só meia hora cada

dia , e huns poucos de choques depolvora , eba

la , lá mesmo com o Gentio , que o electrize , e

o ponha no seu antigo vigor ; e depois escreva-me,

informando -me da melhora , que sentir , que de.ca

lhe irei applicando o mais de que necessitar.

É N F È R M E ÍR 0 .

Aqui está este Senhor, que todo o seu mal he
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o temor de deixar o mundo : anda tão imaginati .

vo , que em toda a parte lhe parece que morre ;

na rua , em casa , na solidão , nas companhias,

chorando , ou rindo 'o accommettem as lembran

ças da morte , e não sabe como ha de vencer es

ta inimiga. Vem buscar em V . m . algumareceita ,

que o faça andar mais senhor de si.

MEDICO.

Senhor , esse medo pode nascer deduas cou

sas, ou de V . m . ser muito tôlo , ou de ter muito

juizo. O tôlo teme amorte porandar engolfado no

mundo , o discreto teme a morte pela conta , que

tem de dar. V . m . pelo que vejo , que he da pri .

meira classe , misture com as lembranças que tem

mais estas, que lhe vou apontando. V . m . nunca vio

hum homem com accidentes no meio da rua a rolar

por ella arrastado, de sorte que quanto mais o segu

rão, mais violencias elle faz , sem que o possão sus

ter ? pois esta he a pintura dohomem , logo que che

ga ao mundo, e que V . m .não deve perder damemo

ria . O homem desde que nasce não faz mais que

andar aos baldoes a rolar pelo mundo até chegar

á borda da sepultura. Tem o homem tres tempos,

hum , em que nasce , outro , em que toma gosto

á vida , e outro em que morre . Ora mude V . m .

agora o seu estudo : V . m . até-gora tem estudado

para viver: com a minha receita ponha-se a estu

dar para morrer. Aquiestou eu que tomei tal hor

ror á morte , por me terem em pequeno mettido

medo com ella , que ainda hoje não posso vêlla ,

nem pintada ; porém como uso do que lheyou a par

ticipar, espero vingar-me della:
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: Recipe. Primeiramente ponha na sua considera

ção que V . m . veio ver o mundo , não veio para

ficar nelle ; depois julgue que tudo quanto tem he

alheio ; e que anda no tal mundo comohum hospede,

que supposto este aos tres dias enfada , ha só .

a differença de que V . m , enfadará talvez aos ses

senta annos : no fim destas tres reflexões ajunte

mais duas cousas: a primeira , e mais essencialhe

huma destilação de todo o seu comportamento nos

passos , palavras , e acções , que não tenho cou .

sa, que offenda as Leis Divinas , e Humanas : a

segunda ter prompto hum bom fiambre , e hum

cueijo londrino, com duas garrafas de vinho do Por:

to , ou Lavradio . E quando lhe vier a onda da tal

tristeza , de que V . m . se queixa , hum copinho ;

dois copinhos, tres copinhos; e deixe-a vir com todo

o seu poder ;com condição de não exceder esta dóse.

ENFERMEIR O .

Aqui veio este rapaz , que está com a circula .

cão muito demorada , que não o deixa ser senhor

de si. Veio -lhe esta enfermidade , segundo a in

forınação , que dá, depois que seu Pai lhe deo à

legitima ; porque , deixando-lhe huma loja bem es

tabelecida , tanto que se vio senhor do bôllo ca

sou, e mettendo -se-lhe na cabeça a vaidade de que

representava bem , fazia em sua casa todas as noi

tes comedias particulares , para que o gabassem

muito , e se divertissem os convidados. Pouco a

pouco se foi esquecendo do officio , arruinando

a loja ; e por consequencia esgotou -se a legitima,

e vive presentemente , como o pobre no palheiro,

com faltas de respiração na bolsa , e no credito,

V . m . lhe dirá o que melhor entender,
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M E DICO.

Menino , todo o seu mal he da cabeça , e irre

mediavel ; a enfermidade está muito adiantada. Se

Jogo no principio seu Pai cuidasse em V . m . ,mi

nistrando - lhe todos os dias huma porção de sipo

preparado dando- lhe hum choque a todo o corpo,

não chegaria a essa miseria . Eu raras vezes tenho

visto curativo , que aproveite em similhante mal;

a sua molestia ha de vir a fazer de dois termos

hum : ou ha de terminar com huma apoplexia no

Caes do Tojo , ou na enfermaria dos doudos até

que Deos seja servido levallo para si.

ENFERMEIRO.

Esta he huma Senhora viuva , e rica, de idade

de vinte e 'nove annos : vem somente , segundo

ella diz , consultallo a V . m . sobre hum frenezi,

que padece , o qual lhe dá em mandar desmanchar

toda a prata , que tem antiga , e boa em casa , pa

ra della se fazerem bules, cafeteiras , e salvas da

moda , sem se lembrar dos prejuizos , em que ca

he , e o mesmo vai fazendo ás joias, que tem ,

que no tempo de hoje são maiores os feitios do

que muitas vezes o que as pedras valem ; tudo

por não faltar á moda ; e he preciso que o Senhor

Doutor lhe dê algum remedio , com que fique li

yre desta perturbação , em que vive.

MEDICO.

Senhora , tres são os damnos , que V . m . insen

sivelmente ha de experimentar nessas fundições ,

B
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e trocas , em que o seu frenezi a precipita , que

vem a ser : o primeiro encaixarem - lhe os Ourives

huma liga tremenda na prata ; o segundo perder

os feitios passados ; o terceiro pagar os feitios no

vos por hun alto preço . No em tanto para essa

loucura , que padece

: Recipe. Tres banhos de pulpito quanto mais

depressa melhor , de sorte que fique sempre acom

panhada de marido que a não deixe pôr pé em

ramo verde ; e que quando V . m . prosiga na re

petição da molestia , The acuda fazendo - lhe em

casa as mesmas fomentações, que se fazem cá dena .

tro aos que estão nas palhas.

ENFERMEIR O .

Esta miseravel mulher queixa- se de hum movie

mento na lingua tão accelerado , que a meu ver,

he huma' convulsão , que a accommette ; molestia

que parece rara em similhante lugar. Nunca póde

ter a boca fechada , sempre está a dar como la

dizem , á taramella', descobre as vidas alheias , é

a sua , levanta o seu testemunho ás suas amigas

como ninguem : creditos , e honras tudo anda' em

papos de aranha ; e não se pode callar ainda que

queira : he huma guerra viva da visinhança : tem

mettido do similhante enfermidade , pois até dor

mindo diz o feito , e o por fazer. Pertende que

V . m . lhe applique o que achar, que lhe seja util.

MEDICO.

A molestia não he tão rara , como se pensa ,

antes he usual em huma grande parte do sexo fe - .
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minino : he mais facil a humamulher ficar sem sex

.sação em todo o corpo , do que deixar de termo

vimento na lingua : tanto que se obrigarem algu

maş a não fallar dois dias, atirão com ellas á se

pultura. Eu já aturei huma hum dia todo a fallar :

era tão veloz que parecia huma matrača a tocarna

torre pela semana Santa. Foz -me abismar ; julguei

que tinha natureza de gato com sete folegos. Co

inheci outra Senhora , que já morreo , que dobrava

mais a cantiga sem comparação .Huma tarde , indo

eu de visita a sua casa , aqui nos suburbios de

Lisboa , aonde havia tres gaiolas de canarios , e

-na quinta huma nora , tinha a liabilidade , em co

meçando a fallar , de encubrir tudo isto , a bulha

da nora , ' a ' chiada de hum carro , a voz de tres

canarios , e o repique da freguezia , e nada dis

to se ouvia senão a boa da menina a dar á lingua.

.Porém do que me lembro , que lhe faça algum

-proveito , he do uso desta receita.

: Recipe. De azebre onças duas, divididas em

tres papeis : pela manhã apenas acordar tome na

boca hum delles, porém não engolir , conserve- o

como quem copserya hum rebuçado. Outro logo

depois de jantar , e o terceiro á noite : repetin

do estas mesmas dóses por espaço de hum mez ,

la salivar bastante ; porque occupada a boca com

este amargo continuado , não lhe fica tempo para

fallar ; e se assim se nãomodificar essemovimen

to convulso , então minha rica , só se se sujeitar

a hum caustico na lingua.

. . ENFER M È IR O .

. Aqui está este desgraçadinho com humà costel

B 2
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la quebrada , que lha quebrou a mulher com huma

sova de páo , e no meu entender muito bem que

brada , porque sendo elle hum rapaz muito de bem ,

e que podia casar com huma Senhora da sua qua

lidade , foi casar com huma colareja , segundo

elle diz , destas de saco dedinheiro sempre franco ,

de lingua sempre muito desembaraçada , e de ses

senta annos de idade , com o sentido de que ella

ganhasse no lugar para elle. Porém como a velha

visse que os seus vintens se hião consumindo to

dos nas capas de bandas de veludo preto , que se

põe ao Sol alli para a calçada do Carmo , e lá

para o Bairro Alto , huma noite , que elle lhe en

trou pelas duas horas para casa , a vélhinha , que

andava douda pelas janellas á espera delle , tirou

-se de cuidados , e mui crespa , e teza , depois de

The pôr na cara trezentasdescomposturas , em que

veio a descendencia toda 'á balha , com huma ben

gala , que tinha na mão , a qual tinha sido do pri

meiro marido , e que ella por experiencia sabia

muito bem que não quebrava , deitou -lhe doisden - *

tes fóra , e quebrou-lhe huma costella.

MEDICO.

Filho , he pensão de quem se vai ajuntar com

gente , que a toda a hora do dia põe na praça

todos os seus trapinhos , e os alheios.

Recipe. Para as costellas faça - se - lhe o curati

vo do costume lá na enfermaria , a que pertence ;

e pelo que respeita aos dentes , tirem -se -lhe os

Outros , porque em quanto lhe viver a mulhernão

hão de ser estas as ultimas razões que ha de ter
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com ella ; e se a velha lhe ha de quebrar para ou

tra vez o resto dos debaixo , e dos de ciina , fi

ca desde já livre desse susto , e não lhe dá a el

la essa gloria .

ENFERMEIRO.

Aqui vem este Cavalheiro , que está todo in

chado de soberba , he rico , e procura a V . m . pa .

ra que lhe remedểe similhante hydropesia . Conta

elle que á proporção que hia engrossando em ca

bedaes sentia tal grossura no pescoço, e tal pezo de

cabeça que não tinha forças para a abaixar a pessoa

alguma : faltava-lhe o ar apenas se mettia na traqui

tana , de sorte que quasi abafava. Ninguem lhe tem

acertado com o curativo, e por isso busca na scien

cia de V . m . algum refrigerio para a sua en
fermidade.

9 : " , " ; MEDICO.

Senhor ; he certo que todos trabalhão por ter

muito no mundo , mas não se lembráo que quando

se deixa o mundo , o que se deixa , he nada. Usu

Tas, caprichos, e soberbas , estes objectos que ele

vão o homem a hum estado de gosto , contando

mil cruzados aosmontes , dominando navios , e puz

lacios , estes mesmos objectos á maneira de gros.

'sa nuvem , que produz a tempestade , desenvol

vem muitas vezes humadesordem tal, que degra

da o homem a huma escravidão perpétua , fazen

do que aquelle mesmo , que parecia não caber em

si , se reduza a huma sequidão tal , que em figu .

ra de tisico já qualquer cantinho do mundo lhe

basta ; e então conhece que não precisa em vida,
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de mais terra do que daquella , que ha de'oecuy

par depois de morto . He verdade que para o jo

go do mundo se necessita de hum certo grao de

anbição , porém sempre com limite ; e de faltar á

V . m . este conhecimento he que se lhe seguio

a diantar -se tanto a sui cnfernuidade : que se V .

m . ponderasse que não ha edificio , por mais so

berbɔ que elle 'seja , o qual não possa vir a ter

çedo , ou tarde a sua ruina , não chegaria certa

niente ao estado à que chegou. Pelo que observo

em V . m . vejo - o à ponto de cahir dessa in

dependencia , em que vive , n 'huma continua , e

' baixa dependencia ; e por huma alteração de fora

tuna , vir a ter huma escravidão em poder daquel

les, de quem hoje não faz caso; e isto he o que

poucos considerão quando se sentem com essa

opilação:

* Ora diga-me: não he huma verdade o haver

homens ricos , que tem por hun grande desarnão

se darem partidas, e banquetes em casa ? não ter

quintas , e propriedades, carruagen , e traquitanas ?

Pois para esses mesmos o não se pagar a quem se der

ve, o dizer-se maldos seus similhantes, o entalar

osseus socios, omaltratarosmiseraveis, o manejar

usuras , e monopolios são cousas tão insignifican

tos , que as julgão como hum redemoinho de y ne

to norte , que os obriga a fechar os olhos soinen

te em quanto passa , e dizem elles na satisfação ,

cum que vivem , (mas já ameaçados da molestia ,

que V . m . padece ) Sou rico porque Deus me deg

fortuna. Mentem , roubarão-na com peloticas de

Pinete. Sę V . m . tomar o exemplo de muitos hono
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tados, e acreditados homens, que hoje vemosrei

mediados aqui mesmo na Cidade de Lisboa, V .

m . se irá restabelecendo desse infartamento , que

padece. Faça , o que elles fazem , que a lição dos

bons tomada a tempo he meia medicina. Tenho

feito a minha dissertação , segundo alcanço , para

The mostrar que acertando -lhe com amolestia , me

será facil acertar-lhe com a cura : por agora

. Recipe. Sangrias no cofre em beneficio dos po .

bres ; hum vomitorio ministrado por algum Padre

de talentos , que lhe deixe essa consciencia bem

limpa ; e depois deste choque eu passarei por sua

casa , para ver o augmento , ou diminuição da en

fermidade.

Continuar-se -ba a. visita dos Enfermos no Fo

Iheto seguinte, er iti

Carta do Author , a hum seu Amigo , que da sua quin

- ta lhe mandava pedir novidades de Lisboa .

NÃo he nova para mim a insaciavel ambição de

saber novidades , que tem toda a pessoa , que vi

ve no retiro , e em huma solidão tal, como aquel.

la , em que V . m . vive. Vejo que na sua cartame

pede huina informação de factos , que tenhao ap

parecido mais notaveis nesta Cidade ; e eu mais

estimaria ser carta viva de novidades , que pintal

las em morte -cor ; porém como a minha bolsa se

acha no estado presente , como mealheiro deor:

torio de Ermitão velho , não posso por mais que

queira, fazer jornada para de cara a cara me ver

com V . m . Com tudo para o divertir , ainda que
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de longe , com a possivel exacção vou a satisfazel.

Jo ; e com a penna na mão , discorrendo pelo que

aqui vejo , peço a sua attenção , e principio .

. Em factos acontecidos direi : que de proxi

mo apparece em certo bairro de Lisboa hum ho

mem , que creou huma cobra dentro em si , e que

todos os dias o pendurão em huma trave , com a

cabeça para baixo , pondo-se-lhe no chão em di,

reitura da boca hum alguidar com leite , ao qual

Sahe a cobra a nutrir -se , deitando somente a ca

beça de fóra ; e depois de tomar a porção , que lhe

baste para sustento , torna a recolher- se para den

tro do mesmo homem . Se V . m . assentar que isto

he peta , ou que tem alguma inverosimilhança , ar

me- se de paciencia para a supportar , assim como

o povo de Lisboa supportou em 19 de Junho de

1804 o contar-se -lhe que em huma das Aldeas da

Stiria humamulher casada , por impulso de hum

vomitorio , lançára de si huma grande quantidade

de viboras' pequenas , cada huma de huma polega

da de comprimento ; e que no dia seguinte lançára

huma porção de ovinhos de vibora , seguindo -se .

depois expulsar de si huma vibora de pé e meio

de comprido , a qual assim que cahio , tornou -se

contra a mulher aos assobios ; e foi de admirar que

huma vibora se voltasse contra outra .

Tambem não he menos raro chegar da Villa

da Chamusca hum homem a esta Côrte com di

nheiro de hum seu amigo para comprar cinco quar*

tas de tabaco ; e como chegasse ao Estanco Real,

e pedisse cinco quartas de sim5 de simonte , acceitárão -lhe

o dinheiro , e derão - lhe cinco páosinhos com humas
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armas : ficou muito contente por se ver aviado de

pressa : metteo -se no barco , e partio para a Cha

musca , assentando que naquelles páosinhos leva

va o tabaco ao seu amigo. '

34. Outro facto de não menos singularidade foi

apparecer na Meza da Fruta huma attestação de

huma Senhora viuva , prezada de discreta para ti

rar de liberdade huma pouca de fruta , que lhe via

nha da sua quinta ; e porque não a sabia passar ,

e se lembrava de huma , que vio ao seu Capellão,

a escreveo do modo seguinte : Attesto quedami

nha quinta do lugar de Loures vem para gasto de

minha casa duas canastras de fruta ; o que juro se

preciso for in verbo Sacerdotis. Lisboa 4 de

Agosto de 1804 : D . Victorina Vieira de Villa

Lobos. Livii ina ..

2 Não ha muito tempo que na rua dosOurives

da Prata succedeo hum caso , por esta nova idéa

de se trazerem os chapéos de sol em bengalla. In

do hum . Taful passando , e abrindo o chapéo , que

tinha o ferrão da bengalla para cima , deo na vi -,

draça de hum Ourives , e quebrou -lhe o vidro . Sa

hio o Mestre da loja a agarrar o homem no meio

da rua , para que lho pagasse ; porém entre o tu

multo , que se ajuntou , hum ladino , e subtilMa

rujo metteo a mão pelo vidro quebrado , e furtou

dois pares de fivellas , e dois garfos, e retirou -se

sem dizer adeos, por não deixar saudades. Quan
do o Ourives deo pelo furto , afflicto , protestou

de nunca mais sahir á rua , ainda que lhe qucbras

sein a cabeça,dentro em casa ( que havia de cus

tar mais a quebrar do que o vidro. ) . .
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. . Tambem succedeo hum caso no Hospital , que

tem sua graça . A hum esperto doente, que abomi

nava tomar remedios, receitou o Medicohum vomi

torio : trouxe -lho o Enfermeiro , e retirou -se. O

doente que se vio só , pegou nelle , e botou- o na

bacia de arame, que tinha junto a si. Vindo de

tarde o Medico , mostrou -lhe o doente a bacia ,

a que o Medico respondeo : ora vejão a peste que

tinha no estomago ! Tornou- lhe o doente , e hepesa

te , Senhor Dautor , o que ahi vé? pois olhe o que V .

m . receitou he o que abi está : Se era peste em lugar.

de vomitorio , bem fiz eu que não o tomei.

Ha no Regimento de Peniche hum camarada,

que sendo engeitado deita luto todos os mezes ;

e quando se lhe pergunta a razão disto , responde

que necessariamente ha de ter parentes ; e como

não os conhece , nem sabe quando morrem , por

cautéla , não quer faltar aquella demonstração de

sentimento.

• Não he cousa estranha mas galante o que suc

cedeo' em huina cella de certo Convento a hum

Donato . Deitou -se este na cama , e deixou em cima

da sua banca hum bilhete de vinte mil réis. Pela

noite velha , como lá dizem , veio humaratazana ,

de que a cella era abundante , e levou o bilhete

pelo Dormitorio fóra . Pela manhã procurando - o a

Donato , achou outros papeis , que estavão no

mesmo sitio roidos ; porém de bilhete nem vesa

tigios. Anda -se na indagação de ver se asrataza

nas tem alguns ratos maltezes , que fação rebate ,

ou se corre entre elles o papel pelo mesmo , que

lhes custa .
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Não me devo esquecer de participar- lhe que

no Largo de S. Domingos aos Domingos de ma

nhà he hum gosto ver junta toda a Tafularia : al

li apparecem os Cavalleiros da Ordem dos Cravos,

comprando ferraduras de massa para offerecerem ás

creanças, que vem nos ranchos das Senhoras da

sua paixão ao sahir da Missa.

E porque pode chegar-lhe esta carta de ma

nhã antes do almoço ; e não he bom ler muito em

jejum , a dou poracabada.No em tanto Deos guar

de a V . m . de ricos avarentos , de devotos fal

sos , e de amigos perfidos , que são tres pragas,

que trazem o mundo sempre de bichas , e não des

canção sem lhe chuparem a ultima pinga de sangue.

De y . m .

Muito amigo , e creado fiel em

E quanto a vida o permittir.

Lisboa i de

. D . R . da C.
Fevereiro de 1805

Ouvidos nunca dês a enredadeiras ,

Que revoltado tem casas inteiras.

A PÓLOGO.

A Andorinha ,o Macaco , e o Papagaio.

N 'Huma casa em certa rua ,

Estav a n ’huma janella

Posto esbelto Papagaio ,

Sempre a dar á taramella .

C 2
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Qualquer cousa que sentisse ,

· Gritava , tudo estrugindo ,

Inquietava a visinhança

Ora em berros, ora rindo.

Defronte estava hum Macaco

Seguro a hum cepo no chão ,

Que era da rapaziada

O prazer , e a distracção.

Em passando qualquer ave ,

o Papagaio fazia

Tal motim , tal algazarra ,

Que a ave medrosa

: : .
O Macaco estava álerta ,

A ver se alguma pilhava , si

Abria as mãos , posto em pé ,

Quando o palrador gritava.

Revoava em meio de ambos

Huma ligeira Andorinha ,

Que hia visitar hum ninho ,

Que nas mesmas casas tinha. ;

Mas assustada de ver .

O Macaquinho no ensaio

De a pilhar no seu revôo ,

Aos berros do Papagaio ,

Disse de longe ao Macaco ,

Senhor Mono , se concede

A esta triste Andorinha

Huma cousa , que lb

Que vem a ser à licença

De lhe dizer em segredo

Certas cousas de importancia , i

Que nunca disse por medo ,
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Ouvird cousinhas boas,

E todas a seu respeito ,

De hum maganão desta rua ,

Que em todos acha defeito.

Ora como lambareiras

Sempre são bem acolhidas ,

Se he que não sahem por fim :

Descompostas , ou zurzidas , : .

Concedeo -lhe o bananzola :

Daaudiencia a faculdade ,

Juntou -se orelha com bico ,

Fallou -se então á vontade.

Era o caso : que a Andorinha

Intentava -se - yi

Malquistando o Papagaio , . . .

Por tantos .berros lhe dar,

Certificou ao Macaco ,

Que o Papagaio dizia ,

Que elle era o bôbo da rua ,

Que os rapazes divertia : 12

Que pasmava de que á gente .

Causasse tanto recreio , 1

Tendo por prendas.niquices,

E sendo animal tão feio ! ii

O Macaco furioso ijs visu

Respondeo-lhe : deixa estar , . .

Que eu hei de lhe ir á gaiola ,

Se alguma vez me soltar. . ;

E pois que és tão minha amiga , u ni

Carta -me o mais que disser ,

Aqui estou todos os dias , . . .

Pódes vir sem me temer. . . .
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Poucas horas se passayão , . . ..

Sempre d 'alli por diante ,

Que ella não fosse de enredos

Fazello participante,

Levantando mil aleives

Ao pobre do Papagaio ,

Que estava no seu descanço ,

Sem prever aquelle raio :

E tanto a mexeriqueira

C ' o Macaco á lingua dava ,

Que se esquecia do ninho ,

Em quanto bacharelava.

Eis que huma tarde o Macaco

Quebrar succede a cadêa

Náo desiste da vingança , . .

Que conservava na idéa . .

Surrateiro se dirige

Contra o supposto inimigo ,

Trepa por grades acima,

Sem recear algum perigo.

Põe as mãos sobre a gaiola ,

Deslacera o innocente ,

Hevictima o Papagaio

De huma impostura insolente. :

O dono sente o roido ,

Chega, e vê a cruelmorte , " :

Lança mão dehum bom arrôcho ,

E vinga - se desta sorte :

Desce á rua , e no Macaco on

Despede pancada velha ,

Mas o bruto arreganhado . .

De gadânha.se aparelha. ijodi
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Poucos alentos de vida . .

Ficão ao mono traidor ,

Premio a que anda sempre exposto

A quelle que he malfeitor.

Foi causa destes desastres ,

Aquella negra embusteira ,

Pelo detestavel vicio

De intrigante , e lambareira .
Eis- aqui , mulheres loucas ,

() que em vós se está notando,

V Quando andais de casa em casa ,

. As familias enredando. - .

Com ditinhos de comadres

Sem temor , pejo , ou prudencia ,

Fomentais odios, e intrigas

De funesta consequencia .

Que ha muitas intrometridas ,

Que nunca perdendo vaza ,

Levantão mil testemunhos

Por caberem n 'huma casa . .

EPIG'R A M M A .

O Homem bebado.
mom bebado.

. .

Aquelle bebado eterno ,

Dado a eterna vinolencia ,

Vive menos que os mais vivem

Em continua somnolencia :

De nada the inporta o mundo

Sem cuidados adormece ,

De sorte que hum vinho tal is

Gôla serena parece ,

E quando o fio da vida

Se quebre por estar podre ; ..

l'enba na cova bum letreiro ',

Que diga : + Aqui jaz bom odre. -
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A NECDOT A S.

Entre quatro convidados para pegarem no caixão de bumbna

mem , que era fofo de genio , e atolejinado , disse hum delies , que

inais the custou a levar : - Pasmo de ver o que este homem ein

vida era de leve , e o que he pezado depois de morto ! -

Houve hum homem que dizia , que havia no mundo tres cou

sas inanimalas, que devião servir de lição a todos , que erão a

suspeila , o vento , e a lealdade. — Asuspeita porque raras vezes

sabe de dontre entra ; o yenio porque nunca entra onde não tenba

sahida ; a lealdade porque nunca volta ao sitio donde sabio .

A Alivinhação da folheļo antecedente tem dado que fazer a

muitos ; e eu para a explicar con toda a gravidade, pormais que tenha

buscado nos Diccionarios terono proprio , não acho outro que não se .

ja , sc nào ( com perdào de ' vina. ) huina Albardai

Ahi vai outra Adivinhação, que tambeni tem sua difficuldades

Á DIVINHA Ã O. . !

Casárão-me co' buna preta : :: : : : : : : :

Mui louca de condição , . ..

Que se reparte com muitos **

Com grande relaxação. . '

Faz jornadas a mivdo , iiiiiiii

E jornadas não pequenas ,

Sem de mim mostrar saudades ,

Deixando-me só em penas. En !

Eu vivendo n 'huma casa

Estou já como entrerailo ,

Unido com ineu irinào ,

De quem vivo acompanhado. . ! . . .

Aquelles, que forem fallos de visla , ponbão os seus oculos ,

reparem bem sella , fação suas a postás que eu o mais que posso far

zer be guardar segredo, até o f'oldelo que vem .

LISBOA : 1824 . : -

• Na OFFICINA DE J. F . M . DE CAMPUS,

Com Licença . weis



O Desengano, e o Tempo , de mãos dadas ;

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dão saude ás pessoas achacadas ,

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quen dos vicios river a epidemia ,

Venha curar-se nesta Enfermaria .

HOSPITAL DO MUNDO,

Em que he Medico o Desengano , e Enfermeiro o Tempo

FOLHETO = III. MARÇO .

ENFERMEIRO.

A Qui chegou hoje pela manhã esta pobre famia

lia com as cabeças abertas , por causa de hum .fe - .

nomeno não esperado que lhe succedeo esta noite ,'

e vem a ser : À Senhora da casa , e suis filhas ti

nhão huma gatinha atartarugada, que estimavão
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muito ; porém esquecendo deixar-lhe agua denoi.

te , 'vio -se a gata desesperada com sêde , e quan

do erão já duas horas, saltou a gatinha acima do

telhador do pote , depois de ter corrido a cosi

nha toda , e presentindo dentro no côco , o qual

tinha seu cabo, huma pinga de agua , como lhe

não podesse chegar , por ser fundo , encaixou á

força a cabeça dentro delle ; porém ao depois não

a podendo tirar , correo pelas casas fóra , baten

do com o cabo do côco pelas cabeçasdos quedor

mião no chão , e pelas pernas dos que se levanta

vão ; o que fazia hum motim , que intimidava a to

dos ; e isto ás escuras , porque era costume na- .

quella casa , para pouparem o azeite , que está pe

lo preço que nós todos sabemos , dormir sem luz,

Gritárão todos, sem saber que diabolica cousa era

aquella , quando depois de se levantar a criada ,

e accender o candeeiro , he que vierão no conhe

cimento da causa daquelle labyrintho : vindo a

produzir está desordem ficarem duas raparigas com

as cabeças abertas , hum rapaz com huma ferida

n 'huma perna , e o dono da casa todo arranhado

de tal modo , que parece hum lazaro , como V . m .

o vê ; porque teve a constancia de pegar no cabo

do côco , quando a gata saltou ao leito , e ficou

mais esgatanhadado que se a mulher o esgatanhasse.

Porém a criada , que foi' a mais culpada pelo es

quecimento que teve , foi só a que não participou

deste desastre . Estão todos no maiordesasocego,

e cuidado , porque desconfião se a gata estaria

damnada.

MEDIC 0 .

Conduza toda essa gente á enfermaria dos Fe-.
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ridos , e ainda que eu seja Medico para males pre

sentes, sempre para a desgraça passada , onde não

pode chegar a arte , acodirei com o meu conselho

para cautela do futuro . Todos devemos fugir de

gatos , é de outros similhantes animaes de unha ; e

a querermos conservar o nosso gatinho , devemos

então evitar tres cousas ; ou não o deixar sem agua

a tempo e horas ; ou não usar de côco no pote ;

ou á usar-se delle , não se fazerem camas no chão .

Mas o melhor de tudo isto he ter em vistas o nos

so proloquio Portuguez , que diz : faze bem á gata ,

saltar-te-ha na cara ; porque ainda que a abundan

cia de ratos n ’huma casa exija a conservação de

hum gato para os devorar , com tudo sempre he

menor mal hum queijo roído , que huma cara es

gatanhada

ENFERMEIRO.

Este homem padece huma relaxação , que cere

tamente · The abbreviará o número dos seus dias.

Consiste a sua molestia em não conservar nada

no buxo , nada lá lhe cabe , lança fóra tudo , e

nos frequentes vomitos que tem , não sahem se

não asneiras , satyras , e maledicencias : murmura

dos visinhos , dos parentes , dos amigos , do Rei

no, da justiça , de seu pai, e até de si mesmo :

tem esta doença tomado tal posse deste misera

vel , que em toda a parte lhe arrisca a sua vida,

V . m . lhe receitará o que melhor entender.

MEDICO.

· Isso nasce da influencia do tempo : assim co

.

A 2



mo os dias de nevoeiros infuem muito nos achia :

cados de cabeça , assim o presente tempo influe

nas más linguas, com que muitoscom presumpção

de que sabem tudo , de tudo fallão. Ora visto que

padece essa debilidade de estomago , quenão pó

de conservar em si nem se quer huin segredo , i

Recipe. Para se vigorar dê alguns passeiospe

la manhã cedo v . g . desde o Limoeiro até á Re

lação ; depois volte pela rua Augusta , Ribeira ve

lha , está logo em casa ; mas recolha -se logo que

vir que o Sol vem aquecendo muito ; e leve sem ,

pre comsigo alguem que o divirta. E para se lhe

fazer o passeio mais suave , pode levar hum ami

go , que lhe vá contando a historia da sua mesa

ma vida ; e convide tambem hum que aqui ha na

Cidade , o qual não he falto de graça , c muito

habil em fazer penduras em praça pública , que in

do assim , logo pelo caminho se lhe ajunta muita

gente , se V . m . quizer conversar ; e no passeio ,

que lhe vão esfregando as costas com hum boca .

dinho de sola , que he reinedio que tem provado

bem , e he o mesmo que a escova , que se appli

cá para dores reumaticas; e se ainda assim não ex

perimentar allivios , sarjas na lingua , ou aguas fer

reas de Caconda. .

ENFERMEIRO.

Aqui está esta Senhora , que se queixa dehu

madôr, que se. The põe sobre o coração , que fi

ca a morrer ; masnunca esta dôr vem , senão quando

quer do marido alguma cousa , por exemplo algum

mavel da moda , alguma chita mais rara , algum



* SMO

véo mais exquisito , barretinas , cordão de ouro ,

e medalha para o peito , etc. ; eo que mais ad

mira he vir esta dôr sempre acompanhada dehuma

convulsão , que nunca se lhe despede , sem que o

marido a segure , e chore ao pé della fazendo

lhemuitas meiguices, para no fim de tudo vir algu

ma encominenda. V . m . The applicará o que achar que

mais necessita.

MEDICO.

. Eis ahi está ,huma enfermidade bem fóra do

commum , porém remediavel , huma vez que o ma

rido não seja daquelles , que tem medo das mu

lheres ; porque a resolução nesse caso tomada a

tempo já he huma grande medicina ; e vem a ser

o meu voto o seguinte:

Recipe. Logo que sinta ameaços da dôr , seu

marido que a feche em huma casa , aonde esteja

só com todo o șocego , até ver se chega a con

vulsão no fim ; e quando chegue lhe ponha logo

ļogo dois tijôlos em braza nas sólas dospés. E se

ainda assim houver repetição demolestia , seuma

rido que a ponha , sem perda de tempo , em hum

Recolhimento fóra da terra ; porque o uniforme

de que todas as Recolhidas andão vestidas por

obrigação inalteravel , não lhe deixa lugar para

desejar os trastes das modas do seculo : além de

que , mudando assim de ares , é de aguashe mui

to provavel, que de todo desappareça a enfermidade.

ENFERM EIRO.

Aqui temos este homem , que padece huma '



frouxidão na sua fortuna , que não o deixa ser sem

nhor de si. Diz elle que em tudo quanto empre ,

hende para a sua felicidade , tudo se lhe empata .

Se joga , perde o que leva ; st vai ás sortes , não

tira hum preinio ; se entra nas Loterias , tudo lhe

sahe branco ; se se faz pertendente , anda annos e

annos , e não consegue nada ; se se mette em al

gum negocio , negocio e elle tudo leva hum tom .

ho ; se lhe devem , não lhe pagão ; se pede , não

lhe dão ; se deve , pinhorão-no logo ; se lhe sen .

tem alguma cousa , roubāo -no ; e finalmente acha

se a fortuna deste homem em tal debilidade, que

não pode dar hum passo , que lhe seja proveito

so ; ao mesmo tempo que diz tem hum bom com

portamento , boa indole , é que não desmerecia

que se liberalizasse com elle o mesmo que a felis

cidade liberaliza a outros com muito menos me.

ritos. Receitará V . m . o que melhor entender. ..

MEDIC 0 . 9: "

Senhor , antes da invenção das nora's já a

fortuna usava de alcatruzes. V . m . sabe muito bem

que nos das noras vazão -se huns para se enche

rem outros , nos da fortuna ficão vazios os bons,

e sãos , para se encherem os quebrados , e tortos.

Presentemente não ha senão dois modos de se vi

ver , ou com muita vergonha , ou sem nenhunia ,

o segundo he muito arriscado. Primeiramente,pa

ra V . m . se animar , e se tirar desse espasmo ,

em que vive , deve lembrar-se que este mundo he

hiuma estalagem , em que tudo se paga por mui

to bom preço , e as vezes leva-se huma grande
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qûeda no resto da jornada : por outra , em quan

to a haver homens mais felices que V . m . com

menos merecimentos , respondo que todos osho

mens vem a este theatro representar o papel , que

lhes foi dado ; porém a escolha delle pertence ao

Author da tragedia . V . m . deverá accommodar- se

com tudo o que lhe succede , e não esperar que

Ós successos se accommodem a V . m . O mundo

está avesso para todos , e a murmuração trabalha

sempre entre o pobre , e o rico ; por exemplo : se

he homem abastado , diz - se logo , em que o gaw

nharia elle ? que encarregos alli não haverá ! Se he

pobre , coitado !: tem trabalhado , tem trabalhado ,

mas foge-lhe muito a fortuna ! Este segundo anda

de melhor partido , porque está visto que he pre

ciso morrer de fome para ter boareputação : nes

tes termos ' . : . : . : . : . ' .

Recipe. Huma tintura de paciencia hum pouco

forte , duas horas de consideração de que ainda ha

cousas peiores do que as que V . m . passa , que

tudo que lhe succede he para melhor , que tudo

ha de vir a ter hum fim certo ; porque estas são

as tres rolhas, com que se tapa a boca aos des

graçados impacientes , porém este he hum dos re

medios , que nunca serve a quem o dá ; ainda que

esteja atacado damesmamolestia , sempre he pre ,

ciso ser ministrado por outro para fazer algum

proveito .

DE ENFERMEIR O .

or Senhor Doutor , chegue-se por caridade a'es

ta cama, olhe que se me vai este doente como

hum passarinho ; além de magro , pallido , mise

.
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ravel, está moido como huma sellada , e tem quas.

si todos os symptomas de morte.

MEDICO.

. Se está nesse estado Tumba com elle , que

não será o primeiro que lá vá acabar de morrer :

vejainos o Enfermo. Que tem , irmão ? Eu , Sea

nhor Doutor , ( respondeo o doente ) creio que

por culpas gravissimas , que meus pais commette

rão , me persuadi que tinha nascido Poeta ; e com

este enthusiasmo lancei-me pelas varedas ingre

mes do Parnaso , sendo aliàs destinado para apren

der o officio de cereeiro : porém , apesar dasma

çadas do Mestre , e da minha contínua fome , cui- .

dei em décimas , e motes , que erão o meu encan

to . Eu era o primeiro , e o ultimo , que appare

cia , e desapparecia nos outeiros ; trazia a Ecloga

de Albano , e Damiana de cór , é salteada : fugi

finalmente ao Mestre , e fazendo versos ao Nume

louro , e ao Nume rôxo , andei sempre desprezi

vel , e de barriga aventureira. Passei dois diasde

ajo com hum copo de ponche , e noitesde In

verno debaixo da janella da minha amada : fuihum

entulho dos Botequins, parecia hum bem de raiz

daquellas casas : não havia quem dellas me arran

casse : alli repetia , allimeditava , alli ármei col

chêas , que me hião por hum triz levando á im

mortalidade , se a inveja dos meusZoilos não pro

curasse denegrir com seu peçonhento fel az mia.

nhas peças ternas , e pastoris. Em fim , Senhor

Doutor , por humas obrinhas, com que hia sahin

do pouco e pouco eu já chamava meu o futuro Se

culo , como chamo meus os sapatos que trago :
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hia principiando a ter algum sequito ; tinha glo

sia , e palmas ás carradas , queme deixavão a pe:

dir huma esmola , pois estava sem officio , nem be

neficio : então conheci que a Taça de Amalthea

só lança flores para os homens que trabalhão , e

que são uteis á Sociedade. Vejo -me , Senhor Dou

tor , com hum moimento deossos , comologo ve

rá , quiz o Fado , que escreve com longos dedos

mirrados os seus inflexiveis decretos em laminas

de bronze com caracteres diamantinos. . . ,

MEDICO.

Senhor , não me faça Sonetos , diga-me o que

tem , acabemos com isto , que a informação pare

ce -me tamanha como a molestia . Quiz o Fado ,

como lhe vou dizendo ( continuou o doente ) que

a Poesia me inficionasse não a massa do sangue ,

mas a massa dos ossos , com huma mortifera ma

çada. Essa lei cruel , e mais sanguinaria que as

das doze Taboas , e que quantas Leis , e Aiva

rás tem os Mouros , essa infernal lei dos consoan .

tes que he capaz de affogar hum homem , e de

o metter no Tartaro , sem ser o Emetico : Se:

nhor Doutor, essa lei enciabrada me fez acabar

em trombudo hum excommungado verso contra

hum noivo: discorra V . m . o aperto em quemevipa

ra acabar o verso seguinte neste consoante . Com

effeito acabei- o , e isso he que me hia acabando

os dias da vida. O noivo sem attender á imperio

sa necessidade da rina , que já obrigou a hum

companheiro meu a chamar ao Téjo aivadio , fez

me com hum arroxo a medida tão exacta , com

queda na sexta , e com assentos tão agudos na oi

B



* 10

tava , com tanta fartura , que me medio o corpo

todo , sem deixar nelle o espaço de huma syllaba

que não esteja moido. Olhe, Senhor Doutor , fez

me n ’hum Soneto acrostico : de traz para diante ,

e de diante para traz não leio em mim senão maçada.

MEDICO.

Senhor Poeta bastava a sua mania para che

gar a occasião , em que V . m . não só estivesse

desconfiado dos Medicos , mas em que todos os

Medicos desconfiassem de V . m . , e com V . m . Sin

to , e choro a sua molestia ; o auge a que vai che .

gando não he da minha repartição : em sahindo

dos lançoes de vinho , hirá para aquella casa , on

de ha enxergões sem brim , e sobre o miolo del

les de scançará o seu. )

. EN FERMEIR O .

. Aqui vem este Senhor , que serve de Escri

vão dos Orfãos , e dirige -se a V . m . a fim de lhe

dar algum remedio , com que venha a ficar bom de

huma imaginação , que o accommette , e que o traz

como doudo. Diz elle que consiste a sua appre

hensão em ver que não vai a hum só inventario ,

em que ache alguma substancia : não consta o rol,

que se faz , mais do que de cadeirinhas , e cana

pés de palhinha , banquinhas de jógo , bambinel

las de caça , aparelhos de chá de lata poida , ou

casquinha , xicaras de pó de pedra , vestidos de

paninho , barretinas de esteira , jalecos , pantalo

nas, chapéos redondos , e acabáo nisto as alfaias,

e as joias , com hum aranzel de dividas , com que
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vai encarregado o defunto , ou a defunta ; de sorte

que fica o pobre Escrivão sem ter em que ponha

as suas esperanças , porque ainda estas mesmas

cousas não pagão as custas.

MEDICO.

. . Meu amigo isso he ter huma alma pequena ,

e não conhecer os tempos. Que queria V . m . na

presente época ? Cuida que está naquella

abundancia , que se divisava antes do Terremoto ,

em que n 'huma sala se via curvar o taboado com

o pezo de magnificos , e luzidos trastes ; que ha

via tal , que nascendo n 'humas casas , nellasmor

reria , só pelo incómmodo que lhe dava a mudan

ça? Não , Senhor , já tudo anda hoje muito mais

leve , na casa , no vestido , na cabeça , e na bol

sa todos andão de salto , e trazein de salto á

maior parte das cousas , de que usão. Pega hum

taful nestes bordões da moda, e ao primeiro mo.

vimento , que lhe faz , dá logo de dentro hum sal.

to o estoque : se querem ver ashoras que são , dão

hum geitinho ao relógio , levanta -se -lhe a caixa ,

dando hum salto para apparecer o mostrador ; até

a mesma thesoura das vélas já não corta o morrão

sem dar hum saltinho ; em huma palavra tudo ho

je são molas , levezas , e abbreviaturas ; e depois

disto estar nesta figura, comoqueria V . m . acharnos

inventarios cousa de pezo ? Bem vê que hoje hum

papel pintado faz o mesmo , que fazia d ’antes hum

panno de raz de alto custo , além de que a varie

dade hoje he agradavel. Se moro estes seis mezes

ao Chafariz de Dentro , para os seis que vem que

rQ morar á Lapa , e nos outros para S . Paulo , d 'al

B 2
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li para a Boa-morte; e nesta volubilidade, em que

he preciso a cada hum andar com pouco fato atraz de

si , modificão -se em parte os vexamesdos crédores.

Finalmente se o seu officio o põe nos ter

mos de V . m . perder o juizo , mude de escreva

ninha , veja se pode pilhar o ser Escrivão do Cri

me de algum Bairro , que cada auto he huma fon

te , e V . m ,muito bem sabe que as fontes tem sido

espeques de muitas vidas. Sirva- lhe este parecer

de receita ; pois pelo que observo na sua enfer

midade de cabeça , assim como a mordedura da ta

rantola se cura com a musica , assim a sua appre

hensão só com hum bom rendimento podeter fim .

ENFERMEIR O .

. Aqui chegou este Senhor Taful , que por agra

dar a humas moças , que levou na sua companhia ,

quiz dar por tres dias jantares, e cêas n ’hum ci

rio , de que se fez author ; e associado com outros

amigos , estipulárão entre si dar cada hum o qui

nhão , que lhe coubesse da despeza , fazendo -o a

elle caixa da função , na qual gastou o seu , e o

atheio , ainda que fez huma festa luzidissima. Po .

rém diz elle que cabendo no fim da galhofa a ca

da hum a despeza de duas peças , somente rece

bêra de hum dos socios dezeseis tostões á conta

com mil promessas de que para occasião mais op

portuna pagarićo o resto . E ainda em cima de

hum faqueiro , que levou emprestado , se lhe su

mírão quatro colheres , e tres garfos ; mas que

brincára muito com as Senhoras , contradançando

até amanhecer , disfrutando de todos os respeitos

de Juiz da festividade, em que teve a maior sau
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tisfação. Mas queapenas passou o mar , e chegou

a Lisboa se lhe encaixou huma dôr no cotovelo só

na consideração do quanto se empenhou , de for

ma tal que não pode agora dar conta de si.

MEDIC.O .

Senhor Taful, pelo que pertence a essa dôr

de cotovelo , conforme-se com ella , que não he

V . m . só que a tem . O dono , ou dona do faquei

ro tambem a estas horas a padece , e talvez lhe

tire o somno. Não lhe aconteça para outra vez

yir -me tomar o tempo com essas ridicularias : te

nho doentes de outra supposição , a quem devo

acodir . O que só lhe pode aproveitar nas suas cir

cụmstancias he

< Recipe. Humă dieta rigorosa de funções , eta

fularias por espaço de dez annos ; e se no fim del

les continuar a dôr no cotoyêlo , pelos motivos ,

queme acabou de expôr , então huma fomentação

feita com as cordas do meu Enfermeiro .

· Continuar - se-ba a visit a dos Enfermos no Folbeto

seguinte.

Carta do Author a bum seu Amigo , que intentando

: : casar , lhe mandou pedir o seu parecer .

Estimavel Amigo , vós me obrigais a dar o

meu parecer , que talvez em nada concorde com o

vosso projecto , arriscando-me a ficar de mais a

mais neste lance tão intrincado , em hum odio per

pétuo com o melindroso sexo , de quem não po

derei fallar , expondo os sentimentos da razão ,

e da justiça , sem que o escandalize , visto que o
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primeiro defeito , que lhe descubro , he o de prea

sumirem todas as Senhoras , que são isentas do

mais pequeno defeito .

Se vos quereis casar , não tomeis conselho,

porque hum quero , não tem contra a quem he

senhor da sua liberdade ; porém se desejais casar,

peçu -vos que divirtais esse desejo , até que en

contreis huma Senhora livre das insupportaveis

qualidades , que vou apontar - vos , e de que hoje

( por nossos peccados ) abunda o Seculo . He ver :

dade que nesta materia quasi sempre fallão ou os

timidos , ou os desgraçados ; mas eu que não per

tenço a nenhuma repartição destas, fallarei neste

ponto sem reserva , e com imparcialidade.

A união entre os dois sexos sempre foi ada

miravel , e o Matrimonio he tão antigo como o .

Universo : para melhor se provar a sua bondade,

basta saber-se que quem o determinou , não po

dia errar. Com tudo se loje me mettesse a ca

samenteiro , por não arriscar a minha consciencia ,

ser -me-hia preciso dez annos para fazer hum ca

samento , pois que tantos acho que são necessam,

rios para se dar a conhecer o comportamento de

huma mulher. Ora comparai este meu dito com a

facilidade , com que se fazem alguns casamentos.

Foi huma Senhora ser hospeda para huma casa ;

e porque la hia com frequencia hum sugeito , que

gostou de a ouvir cantarmodinhas casou com ella

Estava outra n ’huma assembléa ; e porque se ria ,

e louvava muito as graças de humtaful , ficou o :

taful inquieto , e disposto a casar com ella. Foi

hum peraltinha levado por outro , acompanhou hum
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rancho em noite de luar, gestos , e palavras , re

moques bem entendidos, olhos maviosos , visa

gens a furto , fizerão no rancho hum casamento ;

e até houve hum , que contradançando com a Sea

nhora , ao fazer da cadêa , prendêrão -se aquelles

dois corações por tal feitio , que ficarão ligados

para sempre. Finalmente por estes frivolos prin

cipios tenho visto casar a muitos ; e a profunda

devaça , que se devêra tirar para este fim , esque

ce , e só depois he que se conhece que a formo

sura , a fealdade , a tolice , a descrição , a indie

gencia , e a riqueza tudo le perigoso em huma

mulher , que não sabe usar destas cousas com me

dianía : a mais imprudente se tem prendas , he tão

orgulhosa, que se faz insupportavel aos mesmos

que a amão ; e a formosa de profissão he tão alti

va , e impertinente , como o he o homem , que in

fatuado da sabedoria se preza de discreto , met

tendo á cara de todos com enfadonha verbosida

de os seus taes , ou quaes conhecimentos.

., Amigo , o casar não he hum sonho , he huma .

realidade , que , se traz comsigo acerto he huma

boa fortuna , se traz desacerto , he huma grande

desgraça . Ou seja o marido de bom genio com

mulher de má condição , ou seja a mulher docil ,

e boa com marido agreste , e máo , ou sejão am

bos teimosos , e imprudentes , tudo concorre para

a desordem do estado ; e ás vezes succede en

contrar- se algumas com o vicio de soberbas , hu

mas porque são muito , e outros porque nada são,

querendo ser alguma cousa ; que vem a ser hum

flagello do humilde noivo , que he olhado por el

las como hum escravn
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O não ir a huma opera , a hum passeio , &

huma partida , a falta de hum trastinho damoda ,

de huma caça bordada em Inglaterra , de huma

cadêa de ouro affrancezado he na Senhora huma

afflicção maior que se lhe morresse hum filho de

repente. Chora o tempo em que está em casa , por

que lhe parece que está fóra do mundo ; bate o

pé na casa ao marido , e põe-no nas circumstan

cias de hun autômato , servindo de corda para o

pobre andar em hum corropio , quatro berros de

doida , dezeseis lagrimas de queixo tremido , coa

mo fazem os gatos ás andorinhas , seis cotovela

das de pescoço torcido para não olhar para elle ;

é o mais he que ha alguns tão papalvos que ficão

em ondas com frio de cesão , e apesar disto es

timando tanto a Senhora , que se deixão gover

nar por ella .

Tambem devo lembrar-vos que aquella , que

quer casar, e que está nos seus vinte , e mostra

que quer , sem esperar que a queirão , não hepa

ra mim a de melhor juizo ; e que algumas que ha,

que até aos cincoenta não casárão , e então he

que querem easar , algum empeço tem , pelo qual

ninguem lhes pegou.

Não me julgueis demáboca , desprézo o que

he digno de desprezo , e estimo o que he para se

estimar ; abomino humamulher indómita , soberba,

vaidosa , e louca ; louvo , e respeito humamulher

prudente , séria , honesta , recolhida , e decente ;

tendo estas segundas qualidades , merece o nome

de Senhora , he bein capaz de concorrer para que
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o homem , que a possuir , julgue que tem nels

la hum thesouro . Porém quanto tempo , quantas

subtilezas se não precisão para se haver hum cla

ro conhecimento da certeza destas preciosidades !

Amigo , perdoai o sermão , porém vós mo

encommendastes. Deos, conserve neste particular

os bons acertos aquelles , que os tem tido ; e per

mitta que não acheis huma só mulher , quando a

quizerdes , das que fazem martyreś os maridos.

Estes são os meus sentimentos , que vos pódem

servir de guia se esta carta tiver a fortuna de

vos achar ainda de sangue frio .

Muito vosso Amigo

Lisboa 5 de :

Março de 1805 F. D . R . da C.

Carta do Author em resposta de outra , em que o sett

Amigo lhe mandou pedir a continuação das no

. . . ticias dasmodas, e costumes de Lisboa . si

! Amigo , se as novidades que lhemandei lhe,

servírão de divertimento nesse retiro , repetirei

a dóse i com as que me ficarão por participar-lhe,

Agradeço -lhe o mimo , com que de mim se lem

brou ; e se não pago namesma moeda , ao menos

mando nesta carta huma letra aberta para o satis

fazer. Tive noticia do desgosto que o penetrou

na morte de sua Mái, e se logo lhe não escrevi,

foi pelo não mortificar mais, pois acho ser huma

cousa muito contraria á razão , quando morre al

guma pessoa n ’huma casa, em que o familia fica
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estafada do trato da doença , saltando- lhe logoa

paga das receitas , o estipendio do Cirurgião , as

visitas do Medico , a importancia da offerta , o

rol do Cereeiro , e o aluguer do armador , o en

trarem -lhe pela porta dentro quarenta cartas depe

zames , com muitos sinto muito, trazendo -lhe ame

moria o mesmo que lhe querem tirar della , com

expressões tão fúnebres , e tão escuras , como os

fumos , que a fa .nilia botou pelo defunto .

Agora já que estou neste ponto , muito a tem

po me lembra communicar- lhe huma cousa , que

Hie póde servir de primeira novidade entre as mais ,

que irei a dizer- lhe. Saberá que tem aqui grassa

do muito a invenção de ir huma Senhora para a

cova de vestido decotado , inostrando -se tal. e

qual se compunha em vida. Acabárão -se as mora

talhas , porque querem os parentes , por força ;

fazer da defunta almocreve , que leve para o outro

mundo as modas novas , que apparecem neste. )

Mudarei de assumpto para cousas alegres ,

pelo não penalizar com estes fragmentos da mor

te . Presentemente se acha esta Cidade de Lisboa ,

com grandes commodidades para toda a pessoa ,

que tendopouco de seu , quizer viver mella . Qual

quer cavalheiro , que venha de fóra , sem maiores:

rendas, para ostentar banquetes , nem para se ex

pôr ás despezas de huma casadepasto , com seis

vintens por dia pode fazer o seu sustento , que as

sim passão aquimuitos , emuito satisfeitos. Con

siste o caso em almoçar café com leite , jantar ca

fé com leite com seu biscoito , ou torrada , e cear

café com leite ; e pedindo depois hum palito ficão

tão enchourigados , como se fossem ao Isidro ; hę
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verdade que não andão muito vigorosos , mas en

tretanto vivem livres de indigestões , quando o

leite do café não hede vacas, que morrem de noi

te de repente pela rua.

Outro sujeito , que queira ver Ópera de graça,

diz a hum dos Porteiros da casa de São Carlos ,

rua dos Condes, ou Salitre , que elle está n ’hum

camarote , que alugou ; porém que vio de la hum

Cavalheiro na Platéa , a quem precisa muito fallar .

Concedem -lhe a licença , dizendo elle que não se

demora nada ; entra confunde-se com os mais , e

sahe no fim de tudo sem encontrar o amigo , nem

pagar real. :

Outro que queira dinheiro , por estar sem cin

co réis , ao primeiro amigo que encontre , ou na

loja de hum Mercador , em que já tem parado a

descançar algumas vezes , com muitas cortezias ,

e cumprimentos ao Patrão , entra humavez , e pe

de-lhe com muita pressa hum bilhete demeia moes

da , dizendo que não tem senão metal, e que lhe

he preciso satisfazer alli huma cousa metade a pa

pel , metade a dinheiro , e fica por este modo re

medeado sem maior vexame. Se he na Praça do

Commercio , pede para preparar huns papeis de

importancia , porque lhe esqueceo a bol: a em casa .

[ Quem quer ver os Touros de graça , tan bem

o consegue : levanta -se de madrugada , e vai vêa

los passar pelas terras a envestirem com as saloyas,

que por isso não se paga nada. Metade do povo

de Lisboa já não compia tabaco , porque o toma

pas caixas da outra annetade.

? Agora de que V . m . deve pasmarhe do elás

tico , en que todos vivem : he elástico o chapéo;

C 2
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são elásticos os suspensorios , elásticas as fivellas

da moda , as botas elásticas , elásticas: as fundas ,

que trazem , 'o cós da pantalona elástico , elás

ticas as meias , e quasi a todos os homens a po

breza os tem posto em huma elasticidade tal, que

so dobrão a tudo , e por tudo.

Ha tempos a esta parte que tem contaminado

Lisboa huma epidemia de cigarros , molestia esta

que tem accommettido muito boa gente.

Saberá que já se degradárão os cumprimemtos

entre os amigos tafues : agora o chefe he quando

se encontra humtaful com outro metter logo hum

delles a mão na prega da casaca , tirar huma cai

xa de rapé , empertigar -se muito , e dar a pitada

ao amigo , acompanhada destas , ou outras simi

lhantes palavras , por exemplo : Tens visto' à Ma

riana ? foste a S . Carlos ? bontem reformaste' á banca?

perdeste a noite toda ? já veio a guitarra de casa de

tua primu ? aquella velha concluio alguma cousa do que

tu sabes ? já trocaste o rabão pelomachinho ? e nisto

se tornárão as sérias , e honestas politicas de al

gum tempo." . :

Aqui apparece huma nova invenção de botas

de canhões postiços : não desmerece o seu louvor

para com a tafularia do lote inferior , por ser hu

ma grande providencia para as botas velhas , que

se apresentão todos os dias como novas.

Não interessa menos a V . m . saber que anda

aqui inuito introduzida humamanufactura chamada

filó , a qual vai tendo tanto gasto que já se não di

visãomeias , luvas , nem véos que não sejão de filó ,

em ambos ossexos : esperão os Politicos , segundo

as ridicularias do tempo que os tafues tragão tam
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bem a cara forrada de filó , visto que por affectàrem

de damas , já apparecem no público de leque na

mão com as denguices femininas, ,

Hoje os rapazes de doze annos já namoráo ,

e hão de admirar- se se aos cincoenta parecerem ve

lhos. Heverdade queas idades são agora muito cur

tas ; e por isso talvez a mocidade anda tão adian.

tada , temendo não lhe venha a faltar o tempo de

serem queridos : além de que a cabra vai pela vinha ,

por onde vai a mai segue a filha: Se alguns pais aqui

praticão sem pejo esta mesma laxidão do tempo,

que podem esperar de seus filhos ? 0 :2: ngrin

Querido amigo , para outra vez sereimais ex

tenso : por ultimo lhe digo que tudo estámudado,

até parece que o mesmo tempo já não respeita ,

nem litteratura , nem seriedade em qualquer pessoa,

pois vemos hoje pender,mais a fortuna para os in

sensatos ; e prova -se tanto que ainda'na ultima or

dem de gente , hum homem velho ,,aleijado,, eaten

dendo a mão , com poucas palavras a pedir huma es

mola , não tira nem a terça parte do que tira o

numa rebeca cantando o filigu

Para o Correio , que, vem informarei a V . m .

dos excessos , e modas que hoje vemosnas Damas; e

conheça que com sincera amizadelhe deseja agradar
Lisboa 3 de .

Março de 1805. 24. 7. D ." R . da C.

; ... ; fs9:31134
Quem sabe , póde , e deve governarins I

A outrem nunca ceda o seu lugar.

A PÓLOG O isti

A Cobra Citan 19 .5 i 1

1 Em a Cobra duas partes : Di.

Ambas no mundo fataes ,

Cujo veneno tem sido

Eunesto a immensos mortaest

* Seu fiel Amigos da com

. Idealne wind



* 22 * .
.

Ven a ser cabeça , e cauda ,

Ambas em matar porentes ;

Que inimigas declarad :s

São dos miseros viventes.

Debacen huma com outra

Do governo a preferencia ,

Que a cauda de obedecer .

Jámostrava impaciencia,

Sempre adiante da cauda

A cabeça tinha andado ,

E a cauda enta dada disto

Mudar queria de estado.

Eis com razócz terminantessi

· Desta sorte se quixou :

Orá dize-me , c 'beça ,

Eu acaso escrava sou

Não me levas onde queres

Mitas 7 gulis caminhandoj ,

: E não te vou eu seguindo

Nome vás cu govern an :02

y

,

, :

litube 27 .

. , .

. . . Pois se não sou tha es:rava ,

Porém companheir a sim . . i

Mudemos agora a sorte si ini . i Û : panna?

Governit te tu por mim . . .
vis !

.? " Nos somos do mesmo corpo ,

Temos igual qualidade',

Sonios irm .is e devemos

• Tratar.nos com igualdade. Cool

Governaste m até gora ,

Agora teve's celer ;

Principio a governar- te ,

Tu dives obedecer .
sia

O bom trito . O born , ac rto , i

Tudo á minha conta deixa ; ' ! '

E : farei , que no mea tempo

Nāu ienbas tirzās ce qucixan : ii .ii.

08 :101 : 13. 9. . .. . Devine
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A cabeça , com receios .

Ceder o mando remia ;

Mas a cauda com bom mríodo

As dúvidas Jesfazia .

Então a cabeça ouvindo

Razões , que a cauda lhe deo

Por fazer-lhe em tudo o gosto , !'y

Em tudo condescendeo. *

ist

Em de condescendeo . . , ! *

Loºo a cauda muito ufana ;

Da cobra se fez a frente , en

Co' a cabeca atrás de si . . it . . .

Como douda de contenie. 'non ' iiiiiii

.Em corcovos caminhou .

Sem escolha , céga , e tonta ; .

E a pobre cabeça a rastos ,

Levando combos sem contag

i

&

Ora intalada entre troncos , finde; inn o ? ? , 9 !

. Ora pelas pedras dando ,
ginti siti

Ora debaixo dos pésgepaixºgº . Pes . . hii nenit

De alguns animaes' Seando :
2 . Ostsid ! Rico' ir

Gritavaalne advertindo -a ist i :

Da desordem , que fazia ; Diisi 'ri

Mas a cruda por soberba . : : ; I had

A nada lhe respondia. ! . i i .

Foi então que por desgracias tod ? oro . .

No meio da desavença ,

Como não via o caminhos .

Cahio d 'huma alcura immensa : "? ; , de .

"Não pode mais arrastar -se . . . .

Sem alentos estendida ,

Tć que hum pastor , co' hum cajado , .

Lhe acabou de codo a vida,

.
* t ! Veja-se nesta pinturani bine

Que o mesmo ha de succeder ,

Quando o marido largar !

Todo o governo a mulher,

si .

! !
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eA dois presumidos de Sábios. O
2 . ,

Dois amigos disputando

Na sua sabedoria ,

Era riso estar ouvindo.

O que hum ao outro dizia . 111 ,

Se acaso chuvessem borlas a un fiya :- ! Ti

( Hum gritou ) apostaria , ali

Que sobre a tua cabeça

Nem buma só cabiria . Erindiwin , ') . rar

Disse o outro : pois amigos

Eu a apostar nie atrevia i s

Oue se huma albarda chovesse wwws t anie

No teu lombo encaixaria .

ANECDO TA S . 9 moyoyni

Andava por Lisboa hun doudo com hum relógio namão por

todos os Relogoeiros para que lho concertassem ; e quando, algum

destes o hia a abrir , dizia -The logo o doudo : Não , Senhor ,ſmo

ba de mo concertar por este buraco por onde eu , lbe dou corda :

respondia -lhe o Relogueiro : isso não porte ser tornava-lhe o dous

do : bem digo eu , pois se Vv. mm . não podem concertar o relógio

por este buraquinho da corda , como podeno os Medicos peli boca

concertar toda a máquina do homem ? * e.

A Adivinhação do Folheto antecedente he hum tinteiro

Agora he que eu quero ver estas meninas metcidas a espertas

como desenieão a intelligencia da seguinte 104 a f 57

A DIVIN H A C ' Ã - 0 . 1bis A

Que estalagem será huma 05 mais 71

Pequena , mas aceada , ?

Que apenas se The abre a porta 130 ofis 0 0 0

Tem dois hospedes entrada distuaerub oi

Elles nunca leváo nada

Mas nunca vão que não tragão ,manga eini abonio

Incroduzen -se em podendo , s 7916 731e [:* =

E de nenhuma vez pagác : jose don't

Entrão só a dois e dois , sünii saa t in

Huns primeiro , outros depois.

No Folheto que se segue lhes cirarei cas idúvidas, decla random

lhes o que he.
102362 gi osvrt:On

LI O A : 1 82 4961 O 1 . 816 in

NA OFFICINA DE J. F . M , DE CAMPOS,

Com Licença.
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Desengano; e o Tempo . de mãos dadas :

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dáo saude as pessoas achacadas ,

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quen dos vicios tiver a epidemia ,

Venha curar-se nesta Enfermaria .

HOSPITAL DO MUNDO,

Em que he Medico o Desengano , e Enfermeiro o Tempo.

FOLHETO = IV . ABRIL .

ENFERMEIRO.

Esta mulher , Senhor Doutor, he bastantemente

remediada dos bens da fortuna ; porém diz ella

que padece huma comichão de parentes , com que

se vê desesperada : está por todo o corpo cober

ta de bolhas , e diz que seu marido vai estando

: A
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no mesmo estado ; e isto pelo frenezi , que se

exalta em ambos , pois que elle quer soccorrer a

sua parentella , e que a mulher não dê nada aos

seus ; e a mulher quer soccorrer os seus , e abo

mina os delle . Esta desunião de vontades tem fo

mentado tal guerra naquella casa , que anda hum ,

e outro com o sangue requeimado , em huma con

tínua coceira. V . m . dirá o que se lhes deve ap

plicar.
MEDICO.

Hemuito usual entre os casados essa especie

de salsujem , nascida dessas opposições , e até já

observei que costuma haver esta enfermidade en

tre marido , e mulher , por querer hum o mesmo

que o outro quer , que hemais alguma cousa . Por

exemplo : ha em casa só huma laranja ; o marido

deseja -a , a mulher tambem ; e sobre qualdelles a

ha de levar ha desordem certa ; eomesmo succe

de ein outras muitas cousas. Agora porém que vea .

jo que a sua enfermidade procede de cada hum

querer sua cousa , é que os parentes são a causa do

progresso da molestia .

Recipe . Humas bichas bem deitadaspara se de

purar o sangue ; e em tal caso osparentes de hum

e outro pódem servir de sanguechugas., porque

em lho chupando de todo, ficão tambem de todo re

frigerados ; e quando isto não baste , tratem de dar

cabo de tudo quanto tem , porque em cheirando

a pobres , já ninguem os procura , nem os perse

ENFERMEIR O .

Aqui entra esta Senhora com suas duas filhas,

gue.
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que todas tres se achão ardendo em febre , e to "

lhidas dedores , que mal se pódem endireitar. Di

zem que procedêra isto de hum sujeito da súa å

mizade lhes offerecer hum camarote , e birem á

Opera a pé, que pilhárão humapancada de aguana

retirada ; e como hião de vestidinhos brancos ,

peitos, e braços á véla , e não achárão aonde se

recolher , por estarem as portas todas fechadas ,

cuidárão que levando os chapelinhos de sol de

marca pequena , era quanto lhes bastava para po

der resistir ao rigor do tempo. Porém como a

chuva não era de molha-tôlos , mas sim demolha

tôlas, chegárão a casa pingando ; de mais amais

com a desgraça de serem tão pobres , que nem

tinhão outro fato para mudar. Amanhecêrão nes

te miseravel estado , em que V . m . as vê ; e nem

à mãi, nem as filhas queriáo vir para o Hospital ,

porque receavão com esta vinda perder o Dom ,

que tinhão adquirido no seu bairro . Humavisinha

he quem aqui as conduzio por ver a miseria , em

que estavão ; e contou ella que chegou a tanto o

enfatuamento desta pobre gente , que antes que,

rião occupar dois mandriões , dando-lhes de inte

resse a terça parte , que andassem fóra dehoras

com alcôfa , e archote pedindo para ellas , do que

aproveitarem -se desta caridade.

MEDICO.

- He até onde podem chegar fantasias sem fun

damento ! Não culpo as filhas , são raparigas , e

desejão aproveitar tudo quanto he divertimento ;

porém a quem erimino he a pouca consideração de

- A a
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sua mái , que não attende á murmuração geral ,

que sempre recahe sobre quem , não tendo pão

para comer, se vai apresentar nas Operas', e nos

divertimentos públicos ; porque as bocas do mun

do sempre fallão das cousas , mais pelo que se ou

ye , do que pelo quehe. Em fin conduza-as V . m . á

Enfermaria para sem perda de tempo se atalhar o

progresso de alguma malina , quehe o que se deve

temer ; porque em quanto á doudice que pratica

rão , nisto que padecem agora, achão a receita pa

ra o futuro.

ENFERMEIRO.

: Nesta cama está este infeliz , que cahio a noite

passada nú em pele , de hum telhado abaixo ; por

que hia dormir para fora de casa ; e estando no

seu socego , e no primeiro somno , veio de fóra de

terra o dono da casa , em que dormia ; e para que

não achasse lá hum hospede , sem ser convidado ,

fugio pela trapeira , e baldeando- se á rua , que

brou as pernas ; e acha-se agora neste Hospital

com hum crime ás costas , cortindo dores em quan

to a dona da mesma casa se acha tambem preza.

MEDICO.

Fragilidades , e fragilidades tôlas postas em

execução , sem discurso , nem consideração das con

sequencias ! pelo que pertence as pernas , logo

veremos o estado en que ficarão. Pelo que per

tence á loucura

: Recipe. Nunca vá dormir na casa alheia só a



consentimento da dona da casa , pois he indispen

-savel para pôr em prática similhante projecto pe

dir licença tambem ao marido ; tendo a cautéla de

nunca se despir lá por fora para poder sahir a

tempo , por onde sahe a outra gente ; e vamos a

viando com isto , que temos mais que fazer.

ENFERMEIR O .

Aqui vem esta Ingleza , que quer fallar com

V . m . , e dar ella mesma informação do seu mal.

IN GLE Z A .

• Senhor Doutor, venho aqui bastantemente

assustada na desconfiança de que tenho nosmeus

ollios ou nevoas , ou cataratas. De idade de sete

annos me trouxerão meus pais a Portugal , aonde

vivi trinta e quatro , e vi Lisboa , e a gente , que

a povoava nesse tempo , ficando eu muito certa do

seu traje , e dos seus costumes. Daqui voltei á

minha Patria , aonde me demorei algum tempo ;

e chegando agora a esta Côrte , não posso attri

buir se não a defeito da minha vista a mudança

dos objectos , que se merepresentão tão differen

tes, dos que via em outro tempo ; e se não , es

cute V . m . Quantos homens encontro , e vejo ,

todosme parecem Clerigos , de casacas escuras ,

e cabello de quem tomou Ordens: affirmo a vista,

e não he possivel divisar hum Portuguez , como

d 'antes via : olho para as Senhoras , e represen

tão -se -mç como huns mastros postos a pino , co

bertos com hum lançol , e huma barretina no tô

po : igualmente lhes applico a vista , e não se me
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figuráo , como as Portuguezas de algum tempo. E

porque me parece impossivel ter havido similhan

te mudança por assentar que não vai isto de ou

tra cousa mais do que de eu ter nosolhosou cata .

ratas , ou nevoas ; quero que V . m . mos examine

miudamente , e que me applique o que acha mais

acertado antes que eu cegue de todo.

MEDICO.

... Isso, filha , não vai de V . m ., nem dos seus

olhos ; devo dizer-lhe que os seus olhos estão

limpos , e a sua vista clara . Aposto que já eu lhe

não hei de parecer asssim ? Tudo quanto V . m .

tem visto he realmente o mesmo que se lhe repre

sentà ; epidemia esta que a minha medicina com

todas as suas forças não tem podido curar : nes .

testermos , viva contente , satisfeita , e certa , em

que não tem a molestia , que pensava ter . As ca

taratas que V . m . julgava em si estão em toda a

tafularia , que já não divisão nem o que lhe está

bem , nem o que he razão.

ENFERMÈIR O .

- Acuda a este leito , Senhor Doutor, que esa

ţá nelle hum doente , que em bem pouco tempo

me tem feito os cabellos brancos : tenho assisa

çido : a . milhões de enfermos , que se tem des

pedido deste mundo ; tenho visto morrer Se

nhoras mulheres de convulsões , e isto basta pa .

ra ter visto os mais raros tregeitos : mas quão

multiplicadas , e sempre novas são as molestias ,

a que estão sugeitas os filhos de Adão ! Veja o



Senhor' Doutor , veja este homem , que está a

morrer de fallar, ouça - o que elle mesmo o infor

mará do que padece.

DOENTE.

Eu , SenhorDoutor, sou hum Bacharel , hum

homem de Letras , hum applicado , que depoisde

haver organizado , formado , arranjado , estabele

cido , disposto , e clacificado huma Bibliotheca

dentro da minha cabeça , depois de me ter es

tendido , estirado , engolfado , embebido pe

los campos , vales , campinas , montes , rios , e

eminencias das bellas Letras , quiz estudar o ho

mem no homem , quiz contemplar , combinar , a

nalysar, e esmiuçar as faculdades do homem , re

lações , obrigações , e devere's no seu estado lo

cal, e civilizado , dividindo-o pelas diversas épo

cas systematicamente , em fim . . . .

MEDICO.

Em fim o que ? Parece-me que V . m . não he

homem ., que chegue ao fim de fallar : olhe que se

não conclúe o que me quer dizer , então vou a

codir a outros doentes de mais perigo , é menos

molestia.

DO E N T E .

Em fim finalmente , Senhor Doutor, eu re

volyi os Publicistas, Romancistas , e Moralistas de

melhor nota , escolha , e profundo genio , como são

os. Analistas Chinezes , em cuja analyse gastei vin

te e dois annos, e deixando as Sciencias exactas,

appliquei-me a estudar o homem no homem : para



este estudo . li analyticamente a Arte de co

nhecer os homens. Depois de conhecer o ho . :

mem , estabelecidas as regras universaes para

o conhecimento domesmo homem , quiz com pro

funda sciencia passar dos homens a compôr a Ar

te de conhecer as mulheres : então he que medeo

volta aquelle juizo sólido , e maciço , que me ti

nha dado a madre Natureza. Aqui a custa de vi

gilias, sempre applicado aos Filosofos Chinezes,

conclui que as mulheres erão bem conhecidas , bas

tava olhar para ellas , pois que a regra mais in

fallivel para as conhecer he o vê-las ; porque a

que uza das alparcas com fitinhas he Georgiana ;

a do vestido com cauda sem pregas , sem roda , e .

sem feitio , he huma estatua Grega , a do véo ca - .

hido , bordado , arrendado , pregado , e embioca

do he Moura ; a que traz manta , he natural de

Mantua ; a que uza de turbante , he Turca ; a de

chapéo de palhinha he do Riba- Téjo ; e aquella,

quehe tosquiada , he porque queria cardar alguem ,

e tosquiárão -na ; as que vão aos banhos do mar ,

estão sãs como hum pero ; porque tomarem cento .

e cincoenta banhos , e não ficarem lá de algum ,

he o maior sinal de robustez. Tenho levado ao in

finito a minha Analyse , este he omeu maior gosto,

não me posso calar em cousas taes , antes morrer

que deixar de fallar , de discorrer , e de analysar,

Em qualquer sociedade , ainda que seja de duzen

tas pessoas , eu sou o arbitro das conversações ,

eu lhes dou o tom : eu sou hum oraculo da com

panhia . Porém , Senhor Doutor , o que aquime

conduz he huma' cutilada , que me dérão ; porque

hum Taful , ia quem eu li a. Analyse , que tinha
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feito das mulheres , sem alma , nem consciencia ,

me acutilou este braço , e ainda que fez toda a

diligencia por me dar a cutilada na lingua , por

serem tão rápidos , tão ligeiros , tão promptos ,

tão multiplicados , e tão sem ordem os movimen

tos da minha lingua , não o pôde conseguir ; por

que tenho nella tanto gaz , e tanto electricismo,

que ainda que a deitasse hum palmo pela boca

fóra , a espada não acertava nella .

pinii MEDICO.

- Senhor Sábio , V . m . necessita curar-se de

duas cousas , da lingua , e da cutilada. V . m . ha .

de morrer de fallar , e a fallar mesmo ha dema

tar muita gente : huma lingua tão falladora hehum

flagello exterminador. Se no Egypto houvessem

falladores, como ha entre nós , era escusada a pes

te : o certo he que os mais famososGeneraesain

da não dérão na fina ! Para matar quatrocentos

mil homens em dois minutos, he desnecessaria

a artilheria grossa : dois falladores á testa de

huma columna fazião logo desapparecer do mun

do as columnas inimigas. Ora pois como V . m ,

inesperadamente me faz ser Medico de papa.

gaios , logo , que a cutilada se cure , o Irmão

Enfermeiro que o ponha na gaiola , aonde se

achão outros da mesma raça , que andão soltospe

las palhas ; e se der em furioso , melhor conhece

ao homem no homem , quando vir diante de sihum

homem com hum zurrague namão ensinando o outro

homem ,
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ENFERMEIRO.

Este Senhor quer que V . m . lhe cure hum

desmancho , que tem na sua ascendencia , que lhe

faz huma oppressão insupportavel, e elle será quem

melhor explique o damno de que se queixa.

DO E N T E .

WO

Senhor Doutor, eu sou hum homem , que nas

ci em Galliza , fui muito pobre , porque meu pai,

que era trabalhador , mal podia acodir -me, e a

dois irmãos mais que tive. Meu avô foi çapatei

ro , minha avó tecia panno de linho . Tive dois tios.

ladrões , irmãos de meu pai; e hum demeus irmãos

veio aqui á Côrte prezo por vadio , e foi para a India

na ultimamiseria. Estes desmanchos de familia he

que eu presentementenão posso , pormais que quei

Ta, riscar damemoria dos outros. Succede agora que

eu felizmente tenha grangeado a minha vida com

honra , e fortuna , em que adquiri grosso cabe

dal: tenho quintas, fazendas , e propriedades ;

mas não me posso ver livre das murmurações dos.

meus similhantes ; porque ou por inveja , ou por

genio de enxovalharem a gente , nos podres , que

descobrem aos outros , me põem á rasa em todas

as companhias , e em todos os espectaculos públic

cos , em que me encontrão : desejava que V . m .

me désse a isto algum remedio ; porque se não ,

estou a ponto de endoudecer só, com estas con

· siderações.

MEDICO.

Amigo , o homem ainda pode chegar a prever
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venir alguns futuros ; mas fazer que não tenha

existido o passado , he de todo impossivel : o mais

em que se pode convir he na modificação dessas

más linguas. Algum tempo havia aqui, e pelas

Provincias huns homens Genealogicos de pro .

fissão , que até de hum engeitado fazião hum

Cavalheiro , entroncado na casa de tal e tal ,

com fidalguia ás carradas ; mas hoje ha pou

ca , ou nenhuma dessa gente, depois que o dinhei.

ro se fez nobre , arrogando a si toda a alta genea

logia. Porém lembro -me de que o tempo nunca

correo tambem para esses desmanchos , e para

escurecer principios baixos em familias altas , co

mo agora ; porque presentemente em se tocando

a meta de ter dinheiro , tudo o mais esquece ; mas

he preciso que se saiba usar delle ; enisto he que

está a receita para a sua molestia . Primeiramente

recorde- se de que o dinheiro sendo huma cousa

deste mundo , tambem serve para a outra vida ,

com a boa applicação , que se faz delle. Se V . m .

acodir a enfermidades de gente pobre , se,matar

fomes aos infelices , se acodir a familias indigen

tes , se ajudar os Collegios dos Orfãos para a

educação da desamparada mocidade , se applicar al

guns dotes a donzellas recolhidas, se for o pri

meiro eni atalhar as calamidades , que produzem

os tempos , se ministrar mezadas a honestas viu .

vas , que não tem de que vivão , eu lhe seguro

que todos lhe roguem tantos bens , que lhes não

sobeje tempo para se recordarem dosmales , e dos

principios que V . m . teve. Porém ao contrario ,

se V . m . se fizer somente papelão do mundo , in

chando -se com todos , fiado no dinheiro , que tem ,

B 2
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sé não pagar a quem deve , devendo por gosto o

suor alheio , olhando para o seu similhante in .

digente como quem olha para hum bruto , fechan

do os ouvidos ás infelicidades , tratando só com

agrado quem tem outro tanto como V . m . tem ,

e pizando todos os outros com má cara , trazen :

do os que lhe são inferiores dependentes do seu

mesquinho modo de pensar ; em V . m . passando

por qualquer parte , não ouvirá senão estas fallas :

Forte vilão- ruim , logo mostra os principios que teve !

mal creado, inhumano ! já se não lembra da miseria

em que viveo ! pulou em dois dias para ser o açoute

da pobreza , e aqui lhe vem á balha logo pai, e

mái , avô , bisavô , e ficão as inquirições tiradas,

Com que nestes termos , he o que discorro para

os seus achaques ; e destes dois partidos tomará

a dóse , que achar ser demaior proveito , e prom .

pto remedio ao seu mala

EN FER MEIR O .

Aqui está este homem , que entrou ha pou

co , o qual sente nas mãos huma especie de

convulsão , e quando mais esta se lhe descobre ,

he quando está fallando com alguem , porque «

proporção do que falla , diz elle , que não cessa

de estar aos encontrões aquelle , com quem está

fallando , já mettendo lhe os dedos pelos olhos,

já agarrando-lhe nas mãos, já dando-lhe panca

das no peito com a força do argumento , de sor

te que homem , que elle encontrou , não o larga

sem lhe embutir o panal de humaextensa conver

sação , acompanhada de cotoveladas, e piparotes,
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TomrisMEDIC O . . . ! {

Ora vejão as molestias a que os viventes estão

sugeitos ! quer a Providencia que este homem não

sinta nos pés o que sente nas mãos , porque en

tão escanelava meio mundo . Para mim he moles

tia nova', mas pelos seus effeitos acho que lhe se

rá util o seguinte. . . . ini . Ō ;

. Recipe. Apenas este infeliz principiar a con

versar , aquelle com quem estiver fallando , que

lhe assente hum bofetão bem puchado , continuan

do-lhe a dóse a cada movimento de mãos, para

yer se a máquina toma tom ; porque esta moles

tia , pelo que vejo , he comparada aos soluços , que

do primeiro até segundo susto se vão embora . ,

L ' ENFERMEIRO. 1

i Este pobre homem levou hum tiro násí cos

tas , está em miseravel estado ; e se o que diz he

certo , penso que não o desmereceo ; queira o

Senhor Doutor ouvillo , para formar delle o seu

juizo.

Cic . :DO E N T E . ' . . . ;

8 . Quem me dissera a mim que vivendo ha tan

to tempo de arriscadas emprezas, e sahindo sem

pre bem dellas , havia por fim ter hum tal desas

tre que me põe as portas da morte ! . . .

MEDICO.

* : Então como foi isso ? quem lhe deo esse ti
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ro ? que occupação he a sua ? falle-me a verdade

em tudo , que os Medicos não se devem tratar

de outro modo .

DOENTE.

: , : Senhor Doutor , ha onze annos que vivo da

minha arte , e sempre com felicidade : ella me ves

te , e me sustenta , com ella tenho corrido im

mensas terras , e me tenho feito conhecido demui

ta gente. Chego a qualquer parte , e inquiro que
qualidades de pessoas vivem nesta , ou naquella

Cidade; quaes são as moças formosas, que alli ha ;

quantos são os peralvilhos, que alli habitão ; os

tafuèsdoudos; que figurão na basofia ; quem são os

ociosos, os perdularios namorados. Tirada esta devas

ça,metto -me logo com elles , procurando ao mesmo :

tempo ligar amizade com ellas; e apenas me dou

a conhecer , com cautélas , e subtilezas , logo ad

quiro ao meu partido huma granderodade vadios,

Ora com ellas faço a minha introducção por este

modo : ás que são moças gabo -asmuito , louvo - lhes

os olhos , a boca , a airosidade do corpo , ensino

lhes huns pós para trazerem sempre os dentes bran

cos , de que me fição muito obrigadas ; ás que são

velhas chamo-lhes moças, de que ficão muito des

vanecidas : feita esta alliança , vou ter com hum

dos tafues, que mais o saiba agradecer , e incut

eo-lhe huma cara 'boa , que ha em talbairro , prom

mettendo -lhe os meus bons officios para a conquisa

ta . Este me dá logo a casaca , outro a panta

lona na esperança de ser feliz , hum me dá meia .

moeda , outro. huma peça , porque como as formos
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sas são visco da ociosidade ;' e à corja dos

parvos se tem multiplicadomuito , tenho ganhado

assim a minha vida com bem pouco trabalho ; e

até chupando alguns presentes , que me dão para

aquellas , de quem me encarrego. A todos choro

muito a minha pobreza , e lhes digo que os tem

pos he que me obrigão a andar nisto , para viver

honradamente. Conto -lhes muitas historias , min

to -lhes as mais das vezes : se vou ao quarto de

algum , gabo -lhe tudo o que tem , mettendo- o em

novas esperanças , e poucos trastes me escapão ,

que não traga huns por gosto , outros contra vona

tade de seus donos , que se calão por sua honra,

quando achão a falta. Finjo que acredito tudo

quanto me, dizem , dou razão a todos, e vou -os

enredando , e entretendo em novo labyrintho de

facilidades de amor , e de paixões; e finalmente

de huma pedra tiro huma moça a terreiro , para

hum peralvilheté vaidoso , que tenhaalguma cou

sa de seu. E seme succede algum trabalho , te

nho logo muita protecção dellesmesmos , que não

sei como lá fazem isso ; sempre tive quem oras

se por mim . .

Porém foi o diabo, que meattentou em querer eu

sustentar huma correspondencia dehum aprendiz de

tafues, orgado, com huma filha dehum estrangeiro,
formosa , como as estrellas ! hia tudo muito bem

120 principio , e já se ținha dado noite certa para

fugirem , quando succede que o pai della , que he

destes velhos suturnos mal encarados , que com

hum só berro fazem tremer tudo , me pilha a porta

da cosinha , e a filha recebendo ħum escrito . Cor.

Le dentro , vem com huma pistola , eu a salyar os



* 16

degráós da escada, cahi; dispara o maldito doho

mem , e pôz -me com hum tiro neste miseravel esta .

do. .. "

F : MEDIC 0.

- He V . m .huma peste da sociedade,hum homem

prejudicial em toda a parte , hum ladrão , e hum se

ductor : confesso -lhe que nenhum enfermo entrou

ainda neste Hospital , que seme fizesse maisodio .

so do que V . m . Resta para minha , e sua conso

Tação somente , visto o perigo , em que está do

tiro , o ter ainda tempo de curar a alma , que na

minha opinião , está mais enferma que o corpo. " 1

C A laxidão do tempo , a depravação dos cosa

tumes , o descaramento dos homens , o seu liber

tino modo de pensar, tudo isto dá causa a que ha

ja quem tenha tão vil , e escandaloso modo de vi.

da , na qual não se teme a Deos , nem aomundo !

Os individuos como V , m . são huns monstros da

terra , que só servem de semear vicios nas fami

lias , e contaminar a mocidade. "

: . Ora pois se V.. m , entrar no conhecimento

do seu infame proceder , e lhe crear horror, visa

to que não tem em que se empregue , se escapar da

morte, quero por compaixão , aindaaproveitallo ;

e ficará aqui por porteiro deste Hospital na cer

teza que se me constar que torna a reincidir nas

minima cousa dos antigos costumes , hei de ser o

seu perseguidor até o pôr em hum rigoroso de

gredo. .

* * EN FERMEIRO. : :
iwan)

. Nesta cama está hum -taful mesmo á morte
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com a mánia das modas : de dia , e de noite não

pensa se não em que as bellezas lhe cubrão a face

toda ; que a crespa marrafa lhe não desminta hum

cabello do outro ; que as calças de palheireiro fei

tas de ganga andem no chefe ; que a camiza seja

de entre-meios , abertos, e arrendados , como al

vas ricas, que apparecem na Igreja em dia de fes

tividade , e em fim padece este delicado enfermo

huma sujeição ás modas tal, que por ellas dei

xara pai e mãi , e aindaascousas mais sérias , que

tiver a seu cargo.

MEDICO.

• Receio muito a sua pouca duração , porque

maniacos assim , durão tanto como durão as mest

mas modas , que quasi sempre andão em hum m

to continuo de variedades. Estes protectores dos

úsos noyos, estão muito arriscados a darem a cas

cá com alguma apoplexia ; porque se a invenção

não ficou approvada , na junta das ridicularias ,

desgosto no caso , e desgosto , que os póde'de

repente levar á sepultura. E como esta qualidade

de homens, pela sua inutilidade , são como as

éryas , que nascem entre as uteis sementeiras,

chupando a si toda a substancia da terra , é este

enfermo he dos desta ordem .

. Recipe. Ou mudar de ares para muito longe

por proveito delle , e nosso ; ou casar -se sem per

da de tempo ahi para fóra da Côrte com a filha de

algum lavrador , que tenha pai , e mãi vivos , sen

do obrigado a viver na sua companhia ; que ein

havendo hum. sôgro , e sógra , que escapassem do
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terremoto , ( que inda hoje darão a vida em de

feza da Era dos Affonsinhos ) aos tres dias de can

sado forão- se as modas para as Pedras Negras ;

que dois velhinhos desta classe de noite , e de

dia aos ouvidos de hum taful , são bem capazes

de o transformar em hum Monge. da Serra da Ar

rabida.

. Continuar- se-ha a visita dos Enfermos no Folheto

seguinte .

Carta que o Author escreve a bum seu intimoj

. Amigo. . . .

: : Não ha certamente pessoa que estime o reti

ro mais do que eu , e desejava (acreditai.me) ir

pessoalmante á vossa quinta neșsa distancia , em

que viveis vinte e duas leguas longe da Cârte,
Ďós ahi desfrutais com invejada tranquillidade a

recreio de ver romper a Aurora que descobre pou ,

ço e pouco os objectos , que afformoseão os cams

pos ; presenceais o nascimento do Sol que doura

o mundo ; e quando a noite se ayisinha , avistais.

a Lua , que se levanta no Orisonte , gyrando ness,

ţa abobeda semeada de estrellas ; e ainda que o

homem he pouça cousa para achar po centro da

solidão em si mesmo o recreio , de que a vida nes

cessita , com tudo , quem tem huma boa filosofia ,

sempre estima mais ver correr huma fonte no cam

po , do que tratar de huma demanda na Côrte ,

soffrendo alguns noveleiras. Procuradores de Cauta

sas, e çdiondos fiéis de feitos : tem por melhor pro

curar hum bosque fechado de frescas ramas , aon

de as aves fórmão hum natural concerto , do que
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andar por salas de espera , e confusos escritorios,

curvando -se aos respeitos para alcançar o tardio

despacho de huma petição : lugares estes em que

todas as genuflexões são diminutas , e ás vezes

nem estas bastão a vencer os caprichos , e paixões

dos partidos , que tomão alguns homens , contra os

outros liomens.

: Quem vivenoretiro tem somente dependencia

da terra , que lhe dá o fruto ; e se este lhe falta ,

conhece sem enganos , que foi da suprema Von

tade da Providencia que a terra não produzisse :

pa Côrte o dependente , escravo da intriga , da

ambição , e do egoismo , he o ludibrio do enga .

no , geme debaixo da trama vil , que lhe tece o

genio orgulhoso , e insaciayel; sente a ruina , não

sabe quem lha fomenta ; e desde que se allistou

no rol dos cançados pertendentes , anda feito hum

armazem de viras esperanças, que de dia em dia rão

amortecendo.

Sempre houve vicios nos homens ; mas os vin

ciosos erão logo apontados , e os outros acautela

vão -se delles : hoje fazem maior damno na socie

dade pelo bem que sabem desfarçar ; porque já ha

poucos homens, que sejão o que parecem ; dissi,

mulão -se em tudo o que fallão , e que praticão ;

e os desta qualidade , todos elles são humaadi

vinhação , fazem de tudo mysterios , e maximas,

que quasi sempre o seu resultado he maquinar a

ruina dos seus similhantes, para se fazerem feli

ces ; elles não desprezão meio algum de figurar

no público por grandes cousas. Andar no passeio

C2 in
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ao lado de hum rancho , que impónhahe humavan

tagem para o que principia a querer impôr ; e não

se lhe chegue ao pé pessoa de menos caracter'

porque se lhe virão as costas , ou se lhe abbrevia

o cumprimento .

in

Em fim , querido Amigo , quem nada tem .de

seu em Lisboa trate de escolher degredo ; boas

qualidades, boa educação , bom nascimento , per

gaminhos antigos , com certas distincçõesdehonë

rosas familias , tudo faz hoje menos, vulto que

trinta contos de réis. O commercio dos homens

está reduzido a comprar, e vender , não sciencias;

nem artes , mas quinquilharias, drogas, e bebis

das ; e partindo destes principios , tudo fica sem

principios : sem principios se falla em tudo ;

sem principios se critica tudo , sem principios se

questiona em tudo , sem principios se vive como

cada hum quer , e se morre , como a cada hum paa

rece ; que estes são os calculos dos chamados de

sabusados do tempo , que erradamente , e com a

maior vaidade se tem por almas grandes. 2 . 2 .

- Ora comparai este labyrintho , emáós syster

mas com o descanço , que disfrutais no vosso re

tiro ; e rede se achais razão aosmeusdesejos. Se

a fortuna , que tão contraria me tem sido , me pus

zer ainda em estado de me livrar de prégar vers

dades, e me conceder o bem da independencia ,

serei na vossa companhia o amigo fiel , que mais
vos estiine. .

Lisboa i de Abril

. de 1805. -

de

7 . D . R . da C.
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Carta , em que o Author informa outro seu Amigo ,

9 : das modas , e excessos da tafularia , e de ou - :

lip is tras novidades. li .
C

00 : Amigo, prometti, e não devo faltar. Remet

to nesta carta o resto das novidades , que tenho

visto nesta Cidade , não deixando de fazer repa

to em ver as ruas de dia , e de noite entulhadas

de Senhoras , que andão aos bandos , como se não

tivessein casa , em que habitar , e andão com ga

lanteria ; porque se deixárão de andar nos bicos

dos pés , e he-todo o seu forte andarem nos cal

canhares com passo largo demarcha de zabumba :

espera-se por este motivo com muita brevidade que

se mudem para o calcanhar os calos , que algum

dia tanto as atormentava nos dedos dos pés. . . 3

- i .. Aqui são frequentes as partidas , principal

mente de inverno , aonde concorrem Senhoras de

estimaveis prendas ; porque humasnão sabem mais,

que jogar , outras fallão , como papagaios , al

gumas cantão como cigarras , e muitas bailão o
lundum como huma carapeta.

e ... Temos tambem algumas Portuguezas no tra

jar feitas humas siganas , e não se propõe ler a

bonadicha , porque lhes falta ainda a graça natu

ral das Hespanholas.

9 . Usa- se agora muito nas Senhoras amarrafa á

ilharga , tapando meia cara : invenção esta , que:

parece veio de providencia , para aquellas , que

forem cégas de hum olho.
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He hum gosto ouvir fallar as tafulas do nos

şo tempo : não sei aonde achárão o segredo de sè

fazerem instruidas, sem maiores estudos, salvo se

isto lhes proveio da praga das novellas , a que são

muito applicadas. Mas ainda com esta lição se

soube que huma,Senhora ha poucos dias , dizendo

lhe o seu amante em humaOde, que era mais for

mosado que Páphia , mais cruel do que Dáphne , e

mais insensivel do que Anaxárete ; respondeo ella

muito lépida : Esses bichos não são para se compaing

carem com huma Senbora . Naminha presença , ainda

bontem dissé huma que seu padrinho era da nova

religião , e que já tinha a patena de Forriel. ;

· Haverá quinze dias que em huma sociedade

perguntei a huma Senhora ( a qual já contava as

seus trinta ) que horas erão ? Respondeo-me muis

to esperta , vendo o relogio , que o ponteiro das

horas estava no xis , e o outro em seisceatosmi

putos. E a mesma Senhora ouvindo n 'huma cons

versação fallar no contingente , que havia de dar bum

reino a outro, queandava em guerra, perguntou com

toda a curiosidade : se contingente era Provincia, ou

Comarca , e se ficava para as partes do Alem - Téjo ?

O que hé huma verdade he que tudo está muito

adiantador ; pois andão por esta Cidade meninas

de vinte annos , que não esperão para velhas, pa

ra serem terceiras , porque já nesta pouca idade

andáo de cordão pela cinturą.

: Em quanto aos homens,já não gyra entre elles, se

não negocio , guerra , e protecções ; e para trafico

usual, sacadores deletras para atli,acceitantes de le
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tras para acolá , pássadoresdehumas, endoçantes de

outras, rebatedoresdemuitas,até quehum vem a pa

gar por todos. Temos agora por Lisboa os homens

com huma altura de cabello no alto da cabeça ,

que he o mesmo que ver hum lobinho ; de sorte

que andão feitos frangãos de poupa , ou gallinhas

do Cairo ; e se houvesse huma Senhora , que no

largo do Rocio lhes atirasse com mão -cheias de

milho , dizendo pila pila , aposto que acodião to.

dos , como acodem os perús ao grão , que alli lhes

botão os homens , que os vendem ?

Falla -se aquimuito em huma grande demanda,

que vai a principiar- se entre as pretas, e algumas

mulheres brancas , por andarem as brancas já ven

dendo tremoços ; negocio, que sempre foi privatit

vo das pretas , as quaes não querem perder a sua

posse ; pois ainda que estas já não venhão de fó

ra , com tudo as pretas velhas , que ainda aqui se

achão , vão com toda a força a pugnar pelos seus

direitos usurpados.

Mais extenso desejava ser , porém estoulen

do hum dos Folhetos do Piolho Viajante , em que

o Traductor se quer divertir comigo nos seus Pro

logos ; e demais a mais chama asno a quem lhe diz

que a Obra he Traducção. Ellanão deixa de ser bo

nita , porque he hum modelo do Escritorio Avarento

de D . Francisco Manoelde Mello , em que hum vintem

faz a mesma figura, que faz o diro Piolho. Ora asno

lhe não chamarei eu , ainda que não sei se elle se

tem nessa conta ; porque elle mesmo no seu Pro

logo confessa que os ha. O que elledeve fazerhe
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evitar que o Piolhinho me dê a sua ferroada , lem

brando -se de que ha pós de joanes pelas:boticas

Não pertendo com istó atacar- lhe a Obraz

nem exaggerar a minha ; porque nisto de compo

sições todo o homem tem graça , se lha querem

achar. O fim para que elle escreve he o mess

mo que o meu ; e por consequencia devemo- nos

conservar em paz. Esta desejo a V . m . com asmaio :

res felicidades ; porque sou 35:" . . 9 . 5

De V .m .

Amigo, e humilde servo

Hoje så em Lisboa são 4
de Abril de 180

sis e nsibi : 7. D . R . da Cos

Li91 . fi

www.vivted Co usin 20
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Das Arveres no fruto, se annuncia , true

Que a mesma que o produz ,. a mesma o cria . !

A PÓLOG 0 ." msnA

19 :01 , si Dario

A Codorniz , é o Cuco. .
co. . . "

Tinha astuta Codornizind : 10 I

Entre huns ramos escondido ele insi

O pobre ninho , de folhas, u rri.. . !

E secas palhas)tecido.sivilininy

Dois oyos lhe tinha posto , : . 2010 . ) A

Natural calor lhes dava , TO

E com desvelos de máis dit wil

Dois filhinhos esperava. Put

Avarenta do repouso , ini isi

Quando a fome a perseguia , oi

Só para buscar sustento ! ! . . . 1

He que do ninho sahia . ::ahia . Lici ! '

Huma vez , que a Codorniz : 11899 .

Por mais tempo se ausentou , cs:

A sagaz femea de hum Cuco ..S I

Sobre o ninho revoou ; 16 : 16

E introduzida na balça .
Pelo ninho se metteo , Ricci

Chupou os ovos alheios , á 1 . . . .

E pôz no lugar hum seu . .. i virard 's
D
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Fugio depois satisfeita

Bo travesso trocadilho ,

Fazendo da Codorniz

Ama sêca de seu filho.

Assim que foge , ao seu ninho

Torna a Codorniz de novo ;

Encrespa as pennas do peito ,

Põe-se a geito , e choca o ovo.

Por ordem da natureza ,

E lei do tempo caduco ,

Passados huns certos dias

Veio á luz hum senhos Cuco.

A Codorniz , sem descanço , !

O engeitadinhọ creava ,

Em quanto a mãi verdadeira . .

Pelos campo passeava.

Eis-aqui, mais deshumanas ,

O vosso fiel retrato ;

E estranhais , se na velhice

Encontrais húm alho ingrato . .. ?or

Quantas estamos nós vendo ,

Que buscáo traças , e meios

Para obrigar os estranhos

criar filhos alheios !

Contentão-se de ter filhos,

E fogem da creação ;

Amor com amor se paga ,

Sequidão com sequidão .
WOO .
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EPIGRAMM A .

Notou hum certo marido

Da mulher a inquietação ,

Que andava sempre na rua

Figurando hum postilhão ;

E disse : Foi das costellas

De Adão , que a mulher se fez :

Quen pararia com ella ,

Se fosse feita des pés ?

A NECDOT A S.

Houve hum homem , que consumindo a sua
mocidade em todos os prazeres , e delicias , tinha

por azar o chamarem - lhe velho ; e por se livrar

desta impertinencia , se retirou para hum casal ,

distante . da Côrte , aonde viveo muito tempo a

crear patos ; e se alguem lhe perguntava a razão

daquelle systema , respondia : Vivo assim melhor ,

porque os patos não sabem que sou velbo.

Perguntando-se a huma Senhora a sua idade

em diversos tempos , sempre respondia que tinha

quarenta ; mas houve hum sugeito , que lhe retru

cou , dizendo : Haverá dez annos , minha Senhora,

quemedisse essamesma conta . Então a Senhora en

colerizada do ataque , respondeo : Nisso verão a

verdade das minhas palavras ; porque o que disse bu

ma vez, tae a que diga sempre.
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Parece -me que tem cheirado a esturro aosmeus

Leitores a demora , que tem havido em explicar

a Adivinhação do Folheto antecedente ; porém se

me dispensão , tomem lá duas pitadas da sua cai

xa , e não fallemos mais nisso.

Agora he que a temos 'travada ! De quem

tenho mais dó he destas meninas esperta's , que

tendo acabado: de jejuar toda a Quaresma, vem

a jejuar tambem na Pascoa , porque as deixo cer

tamente em jejum na seguinte Divisiot :

- - ADLI_V IN.HA Ç Ã O.

Eu sou corriqueira velha , v

E bastanté encàrquilhada , " * *

Venho assim de muito longe ,

5 . Mas por muitos desejada:

5 Dois amantes trago á roça ; -
Buy bigo

::- Hum he branco outro mulato ; O ASD 101

: : . 0 branco tem muita gracat170 $ 12: 0

O outro he bicho de mato s io siristeih

Se alguem me toma entre dentes; ? 14 ! 1699

Ardo , sem fazer motim . Nini . ? ? Sheinen

E não dando eu em ninguem 1129 104

1 ; Todos tem mão para mim . mys ?

Alto , Maganões de bom gosto , se acertarem

no que he , fação-se graves com as meninas , tep

nhão o soffrimento dě se calar. i ! " ID P103

: - LISBOA:- 1 8 2 4 . 5 11:1965

NA OFFICINA DE J. F . M . DE CAMPOS ,EU DI

Cein Licença .
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O Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar podem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós, se estes dous nos não acodem !

Dáo saude as pessoas achacadas,

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quem dos vicios tiver a epidemia ,

Venha curar- se nesta Enfermaria .

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano, e Enfermeiro o Tempo.

FOLHETO E V . MAIO .

ENFERMEIR O .

SEnhor Doutor , este homem padece huma dôr

de ilharga , que lhe causa o mundo , e não se pó .

de haver com elle pelos differentes genios , que

o povôão. Diz elle que faz toda a diligencia por

viver ajustado ás leis da razão , e aos sentimen
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tos de honrado ; porém que ainda assim mesmo

o tomou o mundo ( como lá dizem ) para a sua

alma; e que não lhe he possivel escapar ás suas

bocas ; porque huns murmurão do bem , que elle

faz , outros do mal , que lhe presumem ; luns

querem que elle seja jovial , mettedico , e destes

homens , a que se chama homens de extremada

feição ; outros querem que seja muito suturno ,

muito livre de galhofas , de divertimentos , e que

seja hum homem verdadeiramente mettido comsi

go. Em fim , vê -se este miseravel tão persegui

do , que não sabe a qual dos partidos ha de fa

zer o gosto : cada murmuraçao he para elle hu

ma pontada , cada parecer huma dôr. E neste la

byrintho de padecimentos geme com o mal , e

suspira porque V . m . Theapplique algum remedio ,

em que experimente algum alivio para o futuro .

M E DICO.

Triste vida passará V . m . toda a sua vida, se

se puzer a reparar no que diráð huns , e no que

murmuraráő outros. Em todas as suas cousas hu

ma vez que V . m . sabe dar pezo ao que os ou

tros dizem , deve consultar a sua razão ; e quan

do veja que o que pratica em nada se oppõe aos

bons costumes, não se faça escravo de falladores.

Heverdade que o mundo muitas vezes tem milha

res de razão para fallar ; porque ha muitos indi

viduos, que andão de proposito vendo se ó en

ganão. Dizem huns que tem que praticar huma

grande diligencia : sabida a historia , não passa

esta deperverter os animos de alguns amigosseus

para máo fim . Dizem outros que tem de fazer bus
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ma cousa de muita precisão : vai-se a ver o que

he , he principiar humademanda , fazer huma de

núncia , ou armar hum laço , para cahir o seu si

milhante , por vingança de huma zanga , que teve

com aquelle sujeito , e talvez talvez muitas ve

zes tendo -lhe este matado a fome, e tendo - o re

mediado nos seus vexames ! Sahe daqui hum cor

rendo muito apressado , porque diz que vai a hum

negocio de importancia : he o tal negocio ou en

caixar- se em casa da amiga , ou na casa do jogo.

Sahe d 'acolá outro que o obrigão a huma cousa

de pontos de honra , a que não deve faltar : a

grande honra vem a ser dar duas estocadas , ou

matar hum homem . Apparece logo hum dizendo ,

que nem tempo tem para comer , por tão occu

pado que anda : toda aquella occupação consiste

em ir impedir o recurso de algum miseravel , que

quer mostrar a sua razão , e vai ser atrapalhado

por este tratante. Porém a capa com que isto se

cobre he a da politica , da honra , e de todas

as mais qualidades de hum homem de bem , fin

gido. E como o mundo se compõe-desta varieda .

de , corresponde- lhe 'rambem a variedade do mo

do depensar de cada hum , que ou falla pela ex

periencia , ou porque já se teme do que ouve di

zer aos outros. Mas vivendo V . m . affastado des

tes, e de outros similhantes pessimos principios:

· Recipe. Vista como lhe parece , durma como

quizer , coma , e beba do que gostar , ande por:

onde tiver vontade, converse com quem lhe a

gradar , e case se tiver propensão para isso , com

quem for mais do seu gosto ; porque as suas ac

A 2
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cançou

ções sempre V . m . ha de achar no niundo quem

Thas approve , e reprove: he huma grande couså

a presença de espirito para tudo e por tudo , por

exemplo : pertendeo alguma cousa , e não a al

faça por se dese desenganar com brevidade,

e deixe -se de andar beijando mãos , e pés , feito

Duende de ante-salas , soffrendo enganos dehuns

murmurações de outros , porque nem perde o tem

po , nem dá materia ao mundo para contender com

V . m . Se tiver dividas , satisfaça -as , e senão pu .

der , olhe que tres mezes de tristezas nunca pa .

gárão hum real de divida. Se lhe deverem , tam

bem não tome isso a peito , fuja a que lhe devão

mais , porque os que já lhe devem ou não pagão

porquenão tem , ou não pagão porque não que

rem : ao que não tem espere- lhe , e não o mor

tifique ; e ao que não quer deixe- o , porque póde

exaltar- se a cólera , e póde n ’huma enfermidade

comprar amorte com o dinheiro que anda na mão

de outrem . Finalmente ponha -se a sentir os seus

desastres com a mesma frôxidão , com que sen

te os alheios , assentando de si para si que he

melhor para a saude , e para o socego ser hum

honrado pobre , que hum velhaco rico ; hum ples

bệo moderado , que hum enfatuado nobre ; hum

natural filosofo , que hum artificioso politico ; e

logo que se conduza por este modo , tem V . m .

feito huma grande fomentação á tal dôr de ilhar

ga , que lhe causa o mundo , cuja boca se não fe

cha , em quanto Sacavêm não fechar a sua.

. ENFERMEIRO.

Aqui estão nestas camas, quatro ladrões.
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malfeitores , e 'feridos , por sahirem mal de hu

ma empreza de ataque , em que se mettêrão .

Queira V . m . ouvillos , e vêllos.

PRIMEIRO LADRÃO.

Senhor Doutor, aqui me vejo com a cabeça

aberta desgraçadamente , pois que a vida , em que

andava de salteador me deo este pago.

MEDICO.

E que razão teve. V . m . para se pôr a viver

disso ? não sabia que esse officio quanto mais ren

de , menos dura ? :

L ADR Å O .

Senhor , eu fui hum moço bem criado , e ti

ve muito de meu , mas a intriga de hum paren

te , que me poz cinco demandas a tudo quanto

eu tinha , me reduzio a este miseravel estado :

descahi de todas ellas ; elle alcançou sentenças

favoraveis , e deixou -me a pedrir huma esmola .

MEDICO.

... Então , isso foi por injustiça , ou por justis

ça , que lhe fizerão ?

L A DR À O .

. Eu não posso chamar ás sentenças injustas ,

porque as Ministros sentenceárão pelas provas ,

que lhe dérão ; porém testemunhas falsas assala

riadas , crespas razões , embargos de peloticas ,

rijos, empenhos , alguns infiéis procuradores de

causas , emais que tudo: ver-me eu por fim já poc



* * 6 *

T

bre , e o meu parente rico : tudo isto fomentou a

minha desordem . Bem sabe o Senhor. Doutor que

testemunhas compradas fazem mudar toda a côr á

verdade ; e vendo-me eu despojado de tudo o que

tinha , sem maior reflexão , só para ter com que

ostentar de dia , memetti a roubar de noite.

MEDICO.

E V . m . em que parte está ferido , e porque

seguio essa vida

SEGUNDO LADRÃO

Eu , Senhor Doutor , tenho hum pai , o ho ,

mem mais miseravel que ha , o maior rebolista ,

e carambuleiro , que veio ao mundo : de sorte que

pola pouca lisura de todos os seus negocios, tem

contrahido huma alliança com os carcereiros de

todas as cadêas , nunca me deo hum real para as

minhas precisões , nunca cuidou em me dar offi,

cio ; mas creou -me em liberdade demasiada , de

tal sorte que já de quatorze annos eu era modê

lo da tafularia , sem ter com que a ostentar , ven

do-me em lances os mais apertados , muitas ve

zes por falta de hum quartinho , ou dezeseis tos-"

tões. Elle mata á fome a familia , tendo hum es

pirito tão apoucado , que para o Senhor Doutor

formar huma idea da sua mesquinharia , eu lhe

conto delle alguns factos , pormim presenceados.

Já depois de viuvo quando adoecia , manda

và encher huma garrafa de caldo de gallinha bem

arrolhada , e mettia - a na cama comigo , para lhe

conservar o calor , e poupar carvão ; e quanda

necessitava dę hum caldo , pedią saca-rôlhas, e

bebia da garrafa a porção que queria .
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. .. Houve lium Natal , em que se ajustou com

hum compadre seu , para comprarem hum porco

de meias, porque elle queria só a carne magra ,

e o compadre queria só o toucinho ; porém tal foi

o calculo de meu pai , nascido do seu apertado

genio , que no dia da compra virou para o com

padre , e disse- lhe : olhe V . m . que na carne ma

gra levo quasi todos os ossos , que o porco tem ; e

para se fazer disto algum desconto , quero que me

caiba o sangue, a forçura , os miudos, e a cabeça .

O compadre que vio aquella esperteza , e que lhe

não fazia conta , desfez o ajuste , e ficamos esse

anno sem porco,

Creava meu pai humas frangas em hum sa

guão , e andou pedindo a toda a visinhança , que

para alli tinha janella , quizessem botar no saguão

as folhas , que tivessem , e cascas de fruta para

sustento dellas. Ainda aqui não para a sua eco

nomia. Se deitava huma gallinha , e sahia algum

ộvo golado , chamava á porta da rua alguma sa

loya , que apergoasse óvos, pedia- lhe meia duzia

á mostra , e sem ella ver , embotia - lhe o golado,

e ficava com o são , só por não ter aquella perda.

Eoi tão saga z , que dane dando huma febre gran

de em minha mãi , e vendo que hia a mais , a

mandou de noite n ’huma cadeirinha para o Hose

pital , aonde morreo , e ficou assim livre dos gas

tos do seu enterro . Se algum de nós adoecia gra .,

yemente , caldos de bofes de vacca erão os nos

sos caldos de gallinha. Outras muitas anecdotas

lhe contára eu do mofino de meu pai, senão te

messe tomar-lhe o tempo.

i Qra como eu me visse atolado nesta mises,
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ria , sem meio algum de grangear a vida, tentei
viver de roubos nos suburbios desta Cidade , pa

ra ter de meu algum vintem ; e tão infeliz fui ,

que se a justiça me não apanhou , apanhou-me

hum cajado , que me quebrou este braço em duas

partes.

; MEDICO.

Essas cousas sempre produzem hum fruto pro

porcionado ao merecimento. E V . m . Senhor ,

donde levou a esmola , e quem q obrigou a an

dar nesse desamparo ?

TERCEIRO LADRÃO. . ;

is Eu , Senhor Doutor , omotivo que tive pa

ra isto , foi por me parecer que não fazia mais

que os outros me não tivessem feito. Desde que

me entendo ainda não encontrei, senão quem me

roubasse . Furtava-me o contrabandista na quali

dade da fazenda , o alfaiate na medida , o çapa

teiro no cabedal, o padeiro no pão , o tendeiro

nos pezos , o botequim nas bebidas , o tabernei

ro no vinho : se me queria divertir , roubava-me

a casa do jôgo nas cartas , e dados falsos ; se en

trava na casa das sortes , as caixas roubadas me

roubavão tambem a mim ; e tambem encontrava

roubos em outra qualidade de gence , de que me

não lembrão agora os nomes , e só me recordo

que erão apparatosos. Ora eu que vi que todos

furtavão como podião , dispuz-me tambem a fur

tar como pude ; e o que mais me animou , foi yer

que estes larapios tinhão aprendido a doutrina

pela mesma cartilha , que eu aprendi na escola ,

a qual me ensinaya : 0 setimonão furtarás. Porém
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apartavão deste preceito , fui-lhes seguindo as

pizadas , só com a differença de que elles fürta

vão, com muitas ceremonias , cortezias , e politi

cas ; e eu furtava aos cachações ; elles ainda tem

de receber o pago no outro mundo , e eu já o cá

tive neste em quebrar duas costélas ao saltar de

hum muro abaixo , por não morrer debaixo dehum

arrôcho.

MEDICO.

Ora essa he a segunda obra do diabo , que

faz a todos desculpar os seus erros com os alheios.

Senhor , em tudo se quer sua gravidade : furtar

nunca he bom , mas furtar com modestia , com

decencia , com capa de honra tem menos perigo

cá nesta vida , que o roubo feito descaradamente.

Vamos agora ao ultimo companheiro. E V . m .

quem o metteo nessas voltas? coitado , como es

tá esgotado de sangue !

QUARTO LADRÃO.

. Eu , Senhor Doutor , não tenho de que me

queixar senão de mim . A minha má inclinação ,

as más companhias , com que sempre me metti ,

forão a origem dosmeus vicios : nunca tinha pa

ra mim por feliz o dia , em que não desse huma

facada , em que não armasse huma luta , e em que

não tirasse hum traste a alguem . Principiei por pe

quenas quantias , roubadas a huma carteira dehum

tio meu ; passei a fingir sinaes , em que usurpei

alguinas sommas a varios sugeitos á falsa -fé ; e

finalmente mais lhe dissera dosmuitos encarregos

que tenho , se me não vissé tão desfalecido com

2S

: 5 . B
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huma estocada junto ao coração , pelo attentado

de accommettermos eu , e estes tres meus compa

nheiros a dois homens , que vinhão bem monta

dos por huma estrada , seguidos de quatro cria

dos , que nós não vimos , senão depois do ata

que feito aos amos.

MEDICO.

Senhores , neste lance não ha senão duas

cousas a fazer : daminha parte curallos , e da sua

arrependerem -se , e mudarem de vida. Obre em

bora o mundo todo mal, isso não dispensa a ca

da hum de per si da obrigação de obrar bem ;

além de que , pódem Vy. mm .muito bem , se con

tinuarem , vir a fazer huma triste figura em es

pectaculo público . A paz de espirito , ainda pe

dindo-se huma esmola , he hum thesouro maior ,

do que aquelle adquirido com sobre - saltos , in

quietações , e perigos : o homem que tem , e re

parte he para si, e para osoutros; o homem que

não tem , e pede, he só para si, mas sem escan

dalo dos mais. O que mata , o que rouba , que

anda sempre envolvido em montões de crimes ,

sem ordem , sem casa , e sem vida , nem he para si,

nem para os outros. No emtanto , depois de cu

rados das feridas , sempre aos que escaparem da

morte devo receitar , para lhes dar algum tom ,

com que possão segurar a vida por mais algum

tempo .

Recipe. Oito dias a fio devem ir tomar huns

banhos de ar , que desaffogão muito o espirito ,

e seja no sitio do Caes do Tôjo , que he muito

lavado dos ventos ;; e por espaço de duas horas
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postos nos assentos do dito Caes , devem olhar

para huma trempe , que alli- está armada ; sup

pondo cada hum de per si na sua imaginação que

já está naquelle lugar com hum Padre ao lado ,

com a Misericordia de huma banda , e com a Jus

tiça da outra ; porque estas especies , impressas

na imaginação de cada hum , será quanto baste

para melhorarem da vida passada , e conservarem

se em descanço as bolsas alheias .

ENFERMEIRO.

Este velho tem hum tumor no hombro de

huma páolada , que lhedérão ; porque no meio do

Rocio vio passar hum taful de polainas , e com

humas calças brancas , e largas por cima. Pareceo

lhe hum Gallego , e como necessitava delle ,

chamou- lhe : 6 de ganhar ? O taful ardeo , veio dia

reito a elle , é com hum páo de nós , que tra

zia na mão , deo-lhe huma bordoada , que o pôz

neste misero estado,

MEDICO.

· Coitadinho , a idade em que está já não he

para soffrer hum insulto destes. V . m . se queria

hum moço , fez muito mal em o chamar de lon

ge ; devia , quando chamou , ó de ganhar ? repa

rar no taful da cintura para cima , assim como

reparou nelle da cintura para baixo ; porque não

obstante ver -lhe polainas de Galliza , e calças

brancas por cima , era preciso de mais perto tam

bem observar se fallava gallego , e se tinha saco

ás costas. Nestes termos , em quanto á páolada

do hombro , cá dentro se lhe fara o seu curativo ;

e para se não enganar mais com os homens . . !

в 2
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• Recipe . Quando necessitar de moço , nunca

chame senão aguadeiro , porque esses trazem sem

pre a insignia comsigo , e tirão toda a equivoca

ção. E em quanto puder levar para sua casa hum

atado na mão , ou debaixo do braço , nunca occu

pe gallegos , por se não expôr a despeza , e ás

consequencias , que está experimentando , visto

que já hoje em Lisboa não se estranha ser cada

hum criado de si mesmo.

EN FER MEIR O.

Senhor Doutor , este homem diz que era pro

curador de quantas Confrarias havia , de Orato

rios de rua : elle fazia nestas festas os arreburri

nhos para os rapazes brincarem , e por este inte

resse tinha em cada rapaz hum escravo para ser

vir. Punha bandeiras pelas ruas , para sinal de

função ; corria , á imitação de cavalhadas , panel

las com gatos dentro , com espirito devoto, Da

va- lhe esta devoção em se fazer bôbo do povo ,

com aquella graça , que tem couves sem sal : re

colhia nas tabernas do bairro quanta matula po

dia acariciar de ambos os sexos , dando -lhes cêas

de grandeza ", não por esmola , mas por feição .

Pedia aos visinhos que puzessem luminarias ; e

conta-se delle , que em casa dava em sua mãi

pancadaria velha ; porém tudo com bom co

ração . Misturava nisto huma ladainha , de que

Deos lhe perdôe , e no fim della havia fogo de

duas qualidades , hum artificial, outro natural.

Dosegundo apparecia huma facadinha sobre o es

çuro , huma cabeça aberta de furta -fogo , e ás

vezes hum homem morto , que hia adiante prepa,
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rar o lugar para o devoto festeiro ", mas tudo mys

ticamente. Naquelles dias andava fartinho de di

nheiro ; porém como osmais confrades vierão no

conhecimento que osmóveis da casa deste festei

ro erão só bolsas penduradas pelas paredes , ás

quaes pedia dinheiro emprestado para o trafico da

vida , capacitado de que alli não havia nem reba

te , nem juro , nem vexames pela divida , desen

ganárão -se os companheiros de que havia muito

quein occupasse aquelle lugar , e expulsárão-no.

fóra ; e como se visse abandonado , entrou hoje

neste Hospital fallando só , de olhos espantados ,

e muito perturbado de cabeça , e todos dizem que

já não tem aquella alegria , que animava os bair

ros de Lisboa.

MEDICO.

: Mais horror me causa o motivo da molestia ,

do que a mesma molestia. He forte impiedade de

contratos tão escandalosos ! Venha cá , Senhor

vadio , porque não havia de V . m . fazer uso do

šeu fervoroso zelo em hum culto decente ! O lu

gar proprio das festividades sempre forão os Tem

plos , aonde o respeito , e a reverencia augmen

ta huma verdadeira devoção ; o mais são especta

culos , que mais chamão a desordem , que a boa

ordem . Filho , na perturbação, e estado misera

yel em que o vejo . . .

Recipe. Ou ponha -se a pedir para os prezos ,

ou metta -se Gato - pingado , que são Confrarias ,

que não tem festas , ' nem cofre.

{ Continuar-se- ha a visita dos Enfermos no Fo

beto seguinte.
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Carta , que o Critico de Evora mandou ao Author i

desta Obra . . . . .

Evora 18 de

Abril de 1805.

Senhor Advogado do processo do mundo ,

ha muito tempo que formei tenção de lhe escre

ver ; porque não sabe o choque , que dá á minha

máquina qualquer noticia sua , que vejo naGaze

ta de Composição , a que V . m . se propunha.

Apenas vi o seu primeiro Folheto do Hospital

do Mundo , assentei que V . m . tinha feito hum

Hospital só para si , por não haver Hospital ,

que o quizesse acceitar. Agora com esta sua fic

ção he que de todo lhe nego arte , e natureza

para Folhetos periodicos , capacitando-me intei

ramente do auge da sua loucura : ella me faz cer

to do grande perigo , em que V . m . está ; e pro

testo que com V . m . não quero contrato de qua

lidade alguina ; porque segundo o dezorganizado

da sua cabeça , não me promette muita duração.

. : Devo participar-lhe que estou no desfastio

de comentar- lhe quantas Obras V . m . tem feito ,

para lhemostrar huin sem número dos seus erros ,

a ver se assim se cohibe de escrever. Rogo -lhe

que quando intentar obras taes , não se metta tan

to com o mundo : olhe que a morte anda cozida

ao calcanhar do homem , e póde dar cabo de V .

m . , quando menos o pensar. Se eu estivessemais

perto da sua pessoa , lhe daria algumas luzes ,

advertindo -o de muita cousa , para não cahir no

que faz , e não dizer o que diz ; ministrar- The -hia

de muito boa vontade , e sem o mínimo interesa
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se , algumas idéas , pelas quaes V . m . conseguis.

se o juizo que lhe falta.

Fazendo porém huma séria reflexão nas cou

sas , que V . m . critica , vejo que trata de comba

ter os cabellos dos tafues d ’agora , dando -lhe mui.

to em que entender o andarem de cabello curto ,

e negro , como V , . os pinta nos seus Folhetos ;

e acha que seria melhor andaréin os homens com

tanta farinha , como póde levar hum jumento de

atafoneiro ? Achava V . m . graça em hum homem

de algum dia com huma casaca tão cheia de pol

vilhos , que em se lhe dando hum abraço , reti

raya -se a gente delle tão çuja , como se andasse

jogando os tombos com algum aprendiz de cabel

Leireiro Senhor anathomico das cabeças alheias ,

veja que o uso presente faz que os vestidos du - "

rem mais , não come cada cabello hum arratel de

pós cada dia , nem andão os homens com trancas

ás costas huns de chicote , outros de castanha ,

nem passão pelo incómmodo de serem ätanazados

com ferros, em braza. Não queira V . m . pugnar

tanto pelos antigos nas suas obras ; porque os

antigos tambem forão modernos nos seus tempos ;

e osmodernos de hoje assim mesmo como são ,

tambem hão de ser antigos. Por este modo lhe

nego a razão da sua crítica ; certifico -me da lou

cura , em que se acha ,no seu modo de pensar ;

declaro -lhe que não ha de ter sequazes no seu

partido ; e protesto -lhe que formava de V . m .

outro conceito .

E que não diz V . m . das Senhoras ? O que:

acarreta de cousas para as caracterizar , como hur
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mà peste do mundo ! Tenho cá em casa huma ,

que se lhe pudéra beber o sangue , fazia -o ; não

porque ella se julgue no número das que V . m .

nota , mas porque não pode ouvir murmurar do

seu proxiino ; e eu não sei que traças se tem bus

cado nesta Cidade , que hum grande número das

Senhoras desta terra estão compondo hum Tra

tado contra V . m . , intitulado : Academia de ver

dades contra o Author das Petas; e estão tão am

biciosas estas Authoras com o tal Tratado , que

querendo , eu tambem dar a minha pincelada na

pintura não mo consentirão ,

Confesso -lhe que não sei já o que V . m , ha

de ir buscar para fazer trabalhar as imprensas :

ém huma palavra ; se os Authores são como os

Medicos , que vivem da fé , que os doentes tem

com elles , eu não posso ter fé alguma com V .m .

Mude devida , emetta - se antes aguadeiro do Par

naso , para acarretar a água da fonte Cabalina pa

ra a cozinha de Apollo , e conheça que em quan

to V . m . escrever , sempre de V . m , 'ha de fallar

Niclis Tavares . : ;

Resposta , que deo o Author ao Critico de Evora ,

.. . sobre o que contém a Carta antecedente .

Senhor Corsario do mar das Petas , se V .

m . na sua carta me mostra o merecimento , que

tem , leve muito embora na resposta o premio ,

que merece. Este Hospital , que fiz , e que cui

dou ser só para mim , tambem he para V . m . ;

porque se a sua máquina ficou em transtorno com
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a noticia da minha Composição deste anno , para

o anno que vem em eu annunciando a obra , fica

V . m . caquetico , estuporado , e tisico , e por con

sequencia Hospital no caso.

ibe
o enta

nto
me and

a
cozi

ni
nem

Vejo o que me participa do trabalho , em que está de ,

comentar as ininhas obras, Ora faça -me o favor de se dei

xar desses suffragios , que só se devem fazer aos Authores ,

defuntos , porque a esses já de nada se lhes dá ; e os que

cá ficão pouco interessão nisso. Não lhe louvo , nem lhe

agradeço o lembrar-me que a morte anda cozida ao calca.,

nbar do homem ; mas no entanto me faz ver que ha morte ,

de muitos modos ; porque os Poetes chamão- lhe crua , V . m . '

chama-lhe cozida ; falta- nue só ver a morte assada. Tam .

bem me não cahírão no chão os desejos, que tem de estar. i .

meu visinho , para me instruir ; poréin não acho no seu cas ,

so a concordancia de número , e genero : se V . in . mostra

não ter juizo , como quer-repartir comigo o que não tem ?

Parece -me V . m . por isto justamente que he como aquelles ,

que soccorrem os estranhos , e deixão morrer de fome os

seus parentes. p . . . . . . . is

i

Meu amigo , invejo a V . m . , huma vez que de tudo

quer entender , para Juiz de officio de albardeiro , que he

o que hoje se conhece por Juiz de todos os officios. Creio

que sabe a razão , por isso me não canço em explicar.lha .

que he huma verdade he que todos decidem mal , e bem ,

como lhes parece , e lhes faz contà sobre o merecimento desa

te , e daquelle Author : de sorte que anda o miseravel con

mo huma péla , de conceito em conceito ; e dos críticos que

são desta qualidade , em cujo rol V . m . entra , eu me con

dôo , por serem inválidos ; ben proprios para habitarem

no meu Hospital.

so Tres, cousas acho no mundo bem repartidas : sciencia , :

qualidade , e formosura ; porque não ha quem queira ser igno:

rante , de baixa condição , e feio.

Admirei muito o quanto V . m . defende as cabeças des
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donato nos-tafues de agora ; e não sei quemerecimentosacha

na moda ; porque as razões, que V . m . mę dá , destruo eu.

com dizer -lhe que os pós algum dia encubrião muita cousa ;

porque nem todos tinhão sempre vestidos novos , que deia'

iar ; e quando huma casaca se achava em meio uso , se disa i

farçava com os pós que lhe cahião , os quaes encubrião o

cergido de huma farpa , o sebo do cabeção , o buraco , e

o remendo . E quantos por estudo (eu conheci alguns) em

poeiravão a casaca primeiro que a vestissen , para se não

conhecer o podre do panno ? .

• Ora se os tafues se contentassem só com deixarem o :

cabello ao seu natural , ainda lhes dava hum passe ; mas

hezuntarem -no com óleo de nozes , com azeite , ou com

banha de flor , parecendo naufragantes , que sahirão da agua; -

com cabellos escorridos , he cousa a que me não posso ac

commodar. E para onde deixa V . m . o outro dia em huma ?

assembléa cahir o leque da mão a huma Senhora , é abai.

xar-se o taful para lho levantar , pregar-lhé huma marrada ?

no vestido , e ficar a pobre Senhora com a seda toda perdi.

da da nodoa azeitada , que elle Jhe pôz com a cabeça , que

nem cal, nem giz , nem espirito de vinho , nada pode fica

rar a mancha ? Combine, combine este successo com o seu

systema , e desapaixonadamente veja qual de 'nós tem mais

razão ! .

Sell

Menino , 'não se ponha tanto por parte dos modernos

tafues , que delles não ha de ler agradecimento algum ; pone )

dere que a ingratidão está hoje nuito apurada olhe que

The la de succeder com elles o mesmo que succede aos Mjé 1

nistros , que aquelles, por quem -sentenceárão a favor , de '

pois de servidos já lhes não tirão o chapéo ; e os que deca ?

híráo' da deníanda portão-se da mesma sorte . : ? ! ? )

Mude de genio , não aproveite tudo , que V . m , com

a penna na mão parece-me como alguns Cirurgiões, que de

hum espinho fazem hymna carrapata . DE T

Tem V . m . hum parágrafo nasua carta , em que nega ;

certifica., declaras e protesta ; mas o que lhe gabo be a hak
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bilidade, que não sei como pode fazer tantas cousas co mesa

- mo lempo.

i . Vejo que me leva a mal a crítica que faço ao sexo fe.

minino , e o dissabor , que tenho causado a essa minha Se.

nhora , que V . i . tem em sua casa , que não gosta de mur.

· muração contra o proximo. E lembra-me a proposito que

já nessa terra houve huma beata , de que se não rezou mui

to bem ; não tenha V . m . outra ein casa ! e se me deseja

beber o sangue , como o queira beber ; sei que eu o mana,

de, e he senhora da sua vontade , embora o faça. ' "' ?!"

. . Fiquei saltando de contente com a obra que me annun .

cía ; mas julgo que sahira á luz quando os ratos comerem

Os gatos , e só com o titulo ri muito ; e supposto me diz

que he humo Tratado , eu assento cá de mim para mim que

he alguma tratada de V . m , e era bem bom se se deixasse

da teima de me escrever- cartas , nas quaes se conhece que

a sua vontade , e o seu entendimento são os dois inimigos ,

que tem armados contra mim ; porém não se fernisso , que

essas duas potencias em V . m . estão maith cenfraquecidas ,

porque a sua vontade the apoixonadage o seu entendimento

cácànhado ; los invernos da Noroéga não são mais frios que

* Os seus discursos. Não me admiro que odesgoste tudo quang

to compoñho , porque isto de sciencia he como a necessida.

de que só quein a tem he que sabe o que eltalie : não

secondoe da pobreza orico , porque não a conhece ; e o

fallador erra no que falla , porque falla do que não enten

(de, Pérdôe se desafino' na musica ; porém V . m . me deo o

salamiré ; ' e não posso comparallo com hum homem sábio ,

porque seria comparar o escuro com o sol, a sombra .com

a luz , ou o vicio com a virtude ; e as suas calúmnias para

mim são como em huipa colméa Ozumbido dehum novo en

xame de abelhas , visto que V . m , se assemelha a alguns pré

gadores , que dizem o que os ouvintes fazem , e não o que

devem fazer , e de igual modo Vim , critica-me , e não me

ensinas . . . ,

Tinhão os Egypcios a ridicula crença de que o cora

ção do homem crescia cada anno huma porção até á idade
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dos cincoenta , e que depois hia da mesma forma diminuing

do : ora assim julgo eu o seu juizo , que (se he que algum

dia o reve) creio vai agora no minguante ; e assento nisio

tambem assentado , como meachei quando lhe escrevi esia

resposta .

Em fim Senhor , tomára que V . m . me deixasse em paz ;

eu supponlio que fez algum voto de ser a minha persegui.

ção ; pois olle que se o tomo para a minha alma , como

hum daquelles espiritos , que dizem apparecião a nossas avós

sempre à meia noite , atiro- lhe com hum De profundis , que

o hei de fazer desapparecer de todo. E só The lembro que

- Evora he muito mais pequena que Lisboa ; e por consequen :

cia ha por cá mais cinia , mais papel , mais pennas , e mais

Jetras; julgo que me percebe ; e veja que as peças que eu

tenho escrito , são muito differentes das que V . m . préga a

muita gente dessa Cidade. E para se livrar de que eu nas que

escrever o deixe mais raso do que bum serim , ha de fazer

comigo hum ajuste , que consiste em que se eu, entender

.com V . m . , por cada sátyra ; que lá vir minha a seu resa

peito , hei de lhe pagar cem mil réis en moeda corrente ,

sem . que entre dinheiro papel ; e por cada injúria , que V .

m . me disser nas suas cartas ha de tirar hum dente a ferro ,

até The ficar a boca sem ter com que morder ; e nomeio , pa

-sa meu juiz conservador , que lhe faça observar as condições

deste contrato , Cirurgião mais habil dessa Cidade ; e. V .

m , para seu juiz nomeara quem melhor lhe parecer que

me fiscalize em utilidade sua ; e não obstante ser. V . m .

Doutor , como sempre duvido se soube estudar , com bem

mágoa minha lhe dou a risco este Latim , queira a Ceo que

o saiba entender, s ie w is L . , 1

. . Non poterat mundo, unquam majorem praga venire, .

9. Neç dare pejorein in sestrum , asneiramve cabire ,

,, Majorem quit homo, quam reddere se tagarellam .

Muito seu perseguido

desafiado

I isboa 2 de Maio

de 1805, 7. D : R de C .
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Quem tudo intenta ser , audaz por vicio ,

Encontra na vaidade o precipicio. ”

A PÓLOG 0 , ".

O Rouxinol.

NA estação da Primavera , R ? ?

Em serena madrugada , . . . 1159

Festejava hum Rouxinolom ne 10 ?

Da rôxa aurora a chegada. " she dir

Saltava de ramo em rämood ! Ilu

Alegre , e desvanecido , e out

Muito certo de não ser

De outras aves excedido. 1091 1

Por mostrar maior façanha ; sin 17:45

Mal que foi rompendo o dia .

Arremedar intentou q issiri

As outras aves , que ouvia . lopG BT

Se ouvia cantar hum melro ,

A mesma, voz figurava , C .

Se cantava hum verdelhão do it

Como verdelhão cantava, 9710B

Alguma diff'renca tinha - List ,' ; ii

Por falta de singeleza ; . .

Pois era contra fazer

A ordem da natureza . .Bizisi ile

Mas como a louca vaidade s ,

Tinha em seu peito soprado ,

Assentava na cantiga ibinice .

Ter a todos imitado.
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S
S

Ouvio n 'huma verde balça

Hum pintarróxo, a cantar , .

De negra inveja ferido

Fez esforço de o imitar.

Deo hum vôo para hum freixo ,

E sobre os ramos cantou ,

Fingindo - se pintarrôxo

A cantiga lhe tomou.

Sagaz menino , que andava

A 's aves laços armando , 1 : 23

Apanhou o Roạxinol , en forstodisia .

Ser pintarrôxo julgando. E l

Com affagos instantaneosha c

Alli foi mui bem tratado de sus

Muito applaudido com festas,

Porém logo engaiolado , vase istisain.

Desfrutou por tempo breve ,va 14 .3."

A vida , mas em tormento ! 15 . ;

Que em lugar de coração ,

Tinha alpiste por sustento, 10 :

Tratado qual pintarrôxos
À

Coitadinho , esmoreceo ! 139 6 " 7 ; sú

Arquejando , affrôxou d 'azas , . . ?

Abrio o bico e morreo 6 ,

Ora eis -aqui hum retratoorobins

Dos homens , que mostrão terii winien

Presumpções de: fazer tudo , si

E que tudo queremiser. .. 11

Arrastados da vaidade ,
in

Trazendo a gente enganada , P .

Vem a acabar em miserjaga2 ... .

Sem servirem para nada. | 54975 ;2 . .
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EPIGRAMMA. ? ? ? "

islitice

Quérem saber porque a Parda ?

Faz curtos "fios de vida ?vida ? ,

Eu lho digo , que a razão : -
He bem clara e conhecida : .

Mulheres são preguiçosas ,

A Parca he mulher tambem ,

E fiar por inuito tempo

A ' preguiça não convém .

;

ANECDOTAŞ.

Descompondo hum sugeito a outro , que era

desdentado de todo , e tolo disse- lhe na força

do argumento : V . m . sempre he bum homem , a quem

fugirão os dentes , por se não encontrarem com as to

lices , que sabem da sua boca . 1 yili .

Vindo huma saloya preparar-sé á moda para

o seu casamento a casa de huma Senhora desta

Côrte sua madrinha , esta a mandou pôr em ca

mise . .. atando- lhe huma fita pela cintura , lhe

disse que assim estava prompta , e vestida no, ,

chefe da ultima moda. . . . .

Ora acabem -se já as questões , e as apostas : *

quérem saber o que he a Adivinhação do Folhe

to antecedente ? He huma cousa , que å maior

parte das Senhoras desejáo botar na lingua do

Author destes Folhetos , por ser hum chocalhei

ro das suas baldas , e os dois amantes são o sal ,

e o crayo, no maribors ki
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Agora , espertissimas Senhoras, e sapientis .
simos Senhores , venha a livraria abaixo : haja en

tre as pessoas de Vv. mm . muito dize tu , direi

eu : fervão os argumentos , destilem - se as idéas ,

e desenvolvão -se todos os bons engenhos, para

se pôr em pratos limpos a seguinte

ADIVINHAÇÃO.

Movo -me como hum relogio ,

Sem ser a relogio igual,
Conservo, muitas raizes ,

E mais não sou vegetal :

5 ! No lugar onde nasci, ormai

: He onde espero morrer ; o ' sindi

Mas o meu maior amigo. . . : , ; !OIT': ; .: 31

Nunca me deseja ver ; citi con il

E ainda vivendo occulto , da se

A qui mesmo me provocão ,

! Que os bens , é males do mundo ,

Ou mais , ou menos me tocão. 1 .

- for 13 : 1 ; i s ' ;

9. A primeira pessoa , que acertar 'no que he

esta Adivinhação , dirija -se á loja 'da Gazeta , até

ás nove horas da manhã , para se lhe dar por pre

mio os bons dias; e no Folheto seguinte lhe di

rei em segredo o que he , no caso de não ter

acertado, . , ' öito,ili ivi wedi ' i i

etado .

. . . : LISBOA ; 1 8 24. . lier - . .

CENA OFFICINA DE J. F . M . DE CAMPOS

Com Licença .
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O Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ;

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dão saude as pessoas achacadas, ' .

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quen dos vicios tiver a epidemia ,

Venha curar-se nesta Enfermaria.

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que lie Medico o Desengano, e Enfermeiro o Tempo:

FOLHETO = VI. JUNHO.

ENFERMEIR O .

SEnhor Doutor, faz compaixão ver o estado ,

em que se acha este mestre barbeiro ; entrou ha

poucas horas neste Hospital cahido na mais pro

funda tristeza , vivendo com tão grande dissabor
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que a todos mette dó. Diz elle que procedeo a

consternação , em que se acha , de ver que os ho

mens vão deixando crescer os cabellos pela cara

já desde a orelha até o pescoço ; e que receia que

chegue isto ao excesso de se dispensarem todos

de fazer a barba.

MED I C O .

Perdoe-me, o Senhor mestre barbeiro ; mas

he hum asno redondo em pensar nessas cousas , e

muito mais em se admirar dellas ! Isso he de quem

não conhece os tempos , e a sua variedade. Di

ga -me cá , senhor mestre , por ventura serão os

do seu oficio os primeiros , a quem succeda deia

xar,de ter'uso ? não me dirá o que aconteceo ao

officio de salteiro ? vê acaso modistas de hoje com

saltos nas chinellas ? Que foi feito dos alfaia

tes de espartilhos , não acabárão ? Os aramei

ros ganhão por ventura no tempo presen

te alguma cousa em fazer colchetes para os co

ses das saias das Senhoras? Pois se V . m . vê que tu

do isto deo á costa , para que se põe a morrerpe

la volubilidade do pensar do genero humano ? V .

m . na falta das barbas , tem ainda muita resursa pa - ,

ra grangear a sua vida. Em peior estado conside

ro eu os desarranjados cabelleireiros ; porque de

pois que muitos homens derão em querer mostrar

a calva , que o tempo lhes pôz , mandárão os mes

tres deste officio a pentear macacos ; e elles , coi

tadinhos , não, tendo para onde appellar , ficárão

sem hum pão para comer. Vv. mm . mesmos , bar

beiros como são , abração modas, e deixão modas:

a semana passada entrei eu em huma loja de bar



beiro á pressa , porque me tinha esquecido fazer

à barba em casa ; arrumou-me o mestre a bacía ao

pescoço , banhou , e mettendo a mão atraz ,

fuchou pelo sabonete : espantei-me eu , porque

o sitio donde elle o tirava não era dos melhores , e

perguntei-lhe : Ah senhor mestre , donde tirou

V . m . o sabão para me pôr na cara ? Respondeo

me: foi aqui da algibeira da casaca , que está na

prega de traz , porque vinha agora de fóra de fa

zer a barba a hum freguez. .

Ora eis-aqui tem V . m . hum barbeiro met

tendo em suspeitas os freguezes pelo uso , que abra.

çou das algibeiras damoda. Com que nestes ter

mos , se vier a ser moda deixarem os tafues cres

cer as bellezas tanto , que degenerem em Barba

dinhos , nesse caso aconselho -lhe que não es

moreça, e que se tire dessa hypocondria , em

que se acha. Mande pintar a sua loja de côr

alegre , ponha-lhe suas placas , algumas gai. .

las de canarios ; toalhas de folhos , boas cadei

ras , e melhores navalhas , e ficão - lhe tres cousas

em que se pode empregar , quando as barbas fal

tem , que vem a ser : cortar cabellos a hortelões,

rapar cabeças de velhos , e rapazes , e amolar fa

cas , e thesouras ; que esta aberta he que os po

bres cabelleireiros não tem ; e para ir desvane

cendo essa melancolia , que o aterra

! Recipe. Tome hum official para a loja , que to

que bem guitarra , e tenha sempre em cimada ban

ca huin baralho de cartas para jogar os tres-setes

com os visinhos nas vagantes.

ENFERMEIR O .

: Aqui se apresenta o Senhor , que traz hum ,

. A2
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inchaço perigoso , e muito grande na consciencia,

e teme que seja aberto a ferro . Procedeo -lhe es

te , segundo elle diz , de enganar huma rapariga ,

a quem namorou , e despojou de algumas joias ,

e dinheiro , que ella tinha ; e agora metteo -se

com outra , com quem quer casar ; mas teme. al.

gum despique da primeira, que tem hum irmão ,

que não he para graças, e póde- lhe abrir o tu

mor : necessita que V . m . lho faça resolver, sem

muito custo .

MEDICO.

Meu amigo , segundo o que ouço , perigoso

está o caso, porque ordinariamente esses tumores

sempre dão em gangrena. Se V . m . não namora

ya essa menina para casar , e só se elevava nas

peças de diamanres , e vestidos , que ella tinha,

era melhor ter namorado a loja de hum ourives ,

ou a de hum mercador , e não trazer enganadahu .

ma Senhora na flor dos seus annos , expondo- a a

perder a sua virtude , e a sua reputação. O que

Ñ . m . praticou por maximas , e principios, a que

hoje se chama boa feição , e moda, precipitando

huma donzella recolhida no abysmo do crime, e

da infamia , nem he de espirito nobre , nem de

hum procedimento honrado. O seu tumor , que nas

ce só do medo , que tem do irmão dessa Senho

ra , e do desgosto de lhe poderem embaraçar a

casamento , que intenta , devia mais depressa nas

cer de huma consideração séria na ruina , que cau

sou com o engano , que fez , e mostra que tenr

bem poucos estimulos de honra , e menos luzes da

justiça . Huma mulher , quando se fia na apparen

te grandeza d 'alma , e nas palavras artificiosas da
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quelle , que a busca , não lhe lembra senão amor ,

e nem ao menos lhe vem ao pensamento , que ha.

verá coração tão vil , que a venha procurar por

ambição dos bens que ella possue ; e se isto não

vem á idéa das velhas , que nós estamos vendo

cahir a cada passo nos casamentos , que se desfa

zem aos primeiros dois mezes , buscando - se a re

surça dos Conventos ; como será possivel quehuma

menina de pouca idade traga ao pensamento a tra

ma , que lhe querem urdir os perjuros , que se

comportão como V . m .Para quando guarda V . m . res

tituir a essa infeliz a innocencia, que lhe roubou? As

desordenadas perseguições, e os apertados combates

desta tafularia d ’agora para com o sexo feminino, tem

feito a sua depreyação . V . m . se devêra logo envergo

nhar de ter vilmente usurpado a essamenina os seus

bens , recompensando-lhe com tanta infedilidade.

Quem em todas as suas paixões , appetites , e pas

sos não escuta a razão , a virtude , e a amizade ,

a sua propria honra , e a dos outros , he hum ini.

migo de todos os viventes , e como tal olhado

por todos com huma ridicula figura. O que mead

mira he temer V . m . os homens , e não temor a

Deos ; temer V . m . o irmão dessa menina , e não

temer o Juiz , que o ha de julgar ! E quantosme

ninos haverá da sua qualidade , que andem por of

ficio , enganando as miseraveis tafues do tempo !

Senhor , eu me não atrevo a tomar conta de V .

m . ; mas por lhe applicar alguma cousa , apenas

me lembra dizer-lhe , que recorra á causa damo

lestia , que nella he que pode achar a cura : e

não me tome tempo , que tenho mais a quem ouvir.

. . EN F E R M EIRO.

Aqui está este Senhor , que diz anda no maior
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desassocego ; que padece vigilias continuadas , que

se assenta á meza , e ou não pode comer , ou se

come , não faz hum perfeito quillo ; que lhe succe

de isto depois que procurou , e alcançou certos

cargos , que o honrão muito ; porém que não o

deixáo ter huma hora de descanço ; e que antes

de os pertender , e alcançar , gozava humapaz de

espirito , que nada o inquietava.

MEDICO.

Tenho ouvido. A maior parte dos homensnão

sabem acabar , correm a traz das honras , como

correm a traz da morte , encarregando-se de tra .

balho improprio das suas forças ; e ha tal que por

ver hum hia os outros homens dependentes delle ,

não se lhe dá de arriscar o resto dos seus annos.

Valha-me Deos com esta maldita velhacaria poli

tica , chamada hoje pelos insensatos politica mo.

ral! Que bonita , e acertada cousa seria em lus

gar do homem buscar as honras , esperar o ho.

mem que as honras o buscassem . Porém he raro o

que se lembra que quando as procura he quando

incita a curiosidade dos outros a tirar- lhe huna

devaça geral dos seus principios , e do seu mere

cimento. Conta -se de hum Cavalheiro distincto

pelas suas virtudes, que não comia em outra lou

ça que não fosse de barro , chamada hoje de fogo ;

e isto só para se lembrar sempre que era filho de

hum oleiro ; e portava-se assim em quanto outros,que

se queriáo esquecer do seu principio , mostravão

no seumodo de pensar, a humildade da sua origem .

Amigo , se V . m . , e eu virmos hum homem ,

que não honra , podendo , o seu similhante , que

não enchuga as lagrimas do afflito , que não soca
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corre a familia desamparada , e só o faz se nes.

ta ha alguma deosa da moda , de bonita faxa ; que

não concorre para a felicidade do seu proximo ,

ainda em cousas , que lhe não deteriorão a bolsa,

e a saude ; que antes faz o mal quepóde, demo

rando , e escondendo a justiça do mísero , e can

çado pertendente , pedindo para si com astucia ,

e dolo , sem maior necessidade , o que ao homem

de bem lembrou para poder subsistir ; aperta

do de animó para dar , largo para receber ,

prompto para rir dos desastres alheios , esqui

vo a analysar as miserias , que vê a furto , por se

não demorar em scenas tristes, porque não hemo

da dar ouvidos a lastimas , fallandomuito com ca

lor da inveja na fortuna , que vê nos outros : se

virmos este monstro , que assim de justiça se deve .

chamar a quem segue estamaldita seita do Egois

mo, diremos acaso que hum homem destes , a per

tender cargos , lhe devem ser conferidos ? Cer

tamente não . Pois eis -aqui o que todo o homem

deve estudar em si mesmo , a ver se tem algumas

destas pessimas qualidades , primeiro que empren

da as honras , que pertende ; porque huma vez que

faça o contrario de tudo isto , então he que está

apto para desempenhar as obrigações de tudo , em

que se metteo ; e aqui o temos estimado de to

dos , desejado de todos , e até exercendo as suas

funções com a maior satisfação , sem que nada lhe

séja pezado ; porque a virtude he por si mesma

suave , e alegre ; e está tão longe de ser custosa

a quem a pratica , que antes por gosto lhe sacri.

fica todos os annos da sua vida. Ora como vejo

que V . m . se queixa das vigilias , e desassocego
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de espirito , não digo que por estes motivos ,mas

talvez por outros, puevenhão a parecer com estes:

Recip?. Leia estas minhas reflexões todos os

dias em jejum , que está a memoria mais viva ; é

combinando-as com as condições do seu genio , des

tille , e tomo aquella dose de razão , com que vir

que póde o estado do seu abatimento .

ENFERMEIR O .

Senhor Doutor , aqui chega este Senhor , que

lhe pertende fallar , e dar parte da sua en

fermidade.

DOENTE,

Senhor Doutor , eu sou hum filho Morgado

de huma casa rica de Provincia; e vindo a Lisboa,

e achando nesta Cidade tantos homens de mere

cimento , intelligentes , e sábios , estou no maior

desgosto , porque meus Pais não cuidárão em me

applicar aos Estudos, com o pretexto de eu ser

de huma constituição muito frôxa ; e que temião

por isso mesmo que applicando-me ,me enfezaria ,

e adquiriria alguma molestia , pela qual passassem

pelo desgosto de me perderem , visto que eu era

o unico šlho que elles tiverão. E querendo eu ago

ra emendar este erro , desejando ser sábio para ter

alguma fortuna , pela qual figure no mundo , he

tal o fastio , que me dá para ler ; e quando abro

hum livro , he tal a somnolencia , em que cáio ,

que temo algum ameaço de estupor por este con

tinuado somno , que me persegue , quando ponho

algum livro diante de mim ; e quizera de V . m .

aigum remedio para atalhar este damno.
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MEDIC,0 . ...

* Senhor, o seu achaque provém da tolice , que

o acompanha ; mas por isso não se desconsole ,

que eu conheço, no mundo muita gente tôla ccm

fortuna. Ora diga-me: de que lhe pode servir á

leitura de quatro livros cheios de mofo , lendo

graves Authores , estudando linguas , e enchendo

a cabeça de mil embaraçosdeSciencias , se,no fim

de tudo isso se ha de 'ver magro , infeliz , e sem

hum pão para comer ? Nada , nada , deixe-se ir

como o creáráo , pode ser que assim o prccure

melhor a fortuna. Se V . m . me pedisse remedio

para ser homem de bem , e honrado ', receitar,

lhe-hia de outro modo ; porém como o seu empes

nho , he somente ser muito rico a tórto greia din

reito , então deixe- se ir como vai; el para entrar

mais na ordem dos papelões , que entojão a boa

instrucção dos livros , a minha receita he a seguinte:

- Recipe. Como V . m . saiba ler tanto quanto

baste para entender o aranzel dos Editaes das

Operas , dos Touros, é dos Cavallinhos , denac

da mais precisa ,, porque já tem em que faldar nas

conversações; não será máo que saiba ler a Gas

zeta , com tanto que em chegando ai nomes de

Reinos , e de Generaes Estrangeiros , finja:huma

tộce , ou coma as palavras por não provocar o's

outros a riso; Em quanto ao mais , tome. V . m . a

Jição do modernismo , não porque esta iseja boa ,

mas para condizer, com os seus projectos. Mande

já e já tosquiar, o seu cabello ; e quando não

ache cabelleireiro desoccupado , allilao: Torreiro

/
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ha Ciganos , que o fação ;, e recommende que lhe

deixem adiante o mesmo cabello em huma certa

altura , de que se possa formar huna crista . Em

quanto ao vestido) use de húma casača , que se pa

teça coin huna nisa pelo curto , e pelo estreito ,

de sorte que a algibeira , que ha de andar na pre

ga , apenas lhe caibão dois cigarros , a caixa , e

oilenço , , ,

1 . Não perca de vista que ha coletes que pare .

ce que tem medo do cós da pantalona , e que ha

paritalonas , que vão fazer foscas ás covas dos bra

ços ; estas dão mais hum gráo de merecimento á

tafularia :: tambem advirta ( que me hia esquecena :

do ) que huns negalhos de cabello cahidos pela

caras produzem hun effeito maravilhoso , e se ta

parem huintoyho ,muito melhor : use de hum chas

pelinho redondo v ineio inclinado , e na mão use

de humamaça dos nossos antigos , e esta lhe sir

va de bengala , com a cabeça de Hercules esculí

pida em lugar de castão ; porque essa carranca ,

ainda em pão , dá muitas forças a quem atraz. Pos

to que aborreça o tabaco , não se descuide de tra•

zer huma forin osa caixa de rapé ; e na tampa em

pintura huma Venus tomando banhos ; ou hum exer

cito escalando huma praça ; porque qualquer das

duas cousas o acredita ou por hum per feito amanº

te, ou por valeroso militar. Hemuito preciso não

faltar nas .Operas , e ser sempre partidista a fa

yon de alguma actriz demerecimento ; que digão

todos : ci-do :ahi vem , he o apaixonado de fulana ,

não sabe faltar , he acérrimo, he eá dos nossos

Se ouvir no Theatro alguns equivocos desenvol

tos , bata muito as palmas ; e levante a voz di.
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zendo : brava, brava , isso he grande !Mas se ouvir

moralidades,ainda queengraçadas, faça cara de des

gosto , e chame-lhe prégação , que he do chefe da

tolice. . . si,

Não entre em casa de jôgo público , não fal

tão amigos , que particularmente em suas casas ,

com muita attenção , e modestia depenem asbol

sas dos que os frequentão como jogo de banca ,

e dados : com estes sim , que são homens de ca

ridade , porque se despojáo hum seu amigo do que

tem , e se o arrastão com a perda , elles mesmos

mettendo -se' a valedores , lhe dão a mão , e : O acie

commodão por exemplo : em guarda de navios , ou

em official do tabaco , e sempre fica arrumado . í

c . Desta sorte em oito dias de prática , fica V .

m . hum homem de casca , hum perfeito tộlo , e

póde avançar muito , que não será V . m . o pri

meiro. Bem vejo que a razão fica enganada ; po

rém isso hoje em algumas partes mette- se a bulha;

s ! O estudo , està assentado pelos ociosos , que

desorganiza o estomago , faz a vista curta , e pro

duz hum certo modo de pensar , que mette a gen :

te em melancolia : fuja della , ós tôlos devem ser

alegres , para 'terem introducção , e felicidade :en .

V . m . se regendo assim , tem nas conversações à

Rhetorica , na meza do jôgo ítem as Mathemati

cas e os Calculos : a Fysica o seu Cirurgião lha

ensinará com as curas , que lhe fizer de certasmo

lestias : as Damas o instruiráő com pouco custo ;

e a Historia , V . m . mesmo a fará da sua vida. Ora

eis -aqui tirado V . im . dos livros para que me. pe

dia remedio ; e fis -aqui o que he huma quinta es

sencia de taful. Porém repare, que ha por ahimeia

B 2



12

duzia de velhos que escapárão do Terremoto ;

a que a boa feição chama gente grifa , que

hão de dizer de V . m . cobras , e lagartos ;

mas não se lhe dê disso : faça como o Cavallei

ro na praça , que em adquirindo os applausos da

parte do Sol, não se lhe dá dos da sombra.

ENFERMEIRO.

: : Este he hum enfermo , que está nas ultimas

de huna maçada , ' que levou hontem á noi:

te . Diz elle que levava a sua vida em hum diver

timento continuado , porque se não empregava em

outra cousa mais do que em andar pelas casas de

Lisboa fazendo sociedades , de Senhoras , ipondo

em boa harınonia visinhas com visinhas, dando

dom a todas com tal geito , que ficava logo o dom

pegado. ' . Jinsi ! !! : . . . sein

Hontem porém n ’huma casa , aonde havia hu

ma Thereza das Bogas , huma. Brigida da Veiga,

huma Maria Salsa , e huma Antonia Repolhuda ,

que era a mais destas tres raparigas , elle as enfär

tuou por tat modo , que ficárão todas donas fula

nas tão fixas , que diz que era humaconsolação. Mas

o pai, que era pichileiro , e Portugal velho , vindo

á noite da loja , é achando as filhas todas a tocar

a fogo , dom , dom , dom , tanto que soube a ori

gem daquella dignidade , quiz tambem tocar a fo

go o seu bocado ; e principiando por este taful ,

correo tudo , e acabou na dona da casa , pelo con

sentir. Eis -aqui o motivo das dores , que está pas

sando , tão agoniado , qué nem se pode virar , in

MEDICO. “ .

. .. 1 . . V . m . não tinha máo modo de vida ! acho -lhe
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Suma graça em andar dando aos outros o que não

tinha nem para si! A occupação era afidalgada ,

porém na minha opinião , era o mesmo que andar

pondo alcunhas, Em quanto ás dores, que sente,

cuidaremos no seu curativo ; e logo que dellasme

Thorar , para lhe darmos hum tom , com que fique

desembaraçado de cabeça : . . . : :

i Recipe. Hum quarto nas pallias por seismezes,

aonde poderá dar dom aos companheiros.

ENFERMEIR O .

Este homem anda meio tonto , nota em si

muitos esquecimentos ha tempos a esta parte , tal

vez pela fraqueza , em que tem os meolos : diz

elle , que vivendo de algum negocio , que faz ,

em tudo se engana ; por exemplo : se compra hu

ma cousa por cinco , vai vendella por vinte , es

quecendo -lhe o quanto lhe custou ; se lhe pedem

algum dinheiro emprestado , esquece- lhe o premio

da lei, e pede quarenta por cento ; se tem penho

Tes em casa , esquece-lhe quem são seus donos ,

e sem lhes pedir licença , vai vendellos. Foi ás

cégas : tomar trezentos bilhetes da Loteria da Mi

sericordia a dez mil réis , e pedia , por engano,

depois cá por fóra , treze mil e duzentos porca

da hum em dinheiro metal ; e ás vezes mais , de

sorte que sem se sentir , estava elle fazendo liuma

noya Loteria , esquecendo -se de lhe pôr premios;

porqueantes de andar'a roda, já os bilhetes nasmãos

de quem os comprava sahião em branco na segun

da Loteria cá de fóra ; e quando deo por tal foi

já no fim . Tem em huns armazens, que alugou ,

5
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pipas de azeite , barris de manteiga , sacas de ar

rôz , e outros generos, tudo isto fechado mezes

e mezes , não com segunda tenção , mas porque

se esquece delles ; e só lhe lembra que tem alli

aquella fazenda , quando algum amigo lhe diz ;

muito caro corre agora o arroz : a grande preço subio

o azeite. Então he que vai com muita pressa ver

se lhes póde dar sahida , por se lhe não perderem .

Em fim anda vivendo , e negociando , como parvo ;

e pode com similhantes correios de esquecimentos

cahir em huma apoplexia : V . m . , Senhor Doutor,

dirá o que se lhe deve fazer.

MEDICO.

Está entendida a molestia ; he ella de tal quas

lidade , que he peior que a dos que se danınão por

mordedura de algum animal derramado : isto he

huma segunda peste na sociedade. Muito depres;

sa levem daqui este individuo , que não tem cura;

6 mais que se deve fazer he desterrallo para al

gum deserto bem longe daqui; porque já me cons

ta que anda epidemia desta doença , e que vai la.

yrando em muita gente , que se não pensava.Omos

do de se atalhar he pôr estes desgraçados em re

tiro , e botar-lhes hum cordão ; porque do con

trario 'hão de pôr a outra gente na maior miseriá ,

como se vai experimentando. Já e já ponhão esse

homem daqui para fóra , que pode impestar tudo .

Sempre he molestia , que faz esquecer ao homem

os deveres da sua honra , a humanidade , com que

deve tratar os seus similhantes , a compaixão , que

por lei divina , e humana deve ter do seu pro ..

ximo: corações petrificados, aonde não entrão os

.
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gritos da pobreza , os fagellos do tempo , e até

lhes dá a mania em esconderem aos outros homens

aquelle pouco , ou muito , com que a providencia

acode ao mundo ! São enfermos taes , que trazem

comsigo a peste da ambição , a fome de tudo , e

a guerra de todos. Ponhão-mo fóra., ponhão-mo

fóra , que temo me armeaqui algum negocio , com

que por esquecimento me leve até as camas dos

doentes,

: . : ENF E R M E IR O . intr .

Aqui está este homem muito doente dos ma

les alheios , o que não he huma molestia nova ,

porque eu mesmo já tenho encontrado alguns in

dividuos achacados desta doença , que não fazem

senão chorar O's damnos , que os outros experi

mentão ; mis deste achaque este doente he que tem

á culpa ; porque chama a si as pontadas alheias ,

lastimando o que ninguem lhe manda lastimar , e

mettendo -se em cousas , que lhe não importão,

Este miseravel não faz senão andar carpindo poi

toda a parte os flagellos , ainda osmais particula

res das casas de cada hum , descobrindo as faltas

dos outros com gemidos, é vozés de compaixão;

à titulo de bondade ; e vem por este modo a ser

hum compendio de muitos males , costumando a

sua natureza a huma continuada caramunha.

MEDICO.

Tenho percebido , he hium mexeriqueiro mais;

ou menos que anda pelo mundo, e doente por

imaginação. Filho , isso que V . m . tem , hehum

frenczi de fallador , huma pontada de impertinen

eia , e humà cessão de hypocresia. Ora diga -me,
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še acaso V . m . entrarna casa alheia sem licença de seu

dono , o dono da casa não ha de arder ? Pois asimi

hão de arder os mais de V . m . entrarnos seusma

les , sem que o chamem ; ou o convidem para is

so. Essa tyranna sympatia , que V . m . padece com as)

acções boas , ou más da sociedade dos homens,

pode reduzillo a estado de lhe arruinar algumaen

tranha. Quem lhe faz todo o mal he o costume ,

que tem de vomitar-se a miudo , sem tom , nem

som , nem applicação de quem o entenda ; porque

nos vomitos sahem cousas , que podem fazer hum

contagio nos ouvidos daquelles, de quem V . m .

por huma natural piędade, devia occultar os erros,

e miserias dos seus similhantes. Stotivo

- Tome o meu conselho: nunca V . m . seja mais

amigo do seu proximo , do que elle queira que Vor

m . o seja. Tomar a si os peccados , que lhe não

toção para os lastimar , e não cuidar nos seus s

não he virtude , he vicio : descobrir com pretex

to de ter muito dó , factos de creditos , e honras

áquelles , que não os sabiáo , com cara de amar,

gurado , é voz de lamentação , pedindo segredo de

todos daquillo mesmo, que publica , não he com

paixão , he pouca vergonha. Eu tambem já tenḥo.

to, muitos enfermos da sua qualidade: não falt

tão pelo mundo. E omais he que os da sua ordem ,

quando vomitão pela boca fóra os aranzeis devidos

á escandalosa curiosidade , nunca se lembrão das

acções boas, que cada hum ,pratica . As novidades,

que sahem destes vomitorios,sempre trazem origem

funesta , representando aos olhos do mundo este,

e aquella em trişte figura , descobrindo- lhes diz

rectamente as baldas. E estes consternados, das

vis
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vidas alheias , sempre com as lagrimas nos olhos

he que fingem estarem muito sentidos do succese

so. Porém meu amigo , regra geral : de homem ,

que chora de tudo , e de mulher , que nunca cho

ra , fugir , como se foge de cão damnado .

Em fim , Senhor, pelos symptomas , que ob .

servo na sua enfermidade, pode muito bem , senão

tiver cautéla em si, vir a ter hum estupor na lin

gua. Nestes termos conheça que em si mesmo

tem o remedio : ou senão

Recipe . Huma fomentação de corda breada fein

ta por mão , que nunca padecesse reumatismo ;

de sorte que o fomente com a mesma caridade , e

força , com que V . m . fomenta os outros , que no

ultimo extremo das suas circumstancias eu lhe se .

guro que deste remedio se tire algum proveito . :

Continuar -se-ba a visita dos Enfermos no Fo

lbeto seguinte.

Carta do Author a hum seu amigo em resposta de

outra , na qual se invejava muito o cómmodo , : )

de quem anda de sege.

Amigo , vi a vossa carta , em que vos queixais da for.

tuna , angepondo , no vosso conceiro , ao estado , em que

vos vedes , os deliciosos dias de vida , que julgais disfructa

o homem , que se nutre em lauta meza , e que sustenta hu. "

ma sege, Ingenuanienie vos confesso que o seu fausio não

disperta em mim aquella inveja , que tanto accende os vos

sos desejos.

. O que se assenta a huma meza abundanie no tempo de

Hoje , quantas voltas não dará primeiro que a ella se assente ,

Para a conservar todos os dias com igual fartura ? Que cui.



* 18

dados o não rodeo de dia , e de noite ? Osmesmos man :

jares agradaveis ao paladar , quantas vezes lhe não farão exal.

iar a cólera pela incerteza de lucros, que traz comsigo este ,

è aquelle negocio , em que se meteo : pelas letras , que de

ve pagar com multidão no perfixo tempo : pela multidão dos

calotes, que soffreo nos laços , que os seus chamados ami.

gos , ou inimigos lhe armárão : pela perda da carregação de

bum importante navio , e por outros accidenies , que lhe

minão o coração , representando-se com grande presença de

espirito no exterior , muito differente do que está no interior.

Se contemplamos hum destes pormuito mais feliz , do

que vós, ou do que eu , só porque anda de sege ; que core

mento não traz comsigo esse considerado regalo da vida ? Se

a sege fosse posta á porta de seu dono , sem que elle a vise

se mais , que quando se embarcasse nella , então eu Thecha.

maria hum prazer do mundo , como vós lhe chamais na vosa

sa carta '; porém dai-me licença para vos mostrar desta vez

o erro do vosso modo de pensar ; e com vagar vos farei

yer os flagellos , porque passa quem tem huma sege.

* Primeiramente , succede que alguns boleeiros namorão

as criadas de casa , inquietação não pequena para hum chefe

de familia se ver obrigado a despedir o criado , e a criada

namorada , onde se encontravão inuitas vezes requisitos de

huma boa servente ; c por este motivo se seguem dois des.

cómmodos , que são perder-se a criada , e o boleeiro .

Se o boleeiro he de máo genio , complica-se com o

moço da taboa , vivem em continuada discordia , ou proces

da do genio de hum , ou do genio do outro , fervem os de:

safios , e bulhas , que raras vezes se acabão sem sangue.

Se o boleeiro he jogador , quer que o anio espere em

casa , que a mão do jogo lhe dê alguma fortuna. Ha sege ,

e machos , mas não ha criado , que os conduza , porque

se está dando ao diabo na taberna , pela perda que soffre ,

em quanto o amo em casa o encommenda com iguaes 'pra

gas ; porque quer sahir e não pode , a ponto ás vezes de

perder negocio de consequencia,



19 *

Se o boleeiro he ladrão , o rol do ferrador , do car.

pinteiro , e correeiro anda sempre em quarto crescente , em

quanto a palha , e a cevada anda em minguante ; e a mimo

sa parelha , que a seu dono custou boa's moedas , a pouco e

pouco vai propendendo para tisica.

. Se o boleeiro he bebado , aqui temos não só os machos

destruidos, mas a sege a cada passo quebrada , o dono den

tro em perigo , o povo na rua atropelado , e muitas vezes

não se acaba a função sem desgraça.

Se oboleeiro tem alguma qualidade boa, pela qualmereça

a boa fé na confiança de seu amo, lá rem por outro lado algum

pêco , pelo qual de quando em quando he prezo , ou pels ge,

nio fogoso, ou pela desordem , em que o acaso o metteo , e aqui

iemos o lionrado amo posto em consumição , dandomil vol.

tas para o livrar , porque em certo modo lho merece.

Se a sege dá em mão de criados, ou mandriões , ou

negligentes , todas as cousas , de que se compõe humasege,

pelo máo trato , que soffrem , durão menos , do que dura a

conservação do criado , que aos oito dias se despede , porque se

lhe conhece a macula depois do damno feito .

Se adoece hum macho , fica o dono a pé, susten .

tando o trem , sem delle se poder servir , em quanto o po

bre animal paleado pelo ferrador está de mangedoura dois e

tres mezes de estado.

No cuidado do sustento para os machos encurta seu dos

no dois annos de vida , vendo-se obrigado no anno escasso a

comprar cevada por todo o preço , e carradas de palha fale

sificadas, não lhe permitindo os tempos que olhe para a

qualidade , mas sim para o vulto , sob pena de lhe morrer

o gado á fome,

Se se pede a sege emprestada , ida que seja a primeira

vez , fervem os emprestimos por este , ou aquelle respeito ,

de sorte que ás vezes se pode dizer que o dono a sustenta

para o genero humano, C 2
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- Se a dona da casa he das que andão sempre visitando

as enferinas da sua amizade , aqui apparece a sege na rua 10

dos os dias até as duas horas da noite ; eo triste marido dané

do á má foriuna similhantes visitas , que lhe escafão a pa

relha , os criados , e a bolsa , sem ter mais remedio que an

dar com trocas de machos , em que de cada vaz que albor

ca dá ainda em cima tantos , e quantos ; porque este com .

mercio tem huma particular escola , que não he de menos

giria , que a escola dos Mendigos , que nos nossos dias se

representou em Theatro público.

; Além destes dissabores , me lembro de outros princi

pios , por onde a sege vem a ser prejudicialao seu mesmo dom

no . Ordinariamente he raro o homem de sege sua , que te

nha por melhor o andar a pé , apesar dos contratempos exe

postos , e costumando o corpo aquelle descanço , he raro o

passeio , que dá , pondo-se assim em frouxidão , e em fala

ia de exercicio ; cuja moleza de vida vem a ser insensivela

mente o meio mais prompto de encurtar o número dos seus

dias ; de que muitas vezes a gotta , o estupor , ou a apopleg

xia toma posse.

Tenho-vos mostrado , amigo , os prejuizos com que via

veis , quando invejais a sege de algum Cavalheiro ; e pere

doai se aqui faltar mais algum requisito , de que me não

Jembrasse ; porque como nunca iive sege minha , seria facit

não focar em todos os descóinmodos deste luzido tratamento .

Seguro -vos que na vida de Poeta nunca a terei , e se a sora

te permirrir , que eu mude de vida para melhor , tambem

por gosto a deixarei de ter ; porque o ser Poltrão implica

com a saude ; e eu a pé sou Senhor de mim , o que não sucs

cede a esses , que se põe ás ordens dos seus criados,

Guarde-vos o Ceo como vos desejo

Lisboa 4 de

Funho de 1805 . J. D . R . da C.
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Annuncio do Author desta Obra.

L ' . Respeitaveis , amabilissimos , e curiosos I eitores : apro .

veitando-me de huin termo novo , que se adoptou agora em

Portugal, direi , que estão acabados os primeiros seis mezes

destes Folhetos o melhor possivel, segundo asminhas forças :

eu desejaria muito que estes Folhetos tivessem a fortuna de

agradar a toda a gente que os lêsse , mas seria querer hun

impossivel; porque os vicios que nelles aponto são pratica

dos pelos dois sexos : carrego a espingarda , nem sempre erra

fogo ; e como ha de dizer bem daObra , edo Author , quem

recebe o tiro ? Quantos proferiráõ como sabe este bomen ese

tas cousas ! Mas que querem Vv. mni, se o Ceo me não

fez torto , mal visto , nem cégo ! No entanto ha muita gen

te , que tem gostado desta crítica , e da sua moralidade:.

hum confessa que digo verdades , outro diz que minto , ao

segundo responderei, que mentimos ambos , eu em encaixare -

The petas , e elle em negar-me o louvor ; mas ou de

hum , ou de outro modo , o certo be que tenho immens

80s Leitores , que me rogão acabe o anno todo com este Hos

pital do Mundo , e por estemotivo vou a principiar os ou .

tros seis mezes, por não ficar a Obra imperfeita ; o que es.

pero conseguir como favor do Céo , co de Vv. mm . , senão

houver quem faça o que fez hum sugeito estes seismezes pas

sados de que gostei , por ser a primeira vez , que cal vi ; e

hei de gostar bem pouco , se succeder segunda , foi o caso :

certo Maganão ( que no meu modo de pensar deve ser Presi.

dente na Academia dos Maganões ) não sei o como pôde

pilhar o meu primeiro Folheto , e depois de o ler , levou - o á

loja da Gazeta no segundo mez , dizendo que tinha da loja

levado o primeiro por engano , que alli o deixava , e que

lhe déssem o segundo , e assim foi fazendo aos mais Folle.

tos , mandando por diversas pessoas fazer a troca , de sorie

que se divertio , e leo a Obra , sem ficar na obrigação a pes

soa alguma : discorrão agora Vv. mm sea ha mais bem lenta

brada ! Eu não o conheço , que se o conhecesse dava-be os

outros seis mezes de graça , pela feliz lembrança : ora se cu

tivesse muitos Assignantes desia qualidade não ne era precio

şo mandar impriinir Folhetos , bastayão duas duzias Jelles ,
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para minar Lisboa , e seu Terno ; o que he huma verdade

he , que quem dá tanta pêra deve em consciencia receber al.

guma , e por isso me conformo, inda que por este meio já

The puz a cauréla , agora o sugeito que cuide en idéa nova ,

assiid como eu cuido em o divertir. .

Estas minhas composições não atacão a pessoa alguma

em particular , sigo nestes escritos a crítica dos erros meus,

e dos outros , e não tenho culpa de tomar cada hum por si

o que escrevo sem dolosa tenção : conheço muito bem que

he passar dos limites da decencia , e da humanidade , ma

tar hum hoinem , para fazer rir os outros da sua morte ; eu

escrevo dos vicios de onde der , que he cousa que não pos.

so acautelar : se o vestido ajustou , a culpa he de quem The

toma as medidas para lhe servir ; e quem achou que lhe ser

vio , ou cale entre si o prestimo que lhe teve , ou não

faça ver aos outros, no seu comportamento , que lhe ficou

de molde , emende- se o ingrato , corrija- se o soberbo , con

tenha-se o usurario , cohiba-se o monopolista , envergonhe.

se o lascivo , contunda- se o caloteiro , modere-se o taful,

reforme-se o velhaco , e conheça -se o tôlo ; bem vejo queme

pódem dizer que nioguem me enconmendou o Sermão , pow

rém se gastão tanto dinheiro em cousas que muitas vezes os

fazem chorar , que muito he que dêm oito tostões por esta

Obra , que os faz rir ?

Cada vez estimo mais empregar -me nestes Folhetos ;

porque me recreio , e applico ; e como todos temos obri.

gação de não sermos ociosos , antes quero que se diga de

mim : muito tem trabalbado este homem ! do que se pergunte,

em que occupa este bonieni o seu tempo ?

Nestes termos ajudem -me Vv. am . , e verão comome

áninio á empreza ; a alma do negocio be o segredo , a gra

ça da. panella he' o sal , a alegria do mundo he o Sol , e a

Máquina Electrica dos Authores he o gasio das suasObras.

Ora não digo que por obrigação todos tomem estes Fo.

Theios , que isto não he real de S . Lazaro , que todas as car

sas devão ter , mas he huin desfastio de horas vagas , de que

Todos necessitão,

Aitendendo Vv. mm . porém a quanto fica exposto , por

tanto , e pelo mais dos Autos, condemna- se o Autlior em
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trabalhar com graça , e Vv. mm . que pagem as custas , re.

formando as Assignaturas na loja da Gazeta , ou na lista do

Author , que elle se dá pormuito'contente que osAssignan .

. ' tes dos seis mezes passa dos continuem para os seis mezes fu .

turos , em que no primeiro Folhero ha de vir a resposta que

dérão os tatues de Lisboa á carta daquelle homem muito al.

to , chamado Gigante voraz , e esponja vivenie das bolsas

* alheias , que valendo muito naquelle tempo pela informação

dos Cartazes , presentemente conhecida a pairanha nada

Vale.

EPIGRA M M A .

A bum ladrão.

Dizem ser ambicioso

Todo o homem , que he ladrão ,

Não lhe descubro tal vicio ,

Eu vou a dar a razão : :

Homem que tem ambição ,

Guarda quanto sé lhe deo ; ; .

Mas o ladrão onde está

Nunca arrecada o que he seu.

dos deboches.

Querem que mais dilatadas

Sejão dos homens as vidas ?

- Fechem as casas de pasto , .. .

Fechem lojas de bebidas.

son

Senhoras, está finalmente descuberto o verdadeiro sen.

tido da Adivinhação do Folheto passado , a qual soffreo in .

jurias , e materialidades de pessoas , que se não esperavão : '

humas disserão , que era huma nora , outras que era hum

tiar ; e houve humamenina de dezanove annos (bem feia era

ella ) que presumida de acertar disse ser hum telhado ; as

sim mo escreveo , e o pai nadando em gosto da agudeza de
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sua filha , tambem assim o asseverava. Porém huma pequena

de doze annos, bastantemente prendada , a quem não esca.

pa folheto meu , lendo a adivinhação tres vezes , pôz a mão

no peito , e disse , que naquelle lugar estava a adivinhação to .

da , que assim lho dizia o seu coração : nestes termos fiquen

Vv. mm . na certeza que he o mesmo coração , ou seja o da ,

pequena , ou de outra qualquer pessoa.

Aqui temos agora novos debuxos , em que os voumets

ter , huma Adivinhação , que nem meninas , nem meninos

hão de dizer o que he.

ADIVINHA Ç A O .

Sou a muitos odioso , .

E estes mesmos me procurão ,

Para me verem de perto

Os seus engenhos apurão :

Todos me des ejão ver , ..

E dão de morte a sentença ;

Para sempre comer carne

Necessito de dispensa :

Entro , e sáió em muita par

Sem fazer inaior motim ,

Estima- se o meu algoz

Por se sustentar de mim .

Sáião cá para fóra os espertos , ponhãoöse em campo ;

que eu acabarei a contenda para o novo Folheto do mez que

vem , o qual para eu saber que o querem , he preciso que

antes por todo este mez fação a nova assignatura , igual á

que já fizerão nos primeiros seis mezes. lt

LISBOA: 18 2 4 .

NA OFFICINA DE J. F . M . DE CAMPOS

Com Licença.
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o Desengano , e o Tempo , de mãos dadas;

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ; ii

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dão saude as pessoas achacadas ,

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Queni dos vicios tiver a epidemia ,

Venha curar -se nesta Enfermaria. '

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano , e Enfermeiro o Tempo.

FOLHETO = VII. JULHO.

PROLOG 0 .

Curiosos Leitores , e estimaveis Amigos meus ,

· muitos de Vv. mm , me rogárão para a continua

ção destes Folhetos ; e não quero que digão , que

pedindo-me hurna cousa tão insignificante , como

são as minhas obras , me faço de manto de sêda,

traje , que já se não usa . Com o mesmo fervor com

A
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mu

que Vv. mm . me pedem a obra , passo eu a com

pôlla , fazendo todo o esforço por não desmere

cer a boa acceitação , que em Vv.mm . tenho acha

do. O gaz de todos os Authores he ó lucro ; o

trabalho he visivel, e parece-me que custoso ; o

gasto que eu espero nos Folhetos , he a mola real

de toda esta fabrica , e por consequencia bem fal

lou Fedro quando disse : Nisi utile est , quod fam

cimus , stulta est gloria.

Se alguns disserem que estão enjoadosdasmi

nhas obras , porque sempre digo o mesmo , res

ponderei que faltão á verdade ; porque para se leme

brarem disso , havião de as ter de cór; e se as

decorassem tinhamos, certamente huna parte do

mundo posta em reforma , e emendada nos seus

vicios ; porém como tudo ficou no mesmo estado ,

em que estava , ou peior alguma cousa , he por

que nada do que tenho dito lhes ficou na memo

ria , apesar da jovialidade , com que enfeito as

minhas composições , circumstancia muito precisa

pois huma vez que eu aparte destes Folhetos a

quelles objectos , que provocão a riso , fica appa

recendo, a moralidade , cono muitas Senhoras da

presente época , quasi núa. E porque a Moral he

huma Senhora muito decente , ninguem a quere

ria ver descomposta.

Eu conheço muito bem ao que me arrisco ,

já porque os gostos não são iguaes , já porque to

dos os Authores tem inimigos, e já porquemui

tos dos amigos não são tão sinceros , e verdadei

ros , como ás vezes parecem . A experiencia me tem

mostrado serem os amigos como os melões, que
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he preciso muitas vezes calar-se hum cento , para

se achar hum capaz. . .

. Tenho noticia de alguns genios perturbado,

rez da paz dos seus similhantes , que só por ve:

rem se mettem asminhas obras a pique , unicamen

te pela inveja , que lhes causa a fortuna , que el

las tem tido , estão sempre de penna aparada con

tra mim , sem se lembrarem que eu fallo dos vi

cios de todos os homens ; e que elles quando de

mim fallão , fallão de hum homem só. Atacar hu

ma obra , que tem o nome do seu Author no fron

tespicio , he atacar o Author , e não a obra. ..

Interiormente sinto que hajão' alguns tão in

sensatos , que dêm sinal de si, queixando- se das

minhas verdades tão geraes , dando a conhecer que

achárão nas minhas pinturas o seu', retrato , não

sendo esse o meu sentido. O Çeo medeixe che

gar ainda a tempo de ninguem poder tomar a pin ,

tura por sua. Eu não faço a figura de alfaiate , 9

qual talha o vestido pela medida , que toma; apez

nas represento ser hum algibebe, que ponho o fato

prompto para o corpo em quem ajustar. , ;

. Divertir , instruir , e não escandalizar , isto

só se consegue com os termos geraes ; porque a

virtude celebra-se pessoalmente , mas o vicio ges

ralmente se castiga. Toda a correcção ou mais sé

lia , ou mais jovial em todos os tempo se fez pre

cisa ; porque de ordinario o homem anda cégo quan

do se levanta ; e abre os olhos só quando caho ,

mas ha certas cousas nestes Folhetos , que se lem :

hrão para prevenção da queda. i

. . A qui só ha huma cousa a notar , e eu a co

A 2
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nheço muito bem , que he corrigir omundo , quem

tambem necessita de ser corrigido , por cahir nas

mesmas fragilidades ; porém nisto se verifica a de

sordem do mesmo mundo , e cada hum deve coo

perar para a boa ordem delle com o que tem de

melhor , e tem seu lugar no presente caso a sen

tença do judicioso Horacio , em que nos lembra que

burna pedra de amolar , não cortando , faz que o fer

ro corte.

Agora mesmo quando estava para acabar o

meu Prologo , me dérão a ler huma sátira , que

sahio á luz contra esta ininha obra do Hospital

do Mundo, feita por hum penepoeta , que se cha

mou a si mesmo Aguia por ser ave de grandes

vôos ; porém como está na muda , cahírão -lhe as

pennas , e anda pelo chão pede calcante .

Muita cousa tinha eu aqui que dizer desa

ta Aguia , porém séria esquecer-me de 'mim

ó lembrar-me dos defeitos dos meus inimi

gos. Agora dirão Vv. mm . se eu quero calar

me para que indico ter mais que dizer ? e se não

quero que fique no silencio , porque não o digo ?

Ora a este respeito contarei a Vv.mm .huma ga

lante historia : Era huma vez hum Alemão , e man

dou pintar núa a Deosa Venus ; depois de se mos

trar muito satisfeito da pintura , mandou que se

lhe pintasse por cima hum lançol. A isto repli

cou o pintor dizendo : Então dessa fórma ninguem

póde saber o que se pintou por baixo ! Respondeo o

Alemão : Basta que eu o saiba.

Nestes termos o mais que posso fazer he pôr

na presença dosineusrespeitaveis Assignantespe--
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los não affligir muito huma quadra só das que vem

na referida sátyra , tal qual se imprimio , que pó

de muito bem servir dc huma adivinhação ; porque

tenho trabalhado , tenho trabalhado , e não pos

so atinar no que quer dizer ! agora adivinhem Vv,

mm . o que isto será. .

Vê que as moscas a chiarem

A 's gentes fazem contenda ,

Mas qualquer téa d'aranha

Seu impeto vés suspenda.

Para ser huma parvoice nem a acho capaz

disso ; porque ser parvoice he ser alguma cousa ,

e a tal quadra parece nað ser cousa alguma. Em

fim seja o que for , dois dias que a gente ha de

viver , não os quero levar amargurados em cousas

tão frivolas.

O que me parece he, que o meu antagonista

querendo -me satyrizar , satyrizou-se a si. Agora

veremos se 'sahe alguma critica de gosto , a que

se possa chamar contenda litteraria , debaixo de

preceitos , com decencia , e instrucção , que ten

do estes perdicados, ha de merecer todo o apre

ço ; porque a tal sátyra , que cahio do bico da

Aguia , como sardinha do bico da Gaivota , no con

ceito dos prudentes nada

Vale.

Continúa a visita dos Enfermos.

EN FERMEIR O .

Veja , Senhor Doutor, esta pobre velha : 0
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miseravel estado em que ficou do lado esquerdo !

Conta ella que hontem , vindo pela rua Augus

to , encontrára , ás Ave-Marias , hum homem ,

que por todos os sinaes , que lhe vio , se lhe re

presentou ser hum Religioso Franciscano , e que

concorreo muito para esta equivocação o ser ella

de vista muito curta ; e como tivesse toda a sua

vida a devoção de lhe beijar a manga , se pros

trou de joelhos diante delle para este fim ; mas

que o homem á impertinencia della lhe pedir a

manga , lhe déra hum encontrão , que a fez ir ba

ter de rastos nas lajes , de sorte que ficou por es

te feitio ; por que o sugeito , que ella julgava ser

Frade , era hum Taful da primeira ordem , que

com huma sobre- casaca , .ou roupão escuro deman

gas muito largas , e compridas damoda , e com as

mãosmettidas nellas , com o cabello tusquiados

era mesmo vêllo mettido n ’hum habito .

MEDICO.

Filha , essas devoções presentemente são mui

to arriscadas , em quem he falta de vista , e. n ?

hum tempo tão critico , em que os Tafueś capri

chão em parecerem Ecclesiasticos , mas só no tra

jar , correspondendo-lhe as madamas com as man

tas ao hombro , em parecerem Turcas. Oshomens

d ’agora ( fallo daquelles , que andão engolfados

nas inodas:) trazem as casadas com mangas de ca

misa , e até com pregas no hombro. Algum dia

ninguem queria huma casaca larga , porque senão

dissesse que a tinlia pedido emprestada; hoje trazem



* 7 *

por gosto , o vestido , parecendo que não foi fei

to para aquelle corpo : anda nelles tudo desorde.

nado por dentro , e por fóra ; ainda eu espero

ver as casacas com mangas perdidas , como chi

marras de C

... Nestes termos , vista a sua idade , e debili

lidade dos seus olhos , em quanto ás pizaduras ,

que apanhou , curar-se-hão ; e para evitar outras

por similhante motivo

Recipe. Reze nas suas contas em casa , e absa

tenha-se de beatices na rua , que nem são exem

plares , nem dellas se tira o melhor fruto .

ENFERMEIRO).

. Aquí vem este Senhor , que se queixadehum

flato , que o inquieta muito , principalmente em

se vendo em sociedade de meninas ; elle padece

huma desinquietação de espirito com huma sofrc

guidade de coração , que não o deixa socegar ,

dormir , nem comer tranquillamente ; e tão sus

ceptivel de paixões , que vendo-se ( como lá di.

zein ) taludo , e intentando casar-se , não pode

fazer escolha decisiva para esse fim ; porque

todas lhe parecem tão bein , que fica per

plexo , e atacado de paixão , até aos olhos,

quando se vê em similhantes sociedades. Con

fessa elle que humas lhe agradão , porque são

tafulas ; outras pela modestia , e honestidade no

seu trajar. Cativa -se de humas porque são altas,

e bem talhadas, e de outras porque são baixas ,

e dengosas ; gosta de humas porque tem as ore
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Thas bem feitas ; 'gosta de outras porque tem as

unhas machas ; inclina -se a estas porque temolhos

azues , e são brancas como a neve ; agrada-se da

quellas , porque tem olhos pretos , e côr de pão

torrado : gosta de ver em humas os bons, e lou

ros cabellos; gosta de ver em outras a cabeça

negra , e tosquiada : e nesta volubilidade de ideas,

nesta perfusão de paixões , de que se vê accom

mettido não pode fixar o seu gosto ; e vê - se ex

posto a querer todas , e a viver sem nenhuma.

MEDICO.

A molestia he grave, e muito propria do tem

po , pelo ridiculo modo de pensar de algunspar

vos d ’agora : com effeito deve ser já remediada,

para The evitar de todo a perda do juizo ; que o

ameaça. Ora pois como V . m . arrasta o seu es

pirito sujeitando -o a orelhas bem feitas , a unhas

machas , a olhos pretos , ou azues , a cabelloslou

ros, ou pretos , e a outros similhantes insentivos ,

para a escolha do seu casamiento , tenha de sciens

cia certa que não ha de casar; e para se lhemo

dificar esse fogo de paixões , que o devora .

· Recipe . Sem perda de tempo métta -se em hum

navio , e parta para a Costa da Mina ; porque lá ,

como todas as mulheres são damesma cộr , e tra

jão domesmomodo , livra -se da confusão , em que

vive ; pois em namorando huma daquellas he o

mesmo que se namorasse todas.
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ENFERMEIRO.

Aqui está , Senhor Doutor , este homem ,

que assim como ha muitos , que se sangrão em

saude , assim quer elle arrancar todos os dentes

da boca , não lhe doendo , nem tendo bum só ,

que seja podre ; e vem aqui para saber se desta

operação lhe pode resultar algum prejuizo ; por

que a perigar a sua vida , então não se quer ext

pôr ; mas desenganado de que se lhe não seguirá

damno algum , está resolvido a começar a opera

ção. Quando tal lhe ouvi , fiqueimais tôlo do que

elle ; e querendo indagar' a origem de similhan

te mania , respondeo-me: que elle possuia huma

fazenda muito abundante de nogueiras , as quaes ,

logo que comprou à dita fazenda , lhe davão lu

cro sufficiente para a sua subsistencia ; porém queha

dois annos a esta parte , lhe não dão as nogueiras

nem huma só noz : o que lhe tem feito hunia difs

ferença grande nos seus interesses. E como sem

pre ouvira dizer a muita gente : dá Deos nozes a

quem não, tem dentes, he a razão porque quer ar,

rancar os seus , para ver se as nogueirasassim lhe

produzem , lembrando-se que do mal o menos ,

que antes não ter dentes , do quemorrerde fome.

MÉDICO.

. Com effeito custa a crer o que se passa nes

te Hospital , e a variedade de juizos , que se en

contrão por esse mundo ! Huns querem arrancar

os dentes para terem nozes , outros darião quan

- Z . Sononcime B vitae
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tas nozes hą por terem dentes. Pela informação,

vejo que esse homem acha certa antipathia entre

as nozes , e os dentes ; e com effeito não se en

gana , que se tem quebrado muitos dentes , por

quererem partir nozes. Se elle semeando os seus

dentes , lhe nascessem nozes , era justo que arran

casse a dentuça ; porém como isto nãohe da ordem

da natureza , e esse homem no seu modo de pensar

he hum tôlo de cabeça esquentada

Recipe. Huns banhos do mar , e estar sempre

acompanhado dealguem , que o vigie ; porque não

succeda pôr os dentes com outro dono ; e de re

pente , sem que elle o saiba , cortem -lhe as no

gueiras da fazenda , para lhe fazer perder por

este modo o prejuizo , em que está do ditado que

ouvio . E se ainda assim persistir na mesma tei

ma, enfermaria dos doudos com elle , que em lux

gar de nozes, cá se lhe darão as amendoas.

. EN FERMÉIR O .

11: Aqui temos; Senhor Doutor , hum homem

para V . m . ouvir , que na verdade mecompunge a

sua molestià ! Queixa-se elle de hum calo na pa

ciencia , que o atormenta tanto , que já lhe faz

impressão o auge da dureza , a que chegou. Elle

mesmo quer expôr, a V . m . tudo o que tem con

corrido para criar similhante calo . Eu o mando

entrar; e em V . m . o ouvindo, ouvirá o que vai

pelo mundo. E

" . . i i. . . MEDIC O . ,

-uri. Ora entre para cá , Senhor enfermo , expos

nha V . m . o seu padecimento , e a origem delle,
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porque á vista da informação he que eu posso

descobrir o remedio mais proprio para poder ata ,

lhar o mal.

DO E N T E .

- Senhor Doutor , eu de que me queixo he de

hum grande calo , que criei na paciencia . Tenho

tido inuitos calos nas sólas dos pés , e por entre

os dedos , que martyrizando -me muito , me não

mortificárão nem metade do que este me tem mor

tificado; e então o peior he não ser em parte on

de lhe possa pôrmollificante algum , não obstan

te haver em todas as boticas .cento, e cincoentą

unguentos para calos. São tantas , e tantas as cou ,

sas , queme tem endurecido este calo , comoyou

a contar a V . m .

Logo que me casei, minha mulher deo pring

cipio a minha molestia , pelo máo genio , que ti

nha , e tudo; se' me fois ajuntando na paciencia .

Aos dois annos de casado fugio -meminhamulher

com hum tratante , e nunca mais tive noticia del

la ; desgasto este , que tambem se me ajuntou, na

paciencia . Mipha sogra , que erą viuva , figurou

me que sua filha tinha hum grande dote ; e de

pois de casado he que vi que tudo estava em ren -,

das: tão mal paradas , que em lugar de ser hum

dote em yalto , ficou tudo em pintura . Isto mesai

mo me continuou a calejar a paciencia. i ő ne ?

ekos. Tive amigos , que com muitas rogativas , e

promessas de apparente fidelidade me pedírão alza

guns emprestimos ti tomára eu i, Senhor Doutor ,

ter agora demeu o dinheiro , i que me anda ems

mãos alheias ! calotes, estesa, que ainda, hoje por?
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aggravão máis o calo da paciencia. Tinhà eu a mi

nha casa muito bem posta ; mas instado , a que

emprestasse este , e aquelle traste , me forão dan

do cabo de tudo , sem me 'restituirem cousa al

guma ; e a pobre paciencia a soffrer tudo. Tomei

humi criado para casa quasi nú : por compaixão o

vesti , eo criei de pequena idade ; e tanto que

se apanhou com algum aceio , roubou -me, e fu

gio ; desastre este , com que a minha paciencia se

accommodou. Ficou-me hum filho , que contando

hoje os seus vinte e dois annos , he tão vadío ,

e affastado das qualidades de homem de bem ,

que me tem mettido em hum labyrinto de traba

Thos. Elle he jogador, elle he ladrão por subti

lezas, e idéas, elle hé hum valente tôlo , que bri

ga por mulheres, daquellas , que o tem posto em

perigo de vida ; e tudo o que por causa delleme

succede, tenho remettido à minha paciencia 's ?

Houve dois homens, que intitulando- se por

meus amigos á força de intrigas, me quizerão

perder ; le soffri-os com toda a paciencia . Perten

di certo officio , fiei-me nas palavras de quem se

me offereceo para o grangear ; e achei no fim que

o mesmo sugeito o pedio para si : novo motivo

para crescer o calo da minha paciencia Tive hum

hospede anno e meio em minha casa , que nos

ultimos dois mezés , depois de i estar bem sciens

te das amizades , e conhecimentos , que eu tinha ,

fingio o meu sinal, e mandou cartas a innumera

veis pessoas , pedindosdinheiros em meu nome ;

ei atés trastes , é fazendas em algumas lojas , de

sorte que quando tal soube , me foi preciso acayo
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telar os meus amigos , ainda que tarde , para que

não dessem mais cousa alguma , sem que eu mes

mo lha pedisse ; (prevenção , que deve ter coin

este exemplo , todo aquelle , que tem o seu cre

dito estabelecido por muitas partes ; porque a ve

Ihacaria no mundo está muito refinada ) porém a

minha paciencia he que o pagou.

Fui ha pouco tempo a hum Maltez trocar

hum bilhete ; e como lho desse antes de receber

o troco , no fim pedio -me outro , dizendo -me que

ainda o não tinha recebido. Descompoz-me, e

injuriou-me de tal sorte , que me fez dar-lhe ou

tra vez o dinheiro , e eu fiquei perdendo o bilhe

te ; não porque elle mo quizesse furtar, que el

le dizia que não era capaz disso , mas por:

que era hum Maltez de memoria muito fra

ca ; e não tive outro remedio mais , do que

imprimir este calo na minha paciencia . Troquei

seis mil e quatrocentos a hum homem , que me

parecia homem de bem , e trocando -lhos em miu

dos , depois de hir servido , a poucos passos veio .

me sahir ao caminho , gritando-me que lhe fal

tárão no trợco dois cruzados 'novos. Bem vi eu ,

aquella nova idea de furtar ; mas antes que fosse

mais injuriado por similhante lingua , vendo que

topava em pouco a dúvida , quebrei por mim fia

do na minha paciencia ...

" ! De dia a dia em tudo quanto compro todos

me enganão , ainda nas cousas mais miudas. Se

compro leite, tem agua , e pós; se compro pão, fala

ta meno pezo, se compronozes,vendem -me as ve

lhas pelas novas ;-se compro grêlos de nabos , acho
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rama de rábanos ; se compro : peixe , prepa

rão -no de tal sorte , que me vendem o já per

dido pelo fresco ; e ca da logração destashehum esa

pinho , que me fere o calo da paciencia . Ultimamen

te vi-meobrigado a ser fiador de humas casas , abo

nando tambem o inquilino em certa negociação ;

e cahio tudo ás minhas costas por fim , vendo

me penhorado , e obrigado a pagar por outro a

quillo , de que eu me não utilizei. Esta coroou a

obra , e pôz -me o calo da paciencia tão duro , cos

mo huma pedra . Espero que V . m . me dê algum

remedio , com que o possa abrandar.

MEDICO.

i ' Meu filho , para V . m . ficar curado de to

do, era preciso que todas essas cousas se curas

sem primeiro ; porém a maior parte dellas já não

tem cura . Os que concorrêrão para o seu calo , estão

tambem calejados nosvicios ; e por isso lhe calejá

rão a paciencia : sirva- lhe de receita o seguinte :

- Primeiramente deve saber que no auge , em

que as cousas estão no tempo de hoje, não ha

pessoa alguma, que possa viver no mundo , sem

conservar sempre de dois calos hum ; e por isso

se V . m . quer que lhe, tire o calo da paciencia ,

ha de lhe passar para o coração , e se V . m . o não

quer no coração ; ha de conservallo na pacien

cia . Em V . m . tendo hum coração impedernido ,

resiste a tudo , e já não dá que soffrer a pa

ciencia ; porém se V . m . quer ter hum coração ter

no , brando, susceptivel de compaixão , para ads

quirir os creditos de homem bom , o calo do sof

frimento na paciencia he o que lhe pode ainda.



* 15 *

dar alguns dias de vida ; a isto he que se chama

ser máo para o baço o que he bom para o figa

do ; ou então fugir do commercio dos homens, e

ir para o deserto .

ENFERMEIR O .

Senhor Doutor , veja V . m . o miseravel esta

do , em que está este velho com a cara toda aga

tanhada , e . com hum sobrolho partido. Diz elle

que por mais que fugisse toda a sua vida de mu.

lheres , contando oitenta e dois annos sem namo

rar huma só vez , se vê agora ferido de humades

graça , por causa de huma Senhora , que elle nun .

ca conheceo , nem sabe quem he. Foi o caso , que

sendo costume neste bom velho ir todas as tardes

passear ao Passeio -público , pois que a sua idade

já lhe não permittia outra qualidade de recreio ,

hoje mesmo atravessando huma daquellas ruasde

buxo , que o Passeio tem , succedeo que se apeas.

se da sege huma Senhora muito vistosa , e rica

mente vestida. Parou elle com algumas pessoas ,

que alli estayão para a ver. Entrou a Senhora ,

e foi passeando , em quanto elle parado , a dei

xou passar ; porém vendo que ella já hia boas duas

yaras em distancia , continuou elle a passear, olhan

do para huma arvore , em que hum rouxinol can

tava ,, e aos primeiros passos , quemoveo , trope

çou , e cahio . E om que havia de elle tropeçar ? no

resto da cauda do vestido da Senhora : de sorte

que naquella distancia ella olhou para traz , por

que via que lhe prendião o vestido ; e elle cahio

para diante , dando com as ventas em terra , fie
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cando com toda a cara alagada em sangue : e aqui

o trouxerão para se lhe curar a ferida.

MEDICO.

Meu amigo , debaixo dos pés se levantão os

traballios. Se na sua mocidade não houve Senho

ra , que lhe ferisse o coração , achou na sua velhi

ce huma , que lhe ferisse a cara . Ora pois por V .

m . se pode dizer que já houve humamoda do mun .

do novo, que deo em terra com o mundo velho : o que

eu desejava era ver huma Senhora com hum ves.

tido desses a passear na noite de S . João por hu

ma rua de fogueiras. Eu não lhes levo a moda a

mal ; o que me parece feio he não trazerem logo

consigo quanto a moda pede v. g . huma cauda

de tres varas merece muito bem que se occu

pem com ella dois caudatarios. Eu assento em

minha consciencia , que quando huma Senhora for

á loja de hum mercador comprar a sêda para o

vestido , não deve dizer que he para huin vestido

com cauda , mas sim que he para huma cauda com

vestido ; porque a parte maior he a que deve re

ger. Quem dissera que passa pela gente huma

Šenhora em hum minuto , e que está hum quarto

de hora a passar a cauda ! Eis- ahi o que se chama

huma Senhora breve com huma cauda longa. O ous

tro dia vi eu huma de pequena estatura com huma

cauda similhante a essa , em que V . m . tropeçou ;

que ella , e a cauda parecia -me justamente hum des

tes papagaios , que os rapazes botão com lanterna

ao ár nas noites de verão ; e alguns maganões de
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bom gosto chamão ás Senhoras d ’agora comêtas

caudatos. Senhor Enfermeiro , mande acodir a esta

ferida, e que se examine com todo o cuidado até on

de chega a sua profundidade ; e V . m .meu bom ve

lho , acceite como receita o que vou a dizer- lhe.

Recipe. Nunca contrafaça a natureza , porque

ella aos da sua idade já os obriga a olhar para o

chão ; e por este motivo nunca deve dar passo

olhando para o ar ; e por maior cautela em ven

do passar junto a si alguma Senhora , páre por

espaço de hum quarto de hora , e ainda no fim

delle , se for de noite , pergunte á Senhora se já

acabou de passar.

ENFERMEIRO.

-- Aqui vem esta Senhora com humamolestia desuu

sada ; porque anda sempre em hum susto continua

do. A tudo estremece : em vendo qualquer homem

toda se affronta ; se algum vai assentar- se ao pé del

la, fica sobre - saltada ; se algum lhe faz huma fosca ,

fogemuito depressa do pé delle , até mesmo quando

'algum lhe offerece huma pitada de rapé , fica em af

froncamentos ; se se vê obrigada a comprimentar

qualquer pessoa , faz -se demil côres , tudo lhe pa

rece , como lá dizem , huma bicha de sete cabe

ças. Para dar o pulso ao Cirurgião , ou ao Me

dico são taes os subterfugios , que busca , taes os

melindres, de que usa , que gasta duas horas em

'se resolver. Diz que não está mais na sua mão .

He aqui conduzida por seu pai a ver se V . m . a

cura destas esquipações.

MEDICO.

Agora he que çollijo do que tenho observado

gas mulheres que humas, passão , outras não che

2
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gão , liumas muito espertas, outrasmuito acanha

das ; porém do mal o menos , antes esses sustos,

e acanliamentos , do que alguns desembaraços , e

desenvolturas. Menina , perca esse temor , não te

nha inedo dos liomens , tenha medo de si : em V .

m . se ' temendo a si propria , já perde esses so

bresaltos , que os homens lhe causão : ora consi

deremos que elles sejão para V . m . v. g. a Maria

da Manta , com que se intimidão as crianças'; hu

ma vez que V . m . conserve aquelle respeito , de

que se deve revestir huma honesta , e bem edu

cada donzella , já o tal papão não fazmal á crian

ça . Toda a mulher que entra no conhecimento dos

seus deveres , desenapenhando-os ou por genio ,

ou por obrigação , tem quebrantado todo o atre

vido poder do homem . O homem , que he máo ,

nada pode vencer da mulher que le boa ; huma

mulher mal inclinada , não só he vencida dosmáos ,

mas até he capaz de fazer máos a muitoshomens

bons. Eu ouço repetidas vezes dizer : lá fugio fu

Jano com huma mulher ; mas por mais que tenha

inquirido o como , ainda não achei que algumana

fugida fosse conduzida a páo , e corda , todas vão

pelo seu pé. Ainda faço outro reparo , que vem

para o caso da sua molestia : grita humamenina ,

se entra n ’huma casa ás escuras , porque o medo

The figurou que o salto de hum gato , era alguem ,

que alli estava escondido. Grita : outra , subindo

por huma escada com medo de hum vulto , que

desce pela mesma. Gritão muitas porque presen

tem ladrões, que lhe querem roubar a casa ; e ain

da não vi gritar nenhuma contra quem a namora ,

que muitas vezes lhe anda roubando o credito.

* Se ellas gritassem logo ás primeiras demonstra
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ções, e os pais lhe ouvissem os gritos , quantos

males se evitariáo , e quantos basofios enganado

res se descobririão', aindada ordem daquellesmes

mos , que querendo honra na sua casa , vão ser a

deshonra das alheias ! Olhe V . m . não proceda a

sua molestia dos sustos , e melindresda soncidade ;

que ha algumas , que fogem dos homens na salla

de fóra , e passeião com elles no quintal : se a

sua enfermidade for desta natureza !

Recipe. Huma maçadinha dada por sua mãi,

com muita prudencia , que não quebre algum osso ,

e por vezes , principalmente ao recolher, que he

o melhormodo de se não constipar, porque este re

medio sempre desafia alguma transpiração. Porém

a ser nascida a molestia de huma boa indole , e

de pura honestidade , viva com esse mal , que, na

minha opinião , he sinal de saude, e na quadra

presente não provão bem , e são muito perigosos

remedios , que produzão effeitos contrarios aos que

V . m . diz que sente. . . .

Continuar- se-ha a visita dos Enfermos no Folhe

to seguinte.

Carta em resposta , que mandão os Tafues de Lisa

boa ao Gigante Voraz , de que faz menção

o primeiro Folheto desta Obra.

Senhor Gigante Vora ? , ..
Letras suas recebemos , , , ,

As quaes pos dão buna prova ! . .. )
Do inuito , que lhe devemos. in

A razão porque tardamos . .

Seis mezes em responder ,

Foi por não sabermos onde

Lhe huviamos de escreyer. ,

CL . .
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' ' Do Caes d 'Aldea Gallega

Noticias nos enviou ;

Mas o lugar para onde hia , .

Omisso nos occultont.

Agora , que já sabemos

į De cerlo a sua inorada ,

Vainos saber da saude

Da sua familia honrada .

Por quanto consta por ca

! . Que o cayallinho morreo ,

E que o seu mano Camelo

Figadeira padeceo .

Mis passemos ao que importa :

Vossa mercè fez alarde

Da grande maré , que tevo

Naquella saudosa tarde.

Apesar de ser de rosas , . .

Nunca foi maré tão boa .

Que a deixasse pôr á capa ,

Ou dejtar ferro em Lisboa .

He certo que com parolas .

Alguns de nós enganou ;

Mas não foi asmãos lavadas .

Que o dinheiro nos levou .

Chupou primeiro buma cousa

Que melteo dentro do couro , .

Que nenhum de nós chispava ,

Nem que nos cobrissem de ouro

Tudo quanto nos mamou ,

Damos por bem empregado , s .

Por ir onde ninguem foi ,

Por mais que fosse mandade.

Fez mofa de acreditar.mos

Que era hum disformeGigante

E que em dezenove dias in

Tasquinhára bum elefante:

Não vê que tanto -be asneiras

Não dar credito ao possivel ,

Como a ler por verdadeiro

Aquillo que não he crivela "

Coasta na Mythologia '

Do Centimano Tiphet !

De Enselado , e Polifemo ,
Adamaslof , Briareu .

Na vida de Carlos Magno

A Historia menção nos faz

Do desformeFerragus

De Galafre , e Ferrabrás.

.



Goliath foihum Gigante, s .

Que fazia horror o vello ;

E vosse , Senhor Jagodes,

Não podia lambem sello ? . .

Se a péta foi na comida ,

Temos visto coinilões , .

Que alojão de buma assentada

Meio alqueire de feijões.

Não podia a natureza

Unir por esquipação

N 'buin vivente as qualida des

De Gigante e comilão ?

Se hum homem curto dos nós ,

Que dos limites não sabe

Codea buen porco em seis horas ,

Como fazia Paipai.. .

Com igual voracidade

Não he muito que bum Gigante

Dentro em dezenove dia's

De cabo de hurh elefante .

Fazendo-se sabicbão ,

Diz que não podia ser

Durar tanto tempo o bruto ,

Sem a carne apodrecer.

Annos o atum de escabeche

Da corrupção se preserva ,

Annos a carne de porco

Posla ao fumo , ou de conserva .

Do cartaz não se entendia ,

Que feita a carne em taçalhos

Não estivesse algum tempo

De salmoura , ou vinha d'alhos.

E dalo casu — que a carne .

Nesse tempo a podrecesse,

Quem come tudo , que muito

Que carne podre comesse !

Que he mais tenra a carne podre

Temos ouvido mil vezes ;

Por gosto cheio de bichos

Comem o queijo os Inglezes.'

Senhor Gigante Voraz ,

Bem entendido , d 'alcunha ,

E pois que sem ter vergonha ,

Fez o mal, e a caramunha :

Saiba os nossos sentimentos ,

Nossas intenções em summa ,

Que não he justo aos amigos

Que se esconda cousa algum fra

'



22

Visto que o Senhor seu pai

Era tocador tão bom ,

Que chegou em breves annos

A Tambor-mor de Dillon : -

Muitos querião fazer

Da sua pelle tarnbor ,

Para lhe ouvirem o voto

De quem tocava melhor.

Por tanto peze-se a cêra ,

Que escapou de enorme tunda ,

Que lhe estava preparada

Se torna a fazer segunda.

Inda que muitos de nós,

Vendo o quanto bebe , e come ,

Disserão : - Deixem o bruto ,

Que todo o seu mal he fome, - .

Não vimos serrar a velba ;

Mas fomos ver a carranca .

Do segundo Dom Quixote ,

Posto em pé sobre huma banca . . .

Se irado contra os moinbos ,

Enresta a lança o primeiro ,

O segundo pucha a espada

Contra hum quarto de carneiro .

Esses, que negão que o virão ,

Não o virão certamente :

Se vossé tornasse este anno ,

Tinha o Salitre outra enchente.

Dezoito vintens gastamos ,

Que nem a piuto chegou ;

E por tão pouco buna tarde

Se entreteve , e se passou .

Vimos ursos , e camellos ,

Macacos , e bum Gigantinbo ;

Talvez nos fosse mais caro

Ir laurear o carinho.

Tinhamos mais a dizer ,

Porém já basta de séca ,

D .nos lá da nossa parte

Muilas lembranças & Breca.

Se ella foi quem o lerou ,

Vá com ella até ao cabo ,

Que antes levado da Breca ,

Que levado do diabo ,

Veja bem por onde anda ,

A cautele -se por lá ,

Não lhe vão tocar no corpo .

O lundum daMonrpá.. .. . .

.
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Para nos dar novas suas

Não se cance em escrever ,

Que disso o dispensão todos

Os Tafues, que o forão ver.

EPIGRAMM A .

Morreo de cento e dois annos

Hum Medico , que em malar

Parece que tinha feito

Estudo particular :

Nem se quer hum só enfermo

Nas suas mãos escapou ,

E coin erradas receitas

Meia Cidade enlerrou :

Porém de morrer tão velho .

Já eu a razão previ;

He porque aos outros tirava

Annos para pôr em si.

ANECDOTAS,

Dizia hum velho , que lhe custava a acreditar qualquer novi.

dade , que se lhe conlasse ; porque assim como a agua de hum rio

hia levando comsigo na corrente as cousas , que encontrava ; assim

as novidades passando de bumas bocas para outras sempre levavão

comsigo hum accrescimo.

Encommendando certo cavalheiro bumaparelba demachos a hum

contratador delles , que fosse aceada , e boa , trouxe-lbe á porta dojs

maclios muito possantes , e fogosos , encarecendo- lhe que ninguen

ficava mais bem servido do que sua Senhoria . Tirou -se a sege para

fóra ; e mettendo -se-lhe a nova parella , sabio o traficante nella ,

ficando de janella o cavalheiro a olhar para a rua a ver os machia

nhos. Estes apenas se pilhárão com a sege , sege e elles tudo bia

pelos ares. Então quando se recolherão disse o cavalheiro ao tra

tante : póde V . m . levar os seus machos : he huma parelha , e lin

da para quem corre ; mas não para quem discorre.

Dizia hum certo Sabio que o quemuita gente linha em nada, sem

pre era alguma cousa , e ás vezes produzia cousas de consequencia .

Que ha occasiões , em que o tudo depende de bum nada.

Que no amor , na guerra , e no processo de qualquer litigio hum

nada faz inclinar a balança.

Que temos visto algumas vezes que bum nada nos leva perto

dos grandes.

"Hum nada pode fazer conhecer os nossos talentos.

Hum nada póde desconcertar o nosso juizo , .

Hum nada de mais , ou hum nada demenos pode fazer resultat

şuccessos , que nos ponhão em grandes cuidados.

A ' s vezes buninada satisfaz a esperança de hum perlendente .

E hum nada póde pôr em perturbação a quem de tudo se teme.
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Estas mesmas reflexões, 11o conceito de alguns podem ser muia

to ; e no pensar de outros tainber poder ser nada .

A Adivinhação do Folheto passado qualquer galo póde darnella :

e se o gato for omisso em atinar com o que he, então ratoeira no

caso. A Menina, que decifrou a Adivinhação do Folheto deMaio ,

decifrar a do Folheto de Junbo ; be muito viva , muito perfeita ,

muilo discreta , e tem ella bum Tio , que lhe quer a morrer. O

Ceo a livre de alguma ratada , e a conserve na bella educação

que tem .

Agora he que eu memetti em huma grande despeza , porque

tenho de comprar grande porção de balsaino , para acodir aos meus

Assignantes; porque espero que a paior parte delles dem com a

cabeça pelas paredes para adivinbarem a seguinte Adivinhação , e

certamente o não conseguem , sein que eu para o Folheto que vegi

os desengane,

A DIVINHA Ç Ã O . . .

Sem fazer algum motim

Eu cabi de grande altura ,

Fiz vulto depois da queda

Porque mudei de figura :

Procura -meimmensa gente,

Té no Paço tenho entrada :
Não obstante esta valia ,

Nem sempre sou desejada :

E porque eu me nåo ausente ; :

Quem sempre a ter-me se obriga ,

Comigo faz o contrario ,

Do que pratica a foriniga .

Ora , minlias Senhoras , agora o que tinha graça era serem

era Vv. mm . , ou Vv. Ss. quem primeiro dessem no cal segredo,

do que esses Meninos Sabios , que andão á pesca da occasião de

me deixarem ficar mal.

LISBOA: 18 2 4 .

8

Na Officina DE J. F . M . de Campos

.nes . . . .. . . Com Licença...
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O Desengano , e o Tempo , de máos dadas ; :

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós, se estes dous nos não acodem !

Dão saude ás pessoas achacadas,

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quen dos vicios, tiver a epidemia ,

Venha curar-se nesta Enfermaria .

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que lie Medico o Desengano, e Enfermeiro o Tempo.

FOLHETO = VIII. AGOSTO .

ENFERMEIR O.

SEnhor Doutor , antes de começarmos a visita

dos Enfermos , venha aqui á nossa Enfermaria par

ticular visitar o Instituidor deste Hospital, que

chegou agora , e pertende fallar- lhe.

I



MEDICO.

Vamos , vamos ver o quepertende . . . . V . m .

por cá , meu especial amigo ! que motivo o con .

duz a esta enfermaria ? se tinha precisão de me

fallar , eu passaria por sua casa , logo que rece

besse recado seu.

: INSTITUIDO R .

Amigo Doutor, o que aquime trazhehuma

cautéla , que desejo ter ; e quero que V . m . me

desengane , se devo temer alguma consequencia fu

nesta de hum caso inesperado , queme succede com

dois cachorros. Ora tenha a bondade de ouvir-me,

Indo eu os dias passados a dar o meu passeio ,

para recreação do espirito , e para estudar o mundo,

me encaminhei pela rua dos Ourives do ouro : ' e a

hum lado estava hum gộzo enroscado , muito cheio

de rabugem , chamado Aguia , nome quedepois sous

be lhe tinha posto huma Senhora , que se chama

Dona Frioleira , Madama que o criou de pequeno,

e que depois por lazarento o expulsou , ficando

meramente cão de rua. Ora como eu hia filosofan

do , sem olhar para o chão , casualmente o pizei.

Entra o cão a ganir , e a ladrar a traz de min

dei com o pé para o enxotar ; porém o matreiro do

gộzo , já costumado a estes insultos , furtou o cor

po , e ferrou -me os dentes no çapato . Eu firmei

o pé , e com humachibatinha , que trazia , lhe dei

tanta pancada, que o deixei a pernear , de sorte

que o julguei quasimorto.Não fiz caso do successo ,

e fui andando , ainda que algumas pessoas me

dizião - que indagasse sempre não estivesse o

cão damnado. Mas eu que não havia de andar pondo
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Ceditaes pelas esquinas por hum successo tão frivolo

nunca fiz tenção de me queixar. Quando dahiia

pouco de humas daquellas travessasme sahio hum

sabujo tambem sarnento ( e esse he que eu creio

que estava derramado ) e envestio comigo a ver se

me podia morder . Por tanto , meu Doutor , como

ainda me salpicou com a escuma, que deitava , e

como o outro me mordeo , ainda que me não fez

sangue , porque não passou de trincar -me a sola do

çapato , por cautéla venho expôr a V . m . estas cou

sas ; porque sempre são brutos , de que a gente se

não deve fiar , e devemos a tempo atalhar o perigo.

: . MEDIC O."

Meu amigo , he ser nimiamente escrupuloso

pensar que a mordedura em hum çapato por hum

gôzo pelludo , ou o salpico da baba dehum sabujo

rabugento , que cahio na meia lhe possa fazer mal.

Esteja descançado , que desse acontecimento não

ha de adoecer, e para prevenir o futuro em simni,

lhantes successos

Recipe. Nunca saia para fora de casa sem huns

pedaços de pão na algibeira para deitar aos cachor

ros , que lhe quizerem avançar ; pois muitas vezes

esta qualidade de animaes ladra, e enveste, porque

tem fome.
ENFERMEIRO. .

u Aqui está este Senhor Taful com humamoles

tia , que parece desusada. Dizelle que traz comsi

go hum cheiro desagradavel , de sorte que ninguem

pode parar ao pé delle , que se vai a alguma casa ,

todas as Senhoras se lhe escondem , que quando

está com alguns amigos , todosacodem com lenços

C

A 2 .
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do nariz ; que vive namaior desconsolação ; e que

não sabe donde lhe provém esta molestia. .

MEDICO.

Está galante o mal! Ora venha cá , Senhor,

bafeje-me esta mão . . . . Já veja que do bafo não

nasce a molestia : o seu bafo he puro.Deixe -me ver

essa lingua . . . . Dê cá o pulsoins. Come bem ? e

com appetite ? dorme sem inquietação para todos

os lados?

ENFERMEIR O.

Já lhe fiz todo esse exame; e disse elle que

nisso não sentia novidade ; porém he certo que aqui

mesmo está lançando de sihum máo vapôr, que en

jôa a gente."
MEDIC 0 .

Ah Senhor , isso talvez seja do seu fato. Dis

pa lá essa casaca . . . . Que he isto , que eu aqui

The acho entre o forro d 'algibeira ? Descoža lá ,

Senhor Enfermeiro,

EN FÈRM É IR O .

. Atinoumuito bem , Senhor Doutor ; aquiestá

hum rato morto hadias , segundomostra, e já os vi

mais pequenos. ? ploi

MEDICO.

E que esteja eu guardado para isto ! Diga-me:

V . m . não he casado , nem tem familia , que des

cobrisse similhante cousa ? . . . Espere que V . m . trazi

a algibeira cheia de migalhas de doces!

DOENTE.

16 . Sim Senhor, agora he que attinjo o que isto
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foi. Eu sou curioso de comprar doces , e bolachi

nhas ; porque como vivo só , nem sempre tenho a

commodidade de jantar , ou cear cousa de lume;

e bem sabe V . m . que as casas de pasto aleijão no

tempo presente ; e por consequencia passo como

pobre , e figuro no público como rico. A ’ noite

deixo a minha casaca pendurada ; e como as algi.

beiras são nas pregas , ficão abertas , e foi facil en

trar -lhe hum rato com o sentido na isca dasmiga

lhas : fez roedura no forro , e cahio para baixo :

sentei-me em alguma parte , esmaguei- o , e não da

ya por tal, senão fosse a corrupção , que evaporava,

MEDICO.

Quantos andão por Lisboa na figura , em que

V . m . anda ! Mude de vida homem , e perdoe o

meu conselho, que tomo esta liberdade , por vir

aqui tomar-me o tempo :case-se para ter quem cuide

em V . m . , e no seu fato com arranjo ; quando não,

use de pomadas cheirosas , de vidrinhos espirituo

sos ; porque lhe não succeda outra ratada como esta .

Bem vê que a Cidade está abundante de lojas de

cheiro de quantos mixtos ha., frasquinhos, boiõesi

nhos , bocetinhas, tudo inhos, e inhas, que para osda

sua qualidade sãohum .attractivo de Madamas , hum

defensiva contra os nojos, etc. Vá com Deos,que vai

eurado. desta , e leva huma. lição , se continuar na

mesma vida , para apanhar quantos ratos tiver em

casa fazendo da casaca ratoeira ; porém não venha

cá segunda vez , que lhe posso tambem armar al,

guma, em que V . m . cáia , porque lhe acho duas

qualidades, que são de taful, e ratazana.. .. . . .
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1 " . ' ' . ENFERMEIRO. "

: Senhor Doutor , aqui está este Cavalheiro

cheio de febre , apaixonadissimo , e a ponto de en

louquecer , por ser desprezado de huma Senhora,

que elle presumia o estimava , segundo diz. Vem

aquiconduzido porhum parente seu , queme infor

mou que nada o consola. De dia , e denoite sempre

está pensativo ; e se falla alguma cousa , he so

mente encrepar a ingrata causa do seu damno, que

o desprezou por outro sugeito maisrico do que elle.

MEDICO.

Coitadinho ! Dê cá o seu pulso . . . . Está bem

atacado de febre de amor ! Ora no tempo presen

te he o primeiro homem , que vejo adoecer , por

ser deixado de huma mulher. Na verdade que des

pois de V . m . ser tão amorudo , tão fiel, e consa

tante , foi mal empregado não vir ao mundo dois

mil annos antes deste Seculo ! Não discorre que a

sua formosa , não fez mais que V . m . não tivesse

já feito ? Ella deixou - o por outro : e quantas vezes

teria V . m . amado outra por ella ? Quemais privi

legio tem V . m . para ser senhor da sua vontade que

ella não tenha , para fazer tambem o mesmo ? Meu

amigo , não se pode casar mais de humavez , es

tando a mulher viva ; porém namorar póde ser

hum cento de vezes , até cada hum acertar

com a inclinação propria ou dos seus interesa

ses , ou da' sua paixão . Que queria V . m . da Se

nhora ? que o estivesse namorando eternamente ?

Se era para casarem , acabasse com isso , que logo

não dava lugar ao rompimento. Devia saber que

no commercio de amor quebra muita gente a to

dos os instantes. O perigo maior , que eu lhe sinto



agora , he que se V . m . tornar em si , desgraça .

dinha , e bem desgraçadinha da primeira muiler,

que lhe cahir nas mãos. O que lhe devo dizerhe

que V . m . entrou nessa paixão muito ás cégas ;

que V . m . não chegava a essa situação se se lem

brasse que o amor he vendado ; e que nenhuma

difficuldade ha em ser vendido , porque na escrita

he só mudar o a cm i. Antes a Senhora , que o dei

xou , mostra que se não fartava de amar ; e vendo

que em V . m . amava huma cousa só , procurou sua

geito , em quem amasse duas cousas ; a pessoa ,

e o dinheiro. No entanto :

Recipe. Use V . m . d'aqui em diante de chá de

amores perfeitos , e tome huns defumatorios de

amores novos ; porém com cautéla , não apanhe o

ar da noite , porque com este novo medicamento

desaffrontará mais o seu coração da cólera passada,

é creará novas forças , para novo combate , em que

vencedor, senão se fizer papalvo a esperar por

çapatos de defunto para effeituar o seu casamento,

ENFERMEIR O .

. Aqui chega agora este Senhor, que trazhuma

orelha rasgada : desgraça esta , que diz elle lhe

succedêra hontem á noite ; porque andando a con

tradançar com o seu par , que era huma Senhora ,

com quem queria casar , emuito ciosa ; esta des

confiou de o ver fallar com outra menina namese,

ma contradança , e quando foi a fazer huma ale .

mandra , ella mesma assim pela sonça pregou- lhe:

hum orelhảo , e desapegou-lhe parte da orelha.

que com tanta raiva foi dado !
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MEDICO.

Oh miseravel orelhudo dos nossos tempos !

Senhora com qualidades de cadella de fila , he a

primeira vez que tal ouço ! Eis -ahiao que se cha

ma amores de orelha. Olhe que talvez não fosse

por mal. Quereria huma orelha sua por ter essa

prenda comsigo , assentando que lhe não faria muita

falta . Ficou V . m . por essemodo hum desorelhado

amante : ora quando antes de casar lhe deo hum

orelhão desses, depois de estar de posse de V . m .

ligada em Matrimonio , tenha a certeza que ha de

soffrer tratos de pulé . Sou de parecer que não case

com similhante furia ; porque ainda que V . m .te

nha alguma cousa de seu , por essemodo sempre

ella ha de dizer que levou o marido pela orelha.

Tambem me lembra que essa Senhora o estimaria

tanto , que temendo que V . m . algum dia se lhe

perdesse , o quiz assignalar , para quando o pro

curasse dizer a todos que era hum homem assim e

assim , por sinal que tinha só huma orelha.

Senhor , fallo -lhe agora sériamente.Humamus

lher ciosa he o peior castigo , que pode vir a hum

homem ; porque ellas sabem logo fazer crimes das

fallas , eacçõesmais innocentes. Os ciumes tem de

sacordadamnente sido causa dasmaiores desordens.

Antes entrem n 'huma casa ladrões , do que entre

hum ciume: he hum inferno. Em huma mulher se

levantando da cama com o fato do ciume, fica o

marido tão transtornado , que nesse dia , se tem de

sahir para fóra , nem sabe o que ha de dizer , nem

acerta no que tem para fazer. Anda como tonto ,

faila com todos em ar de parvo. Tudo lhe esquece,

or'a balhando -lhe na idéa o ciume da mulher , ars
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rependido de ter casado ; ora creando - lhe huma

raiva , que lhe deseja a morte. Põe-se a fallar só ,

chora sem que o vejão , e finalmente todo elle he

hum doudo com ondas de damnado. Senão sahe pa

ra fóra de casa , e a fica aturando , quanto mais

ella o vê terno , e mavioso , tanto mais crescem

os enfados , e as injúrias com voz de tiple , elo

go lagrimas, que eu mesmo não sei aonde ellasas

vão buscar. Creio que trazem na algibeira , por cau

téla , algum casco de cebola , para lhes provocar

o pranto . Ainda o Ceo mostra ser seu amigo em

lhe descobrir o geniosinho da rez , antesde casar

com ella. Eu já conheci huma mulher ciosa , que

no dia da trevoada dos ciumes , escondia as pan

talonas ao marido para o não deixar sahir , eo

ter em casa , aturando- lhe as birras : era huma

pré gadora , que nem a visinhança socegava com

os berros, e fanequitos de convulsões ; e quan

do chegava á noite , ella estava estafada daquel

las pantomimas ; e o insensato do marido cheio

de securas de boca , com faltas de saliva de tan

tas satisfações , que lhe dava.

Nada , nada , Senhor , busque huma esposa

de juizo , “ e prudencia , Senhora bem educada ;

que apesar da corrupção do seculo , ainda há

muita Senhora , que mereça as estimações , e ex

cessos de hum homem civilizado. Ande por boas

casas, tenha bons conhecimentos , que as ha de

achar. O erro de todos Vv. mm . he quererem ca

sar com a tafularia . Escolhão asnoivas pelos com

portamentos dos pais. Casa, onde V . m . vir hum

pai de farofias para huma banda , a mãi em pas

seios para a outra , ajuntamentos, em casa, com

B
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divertimentos de noite para dormirem de dia ;

consistindo o trabalho das meninas nos moldes

dos vestidos de retalhos , como os jaqués , que

se fazem a huma macaquinha , para se pôr á ja

nella , fuja della a sete pés , porque anda alli em

ouro - fio n ’huna balança o luxo, e a necessidade :

e as desta qualidade não só desarreigão orellias ,

mas são capazes até de amolegarem ventas. De

vemos conhecer que estamos em huma época tal,

que em qualquer rua , aonde se encontrão as ta

fulas., paráo os homens com admiração , pasmados

das ridicularias dos trajes. N 'huma palavra ,

a mulher formosa , e de boa idade , não ha de

andar vestida á jarreta , tendo com que se tratar ,

nem ha de apparecer de capa , e lenço ; mas heres

ponsavel pela sua modestia , pela gravidade no an

dar , pela decencia , e pejo , que deve mostrar em

todo o seu vestuario ; pois que aquellas , que tem

por timbre mostrarem -se estatuas quasinuas ( pers

doem -me que fallo pela boca da razão , e de huma

parte domundo prudente ) não'merecem omelhop

conceito ; porque ainda os mesmos vadíos , e ras

pazes tafues , que lles fazem festa nas praças, são

humas çatanas afiadas pelas lojas de café, tratan

doas de ridiculas. Deixemos origens, e nascimentos.

Ha muitas Senhoras de bem , e de muitosmere

cimentos , honestas , graves , e lindas , que fazem

nisto consistir o seu maior dore, e com toda a razão,

Huma menina de juizo , comedida , edebom com

portamento vale mais que todos osbens do mundo.

D Ο Ε Ν Τ Ε .

1 . V . m . cura -me , ou préga-me ? : :



IT IS

MEDICO.

Menino , bem vejo que me tenho estendido em

o admoestar ; mas hum orelhão desses tudomerece.

Se V . m . me escondesse a causa da molestia , não

me veria em consciencia obrigado a prégar- lhc ;mas

como ma descobrio , era -me indispensavel acon

selhallo . Nestes termos tome como receita estemeu

conselho , e deixe ametade do mundo entregue á

sua ridicularia , que elles , e ellas no fim lheacha

ráð o erro ; por isso ha já tanta gente perdida ,

porque neste ncgocio , em se quebrando huma vez,

quebrou -se para sempre. Quem temosmais , que

ouvir? Venhão entrando , e V . m . vá para a En

fermaria para se lheacodir com huma prompta cura

a essa orelha.

EN FER MEIR O .

... Forte miseria , Senhor Doutor , forte miseria

he a desta familia . Aqui vem que não podem nem

dar hum passo de fraqueza : estão em tal debili

dade , que até lhes custa fallar ! He huma Senho

ra viuva com duas filhas , e hum irmão : tudo está

cáio não cáio para a banda. Diz esta pobre Senhora ,

que procedeo toda esta ruina de não conhecer os

tempos, nem querer moldar - se a elles ; porque

estando costumada no tempo de seu marido a dar

em casa a sua partida com decencia , e fartura ,

ministrando - se o chá do mais superior , e assucar

refinado , que havia em casa aos fexos , a mais bella

manteiga , os docesmais exquisitos , succedeo que

por inorte do dono da casa , toda a casa levou vol.

ta ; e voltando-se tambem osmiolos desta viuva ,

so se lhe não voltou a opinião de ostentar a mes,

B 2
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ma grandeza , ainda que mal , e atrapalhadamentë.

E porque continuavão a concorrer os milordesde

crista , que associavão em hum barato voltarete

para recreio das meninas, via -se esta pobre viuva

na triste situação de dar o seu chá : para cujo fim

lhe era preciso não se fazer jantar, nem cêa em casa ;

porque algum vintem , que apparecia , hia logo para

o apparato da noite : seguindo - se daqui ficar a fa

milia toda toda o dia em jejum á espera daquella

hora , em que ao accender das luzes viesse a cha

vena de agua quente , e a arrendada fatiasinha ,

com que todos ficavão até o outro dia ; entreten

do - se a fome com a graciosa palestra dos concur

rentes , que sahião dalli com as barrigas pegadas

ás costellas , porque talvez nas suas casas succe

desse o mesmo ; isto hum dia , e outro dia , foi

pondo a todos em tal estado , que se se atassem

todos com hum junco , não tinhão differença algu

ma de hum molho de espinafres. E se V . m . Thes

não acode , aqui mesmo na sua presença se vaial

guma como hum passarinho .

M E DICO.

Maldita ostentação , que tanto consterna os

individuospresentemente ! Minha Senhora , V .mi

he que foi o verdugo de si mesma. Logo que seu

marido morreo , e que se vio arrastada ou pelas

poucas posses , ou pelo confuso estado das suas

negociações , devia logo e logo passar mandados

de despejo a esses pintos calcudos , que andão de

noite de casa em casa atrás dos doces , e das fa .

tias ; porque nem V . m . podia com essa despeza,

que parecendo que não he nada , he tudo isto ;
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cêra , chá , agua , assucar , carvão , manteiga , pão ,

e criada , ou criado para levar , e trazer. Senhora

o tempo não está para dar de comer aos outros ,

principalmente quem não o tem para si. Eu quizera

poupar-me a metter-me com a ordem da sua vida;

mas a origem do que V . m .agora padece , e a sua

familia , me faz , sem algum escrupulo , entrarnes

ta analise. Nutrir gente de fóra na época de assu

car a sete vintens , manteiga a dois tostões, e pão

de tres vintens o arratel , he o mesmo que aquelle

taful , que anda na força do inverno pela rua com

meias de sedabranca , porquemostra que tem mui

tas, ou não tem senão aquellas. Em quanto á debili

dade que padecem , eu a mando providenciar com

muita moderação , porque me não morrão de re

pente com alguma fartadella ; e em quanto ao

sestro das partidas

. Recipe . Visto que V . m . quebrou nas suasren

das , nada de fatias com manteiga , porque aman

teiga tem partes oleosas, e não hé boa para que

braduras. É em quanto ao ehá , nada de chá da In ?

dia . Hum bule de chá de marcella gallega , que

com hum vintem faz a sua festa : e he o melhormo

do de se despedirem gravemente os socios , que em

vendo isto a primeira noite, não tornão lá segunda.

ENFERMEIR O .

- , Aqui vem este Senhor , que vem curar-se de

hùm mal de cabeça exquisito , segundome contou .

Diz elle que apenas põe os pés na rua , logo lhe

vem á cabeça o pensamento denamorar , que o faz .

andar n ’huma roda viva. Em vendomoça á janella ,
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todo elle se inquieta , de sorte que parece hum

doudo , rua abaixo , rua acima, mettendo - se por

humas travessas , sahindo por outras no maior de

sassocego.

MEDICO.

į Venha cá menino , bem mostra que não tem cui

dados , que se os tivesse , nelles tinha achado a

verdadeira cura da sua inylestia . Em hum tempo ,

em que a todos mal lhes chega o dia para busca -"

rem donde lhes ha de vir o sustento , leva V . m .

de manhã até á noite a namorar ! he para mim hu

ma cousa rara . Ora pois, visto que o seu sestro

lie o de ser hum completo namorador , o qual pro

cede do desarranjo da sua cabeça , lhe darei dois

kemedios , que possão ser muito uteis á sua en

fermidade. " .

Recipe. Em V. m . sahindo de casa , logo na pri

meira rua , em que vir alguma rapariga na janella ,

a quem deseje namorar de longe , deite immedia

tamente pelo cano dabota abaixo humamão -cheia

sinha de grãos de bico ; porque em eļlescorren

do para os pés , já o não deixão dar passada ; ę

eu lhe seguro que em tendo esta cautéla , pormais

que V . m . appeteça assistir á rapariga , infallivel.

mente perdeo a vontade de lhe passear. Este he

o unico remedio , que se deve applicar aos namo

radores de longe. E quando v . m . se achar nas

çircumstancias de serhum namorador de perto , vi

çio que não faz menor prejuizo á cabeça , então

use de trazer nas algibeiras , mesmo solta , huma

pouça de açafétida , e nos dedos em lugar de ra :

pé , traga sempre,huma pitada de cevadilha para
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tomar de quando em quando ; porque com a con :

tinuação dos espirros , que ha de dar , e com o

vapôr , que lhe sahir das algibeiras , não haverá

Senhora , por mais soffredora , que seja , que pos

sa parar ao péde V . m . , e por consequencia , cor

tada a causa , cessa o effeito.

is : ENFERMEIRO. .

SenhorDoutor , esta Senhora , que reputa por

hum mal o ser mulher , vem procurar alguin remem ?

dio para deixar de o ser , e ficar transformada to

talmente em homem , tendo já por principio de sua

mathemorfose tanta cousa , que pouco resta påra

conseguir o que deseja . Por quanto tem já a liberal

dade de homem , anda pela rya sósinha , ou acom

panhando quem lhe parece , calça çapatos rasos ,

diz que usa de calças , anda por casa com a cabeça

rapada , ou com seu barrete de folhos , como os

velhos de algun dia , põe a súa cabelleira , quando

sahe fóra , privilegio dos homens antigos , e até

sabe Latim , porque de mais a mais he sempre a

lingua, em que se despede dequalquer sociedade,

em que esteja . . . ?

: : : MEDIC. O . , 5 's

* " Estou pasmado da variedade do modo de pen

sar de cada hum ! O enthusiasmo da liberdade he

hum grande mal , que tem causado muita desgraça .

Cuidão que logrão hum bem em obtella ; e não

se lembrão que a mulher sem sujeição , perde a

modestia , e o respeito , com que todos a devem

tratar ; e que até he huma ruina dos seus adora

dores , prevertendo a boa ordem ; donde proce
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dem males innumeraveis . Porém como me cumpre

dar os remedios , que me pedem ,

Recipe . . Menina , para lhe entreter essa loucu

ra , começará o seu curativo desde o principio do

quarto crescente até o ultimo dia de Lua cheia ,

e não comerá neste tempo senão vegetais de no

memasculino , e que lhe fustiguem as bochechas,

e o pescoço com ortigas para lhe nascer barba. E

se assim não ficar homem , como appetece , sujei

te-se a huma operação na cabeça , abrindo- lhe al..

gum Cirurgião habil a moleirinha , e que lhe en

cha o vácuo dosmiolos com alguma cousa de pezo ,

porque o seu modo de pensar he de cabeça muito

leve ; e que lhe cubra o entrecasco com huma boa

pasta de chumbo , para lhe conservar alguma fres

cura no miolo , que tão esquentado anda.

ENFERMEIR O .

· Senhor Doutor , aqui está este Gallego arden

do em febre ; he conduzido por outros companhei

ros seus da Casa da India. Dizem elles que este

miseravel tem na cintura hum grande tumor , ha

quinze dias, com huma cabecinha negra , que he

de que todos desconfião : tem - se mostrado a varias

pessoas , que lhe ensinão remedios , e ficão as

sustadas apenas lhe divisão negrejar o tal tumor,

O homem não pode socegar nem de dia , nem de

noite ; e pormais unguentos , que lhe tenhão pos

to , a cabecinha negra .nem resolve,nem toma oy

tra côr.

MEDICO.

Deixa lá ver . . , está bastantemente ea tumes ,
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cido ; mas devo confessar que és o maior alarve,

que o mundo criou ; e todos aquelles , que te vi

rão , e te receitárão , são damesmaordem . Co

mo havia esta cabecinha negra resolver , nem mu

dar de côr , se a tal cabeça preta he a cabeça de

hum prego de galiota , que tens mettido pela cin

tura ! Bem havião os unguentos mudar a côr ao

ferro , nem abrandallo ! Sempre são Gallegos. Lea

vem -no lá para a Enfermaria , para se lhe fazer a

Operação precisa . Quem crava hum ferro por si ,

e não o sente, he feito de páo , ou he Gallego.

Continuar-se-ha a visita dos Enfermos no Folheto

seguinte.

Carta que o Author escreveo a huma Menina muito

: presumida de formosa , em resposta de outra, en

que o consultava sobre bum repudio .

Estimave! Senhora , recebendo ha pouco huina Carta sua,

em que me fazia ver que , por gosto praticára huma injuse

riça no desprezo que fizera de hum Cavalheiro , que a per

tendia para sua esposa ; e notando eu á vista de algunsme.

tecimentos , que delle me participou , que o comportamen

to de V . m . para com elle não foi menos que huma extra.

vagancia ; e huma soberba vaidade da formosura , que teng ;

huma vez que me pede que com sinceridade lhe diga se lhe

Jouyo o desengano , que lhe deo , senão foi vocação , que ti.

vesse para Freira , ingenuamente ouvirá osmeus sentimentos.

. Em primeiro lugar confesso a V . m . que não conheço

o sugeito , de quem V . m . me falla , senão por informação,

e de algumas pessoas , que tem estranhado o lance ; e por

isso não espero que elle me gratifique de modo alguni o

voto , con que me faço do seu partido , morivo bastante

para não ser suspeito no que disser.

" Huma senhora nem deve fazer tão pouco apreço de si,

que se confie logo das primeiras expressões de alguns hus
Coor
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mens ; nem difficultar- se tanto , que , pertendendo a licita.

mente sugeito de bellas qualidades , se persuada que não

creou Deos na terra homem algum , . que a fossa merecer.

Ora para lhe destruir este , e outros similhantes prejuizos,

de que se fazer acompanhar a maior parte das formosas,

devo lembrar - lhe que huma menina vein ao mundo á simi.

Ihança de huin tenro cedro , a qual na sua meia idale se con .

serva viçosa , coino elle se conserva ; e uliimamente , bem

como elle cahe exposto ao riger do tempo , ten eila de ca

hir sobre a terra , e de se converter em pó.

Para V . m , mais senão confiar canto em si , devo iguale

mente trazer- lhe a memoria , que as enganosas lisonjas do

mundo , são a nutrição da, vaidade , e do orgulho de cerias.

Senhoras. Ellas ouvem com bastante satisfação , de bocas

aduladoras , que todas as meninas são dotadas de prendas

immoriaes : estas doces palavras , engenhosas , mentiras , sia

miles , e pinturas sem limite , põe huma Senhora nas cir

cumstancias de se julgar huma divindade dasantigas fabulas;

e tanio isto se prova , que algumas ainda não satisfeitas só

deste titulo , passarão a querer nos trajes mostrar que erão

deosas em vulto , tirando o modelo das deosas pintadas.

o Mais depressa do que as Estações do anno foge do muna

do huma formusura , e não volta a buscar no mesmomun ,

do o que perdo. Esre desengano , que devia ser humaba .

liza segura para o sexo femenino por ella se reger , he a

primeira cousa , que a todas as vaidosas esquece ; e nem ao

menos trazem á lembrança quantas deidades , suasantecesso

ias , tem desapparecido da sociedade. Ellas tambem forão ada

miradas , e até perseguidas ; porém os annos , que desfruiáo

vão , não valem já nem tanio , como hum dia dos que V .

. desfruta , apavonada com os seus imaginados merecimen

fis. Havemos de colligir daqui : que V . m . deve aprender

dellas o mesmo fim , que a espera.

Todas as formosas tem de obrigação descobrir o segre :

do de se sa erificare m á virtude : esla he a qualidademais no .

bre que deixaria a V . m . immortal no mundo. Minha Se

nhoia , torno a lembrar- lie que, se me concede que no
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mundo não ha nada eslavel, V . m .: he hum dos entes, de

que o mundo se compõe ; mudão- se os rios , mudão-se os

niontes , consomeni- se os marmores , e os metacs.; e V . m .

com toda a sua formosura está sujeita a este mesmo fin , e

a esta mudança , e com mais brevidade.

Não quiz V . m . entregar a belleza da sua mocidade. a

hum Cavalheiro rico , e de juizo , por julgar que não a mea

recia : olhe que as que segueın o seu systèma , vem a en ,

tregar depois a sua velhice a quem della não faz apreço al.

gum . Se me não crimpinasse de curioso , perguntar-lleolija

senão seria melhor passar a primavera dos seus annos ao la ,

do de hum esposo , que a estimasse , do que levar os precio

sos dias'entreridos em leviandades, loucuras , e bagatellas ,

que consomem todos os merecimentos de huma pessoa , sem

deixarem ao menos hum juro , que sirva de fundo á velhice,

para ser menos penosa ? Porém como abraçaráð algumas isto

se ellas se empregão mais depressa em escolher huma renda

de melhor vista , hum vestido bordado , que as caracterize

mais á moda, ou huma fira em tomados , que lhes fiqueme

Thor ao parecer , do que em escolher as nobres qualidades ,

que deve ter hum bom esposo , com quem se hão de ligar,

e viver em união ; mas isto não nasce so dellas .

Eu teria a ventura de vermenos formosas perdidas, se

alguns pais cuidassem mais em instruillas , e educallas, do

que cuidão em lisongeallas, e divertillas : isto he humaver

dade innegavel. Hum papel branco bem capaz de receber

huma letra admiravel , ou huma fina pintura , milvezes suc.

cede encher-se de riscos , e borroes , sem seguimento , e sem

ordem : o que bem se assemelha ás primeiras idades de to :

dos os individuos , que, aptos a receber impressões, c maxi

mas de solida razão , e de virtude , muitos delles tratão estas

boas qualidades com a paior indifferença , por não se lhes

lembrarem em tempo proprio ; e algumas Senhoras só fae

zem caso dos louvores , das modas , dos passatempos; in

clinação que lhes provém já do primeiro ensino.

Cuidão muitos pais que em suas filhas nascendo nosbraz

- C 2
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ços da abundancia , e da nobreza , de nada mais precisão ;

e eu direi que quando estas se casão , os noivos as Jevão

mais pelo rezo , que pelo feirio . E que tres cousas tão fale

Jiveis são a formosura , a genealogia , e a riqueza ! A for

mosura voa ; a riqueza desapparece as vezes , quando menos

se espera ; e a nobreza sem esta perde todo o lustre , e fica

hem similhante a hum vidro , quando lhe chega o bafis , prin

cipalmente na presente época , em que a educação å modera

ni, depois de consumir estas tres singularidades , só deix :

apparecer hu na mulher com faltos de respir ição , com pon .

tadas , com vertigens , e coin enxaquecas para divertinen .

to dos maridos.

Outro prejuizo se faz tambem companheiro fiel da foră

mosura , e vem a ser o querer a formosa ser vista de todos,

e nos lugares de maior publicidade , para rer occasião de

desprezar a quem lhe rende obloções , assencando que deve

ser isso hum privilegio de quem tem aquelle dom da natu .

reza. E não seria melhor passar hum serão tranquillamente

applicada a ler obras engenhosas , e de juizo , que insiruis .

sem , e deleirassem ? ou ouvindo huma conversação discreta ,

jovial , e decente , do que ir a huma assembléa formar quar

teto no voltarete ; metrida entre tres mudos , ou perdendo

a noite toda com discursos impertinentes , algumas vezes es

candalosos , e sempre frivolos , aonde a murmuração , a mena

rira , e a dissertação das inodas , os mexericos de amiga pa

ra amiga , representão como primeiras figuras na nocturna

sociedade ?

? Tenho mostrado a V . m . os defeitos de algumas for

mosas , en que muitas vezes tambem se incluem algumas

feias , quando ha falta de educação , estrada verdadeira da

virtude , pois que sem esta nenhuma pessoa he capaz de ter

boa escolha , e perfeira amizade. Se eu não tem esse o none

de atrevido , he quando teria lugar o dizer- lhe que o repú .

dio , que V . m . fez , parece nascer da falta destes princi

pios ; mas como do parecer ao ser vai muito , talvez me

engane. Não sei se isto he muita moral para huma Senho

ra , que lhe he preciso todo o tempo para ver-se a hum ese

pelho ; e reçeio que huma carta destas lhe faça conciliar o
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somno antes de chegar a noite : se assim succeder ," tenha

isto por bum sonho ; e se lhe fizer o mesmo effeiro , que

faz o chá em algumas pessoas , que lhes desperta os senii.

dos , então conhecerá que justamente a critico como presu .

mida , que a louvou como formosa , e que a respeito como

Senhora ; de quem ine confesso ser . .

Attento venerador , e humilissimo servo

Lishou 29 de . 7. D . R . da C.

Julbo de 1835.

CONTO MOR A L.

Nada diffrre o homem mdo de hum bruto ;

A má semente nunca deo bom fruto,

10 homem creou piedoso

Hum rapaz desamparado ,

Deo- lhe santa educação ,

Buscando vello augmentado.

Nos estudos o melteo ,

Por The sentir algum geito

Nos justos Ceos esperando

De obra tão hoa o proveiro,

Cresceo em breve o rapaz ,

De honesto dando esperança ,

E cresceo no bem feitor

Igualmente a confiança. . .

O bom velho então coniente ,

Negocios The franqueava ,

E mil cousas de importancia

Em que muito interessava.

Porém como ha muitos homens

De perfida hypocrisia

Que são dez annos huns santos ,

E velhacos d 'hum só dia .

O rapaz degenerando

Da perfeita educação ;

Foi botando as mãos de fóra ;

Pugado á boa feição,
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; : ' · Arrastado pelos vicios ,

E por companhias más ,

Dinheiro , que lhe hia á mão .

Era fogo em agua faz.

C . Comp se visse alcançado ,

Sein de si poder dar conta ;

Fugir a quem o creára

Foi a decisão mais prompta ,

Rouba quem lhe fez o bem

Casa , e fazendas The assola ,

Deixando o misero velho ,

Quasi a pedir huma esmolaa

Por poucos annos durou

A roubada munição ,

Que bastava ser hum furto ,

Para não ter duração

Foi correr immensas terras,

Fez-se pobre com amigos ,

Que o Ceo , que repartę os bens ;

Tambem reparıę os castigos,

Vendo - se logo em miseria ,

Pastando relva encontrou

Hum lazarento cavallo ,

Que o dono á margem deitou ,

Então ou fosse por dó ,

Ou no interesse fiado ,

Quiz ver se tratando delle

O punha no antigo estado ,

. Foi buscar-lhe algum sustento ,

Curava- o de dia a dia ,

Porque a pobreza , em que estava ,

He que piedoso o fazia .

Pouco a pouco algumas forças

Hia o sendeiro tomando ;

E o nosso caritativo ,

Com gosto , delle tratando . .

Mas huma vez , que hum remedio

Lhe foi pôr sobre huma chaga ,

Levantou ambos os pés ,

Com dois couces fez a paga.
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. . No peito do seu patrono ,

· Pela hrutal propensão ,

Imprimio as ferraduras ,

Sem falla o deitou no chão:

O iriste assim mal podendo

Palavras articular , .

A ingratidão do brutinho

Lhe fez a sua avivar .

E quasi expirando , disse :

» Aprendão nisto os mortaes ,

» Que até lições para a vida

» Nos dão os irracionaes.

» Eu fallei aos meus deveres ,

- Eu roubei quem me creou ;

» Da fórma que lhe paguei ,

» Este animal me pagou.

» Não tenho que formar queixas

» De me ver tão infeliz ,

» Sendo eu homem , e elle bruto , '

» Não fez menus do que eu fiz .

EPIGRAMMA.

A bum Poeta , que furtava os versos dos outros , para as

divuigar por seus.

Chamou hum certo Poeta ,

Prodigo a hum Amigo seu :

Não gostou da chançoneta .

O Amigo , e lhe respondeo :

Tudo isso be pelo contrario : . .

Pois a muitos tenho ouvido ,

Que tu be que és perduiario :

E senão o mundo veja ,

Que és em versos tão perdido ,

Que não tens bum , q !le tru seju .

A NËCDO TA S .

Perguntando hum Cavalheiro a burn lomena do campo quan .

to ganbava por dia ; este lhe respondeo que quatro vindeng. Admi.

Jou -se o Cavalheiro delle passar coin tão pouco ; e o trabalhador lhe

disse : Com isto passo ; e o mais he que não só megustento dos quae

tro vintens ; mas pago dividas, estabeleço bum fundo para o futuro,

e ainda fica para o diabo levar, Isso he hum milagre , The lor now
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o Cavalheiro ? explique-me esse enigma. Respondeo o trobalhador :

eu lhe explico coino faço isto . Huin vintem be do que eu como , ou .

tro dou -o para o suslento de neu pai, que tenho na minha coin .

panhia , que lhe pago assim a creação , que lhe devo ; outro he pa.

sa sustertação de meu fiibo , que na minha velhice naluralınente

me fará o mesmo , que lhe faço agora ; e o outro que resta he o que

dou a ininha mulher , que parece que o dou ao diabo pelo máo

genio que tem : e deste modo me chegão os quatro vintens para ludo.

Ora Senhores , á vista do que tenho ourido a respeito da Adi

vinhação do Folheto passado , estou capacitado que cada vez se vai

apurando mais o juizo das gentes ; e como Vv, mm . tem tanta fa

cilidade em adivinhar, parecendo-me que certamente não acertarião

na sua intelligencia , desde já lhes digo que estou na - neve - pa

ra ine cançar ein fazer adivinbações difficullosas. Massenspre lhede.

vo confessar que baiņa Pretinha dedoze annos , decerta casa , pelos

desejos que tinha de ser branca , disse logo que era a - Neve. - -

Ainda que desgostoso da facilidade , e agudeza , com que todos

se deilão a adivinbar com acerto ; sem 'queme cance em exaggerar.

thes por facil , ou por difficultosa outra Adivinhação , abi vai esta

tal e qual sabio da forja das Petas.

A DIV INHA Ç Ã O .

Sou inimiga da vida , . .

Fallo muita veg ein vão ,

Como sempre por inedida ,

E trago comigo hum cão ,

Que me faz ser atrevida :

Ao boin trato , que me dãn

Sou mui pouco agradecida ;

Porque a meu Senhor unida , ..

Lá vem huma occasião ,

Em que tornando -me infida ,

Mostro a minua ingratidão .

Abi vai á ventura : se houver na Cidade de Lisboa algumacriana

ça , que a adivinhe , muito o estimarei, e quando assim não suce

ceda , então mando- a de presente ao Collegio dos Meninos Orfãos ,

a ver se algum delles a decifra . . .

LISBOA : 18 2 4 .
Zek

.NA OFFICINA DE J. F . M . DE CAMPOS,

Com Licença .
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O Desen gano , e o Tempo , de mãos dadas ;

He que este Mundo enfermo curar pódem :

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dão saude ás pessoas achacadas ,

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quen dos vicios tiver a epidemia ,

Venha curar- se nesta Enfermaria. " ;

HOSPITAL DO MUNDO,

Em que he Medico o Desengano, e Enfermeiro o Tempo:

FOLHETO E IX. SETEMBRO.

ENFÉ R MEIR O.

ENtre para aqui, minha Senhora. Senhor Dou

tor , ouça esta Senhora , que he hum mar immen

so de molestias : são ' tantas , e tão complicadas ,

que eu mesmo não as posso decorar , para lhe fa -,

А
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zer dellas huma fiel narração ; e como a Senhora

aqui se acha , ella póde melhor dizer o que sen

te , para o Senhor Doutor lhe applicar o queme

lhor lhe parecer ,

MEDICO.

Venha cá , como he perfeita ! não tem cer

tamente côres de quem padece. Ora diga-me , que

molestias são as suas ?

DOENTE.

Eu, Senhor Doutor , sinto -me na maior desa
consolação , por ter perdido a saude : he raro o

dia , que não tenha de que me queixar. Apenas

acordo sinto huma especie de convulsão nas pes

tanas deste olho esquerdo : devez em quando vem

me hum formigueiro ás solas dos pés , com que

me desespero : aqui do lado do coração apparece

me ás vezes huma pontada, que só arrotando mui,

to he que se me despede. Nonariz não fallemos ;

sempre está n 'hum lambique continuado , porhum

defluxo de cabeça : ao deitar na camahetala zoa

da , que sinto nos ouvidos , que ás vezes pergun -" .

to a minha criada se estão tocando a fogo , por

que se me figura ouvir sinos : quando chego á ja .

nella , encaixa -se-me humador neste pescoço , que

me não deixa ser senhora de mim ; e ha oito dias

que se me descobrio huma verruga aquina costa

da mão. Quando ás vezes tomo a mim o pulso ,

representa -se-me que tenho o sangue grosso pela

irregularidade , com que bate a veia : ainda para

mais ajuda tenho agora no calcanhar duas frieiras

no mesmo pé , em que me martyrizáo tres callos,
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Se saio fóra , a meia duzia de passos, que dê , sin

to logo o corpo ein labaredas. Ha de haver oito

dias passei huma noite tão inquieta de sonhos >

que até sonhei que estava á morte com huma ca

tarral; e isto tudo acompanhado de muito pouca

vontade de comer ; porque nunca passo do meu

almoço , jantar , e ceia , e nunca merendo por fale

ta de appetite . Ao jantar todos em casa se admi

rão do meu pouco alimento : como allio meu pra

tinho de sôpas, hum bocadinho de vacca , seis co

lheres de arroz , e apenas alguma sobre-meza ; e

fico com a boca tão grossa depois , que he mes

mo huma semsaboría.

MEDICO.

. . Senhora , na verdade que me consterna ver

em V . m . recopiladas quantas molestias pódem

accommetter o corpo de huma Senhora ! Confes ..

so - lhe que se continúa nessa má disposição , e

nesse habito , que fez de se queixar , ha de en

trevecer de todo , e intizicar os outros , que a ou

virem . Ora pois para quarenta e tantasmolestias,

que padece ,

Recipe. Todos os remedios de quarenta boti

cas, applicados por quatro Medicosde cada bair

ro de Lisboa , tendo sempre por assistentes tres,

Cirurgiões de cada freguezia ; porque em entran

do neste curativo , ou V . m . dura hum mez , ou

dá cabo da Medicina , e Cirurgia , ficando só em

campo sãa como hum pêro ; e em V . m . não ten

do a .quem se queixar , desapparecêrão todas as

suas molestias ; e dê-me licença , que tenhº ahi

A 2
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enferm 13 de hunamolestia só , quemerecem mais

cuidado , que todas as que V . m . padece.

ENFERMEIRO.

• Senhor Doutor, aqui chegou este velho , im

pertinente , que pertende que V . m . lhe dê re

medio para lhe nascer cabello com toda a brevie

dade na grande calva , que tem , porque diz que

anda como corrido entre os antiquarios da éra da

Mantuana , seus contemporaneos ; pois que já to

dos largárão as cabelleiras, e atárão as farripas

grizalhas: por este mesmo motivo quer elle tam

bem abraçar a moda ; e por aproveitar o grande

negocio , que pode fazer na época presente , en

campando , e vendendo ás Senhoras, que forem

mais tafulas todas as cabelleiras, que lhe ficarem ,

visto que ellas tem trocado as suas cabeças pelas

dos homens. Nestes termos V . m . lhe receitará o

que lhe parecer mais proveitoso .

MEDICO.

: : Segundo a informação , que V . m .medá des

se homem , ou desse calvino , o remedio , que el

le deve querer , deve ser para o miolo , e não pa .

ra o casco ; porque está bem desarranjado de ca

beça , quem emprega os seus cuidados em similhan -'

tes bagarellas. Porém como elle pede remedio pa -"

ra ter cabello na calya , por não ir deste Hospin

tal sem receita ,

· Recipe. Unte a calva toda de pez louro der

retido , e depois deste lastro feito , desporá nel

le todos os cabellos de barba , que algum práti
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to barbeiro fizer ao sabbado mais próximo ao

quarto crescente . E lembro que se vá buscar esta

planta aos barbeiros , que assistem ao Chafariz de

Dentro , ou aos da Praça d 'Alegria ; porque ás

mãos destes he que vão barbas bastantemente com

pridas , e boas para este effeito , que possão lo

go servir de adorno : igualmente advirto que es

ta plantação deve ser feita ao Solno dia mais en

calmado , despondo , ou unhando o cabellinho a

hum e hum , que fique muito basto ; e não preci.

sa ser regado ; porque huma cabeça dessas , cho.

ve nella como na rua. Ora como por este modo

vem a mesma cabeça a ficar muito carregada por

fóra , será muito bom alivialla por dentro , por

que a julgo muito entulhada ; e para este fim logo

é logo hum caustico na nuca .

ENFERMEIR O .

¿ Aquivem , Senhor Doutor, este taful com o

pescoço todo tão inflammado que consterna o vel,

lo ; e foi procedida aquella inflammação do cabe

ção muito enchouriçado das casacas d'agora , que

lhe crestou por tal feitio a pelle , que até lhe hia

offendendo a nuca.

M E D I C O .

- Estes meninos olhão para as cousas á superfi

cie , e não entrão nos perjuizos , que se lhes se

guem ; he preciso ser hum homem muito bugal,

para não atinar no perigo desta moda , antes de

a 'usar. Que se pode esperar de hum cabeção mui

to alto , e muito duro cheio de trapos , e de es

topa , para fazer volume, subindo quasi pela ca
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beça acima, e porhuma cabeça nua de cabello , com

huin roçadouro continuado daquella dureza , fazen

do -se oshomens corcundas, sem o serem , na falta do

pescoço ! Eu pasmo do que presentemente vem á

lembrança damaior parte da gente para servir demo

da ! Parece nisto que os alfaiates estão de proposito

a zombar dosfreguezes : que vestidos ! assemelhão

se a humas ráas ; e o descaramento com que os alfaia .

tinhos pedem pelo feitio quasi tanto , quanto vas

Je a casaca , mettendo pelos olhos , que o cabe

ção leva muito ponto ! E os tafues mui crédulos

nisto , cahindo como huns patinhos em toda a qua

lidade de rede , que se lhes arma. Veja V . m . co

mo póde hum homem ser senhor da cabeça , nem

de a virar !, com huma mão travessa de almofada

no lenço , em que mette a barba , e ainda em cima

huma canga no cabeção do vestido , que anda á po

bre cara meia enterrada em vida ! Ora pois vá pa

ra a Enfermaria , para se lhe acodir á inflammação ;

e para usar a moda sem se lhe seguir perjuizo ,

Recipe. Huma Junta de Gallegos da Compa

nhia d ' Alfandega , na qual elles lhes fação vero

como usão dos chouriços , que põe no cachaço ,

para carregar, sem que venha inflammação algu

ma , e seguir em tudo o methodo , que elles se

guem ; porque estes usão delles desde pela manhá

até á noite , e não lhes fazem damno.

ENFERMEIR O .

Aqui está esta rapariga doente dos olhos,

não pode soffrer a luz do dia , está neste estado ,

segundo ella meinforma, porque o marido ao ter,



ceiro dia de casada a metteo n 'huma casa escura ,

e só vinha á casa do Oratorio aos Domingos e Dias

Santos á Missa : não queria que fallasse com pessoa

alguma : dizia - lhe que a mulher casada não devia ver

mais ninguem que a seu marido , que tudo o que a

mulher tinha de joias, rendas , e dote , de tudo seu

marido era senhor , para pôr , e dispôr, como qui

zesse , e fosse sua vontade ; em huma palavra que

a mulher , quando se casava, só tinha dois dias,

ém que devia sahir fòra , que era a receber-se , e

a sepultar-se. Ora casem lá em poder de hum ho

mem destes ! Hoje que o pilhou fóra da terra ,

resolveo -se a vir a este Hospital : está coitadinha ,

tão fraca de sua vista , que dalli a cegar de to

do não vai nada. V . m . a examinará para melhor

acertar com o curativo. ; .

MEDICO.

Venha cá , menina : que bello marido , que

V . m . tem para coveiro do cemiterio ! Quem en

terra tambem a gente em vida , melhor enter

rará os mortos. O seu homem quando se casou ,

julgou certamente , que em lugar de mulher , le

-vava algum movel de casa , para pôr ao canto del

da. Coitadinha ! casar - se humamulher ás claras,

para viver ás escuras, he a primeira , que talve

jo ! Sempre ha homens bem exoticos ! não se en

tende o mundo ! em ambos os sexos se encontrão

fenomenos , que fazem pasmar ! Ora pois , para os

olhos use da agua deste vidrinho , que fortalece

muito a vista , e para o tormento que padece com

seu marido ,

. . . .
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Recipe. · Tirar de casa somente tudo quanto per

tencer a V . m . com cautéla , e metter-se com to

da a decencia n ’hum Convento ; porque asmulhe

res tem indispensavel obrigação de serem a seus
maridos fieis , prudentes , honestas, e amoraveis ;

mas não tem obrigação de serem escravas, Qu'en

tão não querendo separar - se , appellar para a viu

vez , se tiver essa fortuna ; e no primeiro anno de

viuva , forjar segundo casamento , para se formar

no grao de tôla de borla , e capêlo. ' ;

ENFERMEIRO.

' Aqui vem , Senhor Doutor, este mestre bar

beiro , gemendo com dores, que sente na cavida:

de do olho , por lhe botarem fóra o morador , que

nella habitava ; e foi o caso , segundo elle diz :

que sendo hum poço de novidades bairristas com

clegante prosa, elle primeiro que ninguem an

nunciava na sua' freguezia qualquer acontecimento

de gosto , ou de tristeza; o que lhe tinha gran

geado grandes creditos, e até já pelos visinhos
tinha o titulo de Esquadrinha gamberreas ; porque

não se dava escrito na rua a qualquer hora da

noite , que elle não visse ; não se fallaya da ja

nella abaixo , que elle não soubesse quem era que

fallava , e para quem se fallava ; ninguem embicava

por escadaalgumaacima, que elle não pescasse quem

subia , e descia ; e para ser huma náo de registo do

bairro lhe era preciso dar fé , e ser ouvido em tudo

quanto succedia. Diz mais que até rapando a cara aos

de dentro , fazia a barba aos.de fóra , descobrindo

lhes todas as baldas feitas , e por fazer , o que

lhe adquiria freguezes sem conto , que não tinha
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mãos a medir. E como se foi aperfeiçoando muia

to nesta arte, não se contentava số de rondar

pelas esquinas , mas ultimamente chegava-se de

noite ás portas , e pelo buraco da fechadura es

preitava quanto se fazia dentro de casa , demanei

ra que á sua lingua ninguem podia escapar.

Huma visinha , que tinha sido já delle mui

to mordida , vendo - lhe a noite passada luzir o

olho pela fechadura , cuidou que esta estava en

tupida, e com hum aspeto , que tinha alli á mão ,

fez do olho deste pobre rapaz sardinhade espicha ;

o qual vendo - se sem a quelle amigo , que estima

va , como as meninas dos seus olhos , entrou a

gritar com dores. Acudio a visinhança , que não

desestimou o premio daquella curiosidade , e o con

duzio aqui para ser curado , como V . m . enten
der.deri . . i n

MEDICO.

Irmão , não se desconsole : V . m . ficou habis

litado para Rei , se algum dia for á terra dos cé

gos. Ora diga-me , Senhor Chronista da visinhan .

ça : V . m . não sabe , que quando os lucros não

correspondem aos trabalhos , he asneira trabalhar ?

Com que lhe pagavão a V . m . tantas noitesper

didas, tantos sustos de ser presentido , a sua ma

çadinha de vez em quando , que algumas vezesha

via de levar ? além dos encontros com os rondis

tas , que podjão muito bem julgallo ladrão , e le

yallo a ver a arvore que dá limões ? expondo -se

a isto tudo só para ouvir na loja os louvores de

quatro farçolas , que depois temem que V . m . di

ga delles.:0 .mesmo , que lhe ouvem dizer descu
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tros. Agora visto esse miseravel estado , em que

está do seu olho ,

Recipe. Para a ferida , e inflammação da pal

pebra faça uso deste balsamo ; e para se livrar de

outro perigo igual a esse , visto que não pode

vencer de si o deixar de ser Espreita , nunca mais

chegue o olho a buraco de porta , -sem primeiro

pôr diante delle hum cruzado novo em prata ;

porque deste remedio tira tres utilidades , a pri

meira he que ainda que venha espeto , encontra

duro , e não passa ; e V . m . salva esse filho unis

co , com que ficou : a segunda he que o que V .

m . vir atravez do cruzado novo , não lhe ha de

dar esfalfamento em contallo ; e a terceira he ven

cer a difficuldade de pilhar á mão no tempo pre

sente hum cruzado novo , depois de ter feito vin

te e quatro barbas.

ENFERMEIR O .

Aqui chegou , Senhor Doutor , esta pobre

Senhora , formosa como o Sol , e no que parece,

Senhora muito de bem ; mas arruinada inteiramen

te por molestias, a que deo causa , segundo ella

diz , o desconcertado marido , que a sorte lhe de

parou , que chegava ao ponto de repartir com as

immensas amigas, que tinha , as joias , e fatos da

sua infeliz esposa , de tal forma, que a deixou

sem pão , sem dote , sem saude , e sem nada. Traz

esta Senhora huma filha na sua companhia , a qual

diz que por força quer estar neste Hospital, em

quanto nelle estiver sua Mãi, para tratar della ,

clamando que de nenhuma sorte quer ficar só em
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companhia de seu pai ; e por isso verá o Senhor

Doutor de que qualidade he aquella rez.

MEDICO.

Minha Senhora , na verdade me enternéço

na consideração da má vida , que ha de ter passa

do : confesso - lhe que ha homens , que parecem

monstros. Com que razão havia de seumarido in

ficionar a sua belleza , depois de estar contami

nado com todos os males , motivados de similhan

tes vicios ! Elle devia considerar que o amor de

huma Senhora de juizo , como V . m . , faz que as

suas finezas sejão para seu esposo o mais precio

so thesouro ; e que o amor de mulheresdeprava

das só produz finezas enfermas , epidemicas, pre

judiciaes , e ridiculas. O certo he que hoje o sys

têma da inconstancia , e laxidão moderna veio

substituir o lugar daquella estimação , firmeza , e

decencia , que os nossos antigos praticavão. Ha

via hum certo receio nos homens, e hum certo

pejo de que alguem lhe visse perder o caracter de

honrados ; porém confundírão os bons costumes

com os vicios, a modestia com a tafularia , a boa

educação com a excessiva liberdade , e por des

graça ( perdoe -me se a offendo ) anda o amor em

ambos os sexos presentemente de huns para oua

tros, assiin como a andorinha no verão .

Ora pois não lhe fiz estas reflexões com o

pensamento de que sirvão de proveito a seuma

rido , porque bem se deixa ver que os males

delle já não tem cura ; mas podem utilizar a V .

m . para saber fazer ainda huma boa escolha de

de esposo para sua filha , lembrando-se do

B 2



* 12

que lhe dig ) , e do espelho de desengano , que tem

em si no iniseravel estado , em que entra para es

te Hospital. Senlior Enfermeiro , conduza a Senho

ra para a Enfermaria competente , e ficará ao seu ,

e meu cuidado , para ver se lhe damos algum

restabelecimento , não para viver muitos annos ,

mas para durar algum tempo.

ENFERMEIR O.

Acuda a este Enfermo , Senhor Doutor , que

está de tal forma , que nem póde tomar a respi

ração , amarelo como cidra , fraco como humaabo

bora ; e elle melhor se explicará na presença de

V . m .

MEDICO.

Entre cá , Senhor : então de que se queixa ,

que o vejo em miseravel estado ?

DOENTE.

i Senhor Doutor , todo o meu mal nasce de

huma pontada , que sinto por hum calote queme

pregárão : pontada esta , que me traspassa o co .

ração ; porque estou já debilitado de forças , por

outros muitos calotes , que se me tem pregado ,

e foi o caso :

Que havendo muita difficuldade em comprar

bilhetes da Loteria da Misericordia , houve hum

sugeito , que eu tinha de boa fé , que se me offe

receo para a compra de duzentos bilhetes , nos

quaes eu queria fazer o meu negocio ; porque o

tal amigo me facilitou isso tanto da sua parte ,
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que até me disse que hia tambem comprar para·

si hum cento delles, mettendo-me á cara , que ti

nha lá dentro pessoa , que lhos alcançava , sem

detrimento , nem interesse. E como cu seja hum

homem sincero , fui facil em me capacitardaquel

le excesso de amizade , entregando -lhe duzentos

mil réis , unico dinheiro , que possuia , guardado

para algum vexame de doença na minha velhice ;

e o maganão de tal sorte me logrou , quemene

ga o dinheiro , que lhe dei; e nem lho posso pro

yar , porque o ajuste, e a entrega foi feita só en

tre ambos : estou com huma paixão , que me aca

ba os dias da vida.

Não ha hum homem certamente , a quem se

tenhão pregado mais calotes, do que a mim . Ora

eu lhe conto , Senhor Doutor , hum calote , que

me pregárão , que apesar de ser contra mim , não

deixei de lhe achar algumagraça . Fui antehontem

a hum enterro , e para vestir a capa na freguezia ,

deixei sobre o arcaz da Sacristia o meu chapéo fi

no , e bom , só com tres mezes de uso. Acabado

que foi o enrerro , fui procurar o tal: chapéo , ei

não o achando , achei em seu lugar outro melhor do:

que elle , que ao que parecia , poderia somente ter

huma semana de uso . Agoniado eu da troca , por

que ainda que melhorava , não gosto do que não

he meu , vim para o adro , e. coptei o caso ao an

dador , e mais pessoas , que com elle estavão ,

fazendo- lhe saber o meu nome, a rua ondemo

rava , o número da porta , para que se alguém se

queixasse , soubesse aonde parava 'o seu chapéo ,

para se destroçar.

No outro dia sahi para fora , e fuicontando



* 14 *

aos amigos , que encontrava o caso aconteci

do. Quando hoje pela manhã , Senhor Doutor ,

serião cinco horas , tempo em que eu ainda esta

va dormindo na minha cama, batem -me á porta ,

chega a criada á janella , e vê hum moço com hum

chapéo muito bem embrulhado n 'huma toalha de

folhos muito engomada , dizendo para cima que

elle vinha da parte de seu amo destrocar hum cha

péo , que alli se achava trocado por engano. Vi

rou a criada para dentro a dar -me parte ; e eu

ainda meio dormindo , ( que souberão tanta giria ;

que buscárão aquella hora ) creio que até respons

di entre sonhos: pois dá -lhe o chapéo , e acceita

outro. Desce a criadinha pela escada abaixo ,

destranca a porta da rua , e desfez -se finalmente ,

a troca . . w eni !

Quando lá pelas oito horas , depois de ves *

tido , vou a querer sahir para fora , e acho-me

çoin hum chapéo de Braga , tão velho que pare +

cia hum caqueiro , e tinha goma ás pastas , todo

cortado entre a copa , e as abas , e até sem fors

ro , de forma tal, que me foi preciso mandar lo

n chapéo , se quiz sahir para fòra I

increpei a criada de tôla ; porém ella mesmo par

va, me respondeo pela sonça , que nais culpa ti

nha eu , do que ella ; que se eu me não queixas

se lá por fóra , não me armarião aquella ratoeira .

si Com este caso ri eu muito , assim eu pudes

se rir com outros de maior pezo , queme tem suce

cedido , e que me tem abbreviado os dias da vida ,

mettendo-me huma doença.no corpo. Não cuidei,

Senhor Doutor , que o mundo estava tão falsificado,

Poucos são os que lidão comigo , que deixem de
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inē calotear ; e tenho gasto huma grande parte do

meu remedio em litigios. . .

MEDICO.

Senhor, V . m . nada sabe de calculo : devia

discorrer pelas muitas demandas que vê , pelos

muitos Letrados que lla , pela grandemultidão de

procuradores de causas, que dellas vivem , pelos

immensos Escrivães , que nesta Côrte já não ca

bem em casas pequenas, porque necessitão desa

las grandes, para accommodarem os feitos , devia

sim discorrer quão pouco vivem os homens ajus

tados com a razão , por viverem discordes entre

si ! Eu acho em minha consciencia , que se mui

tos homens se cingissem á virtude em todas as suas

obras, e passos , e não tomassem por moda o se

rem caloteiros , e faltos de palavra , escuşavão -se

as demandas , como se podião escusar na Medici

na os banhos do mar, as purgas, e os vomitorios.

Ę senão diga-me V . m . de que servem hoje as

Lancetas, se já não sangrão ninguem ?. pois não

sei que a gente venha agora ao mundo com me

nos sangue , do que vinha antigamente : então

era moda , esta acabou , e logo deixou de ser re

medio .

i Meu amigo , de calotes , e de demandas vi

ve hoje huma grande parte de gente ; e por isso.

toda a cautéla he pouca para se lhes resistir. E

para a pontada que sente do vivo calote , que lhe

pregárão , que o tem posto ás portas da morte ,

· Recipe. Faça huma jornada fóradaterra na com

panhia de alguns amigos , e ande por lá dois , ou
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tres mezes em boa sociedade , comendo , ou bed

bendo-lhe bem , para affugentar a paixão , que to

mou , que 'o faz doente. E para os calotes futuros

a regra geral no tempo presente he desconfiar qua

si de tudo , é de todos ; mas não o dar a conhe

cer, para melhor alcançar onde lhe tecem o laço ,

em que o pertendem fazer cahir , tomar por vera

dade em tudo o que lhe contarem só a metade

da ametade ; fugir de negociações feitas com mui

ta pressa ; nunca fazer conceito de promessas de

lu cros , armados de repente , que quando lhepro

metterem dez , he para o disporem a sacarem -lhe

quarenta . Se V . m . vir que hum sugeito para lhe

pedir alguma cousa lhe conta primeiro huma his

toria muito grande , com muitos preambulos , dê

logo o cumprimento por acabado , antes que caia

no visco. Em V . m . se comportando assim como

lhe digo , cumprindo à risca esta dieta rigorosa de

amizades, eu lhe seguro que não ha de ter repetição

da pontada , e ha de tornar ao seu antigo estado ,

.. Continuar - se-ba a visita dos Enfermos no Folheto

secuinte . . . : : : . . . . . . : ; ?

Carta que o Author mandou em resposta de outra , que

recebeo de hum seu Amigo , que tendo sessenta e no

. . ve annos , lhe mandou pedir hum extracto dasultimas

. modas , queusavão os tafues , para elle as uzar tam

· bem .

: Amigo , com a maior satisfação li a sua cár

ta . Em quanto me entretiye com oscumprimentos,

de que vinha adornada no principio , a estimei ,

como carta de V . m . ; mas depois que passei a ver

que hum homem de sessenta e nove annos mepedia
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lista das modas na formade trajar da tafulariamo

derna , assentei fixamente que ou V . m . escrevia

por sonhos , ou me julgava com o grande mal da

melancolia , e me queria divertir por este modo.

Com effeito se este fosse o seu fim , estava con

seguido ; porque eu não pude ler sem me rir tão

desatinadamente, que a minha familia até julgou que

eu estava accommettido de alguma convulsão ; e o

mais he que quando os espectadores pegárão na

sua carta , e a lêrão , rírão igualmente como eu ri.

Eu creio que foi lapso de penna a lista das mo

das , que me encommenda ; pois talvez quizesse

pedir-me que lhe comprasse , e remettesse o Mes

tre da Vida , o Cathecismo de Montpellier , ou

a Guia de Peccadores , para o acerto da vida ; mas

a suppôr que não houve enganonasua encommen

da , trazendo á memoria o ditado que duas vezes

somos meninos soffra as minhas reflexões , pois que

a idade , em que o considero , o faz tornar aos de

sacertos de criança.

1 . Se nós murmuramos muitas vezes de ver

mos huma Senhora de oitenta annos de ves

tido decotado , onde a macilenta pelle se de

visa , como sobrepeliz de Clerigo rico , de bara

retina na cabeça , que a faz parecer huma cen

topeia , ajaezada das mais ridicularias do tema

po , que por affectadas , ainda nas raparigas pa

recem muito mal , quem se poderá conter vendo

hum velho de sessenta e nove annos trajan

do as ultimas modas , que lhe não cliamehum mas

carado ? Quem quer usar de modas nessa idade ,
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demostra que ainda não perdeo hem as 'vaida

des de namorado , nem os desordenados sentimen

tos de huma desenfreada mocidade. Agora he que

eu me capacito do grande apego que os velhos

tem á vida : pasmo de ver que ha de huin velho

nos seus negocios , ajustando as suas contas , bo

tar conta ao resto , que lhe falta , para preencher

o lucro que esperava , e que não ha de botar con

ta no infallivel negocio da morte ao resto dosan

nos , que lhe faltão para acabar a carreira da vida !

porque se fizesse este calculo , vello -hiamos tro

car a vaidade por hum sério conhecimento de si

proprio , o fogo das paixões pelo desengano , a

inquietação do espirito pelo estimavel socego , e

a desenvoltura , pela decente modestia. "

Não ha muito tempo que eu vi em huma Igre

ja entre a multidão de povo , que alli concorria ,

hum velho enfeitado , tão teimoso no escandalo

so vicio de namorar , que fazia o que não fazião

immensos tafues , que depondo o privilegio da

mocidade , se armavão de huma . certa decencia ,

que era gosto ver osmoços , e lastima ver o ve .

lho sem conhecimento de si , do lugar , e dos con

correntes. Chegou a tanto , meu querido amigo ,

que até tocava com o pé repetidas vezes em hu

ma modesta Senhora , que estava sentada junto

delle ; e esta vendo -se incommodada com aquella

impertinencia , julgue V . m . que resolução toma

ria , que não fosse percebida naquellemesmolan

ce ? Não lhe deo beliscão algum na perna , não

o reprehendeo em alta voz , por não fazer mo,

tim , não mudou de lugar , por se não fazer repa.
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ravel ; usou sim de 'huma correcção , que ccm

facilidade não lembra. Com toda a prudencia , e

ligeireza agarrou no pé , que a perseguia , desa

calçou -lhe o çapato , e guardou -0 , ficandomuito

séria , para se não perceber. Não cessava o nos

so velho de a instar pelo çapato ; e a Senhora ,

sem dar resposta , assim mesmo sahio para fora ,

logo que se acabou a Festa .

Agora a iriste situação , em que o miseravel se vio , a

figura , que representou , os dicterios , que soffreo , e tudo

o mais consequente de similhante espectaculo , sahindo pela

fua fóra n ’hum pé só , para não enxoyalhar a aniladameia ,

até que alguma boa alma lhe acodisse , fique á conceir plas

ção de V . m . , e de todos aquelles , que esta lêrem ; e já

me constou que depois deste caso nunca mais usou senão de

botas. Nisto verá V . m , o quanto dominão os viciosnos ve

lhos , que tendo obrigação de serem os espelhos da moci,

dade , se fazem objectos da maior irrisão , e põe o mundo

ás avessas, porque devendo os velhos rir- se dosmoços, são ,

por desgraça , os mocos os que se riem dos velhos.

ir Senhor , a velhice he desgraçada a todos aquelles , que

se querem fazer moços , sendo velhos. A propriedade da

carreira dos annos consiste em que , á proporção que estes

se augmentão , abatem , e enfraquecem as extravagancias da

mocidade ; e então he quando os prudentes tirão a vania .

gem de se conhecerem , reflectindo nos annos , que por el

les tem passado , combinando-os com os que vão passando ,

analysando-lhes a differença , e gozando a doce paz do pre

sente , que he o acólito do futuro , com ella se vão enfeiti

çando de tal sorte que o homem sério só cuida em com

pletar a altura , dispondo -semais para durar , que para viver .

Não depende de nos outros o viver muito , mas he obriga

ção nossa viver bem . He huma verdade que se lem vivido

bastantemente , quando se morre em huma vida bem ordena

da. Não necessiia a nossa carreira de ser comprida , basta

que seja virtuosa ; e as modas de algum mcdo affugentão a

C 2
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virtude. Considere V . m . que he preciso morrer , e vermos

huns niorrer os outros ; e he reprehensivel amar tanto a vi

da , estando todos sujeitos á morte . Em huma palavra , a

velhice não he mais que huna estação , gne Deos pôz en

are a vida , e a morte , assim como pôz as Primayeras en .

tre o Verão , e o Inverno .

Ora não me póde esquecer ! Quer V . m . huma lista

das modas , talvez lembrando -se do adagio enfeitai o cepo ,

parecer-vos-ha mancebo. Que importa que as casas tenhão

novo o frontespicio , se o madeiramento interior se desfaz em

caruncho ! Orgão velho , faltando- lhe algumas teclas , tudo

quanto sôa he desafinado ; e por mais que o pincem por foo

ra , nem por isso muda de tom . Huma lista demodas , usa.

das por hum homem de sessenta c nove annos , fazem nelle

tanto effeito , como lunavéla acceza posta á luz do meio dia .

i . Poderá hum vestido novo fazer airoso o corpo , mas

quem poderá tirar o geito que vão tomando as costas ? po

derá hum chinó de marrafa mostrar que ainda não ha neve

na serra , mas quem poderá tirar a geada das bellezas , e

da baiba ? Havendo tanta invenção nos Estrangeiros , aine

da não appareceo artista , que fizesse ferros para desenrugar:

a pelle . Hum homem velho na cara , e moço no cabello he

justamente como hum pêro mal sazonado meio verde ,

meio maduro . Poderá huma bem talhada pantalona

com huma bora elastica fazer huma linda vista ; mas quem

poderá faz r mover os pés , que mal se pódem já arrastarde

frôxos , e entirpecidos , cheios de calos , e gosta ? Arruinas

da a máquina do homem , só o seu Author a podia concera

tar , se fosse da sua vontade ; porém o mesmo homem , por

mais reniendos , que deite em si , todos ficão mal cergidos.

Se eu achasse ser necessario , mandar- lhe-hia para mea

Thor o desenganar , hum quadro , em que V . m . visse a niore

te pintada ; aconselharulhe-hia que entrasse em algum hosa

pital, e que alli , observando as miserias , que pezão sobre

a humanidade, viesse no conhecimento do seu proprio prina

cipio , e do seu proprio fim ; mas tudo isto acho escusado .

Ponha hum espelho na mão direita , a certidão da sua idade

na inão esquerda , e esta carta diante de si, que são incene '

tivos bastantes , e bein capazes de o fazer acordar do leg
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targo , em que vive. Perdoe se em lugar de modista The saa

hi pregador ; se assim mesmo não tenho forças para o desar

raigar da vaidade do mundo , mais Janeiro , menos Janeiro

ouvirá mais viva a voz do desengano , que ás vezes até rc

pentinamente grita ao coração do homem . O Ceo o deixe

chegar ao anno que vem , que se assim lhe succeder , pe

ze-se a cêra , porque eu costumado a não gastar a que tenho

com ruins defuntos , sem ver a impressão que esta lhe faz ,

protesto de não lhe escrever mais nesta materia ; mas de me

não poupar a todas as occasiões de agradar-lhe

Muito seu amigo
Lisboa 20 de

Agosto de 1805. 7 . D . Ri da C.

Não te gabes do mal que tenhas feito ,

Que achards mais ruina , que proveito.

A PÓLOGO,

V Ivia hum gallo valente

Sem trabalhos , sem fadigas it :

Com seis guapas mocetonas ' n

Suas parentas , e amigas. * '

Sentia n ’hum quintal visinho

Outras madamas de crista ; lov

Eis de iinproviso 'seu peito

Ardeo na amante conquista ,

Neste delirio amoroso ,

Batendo as azas hum dia ,

Saliou acima do muro ,

Que os dois quintaes dividia .

Senhor daquelle serralho

Era hum já velho Sultão ,

Que os seus amores gozava

Emibia satisfação.

Vivia alli muiro certo

De que todas o estimavão ,

Que lhe guardavão respeito , ,

Que nunca o atraiçoayão.
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Arrastava a 'aza a todas , . . ?

Poréin com muito trabalho ; .

Que por magro , e por antigo

Já parecia hum cangalho.

Então o novo chibante ,

Que o rebanho ao longe via ,

' Passeava pelo muro ,

Emproado de alegria . . . .

Mas, como o féro ciume ;

Já não podia soffrer . . . . . . . . . .

De hum vôo saltou abaixo

Para matar , ou morrer,

A ’ frente do pobre velho

Irado entrou na conquista ,

Chegou ao terceiro assalto , a . ' ? '

L ' Efez. he em mostarda a crista. .

No entanto as Ninfas bicudas ,

Que hum frio amor mal soffria

Amantes da novidade

Em torno a contenda vião

Todas ellas desejayão ,

Ardendo de amor no fogo ; .

Que o seu caduco marido

Perdesse naquelle jogo. , ! - ' . . . '

Durou muito tempo a luta . s . .

De bicos ensanguéntados ,

Pennas lançadas por terra ,

Ambos em sangue banhados.

Cedeo a fraqueza á força ,

E o pobre yelho, fugio ;

Mas sempre de bico aberto

O chibante o perseguio.

Mais feroz que hum cão damnado

Tanto atrás delle correo ,

Tanias pennas The arrancou ,

Até que a morte lhe deo.

Depois da teimosa briga :

Senhor do bolo ficou ,

E vaidoso da victoria ,
" Donne

Batendo as azas, cantou .

}
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A dona daquella casa ,

5 ', * .. . Velhinha de boa vida , . .

Ouvindo a voz do valente ;
...os de valente :

Achou - a desconhecida;

E como estranhasse muito

Da voz o metal , e est illo ,

Desce ao quintal como hum raio ,

A saber o que era aquillo .

Vé morto a luz dos seus olhos ;

E o seu cruel matador ,

Fazendo corre ás viuvas ,

Cheio de gloria , e de amor.

Aquella funesta scena

Mais ternura lhe fazia ,

Porque já do tempo de oro

O defunto conhecia .

Então irada , e raivosa

Agarrando n ’hum tijolo , i

Arira com mão tão certa ,

Que.mata o basofio tôlo .

Agora vós , Palradores , . .

a . . Gabolas desasisados ,

Tomai disto huma lição

Para serdes mais calados.

Quando nas paixões de amor

Alcançais huma victoria ,

Não divulgueis o segredo ,

Calai comvosco essa gloria ,

Pela lingua morre o peixe :

Se o gallo não fosse tôlo ,

Que cantasse os seus triunfos ,

Não o matára hum tijolo .

EPIGRAM M A .

A bum bebado, que se emendok .

Tomando huma cabelleira

Hum bebedor jubilado ,

Cahio , rachou a cabeça ;

Ficou em sangue banhado :

Abrio na cabeça a porta

Por onde o juizo entrou ;

Porque depois deste caso ,

Nunca mais se embebedoug
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Α Ν Ε C D Ο Τ ' Α . .. "

Indo hum rustico na sua terra procurar o Doutor Juiz

de Fóra por precisão que tinha de lhe fallar , The disse o escue

deiro : Senbor , tenha paciencia , que meu Amo está agora

fechado na sua Livcaria a estudar : venba V . m . em outra

occasião , e lbe fallarii . Voliou o rustico no outro dia ; eo

escudeiro lhe respondeo : Neste mesmo instante se fechou a

Senhor Doutor na Livraria , e me probibio de lhe levar re.

cado algum , pelo não interromper de estudar. Então o rus

tico agoniado , levantando as mãos, disse : 0 Ceo permitte

que zenba d -pressa parn esta terra bum Juiz de Fora , que

terba acabado os seus estudos. - i . i i .

Não foi menino , nem menina quem deo na tal Adivia

nhação do Folheto passado : foi huin salojo , que a semana

passada me entrou pela porta dentro , babando-se pela cara

abaixo de gosto , com meia duzia de perdizes nas mãos ,

dizendo que com a Adivinhação do meu Folhero tinha mor

to aquelles passarinhos ; que não pôdeacharmodo mais gra

ve de ine fazer ver que cera huma Espingarda. Eu vendo

aquelle rasgo , não tive outro remedio ', e lá se foi o ganho

de seis Folhetos em agradecimento. !

Aqui ponho na presença de Vv. mm. a seguinte Adia

vinhação,bem ,digna de qualquer Senhora se entrecer com ella .

A D + V I N H

Sou pai , e passo a ser mái ,

Assim meus filhos serio ;

E pela industria , que tenho ,

Faço a minha habitação :

Para pagar o sustento

Trabalho de noire e dia ; . ;

E a minha perfeita obra ini , s

Não he de pouca valia : i ! "

Logrando eu bom Tratamento

Sem alimento ruim , . ;

Antes que chegue a velhice , .

Vem a morte , è da -me fim .

A primeira Senhora , que adivinhar o que acima fica dito ; se lhe

dá em premio livremenie, huin dos melbores lugares desde o Porto

Franco até ao Grilo para tomar os seus banhos , podendo ir em bo

se , falua , ou fragata, que cor isso não se mete o Author. '

LISBOA : + 1 : 8 24.05 . in?

WA OFFICINA DE F . M , DE CAMPOS, "

Com Licença. ) ; stood will

enko
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O Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ;

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem ! . .

Dão saude ás pessoas achacadas ,

Com tanto que aos remedios se accommodem

Quem dos vicios tiver a epidemia ,

Veoha curar-se nesta Enfermaria ,

HOSPITAL DO MUNDO ,

Em que he Medico o Desengano, e Enfermeiro o Tempo;

FOLHETO = X. OUTUBRO.

ENFERMEIR O.

SEnhor Doutor, perdoe-me V. m . ovir eu aqui

á sua presença , rindo despropositadamente . Esta

he a primeira vez que me rio dos males alheios ;

e não pôde deixar de ser, porque o motivo damo

А
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lestia da primeira Enferma, que esta manhá seme

apresentou neste Hospital , para sercurada , he na

verdade o motivo mais novo , que tem chegado

aos meus ouvidos. V . m . mesmo , em saben

do o facto , não se ha de poder conter que não

ria . Finalmente he huma rapariga , que mostra ter

dezenove annos. Diz ella que perdendo a noite de

S . Pedro em hum grande quintal com varios ran

chos , quando vinha já amanhecendo , sahírão to

dos da tal função , e vierão , como he costume ,

formar huma parte da multidão vistosa do Passeio

publico ; e que passeando ella por aquellas ruas

enramadas , e sentindo-se debilitada de forças ,

com a molleza , que traz comsigohuma noite per

dida , se assentára em huma das janellas do mes

mo Passeio. E como o somno a perseguisse , pela

achar alli com tanto descanço , foi facil deixar-se

cativar delle :

Estava a talmenina , segundo diz , vestida no

ultimo chefe da moda , é levava nas orelhas humas

argolas de tal grandeza , que o circulo da Lua ,

ao nosso parecer , fica sendo mais pequeno . En

costou ella a cabeça á grade , e assim se deixou

ficar , dormindo a somno solto , em quanto o seu

rancho se entretinha pelas ruas do Passeio .

Poucos instantes se passarão , que pela par

te de fóra da janella não chegassehum saloyo mons

tado em hum jumentinho ; e como lhe fosse pre

ciso apear-se para chegar alli perto , não sei onde,

quiz prender o jumento , olhou para a grade;mas

vendo que lhe ficava da parte de fóra a metade

de huma argola , sem se lembrar , que era humor

nato da orelha da rapariga , que alli estava sen
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tada , porque na sua terra nunca víra similhante

moda , com toda a acceleração enfiou a arreata pe

la argola , deo a laçada , e foi-se muito .satisfeito ,

Aosmovimentos , que o animal fez , acorda

a rapariga espantada , quer levantar a cabeça ; o

jumento ao mesmo tempo quer a sua liberda

de , torna a puchar , rasga a orelha á rapariga ,

e leva a argola na arreata .

Gritou ella , acodíráo- lhe; e o mais he que

hum ta ful do rancho , segundo dizem , correo por

fóra do Passeio atraz do jumento , para lhe tirar

a argola ( fineza esta , que esperava se levasse de

pois em conta no conceito damenina. ) Porém des

graçadamente chegando o velho saloyo , que igno
rava o caso , vendo que o taful corria em seguimento

do jumentinho , pensou que elle lho queria furtar ; e

com hum páo , que trazia , deo- lhe duas páoladas,

de que se seguio levarem -nos a ambos prezos. : *

O rancho tratou logo de ir curar a orelhada

menina ; e não foi no curativo a mais feliz , por

que lhe saltou logo depois de huma erisipéla , que

The tomou parte da cabeça ; e desse tempo para cá ,

por esta inesma causa , e pelo susto que tomou , tem

vivido no maior padecimento. Agoraaqui a trazem ,

para ver se V . m . The applica algum remedio, com

que torne a sua antiga saude.

MEDICO.

Ora vejão Vv. mm. que de cousas produzio

hum rasgão de orelha ! Primeiramente acho huma

grande incoherencia no systema, que adoptou o

povo de Lisboa. Que se use do Passeio no refri

gerio de hum dia calmoso ; que passée quem to

A 2
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maaguas ferreas, ou aguadas Caldas ; que use dema

nhá o passeio quem toma leite de burras , acho

isso muito acertado ; mas que quem perde huma

noite , em lugar de ir buscar a cama , para resar

cir o perdido , vá buscar huma estafa , para semoer

mais do que está , e se recolher depois abrazado

em sol , não me posso accommodar a similhante

filosofia ! Tambem estranho muito que huns brin

cos de algum dia , que não passavão de humas esa

trellas , e que compunhão muito bem o semblana

te de huma Senhora , que a fazião grave , e vis

tosa , se transformassem em argolas sem feitio !

Que necessidade ha de dar que fazer aos Ourives

por este invento ? quando estas meninas po

dião muito bem pôr nasorelhas dois arcosde pipa ,

e satisfazião á moda com pouco custo. Nada ,na

da , o mundo não vai bem , os seus males são im

mensos, e a maior parte delles na minha medici

na jí não tem cura . Levem a rapariga para a En

fermaria das Feridas , para promptamente se lhe

acodir ; a quem eu queria receitar era ao rancho,

que a acompanhou , se cá o pilhasse. .

ENFERMEIR O .

Aqui está , Senhor Doutor , este pobre ho

mem , que devendo ter algum conhecimento das

cousas do mundo , pois que a idade , segundo el

le diz , já he dos cincoenta para cima não o tem .

Como vivco sempre no campo , por caseiro de hue

na quinta , apoderou -se tanto delle a materiali

dade, que a não ser o caso , que proximo lhe suc

cedeo, iria para a sepultura , sem saber quecousa era

chocolate. Causa dó o lastimoso estado , em que



está das guélas ! tem huma infiammação , quemets

te medo o vêla. Conta elle que vindo á Côrte

ante hontem á noite , para fallar com o Cavalhei

ro seu amo , dono da quinta , queadministra , hon

tem pela manhã hindo dar os bons dias ao Patrão ,

o achára a almoçar com alguns amigos ; e que o

Cavalheiro , seu amo , por bondade , e affeição ,

que lhe tinha , lhe offerecêra huma chicara de cho

colate , que he em que consistia o almoço ; e que el

le miseravel camponio , parecendo -lhe que aquel

la bebida em nada differiria de humaboa pinga ,

usando daquella politica sabida por todos , se vi

rou para o amo , e disse : Lá vai á saude de V . Se

nhoria : e parecendo-lhe incivilidade , depois de

pôr a chicara á boca , deixar de fazer huma sau

de redonda , levou o chocolate para baixo , escala

dando , de huma assentada , que lhe deixou as

guélas em carne viva , e que lhe fez huma cres

patura nas entranhas. Está o homem ardendo em

febre , sem poder parar com dores ; V . m . The

mandará fazer o que achar mais acertado.

MEDICO.

* Ha muito tempo que não ouço huma bruta

lidade assim ! Levar pela garganta abaixo huma

chicara de chocolate a ferver com o repente , com

que se leva hum copo de agua , ou hum copo de

vinho , foi querer fazer huma doença a si, por fa

zer huma saude ao amo : huma guéla dessa quali

dade póde muito bem servir para hum cano de re .

pucho de algum jardim : eis -ahi o que se chama ter

guéla de pato . Ora pois muito depressa tratem

desse pobre homem , e com toda a caridade , ap .
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plicando-lhe os remedios do estillo , ainda que pas

recia justo que huma enfermidade adquirida á bru .

ta , tambem á bruta se curasse ; e para cautela do

futuro , paramais se não ver em perigos similhantes,

.. Recipe. Nunca beba cousa alguma , senão em

sua casa , ou na taberna ; porque são as duas par

tes , aonde não pode enganar- se com a bedida ; e

quando cá por fóra lhe offerecerem chocolate , chá,

e café , diga logo que lhe commuttem isso em hum

bom cópo de vinho , porque o caseiro de huma quin .

ta nunca deve fazer affronta ao filho da cêpa.

ENFERMEIRO.

Senhor Doutor , aqui chegou neste instante

huma cadeirinha com humarapariga , que vem qua

si morta , perturbada dos sentidos , em lastimoso

estado da cintura para baixo , e nãomostra ter

mais de dezesete annos, Huma parenta , que a

conduz , conta a origem da desgraça , a que se vê

reduzida , e he cousa bem digna da nossa admin

ração .

Diz a conductora que tendo hontem aquella

menina determinado ir visitar humas amigas suas,

para depois hirem todas á ópera , se preparou , e

vestio toda de branco , de sorte que pormoda ,

tudo quanto levava sobre si era de algodão , hu

ma das materias mais combustiveis , e que depois

de preparada , mandára vir hum fogareiro com bra

zas , no qual botou alfazema com assucar , cas .

ca de cidra , pivête , e outras drogas aromaticas,

gratas ao olfato , para se profumar com ellas ; o

que fez com tanto excesso , e acceleração, que
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* nem reparou em que o pivête lhe fez levantar al

: guma pequena lavareda ; e imperceptivelmente

The pegou fogo na camisa ; e como não dava por

similhante cousa , com a maior alegria , e vaidade

desceo pela escada abaixo com sua mãi, e met

teo -se na sege com inexplicável alvoroço , ignoran

do inteiramente o danno , que comsigo levava.

Já em distancia de casa o fogo , que pouco e

pouco foi calando no fato , tomou força , e dco

sinal de si ; e foi então que a menina disse á mãi

que sentia lume nas pernas. A velha agoniada ,

gritou para o boleeiro que parasse ; porém elle ,

que era surdo , quando percebeo que lhe gritavão,

cuidou que era para que fosse mais depressa , e

entrou a tocar a fogo nos machos. Com a rapidez,

com que proseguia , embaraçou -se com hum pa

cabote , que casualmente hia adiante. O sota cui

dava que aquelle trote era por capricho no arriei

to , para o deixar ficar atraz. O fogo dentro da

sege já em lavaredas , pegou nas cortinas de chi

ta ; que hião pelas costas das duas Senhoras, o

capacho da sege tambem já ardendo , pegou na pa

lha que hia por baixo , para reção dos machos : 0

pacabote deo em correr , porém não tanto que a

sege não prendesse nas rodasdo pacabote : desas

tre este que foi huma providencia para a sege pa

Tar, Fumo , e chammas sahião pelos postigos fó

ra ; as duas Senhoras de dentro em gritos ; im

mensa gente já pelas janellas com dó de similhan

te acaso , acodião com seringas , esguichando a se

ge , e supprindo assim a falta debombas : alguns

deitavão bacias , e alguidares d 'agua tãodesacor

dadamente , que só com o sentido de lhe apaga
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rem o fogò não se lembravão que lhes podião tot

mar o número das portas , por deitarem agua de

dia. Em fim dizem que a muito custo se tiráráo de

dentro da sege mãi, e filha , porém esta bastan

temente queimada , e desfalecida com o susto , e

ambas alagadas em agua , que só assim se conse

guio apagar-se aquelle incendio ambulante.Nestes

termos a rapariga está em estado de expirar esta

noite , porque sente as entranhas assadas , e pre

cisa já de alguma providencia .

MEDICO.

Pois muito depressa conduzão-na á Enferma

ria , para se lhe acodir com o curativo , espiritua .

lizand J -a primeiro com alguns animantes. Não ha

certamente hum caso assim ! eis-ahi o que se cha

ma huma tafula ardendo pelas modas : tanto as

mulheres se querem apurar , que se apurão de to

do . Essa perfumou -se em casa , para cheirar a cha

musco na rua : se ellas usassem do antigo saiote

de baeta , e das saias de algum tempo , o fogo não

tomaria tanta força ; porém neste acontecimento

se vê que quasi todas são tão leves de fato , e de

cabeça , que em lhes chegando huma faisca ardem

em hum instante. Algumas morrem de frio mesmo

geladas pelo pouco respeito , que tem ao rigorda

Estação ; esta quer ser a excepção da regra , quer

acabar qual borboleta no fogo. Senão fosse este

caso talvez que a mãi se não capacitasse até on

de chegavão os fumos de sua filha. Ora pois , se

o Ceo permittir que escape desta , sirva de receita

tanto a ella , como as mais , que se prefumão , o

seguinte



:: Recipe. Mandem prefumar o fato antes que o

vistão , para evitarein o perigo , a que ficão expos

tas ; e se querem de si deitar hum cheiro 'agrada

vel, quando quizerem sahir, para fóra , comão ro

sas , e jasmins , que assim fazia a outra , quando

queria emendar a natureza.

ENFERMEIRO.

Repare, Senhor Doutor, neste Cavalheiro ,

que he o homem mais politico , que tenho conhe

cido : mal empregado padecer tanto dos olhos , e

ter a vista tão ' curta ! Ainda estava na rua , e já

vinha a fazer cortezias para as janellas deste Hos

pital , cuidando que eu , ou V . m . estavamos em

alguna dellas : traz huma luneta pendurada no

pescoço , que parece humamedalha de algum Col.

legial ; e ainda assim mesmo está da vista em tal

estado , que quanto mais usa do vidro , menos vê.

Conta elle que tendo conheciinento bastante

com muitas pessoas distinctas , porque cuida em

ter boas amizades , ás vezes , sem querer, prati

ca muitas incivilidades com ellas , não as 'cum

primentando pela fraqueza dos seusolhos, demo

do'tal, que por cautéla , lhe he preciso andarsem

pre ás cortezias a todos os vultos, que divisa ,

por não faltar ás formalidades da attenção. Diz que

hontem mesmo lhe succedêra huma cousa célebre :

que vindoalli pela rua d 'Annunciada sentira em dis

tancia rodar huma carruagem com bastante pressa,

e'estrondo : parou, e perfilou -se na rua , para esperar,

e cortejar : veio a carruagem chegando , fez elle logo

à priimeira cortezia duplicando os cortejos á pro

porção que a carruagem se avisinlay'a ; e quando

10
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se vio já ao pé , figurando - se -lhe que vinha 'alli

alguin seu ainigo de respeito , fervêrão as corte

zias , dando assim a entender a quem lá vinha ,

que parasse , para melhor effectuar a sua politica,

porém então he que passará pelo maior desgosto ;

porque já de perto he que vio que a carruagem

era hum carrinho de ensinar bestas , com dois la

caios dentro ; diz que ficara para não viver naquel

le lance , porque os ditos lacaios , ás gargalha

das da tal enchente de cortezias , dérão hum açou

te nos machos, que o hiáo pondo debaixo das rodas.

2 Nestes termos quer ver se V . m . lhe apura

mais a vista com algum remedio util , para se lis

vrar do inartyrio , em que vive , e para cortejar

com satisfação , e sem engano , as pessoas , a quem

he obrigado obsequiar , como pede a politica da

sua qualidade, e creação.

in ? MEDICO. "I ' , "

He por extremo digna de compaixão a falta

de vista , que acompanha esse Cavalheiro , mas

devo desenganallo, Venha cá, Senhor , V . m .de

ve revestir-se de menos attenções , para se não

expôr a cumprimentar alguma vez algum jumento ,

cuidando que cumprimenta algum seu amigo, O .

seu mal não tem cura ; e se teimar muito em que

rer remediar essa debilidade de vista , expõe-se a

ficar cégo de todo. O melhor remedio para olhos

he a propria pessoa esfregallos todos os dias com

o seu mesmo cotovelo : remedio seguro , que lhe

não ha de prejudicar , quando lhe não aproveite.

Em huma palavra , na certeza de que he irreme,

diavel o seu mal , tome como receita o ir dimi.
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nuindo , principalmente na rua, a porção decor

tezias , que faz , á proporção que se lhe vai dimi

puindo a vista.

EN F E R M E ÍR O .

Aqui vem , Senhor Doutor, esta menina,que

não cessa de gritar com dores , porque sua mãi

com a maior tyrannia , e cegueira , castigando -a ,

segundo ella diz , por tomar muito mal humapas

sagem n ’hum lenço fino , lhe quebrou hum braço

com as pancadas , que lhe deo. Veja V . m . a que

chega o excesso de huma cruelmãi : confesso -lhe,

Senhor Doutor , que lhe não acho razão para si

milhante barbaridade : huma falta tão frivola não

merecia castigo tão rigoroso . Si

. . . . MEDICO.

:: Senhor Enfermeiro , a raparigamente sem dú

vida no delicto , que aponta , para similhante caso

tigo : ahi houve mais alguma cousa , que ella oc

eulta . Com tudo , sempre approvo o ensino , que

essa mái dá a sua filha ; e reproyo a paixão , com

que se allucina , quando castiga ; porém muitas ve ,

zes ha da parte das filhasmás respostas , raivosas

ameaças , e gestos insultantes, queobrigáo asmáis

a perderem a razão , e a cegarem -se.

Venha cá , menina , na verdade que sua mãi

parece rigorosa , mas bem educada foi ella ; que

hoje muitas deixão as filhas entregues ao desma

zello , e essas neo para si sabem darhum ponto :

apenas , para , cumprirem co.n modas , quando

dão volta aos vestidos, o mais que fazem he alie

nhavar , porque andão sempre desmanchando ho .

B2
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je o que fizerão hontem ; e não sabem seguir ou

tra rotina , que não seja a de brincar , namorar ,

e casar , ficando depois humas estatuas , que nem

sabem dar educação aos filhos , nem ręger as cria

das , que as servem , e somente vão bem no jogo ,

se acertão com estafermospor maridos ; porque se

a sorte lhe destina por esposo algum Portugalve

lho daquelles, que não soffrem mulher de Portu

gal novo , todos os dias anda ( como lá dizem ) o

diabo em casa do alfacinha. Menina , toine senti

do no que lhe digo : sem medo , é respeito não

pode haver sujeição , sem sujeição não hamodes

tia , sem modestia não ha honestidade , e sem

honestidade não ha virtude.

Os pais , que tem a fortuna de possuirem hu

ma filha prudente , e humilde , habilidosa , com

medida , e com curiosidade a tudo que se propõe

fazer, devem logo contar com huma gloria neste

mundo. Pelo contrario succede se creárão huma fi

Iha desmazelada , perguiçosa , altiva , desenvolta,
com genio de tigre , só esperta de lingua , dou

tora de graças insulsas , fallando sem saber o que

diz ; porque então não só he pasto de tôlos,mas

o inferno dos pais.

Vá entrando para a Enfermaria , para se cu .

rar esse braço ; e para as outras molestias , que

dérão talvez causa a essa , se recahir na convales

cença dellas,

f

· Recipe. Sua mãi que lhe appliquei a mesma dó .

se , mas sem tanto excesso , que estés remedios

pedindo-os as circumstancias , aproveitão mais em

pequenas porções , é a miudo. . . hissini
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ENFERMEIRO.

- Senhor Doutor , aqui está esta familia de cinco

pessoas , que mette muito dó , vem todos envene

nados, por hum desgraçado acaso, nascido daigno

rancia , e pouca cautela. Dizem elles , que que

rendo hoje o dono da casa comer ao jantar hum

pratinho muito de seu gosto , se lembrou de di.

zer que lhe fizessem misturadas com feijões ; e pas

sando huma saloia pela rua com ellas , cuidou lo .

go a familia em comprar alguns oito molhos de

ervas ; e fazendo-se o jantar , a pobre criada , que

de Botanica não sabia nada , cahio infelizmente

em botar sicúta nos feijões, que vinha de mistu

ra com as mesmas ervas , e que não conhecêra ,

por se lhe figurar haipo ; e todos os que come

rão do saboroso prato , estão no misero estado ,

em que os vemos depois que jantárão. V . m . lhes

acodirá com o contraveneno , que melhor os pos

sa salvar do perigo , em que estão.

MEDICO.

:: He boa manía de gente , que até no susten

to se deixão vencer de usos novos ! Hadois dias

que se inventárão estasmisturadas , que todos abra

çárão , por serem baratas , e por causa do preço ,

a que tem sobido a mais hortaliça ; mas antes co

mer caro , e ficar vivo , que comer barato , e ir

para a eternidade : eu estou pasmado do que vejo

no tempo presente ! Nossos avós sempre comêrão

feijões com couves, esperregado de chicoria , es

pinafres com grão cotivo , e ervas tão conheci

das , que não deixavão a sua bondade na menor
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dúvida ; mas como o genero humano por força se

quer apartar em tudo daquella carreira seguida

pelos nossos antepassados , como não hão de suc

ceder destes, e outros fenómenos !

: : A semana passada fui eu a casa de hum enfer

mo por outra quasi similhante a esta : era hum ho

mem muito golotão , é appetitoso , que se lhe

metteo na cabeça , que assim como se fazia cabi

della das entranhas , e miudezas das aves , igual

mente se podia fazer cabidella de peixe ; e en .

thusiasmado com isto , foiá Ribeira , comprou duas

pescadas, e quatro gorazes , e das óvas, guelras,

buchos , e figados elle mesmo pela sua mão fez a

tal descahida , dizendo muito satisfeito , que ha

via de fazer pegar a moda daquella invenção, que não

era inverosimil huma vez que de carne se fazia o

mesmo. Feito o guizado , sentou -se á meza , e comeos

porém ao fazer o chilo, salta com elle huma indiges..

tão , que lhe lançou fóra a cabidella do peixe , e elle

hia botando tambem a sua com a força do argumento ,

Senhores , misturadas nunca forão boas , ain

da em outro genero , e principalmente misturadas

feitas por outrem . Sem tanta mistura , e diversi

dades de alimentos vivião oshomens de algum dia

muito bem , e ainda hoje vivem osnossos camponezes,

Ha cousa mais ridicula , que comer salsichas ?

Deixarmos nós de comer o fresco lombo de por,

co assado , para o comermos feito em assorda, met.

tido ein tripas a dois tostões ó arratel , só por.

que he picado , moido , e misturado com tempe

ros , que nósnem vemos , nem conhecemos ,des

prezando por este modo'a simplicidade proveito

saj para seguirmos a composição inimiga dą saude!
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Se nós temos o bello legume de grãos , ha

vemos, por moda , comer os grãos moidos, feitos
n 'hum bolo , a que dão o exquisito nomede pani.

ço , que pode muito bem , sem maior difficuldade

ser feito o tal paniço de farinha de milho , em

lugar de farinha de grãos !

Pois huns " taes pasteis, que se fazem pelas

casas de pasto , a que eu chamo pasteis enciclo

pedicos , por serem feitos do picado de quantos

sobejos ficão pelos pratos dos freguezes !

: ; Nada , Senhores , este mododealimentar não

he de quem quer conservar saude , e deseja viver

muitos annos.

. Agora visto o risco , em queVv, mm . se achão,

eu lhes acudo com a possivel providencia ;, e se

escaparem , para não cahirem em outro precipicio ,

s Recipe. Quando quizerem misturadas, comprem

cada erva conhecida sobre si, e misturem -nas em

casa de seu vagar ; e a quererem comprallas todas

juntas , tenhão em casa hum boticario de parti,

do , que as saiba conhecer , e separar , e que se

ja boticario , que não venda melaço por arrôbed'

amoras.

Continuar-se-ba a visita dos Enfermos no Folhe

to seguinte . , . is

Carta do Author em resposta a hum seu Amigo , que

. lhe mandou pedir huma noção dos differen - ,

. . tés genios , e desigualdades dos bo

'mens, para saber acautelar- se delles.

.

* ' . Amigo , a vossa curiosidademe empenha em huma colle

sa bastantemente difficultosa , qual he o poder pintar con

palayras cáo diversas qualidades n’huma grande parte de ge
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nios do presente tempo. Anda cudo tão baralhado , que eu

me não sei entender com o mundo . .

Hum fanrasma , a que chamão fortuna , e huma quie

méra , a que chamão desgraça , são os dois fabulosos figu .

rões , que trazem os viventes ein huma continua confusão ;

não se lembrão estes que quando não achem em si mesmos

os motivos da sua infelicidade , ou felicidade , infallivelmen

te huma , e outra lhes provém dos seus similhantes.

. . Eu vejo homens , que moidos do odio , da ambição ,

da inveja , e do espirito de intriga , andão sempre pizando,

molestando , opprimindo , ' e arruinando os outros homens ;

e tambem vejo alguns , que protegendo , liberalizando, pre .

miando , e cumprindo com os deveres da humanidade , ene

Xugão lagrimas , adoção amarguras , e fazem sobir do es

lado da indigencia a hum estado brilhante a muitos , que

por licitas veredas sabein procurar o seu arranjamento. Não

cuideis , que fallo nesta segunda parte por experiencia ,pro

pria porque infelizmente não tenho encontrado quem comigo

praticasse estas boas qualidades. - . . . ! Pin 'i iss

Que bella cousa seria , a poder conseguir- se , que toda

a sociedade se empregasse em fazerem -se felices huns aos

outros ! Porém como só cada hum cuida na propria felici.

dade , é muitas vezes, á custa do damno alheio , daqui pro :

vém a maior desordem da ordem do mundo.

. . Cada hum pensa por diverso modo , cada hum risca coa

mo lhe parece , cada hum com seu systéma, huns errando com

opinião de que acertão , outros acertando temerosos de que

errão , e neste labyrintho desenvolve a natureza a multidão de

génios, que passo a pintar- vos. Aonde eu acho difficuldade

de satisfazer- vos he em desenhar o infinito número delles ,

porque apenas poderei informar -vos daquelles , que,eu mes.

mo tenho analizado , e de outros , que assentando que ninguem

os conhece , por si mesmos se deixão conhecer. Em fim ,

Amigo , se o tempo de alguma cousa vai abundante , he das

extravagancias doshomens , e tambem he a cousa mais em

conta , que hoje vejo pelo mundo.

Ha huns homens , que tendo por defeito o serem ad .

vertidos , só por se não sujeitarein a huma,lembrança alheia

querem ou errar, como tôlos , ou ignorar , como brutos.

Ha outros , que sabem fingir que tem juizo , só pela
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verbosidade , com que fallão , ou pelos gestos , que fazem ;

e quando se deixão verdadeiramente conhecer , he quando

nos dão huma lição , de que pos não devemos fiar no frons

tespicio do edificio ; porque ha casas , que tem huma gale

ria magnifica , e por dentro rudo são camarotes enfiados sem

accommodações. Os homens desta qualidade são ordinaria .

mente , como aquellas arvores , que nem fazem som bra , nem

dão fruto , a que os prudentes dizem machado nellas. . , '

Ha alguns , que por não deixarem real, quando mor,

rem , dão em sua vida cabo de rudo ; e ha outros , quepor

deixarem por sua morte verdadeira a fama de que tem mui

to cabedal, de proposito fazem hum particulas estudo em

não gastarem nada em sua vida ; e ás vezes para consegui.

rem isto , passando pelos maiores vexames , e vilczas,

Ha muitos , que despendem mil cruzados sem maior

consideração , em acções de capricho , e em appetites , nos

quaes muitas vezes se lhesdescobrem enormes baldas, e apos

quentão-se , mirrão -se , e damnão- se por dez réis , que gase

tão em cousas miudas.

Ha homens, tão afferrados ao interesse , que de mini

más cousas fazem huma grande dependencia , atenuando as,

sim os miseraveis , que delles dependen .

Ha innumeraveis , que por se apressarem em ser muito

ricos , são nos passos , que dão , bem como aquelle , que

sobe por huma ladeira de barro em tempo de chuva , que

tantos passos dá para diante , como para traz.

Ha tambem huns certos homens , que parece quererem

governar o que tem não só em todo o tempo da sua vida ,

mas até depois da sua morte. E tambem conheço alguns ve

Thos , que ao contrario , se desapegáo tanto do mundo , que

mudão o aceio , que tinhão , no maior enxovalho , a gra

vidade em desmancho , e a prudencia em rabugem . '

Ha infinitos homens, que em quanto se lhes dá alguma

cousa , tudo vai bem ; mas em se lhes não dando cousa al,

guma ,mudão logo de freguezia , porque os beneficios passados

tornárão-se em fumo.

. Não me devo esquecer de huma certa qualidade deho

mens , que ha , muito sonços , parecendo en tudomuito mu

les ; e pela mansa tão manhosos , e forretas, que assim mes ;

mo fazem , e alcanção quanto querem .
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" Tenho observado tambem alguns tão mysteriosos , emeo

ditativos , que andão sempre com refinada hypocrisia rezan ,

do pelos mortos , e esfolando os vivos : arrastão , roubão ;

enganão , e perdem os seus similhantes ; iudo debaixo de

amizade, e consciencia .

* Tampbem noto , que ha outros , que não bebem chuinbo

derretido , nem pegão em dinheiro em braza ; mas engolem

tudo o que lhes dizem , e pegão em tudo o que lhes dão ý

e ás vezes are no que lhes não offerecem . .

• Não fazem menos vulto na minha imaginação muitos

homens , que estamos vendo chorarem de tudo , fazendo a

tudo huina cara de desmamar crianças , e estes são os mais

velhacos; porque chorão o que tem , o que dão , o quelhes

fazem dar , ainda não sendo do seu ; chorão o que comem ,

e andão sempre a chorar a traz de todos con voz de sovelão .

Ha igualmente huns homens rão finos , que buscão to :

dos os meios de pregarem o calote : erm efficazes expressões

Temovem todas as dúvidas , que se lhes oppõe : pedem por

exemplo hum emprescimo de dez moedas : ouvem a 'escusa ,

Tetrucão logo , refurando osmotivos : ouvem novas rogativas ;

"buscão elles tambem novos rodeios ; e faltando - lhes já as for

ças para vencerem , dercem de preço ; ede dez mo das', des

cem a oito , de oito à quatro , de quatro a peça , ê de pes

ça a hum quartinho , ou dois cruzados novos ; e deixio o

animo tão quebrado a quem os atura , -que vendo já o calote

tão diminuto , por se ver livre daquella sarna , exhibe &

quantia com hum Requiescat in pace. !

Ha homens , que dão mil volias à sua vida para ale

cançarem , verbi gratia , tres moedas para se governarem , pro®

testando que lhes hão de durar dois mezes ; mas em as die

Thando à mão , vão se estraga lamente nos primeiros dois

dias ; porque dinheiro em homens taes he como agua em ala

catruz de nora .

• Aqui apparece huma quilidade de individuos táo cir

cunspectos , que fazendo consistir o seu juizo n 'huma serie,

dade affectada , tem por caturras os que dizem huma leve

graça , ainda que seja dita com a discrição , que elles não

são capazes de imitar'.

Ha huma collecção deliomens tão insupportaveis de sof

frer , que fazem andar os seus subdiços em continuo desg08
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tò , porqué com genio desabrido , partem com todos , com

tudo gritão , não atrendem razão no que ouvem ' , e só a que

rem ter no que fallão , parecendo nisto huns maníacos.

: : Sei tambem que ha huns homensenredadores , que para

verem se .cabein por validos , em pregão todas as suas forças

em destruir os que lhes fazem sombra,para ficarem sós no campo.

Alguns ha , que se mettem em tudo', prezadosde enten .

derem de tudo , desejão ser tudo , assentão que tudo está nele

les , que se não pode passar sem elles ; e merridos nos lances

são hunsnescios tão aiados, que até fiz mojo ouvillos dissertar.

Temos outros , que são só do lugar , em que se achão :

naquella hora promeniem quanto ha , e facilisão tudo ; mas

em mudando de sitio , o vento Norie arrebatou -lhe dá me.

moria quanto prometrêrão ; e até fogem de quem delles se

confiou; porque ha immensos, que quando não podem nada offe

recem -se para tudo ; e quando pódem alguma cousa , não

servem para nada.

i Adiniro tambem alguns que em cada semana rem hum

systéma ; e qualquer negocio com elles , anda tão seguro ,

como bum bote pequeno á véla com vento Palm : lão :

A qui apparecem outros muitos tão frôxos, desmanchados,

e preguiçosos, que deixaráð os seusmaioresinteresses, e ainda as

cousas das suas obrigações, só por condescende:em com a boa

feição.

• Homens ha que só servem para se lhes tirar o chapéo,

e ouvir delles quatro chocorrices no Passeio , ou no Rocio,

· Ha outros , atroadores dos ouvidos allheios , que dizem

tem corrido o mundo inteiro ; que sabem mil cousas , e tem

feito mil cousas , applaudindo - se a si mesmos das sem - sabo

rias , que dizem , com gargalhadas de riso insupportaveis ;

' e dão -se por este modo a conhecer ou por síbios ridiculos ,

ou por atrevidos ignorantes, que anda pela mesma

. . Ha homens , que principião a sua vida muito honra

dos , e acabão na sua morte muito peralvillos. E tambem se

descobrem outros, que sendo velhacos toda a sua vida , dão fim

* á sua carreira com tanta arte, que se sabem encobrir a toda

a sociedade ; á excepção de tres ou quatro pessoas , que lhes

sabem dos podres.

Hahomens de gosto tão estragado , que gastão na sua

casa mais vinho n'hum dia , que azeite n ’hum anno.

C 2
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Ha homens atraiçoados, que mentem com dissimulação

em tudo quanto proferem ; mas com capa de sinceridade

para fazerem o seu partido , ficando -lhes lá no coração ou .

Era cousa ; e destes he preciso saber fugir , porque com ca

ra estanhada ás vezes por hum interesse bem dimninuto ven .

dem hum amigo,

Ha tambem huns homens , só direitos para si , e tortos

para os outros ; porque tem a habilidade de pôrem em tor.

tura tudo o que lhes cahe em seu poder.

Temos muitos homens na sociedade tão desatinados ;

que antes querem errar depressa , que acertar de vagar ; e

estes pela maior parte , raras vezes acabão o que principião;

e mil vezes lhes succede emendarem hoje o que fizerão hone

tem ; e tambem deixarem de emendar , por pejo , fazendo

que hum erro corra no mundo por hum acerto , elogiado por

bocas aduladoras.

... Temos outros tão insulsos , que não sabem outro 64

ninho , que não seja o da banca de jôgo para a carruagem

da carruagem para a meza , da meza para o leito ; e ninguem

lhes falle em prendas , en ler , em gastar , porque para tu .

do são huns homens de palha, e entulhos do mundo.

Tenho igualmente achado huns certos homens dehuma

politica tan venenosa , que dando louvores ao seu amigo ,he

quando lhe forjão a ruina , para o affastarem de quanto elle

pertende , e encaminharem -no pela estrada do seu precipicio .

. Amigo , estes são os homens , que tenho podido analys

zar ; porque até no modo de dar huma pitada de tabaco se

póde conhecer o homem . Além dos que vão aqui menciona

dos , ha muitos de outros differentes vicios ; mas nestes tom

dos fallão , e por isso não fallo nelles. .

Eu não duvido que me enganarei com algiins ; mas fica

cará em desconto das vezes , que elles se enganão comigo :

" O certo he que o mundo está cada vez mais confuso , alluci

nado , teimoso , soberbo , parvo , e avarento ; porém apesar

destas enfermidades , ainda nelle se encontra muito homem

bom por natureza , sábio por estudo , e honrado por sys

tema. Nos desta repartição vos contempla

Lisboa 30 de 0 vosso antigo , e leal Amigo :

Setembro de :805 . 7 . D . R . de C .

No Fulbelo que vein espereix se ascondições das Senboras,
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O homem , inda que bom , com mdos amigos

Anda com elles sempre exposto aos prigos.

A PÓL O GO.

O Lavrador , a Cigarra , e os Gafanhotos.

I Um Lavrador incansavel

Na seara entrando hum dia ;

Observou haver insecto ,

Que as espigas lhe comia .

Em obstar a tanto damno

Fazendo applicado estudo ,

Protestou tambem fazer -lhe

Mais visitas a miudo.

Foi então que ao meio dia ;

Hora de sesta , e calor ,

Hum bando de Gafanhotos

Na seara se foi pôr.

Elle vendo aquella nuvem ,

Sem lhe poder acodir ,

Cuidou no dia seguinte :

De melhor se previnir.

A prompta miuda rede,

Vai lançalla sobre o trigo ,

Por defendella da praga

Daquelle insecto inimigo.

Dalli a poucos momentos ,

De gafanhotos hum bando ,

Sobre a seara cahio ,

Tudo roendo , e traçando,

Logo o Lavrador sa gaz

Da trama os cordeis puchou ,

E sem que hum só escapasse ,

Tudo na rede ficou .

Senhor daquelles escravos

Usando de hum rigor forte ,

Hia com pedras , náos

Dando aquelles cafres morte,
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. ..
Entre elles huma Cigarra : . . . :

Preza , por acaso veio , . ..in

Que cantava descuidosa ,

Dos malfeitores no meio .

E como preza se visse

Ao seu verdugo gritou ,

Dizendo : Porque me mutas,

Se eu ladra nem fui, nem sou ?

Eit só canto mal, 011 bem , . . .

E por cantar venbo aqui ,

De trigo não me sustento ,

Nem bum só grão te. comi !

- Não sejas bomem tyranno ,

Se discorres com prudencia ,

Näo pratiques a vileza

De castigar a innocencia . ;

Cáiżo nesses infelices

Castigos , que murecérão ,

Sofrão a tua vingança ,

Pelo mal, que se fizerað.

Mas eu misera Cigarra,

Que a cantar o tempo levo ,

Como o cantar nao be crime ,

Sofrer a morte nao devo !

Então o bom Lavrador

Mostrando a sua razão ,

Porque a palavra tyranno

Lá lhe fez sua impressão ;

A ’ Cigarra quiz provar

Com discretas expressões ,

Que tem igual crimeaquelle

Que acompanha com ladrões :

E pacifico lhe corna :

Eu não faço tyrannias ;

Tu foste prezá , porque andas ,

Com estas más companbias.

Quem bons caminbos não busca , . .

Jempre mal acompanhado ,

Ao risco da companhia ,

Anda iguulmente arriscado,
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Salvo estou de ser tyranno ,

Sujeita-te á tua sorte : ,

Como acompanhas vadlos ,

Tens a sentença demorte.

Neste teu ultimo fim

Ao mundo huin exemplo dis ,

Do triste premia , que tira

Quein tem companhiasmas .

SUCCESSOS GALANTES.

Costumando humas Senhoras dar á noite sua partida em

casa , tomárão huma criada nova para as servir , e recom

mendarão - lhe que ao trazer das luzes , logo que entrasse na

sala , dissesse : tenbaõ Vossas Senhorias muito boas noites

A criada que era lá de fóra , e de fraca memoria , pouco

versada nos estilos da Côrte , apenas entrou na sala , com os

castiçaes nas mãos , disse : tenbaõ Vv. mnm . muito boas Se

omborias.
Notavel cousa foi o que succedeo em huna casa, 30na

de se leo a Adivinhação do Folheto passado ! Esravão cinco

Senhoras juntas a fazer serão ; e apenas ouvirão dizer que o

Author promettia premio á primeira Senhora que adivinhas.

se , largárão todas o que estaváo fazendo , puzérău-se a dis

correr lá entre si , no que seria , sem darem huma palavra só

humas as outras : e depois de bum grande silencio , disse

huma das mais espertas , adivinhei, adivinhei , hehumaara :

nha. Disse a segunda : A posto o que quizerem , que não he

jsso ; e pelo primeiro verso que diz : Sou pai, e passo a ser

mãi: não he outra cousa senão o cebolinho , que passa a ser

cebola . Entra a reimar huma com a ouira , he cebolinho ,

não he cebolinho , le aranha , não he aranha , de sorte que

já estava o caso em termos de irem á gadelha huma á outra .

Mas a isto acodio a avó das taesmeninas , velhinhadebom

tempo , que tinha ainda de cor quantas Comedias fez

Calderon de la Barcae pondo os oculos no nariz , depois de

lêr a adivinhação , descompoz as neras de rolas , eliss . que

era o Bicbo da sedn ; é o mais he que acertou : senão , he

velhina da minha alga , ainda hoje as netas andarião aos

murros por“teimosas,
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Agora ahi vai outra Adivinhação , que ha de

deixar muita gente a jejuar : negra seja a tinta

com que eu escrevo , se alguem adivinhar o que

he.

ADIVINHA ÇÁ O .

Ai que sem cabeça estou

Por males que me tem feito ,

Quando com aberto peito

De todos amigo sou !

A muitos tenho ajudado ,

Mas o pago , que me dão

He pela sua ambição

Trazerem -me degradado :

Isto tanto me emmagrece

Taes mudanças traz comsigo ,

Que aquelle , que está comigo ,

As vezesme não conhece .

No Folheto seguinte saberão o que he, ses

não houver antes quem faça as minhas vezes,

LISBOA: 18 2 4 .

NA OFFICINA DE J. F . M . DE CAMPOS,

Com Licençao
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O Desengano , e o Tempo , de mãos dadas ,

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dão saude ás pessoas achacadas ,

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quen dos vicios tiver a epidemia ,

Venha curar - se nesta Enfermaria ,

HOSPITAL DO MUNDO,

Em que he Medico o Desengano , e Enfermeiro o Tempos

FOLHETO = XI. NOVEMBRO.

ENFERMEIR O .

Senhor Doutor , ouça esta miseravel velha , que

está , como lá dizem , com os pés para a cova , e

parece que não pode comsigo ; quer explicar o que

sente , e nem ella se sabe explicar , nem eu a sei

entender. А



MEDICO.

Venha cá irmã : então que he o que a mar

tyriza ? cxplique-se comopoder, para ver se a pos

so entender , e se lhe posso atinar com o cura

tivo , de que necessita

V E L H A .

Eu Senhor Lecenciado , ando neste mundo

entrezilhada de dores com humatosse , que menão

deixa nem de dia nem de noite. Já ine gomitárão

com pós de matrimonio preparado , e nem assim me

parou : receitou-mehuma visinha raiz de alcatruz ,

e a tosse cada vez a mais : nasceo isto de huma

constripação , e mais acodi- lhe logo com chá de fio

res cardiaes, e semicuspos . Veio -me então no fim

de oito dias huma dôr ao peito , e ensinárão.me

que lhe fizesse humainformação com óleo pastoral,

e de nada valeo ; e não sei se por força da tosse,

sinto ha duas noites humas dores de cabeça tão

fortes , que honrem não podendo já parar com el

las , me puzerão nos pés huns fanatismos de miolo

de pão , e mostarda , e he com queme tem abrana

dado alguma cousa : lanço fóra iudo o que como,

de sorte que meu cunhado já medisse hontem que

era preciso eu tomar huma confusão de quina: olhe,

SenhorDoutorMedico , o Verão passado saltou-me

huma afogaje por este corpo com humacumicheira

que me custqu a ver-me livre della ; mas tomei

muito cozimento de salsa parida ; e apenasmudou

o tempo logo me veio esta constripação : demais

a mais tenho hum formão neste braço , que pare

ce bruxaria , que me fizerão , trago -lhe inguento de

matrácula , e ainda assim não está bem encarado.
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V . m . dirá á vista disto o que me fará mais pro

veito .

; MEDIĆ O .

Filha , tudo isso provém de huma só molesa

tia , acha-se essa madeira já com muito caruncho,

todo esse corpo he hum casco velho , que de dia

a dia se vai desfazendo. Remedialla a V . m . he

o mesmo que concertar humas casas antigas , que

quando se bole no telhado , cahe a parede, Ser .

vindo a Medicina de curar muita gente , aos da

sua idade só serve de os botar mais depressa ná

cova. Coma, e durma , que heo desafogo das ve

lhas ; e em quanto ao que sente , viva a gallinha

com a sua pevide. Não tenha tanto apego ao mun

do , porque na sua idade já não deve pedir recei

tas para a vida ; o que deve procurar he receita

para a morte. Com tudo se quer cá ficar dentro do

Hospital , algunas cousas se lhe farão , não para

ficar curada de todo ; mas para ter algum allivio

no que padece , isto he se a morte , que anda atraz

de V . m . , lhe não fizer cá mesmo dentro pagar

as custas da demanda , que V . m . traz com ella .

Venha chegando quem tem mais que dizer.

ENFERMEIRO.

Senhor Doutor , temos hum caso novo , que

conta hum pobre homem , que alli está na sala com

a cabeça aberta , e he preciso que V . m . o ouça,

e não deixará de admirar-se do successo , que deo

motivo aquella intelicidade. O Senhor Porteiro ,

deixe entrar esse ferido.

À 2 . . .
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DOEN TE.

Senhor Doutor , mande -me já acodir a esta

cabeça , que tenho padecido dores immensas nes

ta ferida ; contarei à V . in . a causa desta desgraça .

Hontem á noite , seriáo dez horas , vinha eu

pela rua nova da Palma , recolhendo-me para mi

nha casa , e de huma propriedade, que tinha cin
co andares, me puzerão neste estado, .

Parece que tinhão os moradores de cima por

costume não dizerem agua vai , e aproveitarem - se

da voz do visinho do primeiro andar , que vivia

só : de sorte que quando elle dizia tres vezes agua

vai, estavão os dos outros andares promptos para

botarem as aguas ao mesmo tempo , creio que por

pouparem palavras , que hoje em Lisboa até nis

so ha economia .

Hia passando pela referida rua , e ouvindo

dizer agua vai, figurou -se -me que já hia longe do

perigo , e disse de baixo , bote . Porém como eu

ħia inesmo em direitura da tal janella , sem o sa

ber, não só fiquei ensopado , mas até com a cabe

ça aberta ; porque como vierão cinco caldeiradas

ao mesmo tempo , o morador do quinto andar en

sopou a criada do quarto , a do quarto ensopou a

do terceiro ; a do terceiro ensopou a do segundo,

a do segundo ensopou o morador do primeiro ,

e este ensopou-me a mim ; e com o susto de tan

ta caldeirada junta , com que o alagárão , deixou

cahir repentinamente das mãos a tigella da casa ,

e pôz-me nesta miseria.

MEDICO.

He por certo hum caso novo: já vejo que a
1
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gente dessa rua he insigne em fazer caldeiradas.

Quem o mandou a V . m . fallar da rua ? deixasse

dizer as tres vezes agua vai, que já V . m . tinha

tempo de lhe fugir ; mas foi affogar a criança á

nascença , qeixe - se de si : e peze- se a cera em o

do primeiro andar largar só como susto a tigella

das mãos , que se osoutros se assustassen da mes

ma sorte , fazião -no em cacos. Ora eu de boamen

te víra defronte essa função de dia , porque havia

de parecer toda a propriedade huma cascata de

aguas çujas. Agora vá para a Enfermaria dosFe

ridos , para ser curado confor-nie a Arte ; e para

que lhe não torne a succeder outra

Recipe. Assim como V . m . em algumaconver

sação de noite se demora a fazer horas de sahiro

luar , por não vir ás escuras ; da mesma sorte V .

m . se deve demorar aonde estiver , até passar o

tempo da enxurrada das aguas fóra; e quando lhe

succeda ouvir agua vai perto de si , nunca va pa

ra diante , volte para traz até a sentir cahir , para

poder seguro andar para diante ; e se isto lhe não

quadrar , vá sempre fallando muito , fingindo que

vai com companhia , para as cozinheiras saberem

que vai hum tagarella pela rua ; ainda que algu

mas são tão damnadas , que tem por huma graci

nha pôrem hum homem de ensopado,

ENFERMEIRO.

Aqui vem , Senhor Doutor , esta triste Mái,

que , segundo o que me disse , está bastantemen

te consternada , por hum acontecimento , queme

fez grande compaixão. Conta a Senhora , que hin
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do passear a huma quinta lá para o Alto do'Va

rejão , sitio mais frio , e mais agreste dois gráos ,

do que a Noroéga succedeo ser este passeio n ’hum

dos dias mais frios desta Estação ; e por isso vio

cahir sem alentos tres meninas , que levava na sua

companhia . Então ella infeliz Mãi , julgando que

se lhe havião convertido as tres filhas em tres li

rios , pelo rôxo da côr , que tomárão , e pelas an

tecedencias de muitos tafues lhes chamarem flores,

entrou a gritar. Acodírão os moços da quinta , os

quaes, vendo a mãi em gritos, como douda , é as

tres meninas desmaiadas no chão , conduzíráo tu

do a este Hospital.Esta desgraçadaMái estámet

tida em hun frenezi, por ver que as filhas de li

rios se vão convertendo em cravos de defunto ; e

considerando que ella he que foi a culpada em as

deixar vestir de filó , e que por este motivo estão

a ponto de fazerem jornada para o outro mundo,

vem rogar à V . m . que lhes acuda , e que lhes de

algum remedio para aquellas joias tornarem a si.

MEDICO.

Segundo a exposição do ataque , ainda julgo

essas infelices a tempo de remedio , com tanto

que se lhes faça huma troca de athmosfera diamea

tralmente opposta aquella , em que fizerão ponto

á vida ; passando artificialmente da Zona frigida

para a tórrida. E V . m . como mãi dessas meninas

eu a consideró desde já como huma douda ; por

que quem deixa sahir suas filhas nesta rigorosa Es

tação a furta - Iho - fato com vestido de filo sobre s

camiza , no meu conceito não merece qutro nome.

Por tanto



Recipe. Essas tres meninas para descoagulação

do sangue , e para que o calor se lhes reconcen

tre , sejão 'mettidas já e já n ’hum forno com dois ,

gráos de calor mais do que he preciso para cozer

bolachas , e depois se lhes dará hum toque damá

quina electrica , para lhes tornar o antigo movi

mento. Advirto que deste remedio hão de ficar

da côr das madamas de Guiné; mas isso não caus

se susto , porque á oitava geração devem cobrar

os seus descendentes a côr , que perdêrão , segun

do a opinião de Bufon ; e a mãi das enfermas de

ve , sem demora , ser despida , e tusquiada , para

ir para a companhia d 'aquellas , que estão cá den .

tro , e que gritão muito com as suas tenetas , visa .

to que o juizo naquella cabeça anda em tempes

tade, e por isso muito proxima a dar em furiosa..

EN FERMEIR O .

Senhor Doutor, ahi chegou agora hum ho

mem constipado : tenha V . m . a bondade de o ou .

vir , porque elle na informação , que dá, póe hu

ma certa differença na molestia , que padece , que

me faz a maior confusão.

MEDICO.

.. Mande entrar esse Enfermo. .. . Venha cá ,

Senhor : aqui me diz o Enfermeiro deste Hospi

tal que V . m . tem huma grande constipação. Ora

diga-me, sente dores de cabeça ? sente algum aper

to no peito ? tem dores por todo o corpo ? . . .,

necessariamente ha de sentir estes effeitos ; eo

seu curativo deve principiar por desafiarhuma trans

piração livre , usando de alguns diaforéticos , e

de huma bem regulada dieta .
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DOEN TE.

Senhor Doutor , a minha constipação não he

destas , que dão ordinariamente em Portugal ; he

sim huma constipação Franceza.

MEDICO.

Constipação Franceza ! isso he para mim hu

ma novidade !

DOEN TE.

Pois , Senhor, eu lhe faço a distincção des

ta molestia , que sinto. As constipações Portu

guezas dão por toda a máquina , e mostrão todos

os sinaes, que V . m . expressou; mas constipação á

Franceza , que he justamente a que eu padeço ,

consiste em huma oppressão no ventre , que o dei.

xa entumecido com repetidas dores , sem desafo

gº , nem modificação ; e estou , como V . m . verá,

neste misero estado ha oito dias,

MEDICO.

Ora ainda lá estava mais essa ! differençadas

as molestias , como se differenção as fazendas ! por

exemplo : panno de Irlanda , panno de Amburgo ,

e outros de differentes Reinos ! Se agora V . m .

descobre á Medicina constipações Francezas, ne

nhuma dúvida haverá em apparecerem daqui a pou

co pleurizes Inglezes , cólicas Turcas , cezócs Ita

lianas , e demais a mais ser-nos-ha preciso , quan . '

do formos chamados a casa de algum enfermo, in

dagarmos se a molestia he de fóra , ou se he da

terra .

. He até onde pode chegar a affeição aos ge.
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neros estrangeiros , que até obriga a gente a pa

decer as molestias de differentes nações ! Agora

se me está figurando que V . m . apesar do seu pa

decimento , está contentissimo , por ter em sihu

ma constipação de fóra do Reino. Pois se dernis

tu a tafularia , e pegar a moda , desappareceráó de

repente todas as molestias de Portugal; e será

preciso para os Medicos huma nova Universida

de , e outr a Farmacia para os Boticarios,

. . ENFERMEIRO. . . .

Senhor Doutor , seja esta a primeira vez ,

que com sua licença me imtrometta na faculdade

medica : este doente , pelo que tenho ouvido , ou

he material, ou muito esperto : de qualquer sor

te , eu tenho muito gosto em ser quem lhe recei

te ; e como a molestia he estrangeira , os reme,

dios devem -lhe corresponder : por tanto

Recipe. Enxundia de gallinha do Cairo , Vero ,

nica de Alemariha , pimentão de Castella , vinho

do Rim , queijo de Parma ralado , e manteiga de

Franca. Faça de tudo humas papas, e ponha na

parte entumecida , que he muito natural que este

mixto faça desapparecer a molestia .

MEDICO.

. . Na verdade tem tanta extravagancia o reme

dio , como a doença. Levem este homem para a

Enfermaria , que o quero curar á Portugueza ; e

se aqui entrar segundo com similhante exhibição,

fique V . m . , Senhor Enfermeiro , de acordo em

lhe dizer, se a molestia for de fóra , que vá proq

. II . .
. . B
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.

lo.

curar no Reino donde ella for , Medico , que o

cure.

ENFERMEIRO.

Aqui vem este menino taful com humagran

de dor no pescoço , que adquirio com hum certo

movimento , que costuma fazer nas cortezias da

noya moda. Diz elle que está muito introduzido

na ordem da tafularia o cortejar as Senhoras só

com tres movimentos de cabeça rápidos , por exem

plo : Entra hui Senhor n ’huma casa , e a cada

Senhora , que alli encontra , sem dizer palavra ,

com o corpo empertigado , menêa a cabeça tres

vezes para diante , dando de cada vez com a bar

ba no lenço do pescoço ; e he do preceito sercom

a maior velocidade.

E como este Senhor fosse hontem a huma as

sembléa , em cuja sala se achavão trinta e oito

Senhoras , apenas entrou , segundo diz , com a sua

pasta ' debaixo do braço , em ar de menino , que

vai para a escola , ou chapéo elastico , que vem a

dar no mesmo, deo principio ás taes novas cor

tezias ; e como erão trinta e oito Senhoras, dis

tribuindo tres cortezias a' cada huma , sem demo

ra de qualidade alguma, acabou a tarefa do cor

tejo com cento e quatorze meneios de cabeça ;

o que lhe fez tal desordem , que com hum exer

cicio tão violento , levado sempre debaixo de re

gra , se lhe encaixou huma dor dentro da nuca..

com que não pode o pobre homem ser Senhor de

şi para cousa alguma.

MEDIC 0 .

Por qualquer cousa , ainda a mais insignifia
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cante , se vê o homem victima dos perigos domun

do ! Álgum dia era huma Senhora' cortejada com

hum chapéo , corpo curvado , e pé a traz ; por es,

ta nova moda de dar á cabeça para diante , sem

mais nada , fica a Senhora , em lugar de cortejada

ameaçada. Eu ainda não vi o referido uso posto

em prática ; mas ponho cá na minha imaginação

que ver hum taful com a cabeça nos hombros a

fazer os taes movimentos , ha de ser o mesmo que

ver hum pombo a vazar o papo no bico dos filhos,

Ora ha de ser cousa galantissima a cabeça dome

nino politico meneando -se como se meneia o ba .

dallo de hum sino , quando acabade tocar ! Porém

agora me lembro donde veio certamente o mo

dělo das taes cortezias ! foi dos bonecos de geço,

que se vendião pelas ruas , com hum arameatra

vessado no pescoço , para fazerem com a cabeça

os mesmos cortejos, Ora eu assento que os ta

fues com similhantes cortejos de cabeça fazem o

mesmo que faz qualquer cavallinho , quando tem a

barbella muito apertada : dar com a cabeça tres

vezes para diante , he andar dizendo ás Senhoras

que sim , como se ellas lhe perguntassem : O Se

nhor he tólo ? He até onde pode chegar a paixão

da novidade! mostrar em lugar de cortezias , ata

que de nervos , desengonçando o pescoço ! he cou

sa bem ridicula !

Senhor , esse fato , que se lhe encaixou na

nuća , foi procedido de algum ar , que apanhou

depois de ter chamado a essa parte hum grande

cafor no excesso de cento e quatorze cortezias pa

ra diante. E para pôrmos, outra vez esse sitio , em

que a dor está casada , no seu antigo estado : s

B 2
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* * Recipe. Procure V . m . logo , é logo outra as

sembléa , ein que estejão ao menos quarenta Se

nhoras ; e a cada huma de per si faça- lhesasmes

mas tres cortezias ; mas com a cabeça para traz ao

contrario das que fazia atégora ; e ainda que lhe

custe , não importa ; porque he o melhormodode

aquecer essa parte , e de lhe a codir ahi alguma

transpiração : em esta se conseguindo , V . m . me.

Thora de todo ; e talvez que pegue a modade cor

tezias de cachaço.

Continuar- se - ha a visita dos Enfermos no Folhea

to seguinte.

Carta do Author em resposta ao seu Amigo, o qual

lhe pedio, que além da noção , que já tinha dos

differentes genios dos homens , lhe continuasse igual

mente outra dos genios das Senboras.

Meu bom , e estimavel Amigo , a imparcialidade

'desejo mostrar em todos os meus escritos , me desafia a pro

ferir com verdade o que entendo , pelos exemplos , que vejo .

Fica-me por este motivo a consolação de que muitas Se .

nhorus , que leren esta Carta , hão de dizer em sua conse

ciencia , que não escrevi huma fabula ; e de que as mesmas

Senhoras , ainda confessando que tenho justiça no que di,

go , não terão o menor desgosto em lerem parte das suas

qualidades nesta carta , satisfeitas , e contentes de que não

as conheço , visto que asminhas reflexões são geraes , e não

particulares.

Valendo-me , como disse , do que tenho encontrado , e

visto , vos informarei dos differentes genios das Damas do

nosso tempo , pois que para este fim sou por vós instado.

Sejão as primeiras, de que se faça menção , humas ,

que tem a virtude de fazerem morrer os motivos das suas

amizades com a mesma promptidão , com que os fizerão nasa ?

cer , por aquella propensão natural , que tem a maior parte
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das Senhoras para a variedade ; e he de notar que as deste

systéma desgostão -se de tarde do mesino que gostárão de

manhã : já hoje não querem o que quizerão hontem : achá

rão á noite muitos merecimentos em fulana , e no dia sea

guinte perdêrão com ella toda a fé , que tinhão : louvão ,

e desapprovão com a mesma velocidade , com que gyrão as

vélas de hum moinho ; e cazando esta semana , não se des

cazão na semana seguinte , porque não está na sua mão ,

senão certamente o farião , que tanto pode a volubilidade

destes genios.

: Outras Senhoras ha , que ainda na maior força do seu

amor , querem mostrar tanto imperio , que recorrem ao ciu

me , por ser hum campo vasto , para verem a seus péshu .

miliações , protestos , lagrimas , e juramentosde homensmu.

Therengos , que ficão esmorecidos a qualquer sinal de guer:

sa , que dá à esquadra de amor no mar dos zelos.

* Temos tambem algumas tão apaixonadas , e tão fogo ,

bas de lingua , que por huna vingança , não tem pejo dedesa

cobrir aos parentes , ás amigas , e aos visinhos qualquer bal.

da de seusmaridos , parecendo- lhes que ficão assim despica

das, e ajrosas; sem se lembrarem de que nisto mesmo são a irrisão

dos prudentes , e que de mais a mais imprimem em sia mar,

ca indelevel do labéo , que querem pôr em seus esposos.

Aqui apparecem muitas , que escondem dos maridos

tudo quanto ellas gastão ; mas são muito prompras em lhes

fazerem ver as cousas de que precisão.

.: Observo igualmente outras tão engenhosas, que tem ha.

bilidade de fazerem de todos os cantos da casa guarda-rou:

pa , sem arranjo , nem aceio ; com tanto que na rua appa

reção debaixo do compromisso das modas.

Não custão menos a soffrer humas tantas , que lêm de

cadeira em toda a materia : não cozem , porque tem vista

cançada ; não encomão , porque o calor dos ferros lhes faz

enxaqueca , porém mostráo o seu prestinio nas palestras ; por

que só deixão de fallar o tempo em que comem , sem o

minimo fastio. As desta natureza em nada differenn das

asaras.

Amigo , destas eloquentes falladoras dorem po observão .

* , e contão-se cousas galantissimas , de que passo a infora
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mar -vos. Foi justamente a semana passada, que hindo eu a

huma casa , me disse humaSephora , que no dia da conver .

sação de S. Paulo , sahindo ella da Missa , se encontrára

com hum primo seu , que era official da Abrigada , o qual

entrando em certas questões com huma sua mana , que tam .

bem vinha no rancho , esta a fizera juiza do argumento, em

cujo lance passara pelo maior vexame; pois que mesmo na

rua , ambos querião ter muita razão ; e que por estemotivo

se tinha visto entre silla , ę caliça .

Aqui corre de certo , que ha nesta Cidade huma Senho

ra , que diss: vivia muito satisfeita , por ter hido ver o que

nunca víra , porque vio pela primeira vez com muita miu ,

deza , e admiração em Belém o Orfeo da Historia Natural.

Ha bem poucos dias houve outra , que perguntou a

hun amigo meu , se o estado do Cilabato era para as par .

tes do Norte.

Esta mesma Senhora disse n 'huma companhia que o

mez de Agosto deste anno , vistas as desgraças , que nelle

succedérão , tinha sido hum mez Asiatico.

A dezeseis do mez passado assisti eu a huma função

de annos , para a qual me convidárão , e lá eccontrei huma

Sephora , que com muita esperteza me deo para glosar o

seguinte

Μ Ο Τ Ε .

Na longidão dos pensamentos

Heque a extendação de bom verdadeiro amor leva a palma,

E como eu o não glosei, me disse , que se não o glo

sava por ser verso lirio , me daria hum mais berotico , e

pespegou -me para hum Soneto nada menos que outro

MOTE.

Junto a esta linda familia devem -se eternisar os votos

deste dia.

Não ha muito tempo que esta Senhora me contou que

tinha ido a huma quinta para as partes de Bemfica , e que
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pedindo ao caseiro humas raizes de algumas flores , que fog.

sem de hoa qualidade , o mesmo caseiro lle deo hurna por .

ção dellas, entre as quaes diz que vinhão humas raizes de

azemolas de quaresma de cores lindissimas.

: Em Agosto passado , em huma noite bastantemente cal

mosa , casualmente fui passear ao Caes da Pedra ; e quando

me achava alli sentado entre os muitos ranchos, que tam .

bem alli andavão , ouvi que duas Senlioras estavão convera

sando sobre a noticia , que sahíra em huma das nossas Ga

zetas , da Vaccina ; e huma das mesmas Senhoras disse pa.

ra a outra : na verdade que he huma grande descuberta para

salvar os innocentes de bexigas ; eu já disse ao meu homem

que hei de mandar vaticinar todos os meus filhos , para os

não ver acconimetuidos de similhante mal.

* . Com estas , e outras cousas tenho rido á vontade ; e

ainda que contra este mimoso sexo tenho mostrado alguma

critica , não será para o mesmo sexo huma cousa estranha ;

porque já o engenhoso Juvenal , entre outrosmuitosAutho

jes, fez pinturas deste genero , e talvez com côresmais vivas.

r Perdoai , senão sou mais extenso : tenho somno , pora

que he tarde ; co mesmo voś succederá quando vos levan

tardes cêdo. Com bem passem Vv. mm . ä noile , se diz na

minha terra ; e parece-me acerrado dizerayos o mesmo para

acabar esta carta , escrita , é remettida .

Lisboa 26 de

Outubro de 1805.

Pelo vosso fiel Amigo

7. D . R . da C .

Carta , em que o Author responde a bum Amigo setti

que lhe mandou pedir entre outras cousas , que lhe

i comprasse em Lisboa bum Diccionario o mais cor

- recto -da Lingua Portugueza .

; Amigo , recebi a sua cárta , na qual V . m . me insta

que lhe diga o que passei na função dos annos da Senhora

D . Filippa de. . . Eu da dita função nada lhe posso dizer ,

senão que toda a noite não vi mais que ceia , e jo go ; pois
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sendo as prendas de dança , musica , e poesia humo excel.

Jenie pasto d 'alma , como the chamão muitos , não sei que

galaniaria acharão aquelles convidados em comer , e beber ,

que todos se inclinárão inais á profusão dos guizados , do

que á harmonia das vozes : este o gosto geralmente seguido

nesta , e em outras assembléas cá por Lisboa. Erão duashos

ras da noite , quando os concorrentes se virárão para as ban .

cas , que se desbancão , e se reforção ; mas ainda á meza

ficarão quatro Senhoras idosas , que depois de farrinhas sof,

frivelmente , ainda se achavão afferradas a limões doces , e

custou- lhes bem a desapegarem -se delles : da função he quang

to dizer posso .

: Tomei muito na minha consideração o satisfazer a sua

encommenda do Diccionario mais correcto da Lingua Portu .

gueza ; porém ingenuamente fallando , me não devo encara

regar della , sem segundo aviso seu ; porque todos os Dics

cionarios presentemente estão errados , pela alteração que

tem soffrido a nossa linguagem ; o que passo a mostrar-lhe:

. Por exemplo : Antigamente a palavra honra significa

va hun aggregado de todas as virtudes ; hoje significava cao

pricho , vingança feita , ou tomada pelas proprias mãos;

porque quando se dão duas facadas , ou hum tiro , logo se

diz que foi a desordem por motivo de bonr a . Pelo mesmo

se acceita hum desafio , e tambem he muito vulgar o dizer's

se : Fulano será elle mui demandista , jogador , e capaz de

namorar huma pedra , mas be honrado.

A palavra pondonor , que d 'antes era fidelidade , credia

to , e confiança , que se fazia em alguem , significa hoje end

gano , e falsidade ; porque os caloreiros , os intrigantes, os

atraiçoados , e os que tem hoje bem pouca fé em tudo , tot

dos põem a mão no peito , e dizem : affirmo isto á fé de

quem sou : que he o mesmo que jurar pela honra , que não tem .

A palavra de brio que algum tempo se cotendia pela

satisfação de qualquer cousa , he hoje no homem faltar co

mo bum negro.

: Pátria , patriota , patriotismo são palavras , que nem

já se usão ; e quando apparecem , são com differentes signid

ficações.

Juize , e Sciencia mudou para conveniencia , e nego:
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cio . Amizade , razao , e merecimento tornou - se em detrac :

ção , poder , e vilhacaria.

Aqui verá V . m . o contagio , que já nos nossos tem .

pos saltou na etymologia das palavras ; desordem esta que

para os homens se entenderem hoje , precisão de hum novo

Diccionario moral , que explique o nioderno proceder dos

mesmos homens , porque não falta quem diga que esta alá

teração provém da mudança , que se introduzio nos costu ,

mes ; e isto he que me quadra com a razão ; porque nossos

avós, quando querião significar que tinhão pejo , dizião : ex

tenbo bum palmode carn , e eis.aqui o que amocidade d 'agora

não pode dizer ; porque a tafularia os obriga a terem só

dois dedos della ; ficando o resto para cabellos já damarra

fa , já das bellezas , .que chegão ao pescoço,

Dizia huina Senhora d 'algum tempo , querendo ex

pressar que ninguem tinha que lhe dizer : Eu ando com a mie

nha cara descubertà ; e eis-aqui tambem o que as d ’agora não

pódem proferir , com os bordados filós , que a titulo de véos

cobrem caras , e cabeças.

. Tudo isto comprova que , mudados os costumes , co

mo vemos , hão de mudar tambem os significados das pala .

vras. Não obstante o que lhe exponho , se assim mesmo lhe

servir hum Diccionario , conte com elle . .

'Tenha V . m . entendido que tudo está transtornado.

Acodio -nos a engenhosa Mathematica , não sei se para nos

dar luzes , se para nos cegar de todo. Canção- se os homens

em quererem conhecer os astros ; e na indagação de outras

muitas cousas , que são superiores á capacidade dos mesmos

homens , sem se lembrarem da incomparavel distancia , que

vai do entendimento creado ao Creador ; e em que se can•

ção menos he em saberem a arte de viver bem ; porque posa

ta esta em prática , já os costumes tornavão a sua primitiva,

as palavras conservavão o seu vigor ; não se estranhavão os

homens huns aos outros ; e por consequencia descançaria o

mundo da grande lida , em que se acha. Não prosigamos

mais neste ponto , que podemos ficar n 'algum espasmo.

Ein fim , Amigo , deixe-me valer da expressão da momi

da : tudo isto be do tempo. Na verdade que este modo de dar

desculpa ás torturas do mundo he beni esquadrinhado. De

II.
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quantos enganos , materialidades , espertezas , injúrias , ena

redos , usuras, peralvilhices , e sem - razões hoje se praticão ,

o pobre tempo he, como lá dizem , quem paga as tavas :

de rudo o tempo tem culpa , e os homens são innocentes :

elles he que insaciaveis fazem a confusão de todas as partes

do mundo ; e o tempo he que ha de ser o justiçado pelas

suas linguas. Ora pois vamos com o tempo , que algun dia

nos pedirá conta das affrontas , que lhe fazemos. O queeu

acho de peior he nos nossos dias andarem os homens sacri.

ficando- se huns aos outros ; mas como elles fazem do remo

po o que querem , tem tenipo para tudo . Eu só o desejo

ter para bein o repartir pelas minhas obrigações, sendo hug

ma dellas agradar , e servir

A. V . m .

De quem sou com leal affecto Amigo agradecido
Lisboa 2 de

Novembro de 1805 . 7. D . R , da C .

Dá vozes em dezerto o desgraçado ,

Que pensa , que em gritar muda de estado.

A PÓLOGO.

O Porco , a Cabra , e o Carneiro,

VEeio chamado á Cidade ,

Dias antes do Natal,

O cazeiro de huma quinta

Pelo Senhor do cazal.

Recebeo logo por ordem ,

Que lhe trouxesse apressado

Tres animaes , que se tinhão

Dentro da quinta criado .

Era hum Porco , era hum Carneiro ,

Mais huma Cabra com cria ;

Que o dono daquelle predio ,

Tudo em casa ver queria ,4 51
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O Cazeiro promptamente

No mesmo dia voltou ,

Para logo executar

Quanto seu amo ordenou.

Chamou á pressa ó carreiro ,

Para que o carro apromptasse ,

E em cima delle trouxesse

Quanto se determinasse.

O Porco , o Carneiro , a Cabra ,

Dentro do carro metteo ;

E para virem seguros,

Voltas de corda lhes deo.

Pôz-se o carreiro a caminho ,

Com a importante carrada ;

Mas o Porco vinha sempre

A grunhir por toda a estrada.

A Cabra , ja não soffrendo

O motim que elle fazia ,

Perguntou -lhe enfastiada ,

A razão porque grunhia ?

Meu Porco , não me dirds

Se sentes alguma dor ?

Se vás sempre nesses guinchos

E ' s hum amotinador :

Eu tambem aqui vou preza ,

Mais este amigo Carneiro ,

Nós vamos como tu vás ,

Mas és hum máo companheiro :

Bem vés , que não nos queixamos ,

E tu só vás a gritar ,

Vista esta nossa prudencia ,

Deves soffrer , e calar.

C2
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O Porco então suspendendo ,

Por hum pouco a grunhidura ,

Fez ver deste modo á Cabra .

A sua pouca ventura .

Vossés não tem os motivos ,

Que eu tenho para sentir ,

Estou n 'outras circumstancias,

Para chorar , e grunbir.

Sem que teu dono te mate ,

Te póde bem desfrutar ,

E agora muito melhor ,

Que tens leite que lhe dar.

O nosso socio Carneiro ,

Sem ser preciso morrer ,

Póde dar a la que tem ,

Até outra lhe crescer.

Mas os Porcos por desgraça ,

Não dão toucinhos , presuntos ,

Salcichas , chouriços , paios ,

Senão depois de defuntos .

Se vou , he para morrer ;

Que he da minha condição ,

Quando aos mais cheiro a chamusco ,

Dar ao dono hum alegrão.

He o perfido interesse ,

Que a tudo os homens preferem ,

A olho , a pezo , a pedaços,

De toda a sorte me querem .

são tão cruéis , tão vorazes ,

Que pela sua ambição ,

Não tem dúvida enterrar-me

A faca no coração.
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Então o sério Carneiro ,

Que tudo até alli ouvio ,

Erguendo a bicornia frente ,

Estas fallas proferio :

Se conheces o teu fim ,

Se alcanças para o que vens ,

Se para escapar do golpe

Sabes , que forças não tens ?

Dois martyrios por ti passão ,

Hum , de queixares -te em vão ,

E o outro , quando sentires

O ferro no coração. .

Quem te escuta , ou não te quer ,

Ou não te pode acudir ,

E has de ir mesmo assim grunbindo ,

O teu destino seguir. ,

Que todo o que he desgraçado,

Quando o máo destino chora ,

Junta tormento a tormento ,

Porque o seu mal não melhora .

ACONTECIMENTOS GALANTES.

Achando -se huma mãi Portugalvelho com sua

filha , que era destas da nova edição , em huma

assembléa, succedeo dar a mãi hum espirra , e dis

zer-lhe hum da partida : viva , minha Senbora , e

a velha ficou como insensata ; mas a filha , que es .

tava ao pé de sua mãi , acotovelando -a lhe en

sinou em voz baixa , que respondesse : gratifico ,

meu Senhor . Então a mãi se levantou do lugar ,

em que estava , atravessou a sala , e chegando

defronte do sugeito , lhe fez huma cortezia á an .
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U

tiga , e lhe disse ao mesmo tempo : Meu Senhor ,

aqui me fico.

Houve hum Cavalheiro de fóra da terra , que

indo huma tarde de verão visitar humas Senhoras,

no meio da conversação pedio agua. Veio logo

huma criada com huma bandejinha de caramelo ,

e huma salva com o copo . O sugeito que não es

tava prático na qualidade daquelle doce , pegou

n ’hum caramelo grande com ambas as mãos , e fez

força para o quebrar pelo meio , pensando que

era huma cousa muito dura ; e como estava assen

tado , cahírão- lhe as migalhas todas sobre o calção ,

que era de meia de seda preta. Ataranta-se o ho

mem com o successo , vai a pegar no copo , en

torna -o por si , bebe o resto , que ficou porentor

nar , derretem -se com a agua as migalhas , que

estavão nos calções , de sorte que parecia que os

tinha metcido em calda de assucar. Pucha logo do

lenço para se limpar, asmoscas entrão a perseguil

lo ; e tão vexado se vio , que não teve mais re

medio que despedir- se , e dar a visita por feita ,

protestando lá comsigó de morrer antes á sede ,

do que pedir mais agua em parte alguma.

: Senhores , não se podem explicar osdesacer

tos , que tenho ouvido a respeito da Adivinhação

do Folheto passado ! ella deo causa a alguns ar

gumentos: até hum Inglez com hum Portuguez

apostou huma pipa de cerveja contra outra de vi

nho do Porto, o Inglez dizia que era cousa de

peixe ; o Portuguez teimava que era cousa de car

ne ; e ambos elles em materia de adivinhar não

erão ( como lá dizem ) peixe , nem carne . Agora ,

por não tirar o louvor a quem o merece deverei
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confessar que huma cozinheira , que ouvio ler o

Folheto a seus amos , e que duas noites não dor

mio a considerar no que seria , na terceira noite ,

que era vespera de dia de jejum , hindo a botar

o bacalháo demolho , lembrou -lhe a Adivinhação,

e veio muito contente , coitadinha , á sala de fó

ra a correr com humaposta namão , gritando que

tinha adivinhado , e que não era outra cousa , se

não o bacalháo ; e ainda em cima os amos se en

fadárão muito com ella , porque tinhão visitas de

cumprimento na sala , e não lhes, querião dar a

saber que não tinhão peixe fresco para o outro

dia. Nestes termos fiquemos na certeza que a Adi.

vinhação he o tal fiel amigo.

Rogo a todos os meus Senhores Assignan

tes , e ainda aos mais , que comprão estes Folhe

tos avulsos , e aos outros , que os lêm de graça ,

queirão ver se acertão no que será humapintura ,

que em hum quadro me mandou huma Senhora

minha patricia , da Cidade de Leiria , por modo

de Enigma para eu o decifrar : está a pintura do

modo seguinte :

O Mar : em "hum monte junto á praia huin

Carneiro : hum Musico com hum papel de solfa na

mão : e por detraz hum saloio com bum cajado pa.

ra lhe dar.

* Tenho perdido outras tantas noites , como

perdeo a cozinheira ; porém mais infeliz do que

ella , porque não atino. Com tudo sempre para o

mez que vem direi a Vy, mm . o meu parecer. E

como vejo que as noites são grandes, e chegão

para tudo , por não hirem .com a ceia para a cama

sem hum perfeito quilo , mesmo alli á meza ( se
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hảo de contar historias ) pódem Vv. mm . diver.

tir - se com esta nova

ADIVINHA Ç Ã O .

Meio corpo escondo aos vivos ,

Em mim a verdade falla ,

Tenho na ordem do tempo

Dias de luto , e de gala :

Todos que olhão para mim ,

He com bastante attenção ,

E infundo-lhes tal respeito ,

Que nem palavra me dão :

Porque os mortaes se não percão,

Tenho os mortaes prevenido ,

E tendo eu pequeno espaço .

Tem -se em mim alguns perdido. . . .

Tambem os tirarei de dúvida para o Folhe,

to , que vem . . . . . . . .

V
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O Desengano, e o Tempo , de mãos dadas ; . .

He que este Mundo enfermo curar pódem

Nas molestias , que tem inveteradas ;

Mal de nós , se estes dous nos não acodem !

Dão saude -ás pessoas achacadas,

Com tanto que aos remedios se accommodem ;

Quem dos vicios tiver a epidemia ,

Venha curar-se nesta Entermaria.

HOSPITAL DO MUNDO,

Em que he Medico o Desengano, e Enfermeiro o Tempo;

FOLHETO = XII. DEZEMBRO.

ENFERMEIR O .

SEnhor Doutor , aquivem este homem , morador

em Lisboa , na Cidade nova , que vem curar- se

de hum esfalfamento , que adquirio nas casas ,

em que mora. Conta elle que tem huma escada

CI



para subir , e descer quatro , e cinco vezes no dia

de cento e tres degrấos ; que quando a sobe , e

vai a entrar para sua casa , parece que lhe sahe

o bofe pela boca fóra de cançado ; e já perdeo

a vontade de comer. Primeiramente imaginou que

tinha a espinhella cahida : tem usado de varios

remedios, nada lhe aproveita : vê-se amarello co

mo cidra , tem huma febre lenta ; cada vez que :

sobe a sua escada , chega ao ultimo degráo coin

huma dôr muito viva no peito . Este he o seu ;

padecimento , V . m . dirá o que entender.

MEDICO.

Coitado do pobre homem ! Venha cá , Se

nhor, se V . m . conhecia a sua frôxa constituição ,

para que foi buscar o quinto andar de humas ca

sas ? Muitas das casas d 'agora são causa dos pre

juizos , que vou a dizer a V . m . Primeiramente :

Letrado , que se muda para o quinto andar , mor

re de fome pelo officio ; porque as partes , e seus

procuradores , não querendo dar cabo de si na

extensão das escadas , e vendo que a demanda he

cá da terra ; não querem quem lha advogue lá

no ar.

. Em segundo lugar os vendilhões , mulheres

de peixe , chanfaneiros de ortaliça , todos estes

ficão á porta da rua , quando são chamados ; e a

pobre criada , que ha de vir abaixo , se he boa ,

e honesta , quer maior soldada , por aquelle tre

mendo trabalho de subir , e descer, ( que não he

nada pequeno ) se a familia a quem serve hedaquel

las , que fazem ir a criada duas, e tres vezes abaixo

a proinetter mais cinco réis de cada vez , até che
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garem ao preço de hum repolho , cu de hum quar

teirão de pescadinhas. Se he criada daquellas, que

não desgostão do fresco das escadas hando

muita graça ao moço do visinho , ou por namo

rada , ou por passadora de cousas, que achcu lá

em casa em desarranjo , póde muito bem vir a ju

bilar em huma , e outra cousa ; porque a extensão

das escadas dá lugar para tudo.

Depois : Gallego que tem de levar huna car

ta , diz que não está pelas contas, que quer mais

dez réis , porque subio muitas escadas. E mais

aquella qualidade de gente , que não obstante o

ditado antigo : duzentos Gallegos não fazem kum

bomem ; assim mesmo como são querem a real por

cada degráo , que sobem , e por cada passada que

dão ! E por este theor os caryoeiros , os agua

deiros , etc . .

· Eu creio que os Senhorios imaginárão que os

homens do Terremoto para cá vinhão ao mundo

com azas. Houye tal , que como não pode com

prar muito chão , se fez senhor do ar , porque o

tinha de graça . Cada propriedade he huma Tor

re de Babel ; e fizerão bem , porque os homens

d 'agora poucos se sabem entender huns com os

outros; e chega a tanto a ambição de alguns Se

nhorios , que vão levantando a renda aos inquili

nos , como levantarão as casas , de sorte que hum

homem de ordenado certo ', sem ter outra cousa

de que viva , ha de sustentar -se sempre desardi

nhas , e fazer hum vestido de dez em dez annos ;

e tudo o mais ir muito depressa entregar ao Sc

nhorio . He verdade , que le hum descanço para

a gente , que vaimorrendo , porque escuzão á ho

A 2
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ra da morte o trabalho da escolha de herdeiro ;

e testamenteiro , quando o seu Senhorio se ha

bilitou desde o principio para isso.

O que me faz admirar he não discorrerem os

inquilinos , que morão nessas alturas sobre as ca

lamidades de hum fogo , que ainda que se salvem

as vidas , ficão em cinza os moveis. Tambem me

admiro da brevidade com que se esquecêrão do

lamentavel catastrofe ainda dosnossos dias , pero

dendo assim de vista a confusão , em que se po

dem ver os inquilinos por huma escada dessas ,

quando succeda ( o que o Ceo não permitta ) ale

gum tremor de terra .

Ora filho , creio que para desconto do que

padece , pela altura em que vive , terá tido só a

vantagem de lhe faltarem hospedes á hora do jan

tar ; porque ha gente tão frðxa , e preguiçosa ,

que por não dar hum passo de mais , ficará sem

çomer todo hum dia . E pois que a sua molestia

traz a sua origem de huma tão longa escada , além

de se lhe acodir aqui com remedios , que lhe sea

jão proveitosos , no caso de se restabelecer , pa

ra não recahir , he o meu voto o seguinte :

· Recipe . Ou mude de casas, ou traga hum api

to n ’algibeira , e mande pôr huma roldana na ja .

nella ; e quando chegar á porta da rua , assobie ,

para que o conheça à familia , e que o guindem

logo para cima : ahi só ha a differença de entrar

pela porta , ou pela janella ; mas entre V . m . pa

ra sua casa a seu commodo , seja por onde for.

ENFERMEIR O .

Aqui entrou a gora este merino , que vem em

figura bem triste , com huma postema, que se lhe



ajuntou logo 'acima do osso sacro', 'motivada de.

andar a cavallo nestes selins de bico de pata ;

porque a continuação de roçar pelo bico , que

jhe tocava no principio das costas , lhe fez na

quelle sitio hum tumor denegrido , que não está

muito bem assombrado. V . m . lhe dirá o que se

deve fazer.

MEDIC.O .

> Ridiculas modas , que são a causa 'de tantos

acontecimentos funestos ! Ora' venha cá , Senhor:

para que deixou V . m . o uso da sela ? não anda

va mais seguro ? não alcança até onde chega a

sua ridicularia em andar montado entre dois es

pigões ? he posssivel que nem os brutos se isen

tem da epidemia das modas ! O outro dia vi eu

hum taful , montado em hum cavallo , o qual vi

nha tão enfeitado de cadilhos , franjas , e tranci.

nhas, que parecia mesmo que o taful tinha pedi

do a cortina a algum pasteleiro , para lhe servir

de 'rede , e compostura no pobre animal. Pôz -se

a tafularia d ’agora a andar a cavallo por tal fei

tio , que alguns de pequena estatura , em cima de

hum bruto muito grande , sem sela , he o mesmo

que ver o macaco em cima do urso ; e andão tão

engolfados na invenção da nova moda , que darão

por ella a vida com huma perna quebrada , ou ar :

rebentados , sacodidos pelo cavallo de encontro

a huma parede. Senhor Cayalleiro andante , se

anda ás vezes , como llá dizem , por faltas de di

nheiro , com a sela na barriga , ponha a seła no

Bucefalo ; e se faz gosto de montar sem ella ,

então para ser menor o perigo
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* Recipe. Ande por Lisboa montado n 'hum bur

ro em osso , porque se cahir cahe de menor altu

ra ; e se ficar por baixo delle , dois burros jun

tos não causão a admiração , que causão hum ca

vallo ,.,e hum homem .

". . . ENFERMEIRO.

Senhor Doutor , ahi chegou agora hum doen

te imaginativo , que faz compaixão ver o quanto

se tem arruinado de saude , sendo a causa de todo o

seu estrago o valor , que dá a qualquer cousa ,

que sinta , segundo o que da sua informação te

nho alcançado. Diz elle que se sentia huma pi.

cada n’hum calcanhar , hia logo ter com o seu

Cirurgião , temendo não fosse gotta , querendo

de improviso indagar alli a origem da tal picada,

e as consequencias , que poderia ter. O Cirurgião

applicava -lhe hum remedio , e elle promptamen
te o fazia . Se tinha , por exemplo , huma indi

gestão , já pelos effeitos desconfiava não fosse hu«

ma tericia ; é logo consultava dois , ou tres

Medicos. Hum lhe receitava huma purga ; outro

chá de marcella ; outro hum vomitorio : vinha

para casa , punha em execução as receitas. Dois

dias , que tivesse de fastio , já pensava que erão

lombrigas. Queixava -se dellas aos seus amigos , e

visinhos : dava parte a quantos Boticarios conhe.

cia : huns lhe applicavão o remedio de Liconte ;

Outros as folhas de pecegueiro torradas. Final

mente , sem tom , nem som recebia no dia trezen

tos e cincoenta e dois remedios , que elle por

sua devoção tomava , sem mais exame , nem pru

dencia ; acé mandou abrir huma fonte em si , por
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tautéla , para ver se se lhe acabavão todas as mo

lestias ; e com esté systema de tomar tudo quan

to lhe ensinavão , porque toda a gente tem pre

sumpção de entender de Medicina , metteo tal

entulho de remedios no, estomago , que se botou

a perder de todo : perdeo as suas côres , come

pouco , é não dorme, vai imagrecendo conside

ravelmente ; e quer que V . m . o cure agora das

asneiras que tem feito.

MEDICO,

Infeliz o considero ! quanto pode a nossa ó

pinião , e o nosso errado modo de pensar ! Ve

nha cá , Senhor Doente , V . m . na informação ,

que deo ', deo huma idea de que lograva saude ,

e de que em cada remedio , que tomou , tomou

huma doença . ' Os que seguem esse seu systema,

parece que querem pôr alguma botica na eterni

dade , pelas mexerofadas , que de cá levão .

o muito apreço , que V . m . fez de mínimas

cousas , que sentio , he que o pôz neste misera

yel estado. Todo o enfermo deve conhecer, que

descobrindo - se no mundo tantas cousas bellas , e

raras, ainda se não descobrírão duas cousas : nem

hum remedio universal , nem hum remedio para

se durar eternamente, Os remedios , Senhor , de

vem -se . receitar , e tomar com reflexão : se hum

vomitorio , qu hum purgante lhe fez muito pro

veito a primavera passada , não se segue por isso

que para a primavera que vem , usando da mesma

receita , sem conselho de quem o entenda , dei

xe de concorrer para a sua ruina. A nossa máqui

na não está sempre no mesmo equilibrio ; e á pro

h1
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porção que diffère o seu estado , devem differie

as providencias. Se o meu çapateiro ouvio a sua

avó hum remedio para rheumatismo , emo ensina ,

hei de aproveitar -me da mesma receita , pondo

nella huma grande fé ? quando isto assim succes

desse , tão ignorante era eu em o tomar , como

elle em mo aconselhar.

Nada , Senhor , todo o enfermo , que dá vas

lor a quantos flatos sente , não tem tempo para

mais nada, que não seja andar-se aparelhando pa

ra ir para a sepultura : occupa todas as horas da

dia no curativo. Desde que se levanta , reparte

as horas para o leite de burras , para as carnes

assadas , para os banhos , para as quinas , para

as amendoadas , para as tizanas , para os enxaros

pes ; de sorte que não fica ao pobre individuo hon

ra alguma vaga ; o que ás vezes podia escusar ,

senão fosse tão observador de si mesmo. Agora

na figura , em que o vejo , a fim de o poder resa

tabelecer ici ?

· Recipe. Fugir de todos os remedios, e substia.

tuir estes com hum bom regulamento de vida ;

tendo toda a certeza de que não ha de V . m . ser

à excepção da regra ; que tarde , ou cedo ha de

ir para a eternidade , como todos vão ; sómente

com a differença , que abstendo -sé agora de rea

medios, vai para lá mais leve do que os outros,

ENFERMEIRO.

Este homem he possesso , faz- lhe o demo

nio fazer cousas , que parecem mesmo impossiveis :

que diabolica cousa ! com trezentos mil réis de

renda , sustenta huma carruagem , tem humas ca
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sas maravilhosas , em que assiste , dá jantares de

estrondo continuados aos seus amigos: entre cria

dos , e mais familia sua nutre dezoito bocas. To

dos os dias o incita o demonio a fazer cousas na

sua occupação , que deixa os outros tambem ve

xados. Dinheiro em cruz não lhe pega , que não

quer o diabo , do outro quanto venha : não dá em

pessoa alguma ; mas não diz cousa com cousa a

quem lhe falla , só se tem havido algumas ante

cedencias de prevenção , então lá falla direito :

he o diabo mais aceado que se tem encaixado no

corpo deste homem ; porque se lhe apparece al

guem assim de pouco mais , ou menos, que não

inculque , faz -lhe o demonio virar as costas, nem

que o desprezivel levasse alguma cruz comsigo ;

traz a vida sempre como lá dizem por arames :

continuamente são nelle frequentes huns vomitos,

taes, que enche tudo de mentiras , e tem tanto

fastio a tudo que he acção de honra , que huma

só que seja se lhe não dá bem com o seu estoma

go. À vista desta informação V . m . receitará o

que melhor, entender.

MEDICO.

Coitado ! Filho , esse demonio , que V . m .

sente dentro em si , he certamente pelotiqueiro :

em quanto ao viver por arames , não lhe invejo

o desassocego de vida , que ha de ter , que o ha

de myrrar , e entregar nas mãos da morte , fim

muito proprio de todos aquelles individuos da sua

qualidade; porque homens assim , que dispendem

mais do que tem de seu , trazem a vida tão en

redada , que na casa , na rua , na meza , na cama ,

I 2 В
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e 'em todo o lugar , em que se achão estão sem =

pre contaminados de hum labyrintho de ideas , e

sustos , e pouco lhes he o tempo para cobrirem

aqui hum vexame, acolá rebocarem huma velhaca

ria : n ’huma parte dando satisfações de huma en

talação , em que os pilhárão ; n 'outra compondo

hum estratagema , para acodirem a outro , em que

forão achados ; e andão estes infelices com caras

estanhadas , fazendo huma epidemia na roda de

tantos homens de bem : os vomitos de mentiras ,

he symptoma, que não falla em consequencia da

molestia antecedente ; e o fastio a tudo que he

acção de honra , não pode ser curado senão com

deshonra do doente ; e vistos os seus achaques

tão complicados , o meu voto he o seguinte :

Recipe. Passe logo , e logo a tomar banhos de

mar de Verão , e de Inverno , aonde corrão as

aguas bem vivas : por exemplo na Torre do Bu

gio ; porque alli já as aguas tem hum grande mo

vimento , e dão hum bom choque á máquina ; pois

molestias taes não se podem curar em terra , por .

que são huma pestè no público , e capazes de fa :

zer produzir muitos enfermos damesma qualidade,

ENFERMEIR O .

i Derão fim os Doentes , Senhor Doutor , só

alli fóra se acha hum homem , que deseja fallar

com V . m . : elle he prezado de Naturalista , diz

que tem corrido huma grande parte do mundo ,

que já teve Cadeira de Alquimista na Porta Otho

mâna : gaba -se de que vence a difficuldade de co

nhecer puramente muitas hervas pelo tacto , co

mo por exemplo as ortigas, os cardos, as piteid
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ras , etc. , e isto apenas lhes pega. Diz mais que

he tal a sua experiencia neste genero que até co

nhece a arruda pelo cheiro ; e que anda compona'

do hum Tratado da natureza da Palha ; e vista a

sciencia , que inculca , quer rogar a V . m . o ad

mitta por Boticario na Botica deste Hospital ,

huma vez que mereça a sua approvação.

MEDICO.

Senão ha por ora mais que fazer vamos ou

vir esse homem . As Enfermarias estão cheias ; e

por isso toda a pessoa enferma , que apparecer

de hoje em diante , não será aqui admittida . Ago

ra o mundo que se cure a si mesmo , ajudado

pela Summa Providencia , visto que a Medicina

cá da terra não pode acodir a todos.

. : Hehuma verdade que todos oshomens mais ,

ou menos são enfermos ; e que sendo o homem

a obra mais primorosa das mãos doCreador , elle ,

se torna , pelos seus vicios, em hum tal abatimen

to , que com razão se pode dizer , que huma ten

ra flor fica sendo creatura mais perfeita do que elle.

Oshomens conseguirião grandes vantagens

se se conhecessem a si mesmos em qualquer esta

do , em que a Providencia os tivesse posto ; mas

havia de este conhecimento ser acompanhado de

huma constante vontade de tomar os remedios a

tempo ou para curar , ou para evitar qualquer mo

destia fysica , ou moral , de que se vissem accom

mettidos.

• Sei demuitos homens , que adoecem , e mor

rem antes que a carreira dos seus dias encontre

a ultima estação da idade, prescripta pela natu
B 2
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reza , por se não sujeitarem á Medicina ; è tanto

se prova que não só basta saberem -se conhecer ,

que mesmo algunsMedicos , apesar das suas luzes

adoecem , e morrem na primavera dos seus annos ,

porque não tomão a tempo os remedios, segun

do a indicação da molestia .

Com bastante admiração nossa estamos ven

do que hoje as vidas são mais curtas , que as de

algum dia ; mas succede isto porque os homens

d 'agora se entregão mais aos pessimos vicios , que

estragão a natureza : por exemplo , noites perdis ,

das em boa feição ; demasiados deleites nosaman

tes ; bebidas espirituosas nos novos , e dourados

cafés ; trabalhos de desafios , paixões de perdas

dejôgo , deboches continuados , e fumaças debo .

ca por canudos de papel.

. . Estes são os vicios que produzem enfermisi

dades horrorosas , emuitas vezes incuraveis. Com

tudo todos os achacados , que se não desejarem

ver no ultimo perigo , recorrão , sem perda de

tempo ao meu Receituario , que se acha neste

Hospital do Mundo.

Não faltará quem diga que de Medico dege

nerei em Missionario ; porém como asmolestias ,

pela maior parte (como já disse) tem a sua origem

na desordem da vida de cada hum , e o meu no

me he Desengano , nisto mesmo satisfaço ao meu

dever. E aquelle , que hoje me não for muito af

feiçoado , a manháse lembrará de mim , vendo -seno

risco de perder a vida ; e então conhecerá a grande

differença , que vai das minhas verdades aos enga

nos do mundo , que sendo estes para muitos de

grande preço , no meu conceito não valem nada.

Fim da visita dos Enfermos,
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Carta em resposta a hum Amigo do Author , que lhe

mandou pedir a continuação de algumas novida

des galantes.

Prezadissimo amigo meu , a curiosidade que V . m . moss

tra em se querer divertir com as minhas novidades, não me

acha com muito descanço para o poder satisfazer ; porque

hum homem ligado ás pensées , que traz com sigo a subsis

tencia de huma casa no tempo presente , não pode ser humi

espirito desaffogado ; e muito menos para pôr os outros ho

mens em alegria , quando vive cercado de tantos motivos de

tristeza. Pasmo , querido amigo , de ver individuos do meu

tempo , que d 'anies ardavão em huma certa igualdade cos

migo ; e agora sem eu mesmo saber o como fizerão isso ,

representão huma figura brilhante na scena encantadora do

'mundo. O certo he que disco devemos colligir , que huns

são capazes de ir á Irlanda n ’hum barquinho de cortiça ,

porque logo achão vento em popa , que os leve sempre em

bonança ; e que outros propondo-se a ir n 'huma grande náo

bem aparelhada , e com todas as providencias, logo encon

Trão vento contrario , tempestades continuadas, que les cor

Tão maçames , rompem as vélas, e perdendo o rumo á for

ça de cormentas vai tudo com elles ao fundo em desgraças

successivas.

Agora por dar algum refrigerio á sua , e a minha me

lancolia , farei ver a V . m . algumas cousas , que tenho obe

servado no artigo Modas , aonde se encontrão em ambos os

sexos extravagancias , que custão a acreditar. Este artigo

daria materia vasta para huma continuada correspondencia ,

senão temesse o ser- lhe fastidioso era discorrer sempre sobre

o mesmo thema. Com fudo demorando-me neste assumpto

muito pouco , lhe direi que temos a Tafularia usando de

chapéos feitos de cobertores de papa , e de bolas feitas de

couro de vacca , uso dos nossos antigos pastores : dizem

que por commodidade contra a poeira do Verão

Tambem já se encontráo poucas meninas , que pela rua

não adopiem a moda de trazerem a cauda na ipão , como os

macacos, No modo de trajar ha nas Senhoras huma varieda
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de continuada , porém fazendo eu só menção damoda, que

mais tem aturado , para me explicar de tal sorte , gue V .

m . me entenda , e se capacire melhor de como apparecem

algumas Senhoras hoje em público , veja a pintura seguinte ,

que foi a inais similhante que pude achar . Ponha V . m . na

sua imaginação huma Senhora com fogo de noite em casa

fóra de horas , que não tem mais tempo , senão para fugir

da caina , e correr para a rua por não morrer queimada ;

pois he justamente o que deve julgar de muitas, que se eno

contrão pela Cidade postas á fresca,

Igualmente cada vez se apurão mais as modas em al

guns homens : os que tem obrigação de trazer espada á cina

ia , desterrárão inteiramente o uso dos espetos enfiados por

boldriés de camurça ; e fição estes substituidos por catanas

de bainhas de ferro , que meltem mais pavor as bainhas do

que as folhas ; e deixão os que as trazem derreados da cin

tura , pelo pezo que tem deduas , ou tres arrobas cada huma.

Na verdade cenho gostado do desenfado de certo sugei

to , homem de tempera antiga , que eu conheço , o qual

tomou a sua conta fazer huma collecção dosdifferentes usos,

guardando hum traste de cada moda , que tem sahido des

de o Terremoto para cá ; e até tem comprado as cabelleis

ras , que os velhos vão deixando , tudo para concluir hum

perfeito muzeo desta classe . ..

Agora mudemos de objecto ; e passo a contar-lhe o que

aqui aconteceo ha pouco tempo em huma certa casa . Estan'a

do huma noite á hora do chá huma completa companhia ,

houve hum taful enfatuado , que tendo seu pai em Lisboa

por hospede , que era da Covilhã , pelo divertir o levou de

Casaca magna tambem á partida ; e continuando-se- lhe , corro

aos nais , a chavena do chá, o vello não sabendo o usỌ

de atravessar a colher , foi acceitando a chavena cheia hu

ma, e muitas vezes ; e não podendo já beber tanto chá , van

Jec -se do chapéo , e encheo a copa , até que por fim virou

para o filho , e disse : Se toda a noite bei de acceitar chá ,

já não tenbó aonde o deite , porque o chapéo já não leve

mais. O tatul envergonhado , disse ao pai : Que disfarça .

damente chegasse á janella , & vazasse o chapéo , antes que

a companhin desse por similhante toleima.. O velho assim

o fez : porém infelizmente , porque como não disse Agua
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vai, molhou huma familia , que hia passando'; e não lie na

da foi a causa do dono da casa pagar huma condemnação ;

e tamben foi então quando se divulgou o successo .

A hum sugeito do Porto succedeo aqui hum caso , que

parece impossivel ; inas .ainda mal que he muito verdadeiro .

Chegando o diro sugeiro a Lisboa , foi , por se divertir huin

dia , de sociedade ver buma quinta aqui para o sitio do Lu

miar ; e como era curioso de plantas , por causa de hum

jardim que tem no Porto , disse ao cazeiro da quinta que el

le era tentado com a Botanica , por cujo motivo lhe rogava ,

sem maior incómmodo seu , lhe désse huns pés desias , e

daquellas flores , que mais lhe agradárão , que erão para le

var quando fosse para a sua terra. Disse- lhe o cazeiro que

descançasse , que havia de ser servido , e muito bem ; que,

viesse para Lisboa , que no outro dia elle The mandaria iue

do no melhor arranjo. Não faltou o homem ; porque no dia

seguinte , erão tres horas da tarde chegou á porta do curio

so Portuense nada menos do que isto : quatro carros com

quinze barricas cheias de terra , e com as plantas dispostas ;

dois barris , e hum caixote , que tomava hum dos carros 10

do ; com hum rol da despeza , que só as plantas importavão

em quarenta mil réis , fóra a conducção. Pôz o Cavalheiro

as mãos na cabeça , quando tal yio ; porque isto junto com

o frete do hiale para as levar , botava a huma somma de

dinheiro por esses ares, Elle só tinha pedido huns pésinhos

de flores ; e não queria em barricas mudar a terra do Lun

miar para o Porto. A bom concerto foi ter com o cazeiro ,

e não podendo conseguir delle mais que hum tenue abati

mento , não teve outro remedio , senão exhibir o dinheiro ,

e ficar com as plantas , dando aos diabos o jardim do Por.

to , co cazeiro do Lumiar.

. Vão agora por Lisboa muitas apparencias , porque ca

da qual só cuida' em viver , ainda que não tenha de que ; e

por este motivo fervem os estratagemas , que vou fazer ver

a V . m . Primeiramente Boricario , que he pobre , e que sabe

pouco do seu officio , aprompta seis os sete garrafas , põe.

nas em cima do balcão com carapuços de papel , e huma

receita singida debaixo de cada huma ; e vem para a porta

pizar n ’hum gral de pedra raizes para figurar o grande (ram

balho que tem , a grande freguezia , que lhe acode , e crear

tama,
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Alguns Cirurgiões tambem fazem o que podem ; pore

que Licenciado rovo que hepouco conhecido , e com quem

ha pouc. fé , em cada rua sobe huna escada , muitas vezes

só para enfevelar hum çapato no paramal ; e quando sahe ,

se encontri algun amigo , diz que vem alli de casa de hum

doente , que lhe sem dado grande cuidado pela molestia ser

perigosa ; mas que elle o tem quasi salvo. Vai em compa

nhia do amigo pela rua adiante ; e a poucos passos despe

de-se delle , dizendo que vai alli a outra escada , aonde es

tá huma inenina em perigo , a quem por outras vezes tem

feito maravilhas jamais teitas por outro ; e assim continúa

o dia até chegar a sua casa a noite moido , cançado , e sem

viniem , esperando que venha tempo que a voz da fama lhe

acuda .

Ha tambem aqui hum contagio de lojas de mercearia ;

armadas á superficie com muito fundo na casa , e pouco na

gaveia ; e alarmação da loja pelo modo seguinte : trinta res

mas de papel fingidas com capas azues por fóra , e páo por

dentro ; as paredes guarnecidas de madeira , com suas cavia

dades em circulos , pintados estes de azul , e amarello ; e em

cavidade dois alqueires de differentes legumes : en varios cao

zulinhos méchas , e pimentão de Castella ; no tecto huns ca

ramanchões de taboas recortados com seus lavores, e escáo

polas para vélas de sebo , vassouras , dois cabos de cebolas ,"

e huma cambada de chouriços , não esquecendo quatro bara

ricas de fundos para o ar , cobertos de arroz , para incul.

car abundancia , e tudo o mais , que na loja se procura ,

diz -se que se acabou naquelle instante , pelo muito gasto que

tem , Para se alcançar a chave naquelle arruamento dérão-se

vinte moedas ; a fazenda que ella guarda , não vale vinte

mil réis . O dono anda sempre por fóra cambeando , e ás ve

zes cambaleando ; e assim mesmo quer ser da Praça princi:

pal , além das muitas , que já se lhe sabem .

• Tenios alguns confeiteiros modernos , que não merecem

aquimenos contemplação : já não precisão de loja grande ,

porque já não tem caixas de assucar : em havendo humas

caixinhas com vidro por diante para marquinhas , palitos,

argolas , e la reina , armou -se a loja , accrescentando -se -lhe

quatro alçapões de papeleira para se metter o assucar deste ,

e daquelle preço. Cada alçapão terá huma arroba delle ; ng

entanto sempre he hum commerciante de assucar.

critiq
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Lembra-me igualmente dizer-lhe que cada propriedade

da Cidade nova tem agora huma loja ' , que eu mesmo não

sei como lhe hei de chamar ; porque olho para dentro , não

vejo fazenda , apenas diviso dois bancos , huim balcão , e

humameza. Primeiramente cuidei que se vendião alli san .

guixugas , para quem quizesse tomar bichas , porque via de

Já sahir alguns sem pinga de sangue ; mas julgo que me

engavei ; já vi por cima de huma loja destas hum leireiro ,

que dizia : Casa de Cambaios : mas hum amigo meu he que

me informou que foi erro do pintor , que pôz as leiras ,

porque devia pôr Casa de Cambios : Seja o que for , he

commercio novo , que não sei entender , porque nisto de

contas não sou prático , seinpre erro asminhas , e as alheias,

quando conto com ellas.

Amigo , tenho satisfeito do modo' possivel ao seu em

venho ; não vejo pelo ibundo senão duas classes de novida.

des, que são estas poucas , que fazem rir , e muitas que fa

zem chorar : vamos com as primeiras , e esqueça -mo- nos das

segundas, que tirão a todos os que bem pensão o gosto de

viver no tempo presente , melancolia esta , que só a póde

suavizar todo aquelle , que sedirige pela estrada da virtude ;

porque acha a consolação na esperança do premio , que lhe

le prometido. V . m . tambem o sabe merecer pelo bem ,

que se conduz : razão porque muito o preza , e estima

O seu verdadeiro
Lisboa 22 de

Novembro de 1805 .

P . S .

Aqui se diz que o Caracol da

Graça , e o da Panha , se

transformárão' em lesmas ,

porque perdêrão a casca .

7 . D . R .da C.

1.
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Fulga por ti o damno que fizéres ,

E não estranharás o que soffreres.

A PÓLOG O .

A Leóa , e o Tigre.

A Ndava por entre huns matos

Huma Leôa a gemer ,

Com grande desassocego

Por hum filho lhe morrer.

Era o seu pezar tão forte ,

Que nem se quer consentia

Que outro qualquer animal

Desse mostras de alegria .

Não sabia o que fizesse

Vagando pelo Sertão ,

Ora pasmada de pena ,

Ora em urros de afflicção.

Quando nesta triste scena

Vio vir hum Tigre chegando ,

Mui brincador , muito alegre ,

į De mato em mato pulando :

A Leộa , que isto via ,

Mais perto delle chegou , .. .

E com furibundo aspecto

• Bramindo , assim lhe fallou :

» Não sabes , Tigre imprudente ,

» O meu respeito , se poder,

» Que sou rainha das féras ,

» Que faço a todas tremer ?'

» Pois como ousado te atreves

9 A mostrar contentamento ,

2 . Quando por morte de hum filho

» Me vês neste sentimento ?
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Não deverias tambem ?

» Summa tristeza mostrar ,

» Ę com fúnebres rugidos

» Estas brenhas atroar ?

» Não he motivo bastante

» Ver da morte a cruel scena

. 9 N ’hum filho , que tanto amava ?

Į „ Eu arrebento de pena !

Lo Tigre ouvindo a Leôa ,

Ficando hum tanto enjoado ,

Lhe responde em furia ardendo

De ser por ella increpado :

» Tu és a primeira mãi,

· Que vê seus filhos morrer ?

» Ora deixa essas paixões ,

» Vai grangear que comer.

as Se porque és mãi te apaixonas ,

» E a morte de hum filho choras ,

1 . Que farão aquellas inais ,

» A quem os filhos devoras ?

Tu lhos roubas , tu lhos matas

» Para te nutrires delles ,

» Deixando apenas na terra

» O sangue, os ossos, as pelles.

3 E não ponderas , tyranna ,

» Na dor, que as máis hão de ter ,

» Quando inda os quentes despojos

» Entre os matos ver ?

1 Não hão de tambem chorar

» Os tristes desastres seus?

» Acaso os filhos alheios

99 Custão menos do que os teus ?

B 2
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Big„ He bem certo que as desgraças

Só as sente quem as tem :

„ Dos males , que os outros passão

» Não se lastima ninguem .

ACONTECIMENTOS GALANTES.

essa . Sua

Entrando hum preto aceado na loja de hum

Capelista , pedio que lhe déssem hum par demeias

de seda côr de carne , que erão para elle : o Ca

pelista assentando que atinava com a encommen

da , trouxe- lhe hum par de meias pretas. Retru .

cou -lhe o preto , que aquillo não era o que elle

lhe pedia ! Então o Capelista lhe disse : Ponha V ,

m . essas meias ao pé da sua carne , e verá senão são

da côr que pede.

Ha huma casa em Lisboa , onde a economia

resiste á carestia de tudo pelo modo seguinte .

Para se não gastar azeite , ceião todos ao Sol

posto ; e em anoitecendo , para hirem para a ca

ma , tem cada pessoa huma pederneira , e hum

fuzil , petiscão , e ao clarão da faisca he que acer

tão com a alcoba .

Não quer o dono desta mesma casa , que

se faça serão ; porque lhe custa unais o azeite ,

do que ha de lucrar no trabalho ; o qual vem á

ser só de proveito para as tendas.

Os tempêros da panella da vacca , alhos, pia

menta , e cravo , metten -se dentro da panella em

huma bonecrinha de panno , e largão o gosto to

da a semana , á imitação de boneca de anil , que

dura para muito tempo.

Dá-se naquella casa o chá sem ser preciso
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aparelho de chicaras , pires , nem colheres : án - .

dão duas criadas , huma com hum açucareiro ,

mettendo na boca de cada pessoa huma colheri

nha de assucar , e acode logo a outra com hum

bulle , , que traz nas mãos , mettendo o bico na

boca de queni quer beber ; evitando- se por este

modo a grande lida , o perigo de se quebrar hum

aparelho , e de gastarem algumas pessoas meia

quarta de assucar em cada chavena , que ha go

losos para tudo.

Houve hum Cavalheiro , que querendo , con

tra toda a razão , o tratamento de Excellencia ,

mandou pelo seu criado hum recado a hum ami

go seu , dando-lhe Senhoria . Agoniou-se o amigo

com o moço , porque tambem lhe não deo Excel

lencia , é o moço veio muito triste contar a seu

Amo as injúrias , que por este motivo tinha sof

frido do tal sugeito : o amo então,enfadou- se ;

mas o criado se defendeo , dizendo : Eu dei-lhe é

recado , como mo disserão , e porque assentei em mi

inha consciencia , que nesta terra só duas pessoas tem

Excellencia , que são o Senhor Bispo , e V . m .

.. O Inigma do Folheto passado , penso que

se deve entender por este modo: oMar ; o carnei

ro diz mé, o Musico na solfa diz lá , e o saloio

com o cajado dá : ajuntem - se estas palavras , que

.vão em grifo , e beba -se hum copo de agua em

cima.

. A adivinhação do dito Folheto não he sino ,

nem Sol , nem Lua , nem morte , como muita

gente lhe chamou ; e só acertará quem disser , que

he lium Pulpito,

i Agora recebão Vy,mm, a ultima adivinha
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ção ; e como se não segue Folheto em que se exa

plique , quem a ler , quando chegar ao fim , mes

-mo sem querer , no ultimo verso , nomeia o que

he esta

ADIVINHA Ç Ã O .

Vim ao mundo sem ter pai ,

Minha mãi morreo queimada ,

E ficando infeliz

Tenho em toda a parte entrada :

Anda comigo entre mãos

Gentinha de toda a casta ;

E quem em casa me quer ,

As vezes de mim se affasta :

Se melhor saber pertendem

Quein eu sou , e onde presisto ,

Des d 'antes do Terremoto

Na Patriarcal assisto ,

Reparem bem onde assiste.

Despedida do Author desta Obra.

: Amabilissimos leitores instruidos , e estimaAmabilisci

veis Assignantes desta pequena Obra : agradecen

do a beneficencia , com que de muitos tenho si

do tratado , nesta pública confissão mostro o meu

reconhecimento , sem que me accuse a conscien

cia de ter faltado aos termos decentes , que se

devem praticar com huin Público tão respeitavel,
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• ". A critica , a jovialidade , e a moral tem si

do a base deste genero de obra ; e se nestá tem

apparecido cópias muito fcias , eu disso não te

nho a culpa. Aperfeiçoem -se os originaes , que

logo a pintura não ficará tão carregada de som

bras.

Neste ultimo Folheto lhes dou a minha des

pedida de Obras periódicas ; porque além das

Assignaturas , em que me tenho segurado para

a despeza , já não corresponde a extracção ao tra

balho. Se eu quizesse continuar , não me faltavão

assumptos ; mas secca -se -me a prosa , porque se

vão seccando as bolsas : devo conhecer os tem

pos , e que estamos em huma época , em que a

mocidade já não morre tisica por ler , ou estudar.

. . . Com tudo , como me não prézó de ser uni

co em compôr , estimarei que pernas velhas , e

novas saião a campo , com tanto que não furtem

muito a estranhos authores , que elles sempre fi

cão chorando pelo que he seu ; emelhor será que

se cancem , como eu me tenho cançado.

* * * Lisonjeo-me muito desta Obra ter servido

de emenda de vicios para alguns ; ainda que as

minhas advertencias para outros tem sido o mesa

mo que mostrar o lagarto da Penha a quem já o vio .

. Sei de certeza que estão para sahir Obras

periódicas de outro Author que se quer encubrir ;

arremedando nellas os avisos do meu Almocreve de

Petas. . . . Valha-meDeos com esta gente , a quem

tenho causado tanta emulação , e inveja ! . . . Em

fim , visto que estão de esperanças , o Ceo lhes

dê huma boa hora , não se abalem os montes, pa

ra sabir delles algum ratinho . ..
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. Fico muito contenté de saber que ha em cam

po quem entretenha , e procure saciar a curiosi

dade pública. Eu livremente affianço a suspensão

de obras de prazo fixo ; ainda que não deixarei

jamais de publicar algumas avulsas ; porque a di

zer a verdade , ficko -me saudades dos meus appli

cados Leitores. . .

He por este modo que vou a livrar-me das

onerosas pensões , a que me tenho ligado por esa

paço de sete annos ; mas com a satisfação de que

nem ainda pela malevolencia poderei ser arguido

de falta de cumprimento ao que annunciei , e pro

metti. :

Com effeito respiro : Já não verei mais hum

semblante triste , sevéro , e mysterioso na entre

ga de huma assignatura ! Já não entrarei em cui

dado sobre a pontualidade da Imprensa , sobre a

exacção da entrega , e mais que tudo sobre a aca

ceitação do Público , e sobre as reflexões dosmal

intencionados , e dos julgadores , que lião , enão

compravão ! :

" He este o momento , em que devo repousar

de tao multiplicadas fadigas ; elle chega . . . . En .

trego as minhas Patentes , peço a minha Demis

são ; e se Vv. mm . davidão conceder-ma , não im

porta , que eu por muito minha vontade pessoal,

mente me reformo , e 'me aposento.

· LISBOA: 18 2 4.

. : : NA OFFICINA DE J . F . M . DE Campos,

Com Licença . ..
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